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Nota introdutória aos trabalhos realizados pela
Brigada de Entomologia do Instituto de

Investigação Científica em Cabora Bassa de

1972 a 1974.

1 - INTRODUÇÃO

Os trabalhos da Brigada de Entomologia do nCM em Cabora
Bassa tiveram o seu início em Novembro de 1972. O projecto 'foi

designado por «Entomofauna de Cabora Bassa e regiões limítrofes».
Os trabalhos terminaram em Novembro de 1974, mas estavam pre­
vistos ter uma duração que deveria estender-se pelo menos até 1980.

O acampamento base da Brigada foi instalado no Songo.

2 - OBJECTIVOS DO PROJECTO E SEU DESENVOLVI­
MENTO

Os principais objectivas do projecto foram:

1. Reconhecimento entomológico da área que ia ser inun­
dada pela albufeira de Cabora Bassa;

2. Reconhecimento entomológico das zonas onde ia dar-se
o maior impacto, em virtude da criação da albufeira;

3. Recolha de elementos que permitissem o estabeleci­
mento das áreas de distribuição dos taxa coligidos;

4. Recolha de elementos sobre a biologia de algumas
espécies;

5. Obtenção de dados sobre o comportamento de deter­
minadas espécies;

6. Recolha de elementos para estudos de ecologia apli­
cada;

7. Estudo da influência do enchimento da albufeira na

entomofauna das áreas limítrofes.

°GarCùi de Orta, Bé.r. Zool., Lisboa, 5 (2), 1976, 1-8 1



Nota introdutória aos trabalhos realizados pela Brigada de Entomolo[/lÍa em oaoor« Ba8sa de 19i'S a 19i'"

A Brigada trabalhou de modo a poder recolher o maior número
de espécies representativas das estações prospectadas e a obter
o maior número de elementos sobre o comportamento de determi­
nadas espécies, nomeadamente de interesse económico e de interesse
na cadeia alimentar de vertebrados.

A área a explorar era muito grande. Por esta razão, pensou-se
levar o projecto até fins de 1980. Na verdade, os insectos vivem
em meios tão diversos, em nichos ecológicos tão especializados, os

seus ciclos vitais são tão diferentes, a sua eclosão depende de tantos

factores, que só uma permanência prolongada no campo poderia
permitir fazer um trabalho sério e consciencioso, capaz de fornecer
dados concretos que servissem de base a estudos de aplicação prática.

Considerando os objectives do projecto, muitos outros elemen­
tos foram obtidos durante os trabalhos de campo, levados a efeito
de dia e de noite, durante as várias épocas do ano, de modo a poder
estudar-se no futuro as alterações produzidas nos ecossistemas natu­

rais pela criação da albufeira de Cabora Bassa. Todos estes elemen­
tos serviriam de base para a elaboração de estudos taxonómicos com­

pletos, que, como se sabe, são fundamentais e estão na base do
desenvolvimento e processamento dos estudos etológicos e ecoló­

gicos que futuramente iriam ser feitos sobre a fauna daquela região.
Em 1972 e 1973 deu-se prioridade à área que ia ficar submersa.

Em 1974 continuou-se a trabalhar nessa área e iniciaram-se os tra­

balhos nas zonas que iam sofrer o maior impacto em virtude da

construção da barragem.
Todos os trabalhos inerentes ao projecto, incluindo os de campo

e de gabinete, foram orientados por nós, como chefes da Brigada.
Todos os meses esteve no campo um de nós para orientar e tomar

parte nas prospecções e para proceder à recolha de dados científicos
sobre o material coligido.

3 - CONSTITUIÇÃO DA BRIGADA

A Brigada de Entomologia do UCM era constituída pelos
seguintes elementos: Dr." Maria Corinta Ferreira, investigadora,
subdirectora do Instituto; Dr. Gunderico Wladimiro Santos Ferreira,
investigador, chefe do Departamento de Ciências Biológicas; José
Chitimela Mabutana, colector; José Muianga, colector; Salvador
Chiamba, colector; José Maria Beirão, encarregado do acampa­
mento e da condução da viatura; dois trabalhadores de campo.

4 - TRABALHOS DE CAMPO

4.1 - ÁREAS PROSPECTADAS

Em 1972 as áreas prospectadas foram as seguintes:

1. Cabora Bassa, junto da barragem, num percurso de
cerca de 500 m, na margem esquerda do rio Zam­
beze e na vertente junto dessa margem, para mon­

tante e jusante da barragem;
2 Garcila de Orta, Bér, ZOO'Z., Lisboa, 5 (�), 19,76, ,1;.8



Nota intradutória aos trabalhos realizadas pela Brigada de Entomologia em Cabora Bassa de 19"1S a 19"14

2. Rio Mecangádzi - foz a cerca de 2,5 km da barragem;
3. Fumbero, num percurso de 1 km, na margem direita

do rio Zambeze e na vertente junto dessa margem;
4. Sanga, em várias estações consideradas de interesse;
5. Estima, rio Sanânguè, num percurso de 10 km da

Estima até Chissua.

Em 1973 as áreas prospectadas foram as seguintes:

1. Cabora Bassa, junto da barragem, num percurso de
cerca de 500 m, na margem esquerda do rio Zam­
beze e na vertente junto dessa margem, para mon­

tante e jusante da barragem;
2. Rio Mecangádzi - foz a cerca de 2,5 km da barra­

gem; desde a foz até ao Posto Saturno, incluindo
o leito do rio e as vertentes das margens direita
e esquerda;

3. Fumbero, no percurso de 2 km, na margem direita do
rio Zambeze e na vertente junto dessa margem;

4. Margem esquerda do rio Zambeze, no percurso desde
o Posto Apolo até ao rio Zambeze e numa faixa de
1 km ao longo do rio, do mesmo lado;

5. Margem esquerda do rio Zambeze, partindo do Posto

Vénus, num percurso de cerca de 3 km, a partir
desse Posto, na serra, na direcção do Posto Apolo;

6. Ao longo da picada que vai do Posto Sargento até ao

Fumbero, passando pelo Posto Terra e pela po­
voação Leitor Dias; entre as cotas - nível das

águas - <+ 340 m;
7. Sanga, em várias estações oonsideradas de interesse;
8. Cabora Bassa, a partir da cota 300, para montante da

barragem em direcção ao rio Mecangádzi, num

percurso de cerca de 5 km e de 7 km para o inte­

flor;
9. Estima, rio Sanânguè, num percurso de 12 km da

Estima até Chissua e de Estima, na estrada, em

direcção a Nova Chicoa, num percurso de 5 km;
10. Chicoa, no rio Zambeze e nas margens direita e

esquerda, numa faixa de cerca de 9 km ao longo
do rio;

11. Zumbo: margens direita e esquerda do rio Zambeze;
num percurso junto da margem esquerda, de 10 km
desde a confluência do rio Aruângua com o Zam­

beze; na vertente da margem direita do cio Zam­

beze, em cerca de 3 km até à vertente em frente
da Zâmbia (Feira);

12. Rio Aruângua: na margem esquerda e no leito do rio,
em cerca de 2 km até ao encontro deste com o

rio Zambeze.

Em 1974 prospectaram-se as áreas de colheita de 1973 e fize­
ram-se colheitas na Mutarara, Dona Ana e Sena, ao longo do rio
Zambeze.

Garcia de Orta, se-. zo«; Lisboa, 5 (2), 1976, 1-8 3



Nota introdutÓria aos trabalhos reaUzados pela Briqada. de EntomCYlogia em Oabora. Bassa de 1972 a 1974

4.2'- MATERIAL COLHIDO

O material colhido pertence às classes Insecta, Mvriæpoda e

Arachnida, sendo, contudo, a classe Insecta a mais representada, em

virtude da natureza do projecto.
O número de insectos colhidos, vivendo nos mais variados

habitats e nos mais diversos nichos ecológicos, ultrapassa meio
milhão.

Considerando o volume do material colhido, não foi possível
determinar todas as ordens, pelo que mencionamos apenas catorze

delas. O mesmo acontece com as famílias; das quais apenas indica­
mos os nomes das principais, baseadas nas determinações feitas por
nós no acampamento base, diariamente. A relação que a seguir apre­
sentamos está, portanto, incompleta, mas, apesar disso, permite já
dar uma ideia generalizada sobre a riqueza e o valor do material
colhido.

Algumas famílias não eram ainda conhecidas em Moçambique.
O mesmo se pode dizer também de outros taxa colhidos, incluindo

géneros e espécies, muitos dos quais ou são novos para a fauna de

Moçambique ou são novos para a Ciênoia. Trabalhos que porven­
tura venham a ser feitos posteriormente sobre o material colhido em

Cabora Bassa pela Brigada de Entomologia nos períodos de 1972 a

1974, o qual se encontra no Museu do Dr. Álvaro de Castro, em

Maputo, poderão revelar esses taxa.

4.2.1 - Relação das principais ordens, subordem e famílias colhidas
pela Brigada de Entomologia. de 1972 a 1974

As principais ordens, subordens e famílias colhidas são as

seguintes:
.

1. Odonata (subordem Zygopterœ): Protoneuridae e Coe­

nagriidae; (subordem Anisoptera): Gomphidae,
Aeshnidae e Libellulidae;

2. Blattodea: Blattelidae, Blaberidae, Blattidae;
3. Isoptera: Kalotermitidae, Hodotermitidae, Rhinoter-

mitidae e Termitidae;
4. Mantodea: Mantidae e Amorphoscelidae;
5. Dermæptera (subordem Forficulina): Forficulidae;
6. Orthoptera (subordem Ensifera): Tettigoniidae, Gryl­

lidae, Gryllotalpidae, Gryllacrididae, Stenopelma­
tidae; (subordem Caeüfera).: Acrididae, Pyrgo­
morphidae, Eumastacidae;

7. Phasmoidea: Phasmidae;
8. Hemiptera (subordem Homoptera): Fulgoridae, Mem­

bracidae, Cicadellidae, Cercopidae, Diaspididae,
Coccidœe, Aphididae, Cicadidae; (subordem Hete­

roptera): Cimicidae, Nabidae, Miridae, Reduvii­
dae, Coreidae, Alydidae, Pyrrhocoridae, Beryti­
dae, Lygaeidae, Scutelleridae, Plataspidae, Pen­
tatomidae, Gerridae, Hydrometridae, Veliidae,
Gelastocoridae, Notonectidae, Nepidae, Naucori­
dae, Belostomatidae, Corixidae;

9. Neuroptera: Myrmeleontidae, Mantispidae;
4 Garci:a de Orta, Sér, ·Zool., LisbOa, 5 (2), 1976, '1:;;8



Nóta introdutória aos trabalhos· realizados pela Brigada de Ento1nO'logia em Oobora Bassa de 19'1'2 a 19'1'4

,10. Coleoptera (subordem Adephaga): Carabidae, Paus­
sidae, Haliplidae, Hygrobiidae, Cicindellidae, No­
teridae, Dystiscidae, Gyrinidae; (subordem Poly­
phaga): Hydraenidae, Hydrophiiidae, Histeridae,
Staphylinidae, Pliliidae, Pselaphidaeí Silphidae,
Scydmaenidae, Scæphidiidae, Lucanidae, Passali­

dae, Trogidae, Geotrupid ae, Scarabaeidae
(subfam. Coprinae, Hybosorinae, Apphodiinae,
Melolonthinae, Rutelinae, Dynastinae, Valginae,
Cetoniinae), Helodidae, Dascillidae, Psephenidae,
Dryopidae, Buprestidae, Elateridae, Eucnemidae,
Lampyridae, Drilidae, Lycidae, Cantharidae, Lye­
tidae, Anobiidae, Ptinidae, Bostrychidae, Cleridae,
Trogositidae, Lymexylonidae, Passændridae, Cucuji­
dae, Silvanidae, Erotylidae, Languriidae, Phala­
cridae, Coccinellidae, Endomychidae, Discolomi­
dae, Tenebrionidae, Lagriidae, Alleculidae,
Monommidae, Rhipiphoridae, Scraptiidae, Mor­
dellidae, Meloidae, Anthicidae, Oedemeridae, Ade­
ridae, Nitidutidae, Colydz1idae, C hry somelidae

(subfam. Chrysomelinae, Clytrinae, Sagrinae,
Cryptocephalinae, Eumolpinae, Cassidinae, Crio­
cerinae, Halticinae, Galerucinae, Hispinae, etc.),
Cerambycidae (subfam, Prèoninæe, Cerambycinae,
Lamiinae), Bruchidae, Anthribidae, Attelabidae,
Brenthidae, Apionidae, Curculionidae, Plætypodi­
dae, Scolytidae;

11. Lepidoptera: Compsoctenidœe, Limpoedldae, Pyralidae,
Pyraustidae, Papilionidae, Pieridœe, Dœnæidae,
Acraeidae, Nymphalèdae, Lycaenidae, Hesperiidae,
Saturnidae, Lasiocampidae, Eupterotidae, Thau­

metopoeidae, Notodontidae, Thyretidae, Sphingi­
dae, Lymantriidae, Arcfiidae, Syntomidae, Acaris­
tidae, Noctuidae;

12. Diptera (subordem Nematoceray: Culicidae; (subor­
dem Brachycera): Tabanidae. Asilidae, Bomby­
liidae, Syrphidae, Diopsidae, Muscidae, Callipho­
ridae, Tachinidae;

13. Hymenoptera (subordem Apocrita): Ichneumonidae,
Braconidae, Chalcididae, Chrysididae, Pompilidae,
Scoliidoe, Mutillidae, Vespidae, Eu:menidae, Cy­
nipidae, Sphecidae, Megachilidae, Apidae, Fermi­
cidae;

14. Ephemeroptera.

5 - TRABALHOS DE GABINETE

Consíderou-se o projecto «Entomofauna de Cabora Bassa e

regiões Iimítrofes» prioritário. Por esta razão, mobilizou-se todo o

material humano da Divisão de Entomologia do IICM no sentido
de assegurar um desenvolvimento eficiente ao projecto.

As unidades técnicas da Divisão tiveram a seu cargo a prepa­
ração do material à medida que ele chegava ao Instituto.

Garcia de Orta} se« Zoot} I...i.sIbO'a, 5 (12), 1976, 1-8 5



Nota introllUtória aos trabalhos realizaâos pela Brigada de Entomo'lQgia em Oabora B0Æ8a de 1972 q, 197."

Além dos trabalhos taxonómicos, estavam projectados outros
estudos sobre a biologia, etologia e ecologia no domínio da ento­

mologia.
Este volume apresenta uma série de trabalhos sobre uma

pequeníssima parte do material colhido pela Brigada de Ento­

mologia.

6-FINANCIAMENTO DO PROJECTO

Os encargos com o projecto foram suportados pelo Instiruto de

Investigação Científica de Moçambique, pela Junta de Investiga­
ções Científicas do Ultramar e pelo III Plano de Fomento,

7 - AGRADECIMENTOS

Não podemos deixar de salientar o auxílio e espírito de com­

preensão que desde o início dos trabalhos recebemos da Junta de

Investigações Científicas do Ultramar através do presidente de então,
Prof. Doutor Justino Mendes de Almeida, os quais constituíram

agradável estímulo e muito contribuíram para o desenvolvimento
do projecto.

Queremos deixar aqui expresso o nosso agradecimento ao

Ex.?" Sr. Coordenador Geral-Adjunto, Prof. Doutor Jorge dos San­
tos Veiga, pelo interesse manifestado pelos trabalhos da Brigada
de Entomologia.

Também queremos agradecer ao Ex.?" Sr. Director Provincial
dos Serviços de Planeamento e Integração Económica de Moçam­
bique naquela data a concessão de um subsídio através do III Plano
de Fomento, destinado aos trabalhos da Brigada em Cabora Bassa,
subsídio este que, junto ao que foi dado pela Junta de Investigações
Científicas do Ultramar, tornou possívellevar a efeito todos os tra­

balhos de campo planeados, sem interrupção, desde Novembro de
1972 a Novembro de 1974.

O nosso agradecimento é extensivo ao Sr. Engenheiro Crispím
de Sousa, ao tempo inspeotor superior do Gabinete do Plano do

Zambeze, aos Srs. EngenheirosMarques da Costa eEdmundoPereira,
ao tempo, respectivamente, director e subdirector dos Serviços Regio­
nais do mesmo Gabinete, e também aos Srs. Engenheiros Brás de
Oliveira e Brás Roquete, dos Serviços de Fiscalização da Barragem,
no Songo, pela valiosa colaboração e apoio prestados à Brigada de

Entomologia, sem os quais não teria sido possível realizar o trabalho
de campo mencionado nesta nota.

É de salientar a compreensão de todos os técnicos e auxiliares da

Brigada que trabalharam no campo, os quais revelaram sempre
o maior espírito de equipa e de trabalho, executando todas as tarefas,
independentemente de horários, de dia e de noite, conforme as

exigências do serviço.
O mesmo espírito de trabalho e de equipa verificou-se em todo

o pessoal técnico e auxiliar desempenhando as suas funções no Ins­
tituto, na Divisão de Entomologia, que, desenvolvendo um esforço
para além do que era humano exigir, contribuiu indubitavelmente

6 aarciia de ono, se-. Zoot, Lisboa, 5 (2), 1976, 1-8
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para a preparação e acomodação de uma grande parte de tão avul­
tado número de insectos, tomando possível o seu estudo e envio a

especialistas nacionais e estrangeiros.
Dos funcionários do departamento dos Serviços Centrais do Ins­

tituto recebemos igualmente apoio administrativo.
Finalmente, palavras de agradecimento são devidas a todos

os investigadores nacionais e estrangeiros que prontamente estuda­
ram o material que lhes enviámos e também ao Ex.?" Sr. Mário
de Campos Lobo, então administrador ·da Imprensa Nacional de
Moçambique, que, a título gracioso, permitiu a execução de muitos
milhares de etiquetas, impressos, mapas, etc., destinados aos traba­
lhos da Brigada de Entomologia em Cabora Bassa.

M. C. Ferreira

G. W. Santos Ferreira
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Entomofauna de Cabora Bassa.

Resultados da Brigada de Entomologia do IICM

r. Coleoptera (famílias Lucidae e Coccinellùlae )

MARIA LUíSA GO:MES ALVES
Investigadora da Junta de Investígacões Oientlficas do Ultramaa-, Lisboa

(Recebido em 9-X-1975)

O presente trabalho baseia-se no estudo de material colhido em Cabora

Bassa, em 197'2, pela Brigada de Entomologia do Instituto de Investigação
Cientifica de Moçambique. Diz respeito a duas familias, Lycidae e Ooccinellidae.

Na primeira são tratadas dez espécies e na segunda cinco espécies. O material
faz parte das colecções da Divisão de Entomologia do referido Instituto.

The present work is based on the study of material gathered in Cabora

Bassa, in 1972, by the Entomological Brigade of the Scíentíffc Investigation
Institute of Mozambique" It concerns two families, LlyClÎX1XJ)e and Ooccimellidae.
The former deals with ten species and the ãatter with five species. The material

belongs to the collections of the Entomological Division of the above mentioned

Institute.

FAM. LYCIDAE

Incluímos nesta nota exemplares de Mucheve

pertencentes às colecções do Instituto de Invés­

tigação Científica de Moçambique.

Tribo Lycini

Lycus (Acantholycus) constrictus Fãrh.

In Bohem. Ins. Caffr.} I, 2, 1851, p. 343, �
(=CU8p'iKlatus [Klug, Monatsber. Berl.

Akad.} 1855, p. 648 cf ('=aeolus Murr.,
Ann. Mag. Nat. Hist., I, 1868, p. 331,
t. 9, fig. 19).

Songo, 22-XIj21-XII-1972, 2 d'd' e 3 ¥> �.
Espécie de fâcies bastante constante mas de

grande variabilidade nas dimensões; espinha hu­

meral bem desenvolvida nos d' cf, substituída por
uma pequena expansão humeral nas � �.

Garcia de Orta, Zéro Zool., Lislb03i, 5 (2), 1976, 9-14

Comprimento: d'd', 18-21mm; � �i 15-
-19mm.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Espécie muito

comum, representada em toda a África tropical,
do Congo ao Natal (Kleine, 1937); Angola (Bour­
geois, 1880): Dundo (Alves, 1956), Vila Luso e

Silva Porto (Alves, 1959) e Vila Artur Paiva

(Alves, 196'(;); Moçambique: Tete (Peters, 1862),
S. Martinho de Bilene e Maxixe (Alves, 1959);
Zanzibar: Choa (Bourgeois, 1883); Transval e

Natal (Alves, 1967).

Lycus (Acantholycus) sp.

Songo, 22-XIj2-XII-1972, 5 cf cf e 3 � ¥>.
Kleine (1937) apresenta figuras do aspecto

geral de L. apicetasoiatus Pic (sugerindo a sua

passagem ao subg. Acantholycus, em virtude da

presença da espinha humeral nos d'd') e da geni-

9



Lycus (Chlamydolycus) trabeatus Guér.

ALVES, M." L. Gomes-Entomo.fllJUna de Cabora Bassa-I

tália do cf, que se nos afiguram muito seme­

lhantes aos exemplares observados (figs. 1 e 2).
Contudo, talvez exista diferença no contorno

elitral, menos circular nos exemplares de Cabora

Bassa. Além disso, Pic descreve-a dos Camarões,
e Kleine refere a sua existência em toda a África

ocidental (Congo ex-belga e Norte da Nigéria).
Cabeça, patas e trocanteres pretos; fémures

posteriores levemente testáceos; ângulos poste­
riores do pronoto agudos, mancha negra discal de
dimensões variáveis; escutelo negro; quarto pos­
terior dos élitros negro; abdome testáceo nas

� � e nos cf cf (nestes só o último segmento é

negro).
Comprimento: cf cf, 16-20mm; � �, 15-18mm.

Lycus (Acantholycus) terminatus Dalm,

Schõnh. Syn. In..s., m, 1817, p. 29, t. 5,
fig. 9 �.

Songo, 22-Xlj21-Xll-1972, 1 �.
Como na maioria dos Licídeos, as fêmeas são

sempre difíceis de determinar quando os machos

não existem. A sua determínação foi feita por

comparação com exemplares do Centro de Zoo­

logia (J. L C. V.).

Comprimento: 21 mm.

DIsTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Espécie de larga
distribuição desde os Camarões, golfo da Guiné,
Angola, toda a África tropical (oriental e oci­

dental) (Bourgeois, 1883), Somália até Zanzibar

(Kleine, 1933); Moçambique: Malema e Cossuè

(Alves, 1952).

Lycus (Lopholycus) haagi Bourg.

Ann. Soc. Ent. Fr., (5), vm, 1878, p. 166.

Songo, 22-XIj21-Xll-1972, 1 cf.

Próxima de zonatus Fâhr, e de rattray Bourg.
De fácies bastante constante, apresenta um

rorte desenvolvimento da crista humeral e uma

franja de pêlos em todo o bordo elitral. Geni­

tália do cf (fig. 3).

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Mrica Oriental

Inglesa: do Natal ao Transval; Congo ex-belga
(Kleine, 1937).

10

Icon. Règne Anim., 1835, p. 45, t. 14,
fig. la.

( =aprpendiculatus Sturm= vallatu..s

Gerst.)

Mucheve, Xl/Xll-1969; Songo, 1-1973; Mucan­

gadzi, 1-1973, 20 cf cf e 5 � � (?) .

Embora o subgénero seja bem caracterizado

pela forma da expansão lateral dos élitros, as

cinco espécies nele citadas devem ser confirmadas

pelo estudo da genítália dos machos. Em ira­
beatws os élitros, fortemente alargados, podem ser

quase orbiculares nos 4/5 anteriores ou subpara­
lelos, assemelhando-se às � �. Contudo, a geni­
tália do cf mantém-se constante nas duas formas

(fig. 4).

Comprimento: cf cf, 18,5-24 mm; � �, 19-
-21mm.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Angola: Humbe

(Bourgeois, 1880), margem do lago Calungo
(Alves, 1962); Zanzibar (Bourgeois, 1889); Sene­

gal, Cabo, Natal, Cafraria e toda a costa oriental
até à Abissínia (Bourgeois, 1883); Transval

(Bourgeois, 1950); Congo até ao Sudoeste Afri­
cano (Kleine, 1937); Rodésia do Sul, Transval

(Kruger Park) e Sudoeste Africano (Alves,
1967).

Lycus (Chlamydolycus) sp.

Songo, 1-1973, 10 cf cf.

Muito semelhante a algumas formas da espé­
cie anterior, distínguíndo-se, contudo, pela geni­
tálía do cf, que é inteiramente diferente (fig. 5).
Também aqui existem cf cf de dois tipos: élitros
orbiculares nos 4/5 anteriores (fig. 6) e élitros

paralelos. As cinco � � existentes tanto podem
pertencer a esta espécie como à anterior.

O pronoto é também estreito, como em trabea­

tus, e tem a mancha central mais ou menos

extensa, quase desaparecendo num ou outro

exemplar. Mancha escutelar bem desenvolvida:
1j5 posterior negro, bem como a parte central
do rebordo marginal do élitro. Nos cf cf de élitros

paralelos apenas há vestígios desta última, num

dos exemplares. Abdome, peito e % das coxas,
testáceos.

Comprimento: cf cf, 17-24 mm.

Ga1'C"ila de Orta, se« Zool., Lisboa, 5 (,2), 1976, 9-14
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Flg.2

Fig. -1

Fig.7

Fig.5

Flg.4 Fig.3

Ú]/0U8 (AcœnthoVyc,us) sp.: fig. 1- aspecto geral do ô; fig. 2 � genitália do Ô. Ú]/CUS (Lopholycus)
haagi Bourg.: fig. 3 - genitãlia do Ô. Ú]/CUS (ChlamydoJycu8) tT'abeatu8 Guèr.: fig. 4 - genítálía do Ô.
Ú]/CUS (Chlamf}l'dolyC'Ui8J sp.: fig. 5-;-aspecto geral do ô: fig. 6-genitália do Ô. Aooceta sp.: fig. 7-

aspecto geral.

Garota de Orta, s«. zoot; Ldsboa, 5 (,2), 1976, 9-14 11
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Lycus (Haplolycus) fastiditus Bourg.

Ann. Soc. Ent. Fr. (6), v, Bull., 1883,
p. CII.

Mucheve, XI/XII-1969, �.
Comprimento: 15 mm.

DISTRlBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Mrica tropical,
Moçambique (Kleine, 1933); Biafra (Bourgeois,
1905); Moçambique: S. Martinho de Bilene

(Alves, 1959).

? Lycus (Haplolycus) dalmaní Bourg.

Ann. Soc. Ent. Fr. (6), IX, 1889, p. 228.

Mucangadzí (Cabora Bassa), 1-1973, �.
As fêmeas, isoladas, são de d-eterminação difí­

cil e muitas vezes' impossível.
Comprimento: 12 mm.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA __:_, Gabão, Senegal,
Gâmbia, Serra Leoa, Niam-Niam, Sudão e Zanzi­
bar (Bourgeois, 1889); África oriental: do Su­
dão à Uganda; África ocidental: dos Camarões
à região congolesa (lKleine, 1937).

Tribo Cladophorini

Oladophorus sp.

Sanga, 1�1973, �.
A delimitação da tribo CladophCYrini é bas­

tante difícil, e a dos géneros e espécies nela in­

cluídos é-o ainda mais, sendo a das � � pratica­
mente impossível. No exemplar observado, as

costelas primárias e secundárias dos élitros são

bastante nítidas; o pronoto tem set-e arêolas, bem

desenvolvidas, e as antenas da fêmea são pro­
fundamente serradas. Por esta razão supomos
tratar-se do género Oladophorus. Antenas, parte
inferior e patas, negras; disco do pronoto, es­

cutelo e o quarto posterior dos élitros, negros.
Escutelo profundamente escavado na parte pos­
terior; pronoto com os ângulos posteriores
quase rectos. Costelas primárias mais salientes

que as secundárias.

Comprimento: 11 mm.
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Tal como na tribo antecedente, a separação
dos géneros é também muito incerta.

Da fauna etiópica apenas se conhece o género
Aâoceta.

Adoceta sp.

Mucheve, X1jXII-1969, 1 cf.

Todo o corpo com densa pubescência deitada.
Pronoto subquadrado com uma faixa negra cen­

trai; élitros alongados, paralelos, com o quarto
posterior negro e escutelo também negro (fig. 7) ;
parte inferior das patas e antenas negras (os
quatro primeiros artículos testáceos na margem
lateral interna).

Comprimento: ·8 mm.

FAM. COCCrnELLIDAE

SUBFAM. EPILAOHNINAE

Missa dregei (Muls.) (= EpiÙ1!chna dregei Muls.;
E. canina ab dregei Muls.; Solanophila dregei
Muls.)

Trim. Sécuripalp., 1850, p. 753.

Sanga, X1/XII-1972, 1 ex.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA ---< Cafraria e Natal

(Crotch, 1874); Cabo, Camarões, Congo e Ãfrica
Ocidental Alemã (Mader, 1941); Transval, Rodé­
sia e Sudoeste Africano (Pape, 1957); Moçam­
hique (Ferreira, 1963).

EpiIaclma paykulli Muls.

Spec. Trim. Sécuripalp., 1850, p. 833

Sanga, XI/XII-1972, 2 ex.

DIsTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - M O çambique

(Gerst., 1862, e Ferreira, 1963); Mrica ocidental

Garcia de Orta, ser. Zool., Lísboa, 5 (12), 1976, 9-14
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(Weise, 1868) ; Madagáscar (:Sicard, 1907) ; Zan­

zibar e IÂfrica Central e Oriental Britânica

(Korschefsky, 1931).

SUBFAM. COCC/NELL/NAE

Tribo Synonichini

Oheilomenes sulphurea (Olivier)

Encycl. MéthodJ., Vl, 1791, 77.

Songo, XVXll-1972, 1 ex.

DlSTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Angola (Mader,
1952) ; Guiné Portuguesa (Fürsch, 1961) ; Nmiba,
África 'Ocidental (Fürsch, 1963); Africa do Sul,
oriental e do Norte, Congo, Camarões, Mada­

gáscar (Fürsch, 1964); Cabo, Cafraria e Rodésia
do Sul (Pope, 1957).

Garcia de Orta, Bér. Zoo'L, Lísboa, 5 (2'), 1976, 9-14

Cheilomenes lunata (F.) (= Cydonia lunata F.)
( = C. rivosa Thunb.)

Syst. Ent., 1781, p. 86.

Songo, XljXll-1972, 6 ex.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Espécie de larga
expansão intertropical, comum em Africa, do

Sara ao Cabo, Madagáscar, Santa Helena, Como­
res e Mascarenhas (lKorschefsky, 1932); Africa

do Sul, oriental e central (Fürsch, 1964).

Anisolemnia welwitschi Crotch. (=Caria welwit­

SCM Crotch.)

Revis. Ooco., 1874, p, 171.

Songo, XljXII-1972, 1 ex.

DISTRmmçÃO GEOGRÁFICA - Angola (Crotch,
1872) ; Bena-Bendie Sankuru (Weise, 1898); Ro­

désia, Mashonalândia e Camarões (Korschefsky,
1932).
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Entomofauna from Cabora Bassa.

Results of the Entomological Brigade of the IICM

II. Odonata

E. PINHEY
Na.tional Museum and Monuments, Bula.wa.yo, Rhodesia.

(Recebido em 9-X-1976)

The Odonata collected by Dr. M. C. ,Ferreira and Dr. G. da Veiga Ferreira

in the Cabora Bassa region consisted of 23 species, mostly widespread, with a

total of over 600 specimens. The specimens were collected in November, 1972,
January, March, May to Ju.ly, 1973. These species are all recorded here, together
with their distribution and some notes on their variation.

o presente trabalho inc�u1 23 espécies colhidas pelos Drs. M. C. Ferreira

é G. da Veiga Ferreira em Ca:bora Bassa, num total de mals de 600 exemplares.
As colheitas foram realizadas em Novembro de 197� e de Janeiro a Julho de 1973.

As espécies são acompanhadas da sua distribuição e de algumas notas acerca

da sua variação.

DISOUSSION 1d" Palpopleura lucia (Drury)
1 d" Orocoihemis samguinolenta

(Burm.)
1d" TrithemÏ8 kirbyi ardens

(Gerst.)

The 23 species of Odonata out of over 600

specimens in the Cabora Bassa area by Dr. M. C.
Ferreira and Dr. G. da Veiga Ferreira is a relati­

vely small number. It must be realized, however,
that more intensive and selective collecting in
the warmer months would undoubtedly increase
the number of recorded species.

The collecting months for the Odonata were

November, January, March and May to the end
of July. In the November, January, March

period there should be a wealth of species, but

only 110 of the specimens representing 15 species
were collected during this period and all except
one were Anisoptera:

January, 1973:

Anisoptera:

November, 1972:

Anisoptera:

2d" Orthetrwm ohrysœtigma
(Burm.)

2 <j? ParœgCYmphus genei (Selys)
6d" 2 <j? Orthetrum ohry8ostigma

(Burm.)

1d" Pœlpopleura lucia (Drury)
1d" 1 <j? Brachythemisleucos'tiota

(Burm.)
4d" Trithemis kirbyi ardens

(Gerst.)
Pantala jlavesceœ (Fabr.)1d"

Garoïa de Orta, Bér. Zool., Lisboa, 5 (2), 1976, 15-24 15
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March, 1973:

1 � Oeriaqrion. glabrum (Burm.)

Zygoptera:

21d' 15�

1d'
1�
1d'

17d' 2�

14d' 5�
3d' 1�

l�

2d'
1�
1d'

Anisoptera:

Orthetrum. chrys08tigma
(Burm.)
O. julia falsum (Longf.)
O. abbotti (Calvert)
O. hintzi (Schmidt)
Palpopleura lucia
(Drury)
P. jucunda (Rambur.)
Orocothemie eruthraea
(Brullé)
Trithemis annulata

(Beauv.)
T. arteriosa (Burm.)
T. kirbyi ardens (Gerst.)
Pantala flavescens
(Fabr.)

On the other hand the species collected in the

approaching off-season for Odonata, May to

July, were obtained much more abundantly.
They included all the species except Orthetrum
hintzi and Pcilpoipœura jucunda and five-sixths
of the total specimens. This is only explained
by the probability that more time could be devoted
to their pursuit during those months.

All the species are widespread in Africa, al­

though a few are more localized by habitat-pre­
ference. In number of individuals three taxa,
Pseudaqrion. kersteni (81 specimens), Orthetrum

chrysostigma (200) and Trithemis kirbryi ardens

(122), make up a total of over 400 specimens,
about two-thirds of the total collected. Although
it is obvious that these species were abundant
in the localities it does not entirely signify that

they were proportionately the commonest at the
time. Some species are either more difficult to

collect or less easily found.
Another point that may be mentioned is that

the great majority were males. Altogether the
total number of females was 86 individuals out

of over 600. On the other hand females of Odo­
nata are frequently more elusive, even amongst
some of the Zy;goptera.

Further taxa which might be expected in the

area, at least in the warmer months, may be

briefly listed here: Lestes Leach, but only near

16

or over quiet reedy or grassy waters; Mesocne­
mis singularis Karsch, on fast running water;
other species of Gomphidae found over the lower
reaches of the Zambezi River; Macromia Ram­

bur, Zygonyw Hagen and Olpogastra Karsch over

swifter waters, the Olpogastra only if there are

reeds or branches overhanging the water.

ECOLOGICAL OONSIDERATIONS

Ecologically little can be inferred from the

species collected in themselves. Elaitoneura

glauca (Selys), of which 3d' 1 � were obtained,
prefers tree-shaded margins of pools and streams.

Pseudaçrion. whe71ani Pinhey and P. commonuæ

nigerrimum Pinhey fly low over open, stagnant
or slow-flowing pools or streams which contain

marginal vegetation. P. acaciae Forster flies
low over streams or rivers which have faster

currents.
The large red Anaw speratus Hagen is most

frequently found hawking up and down streams
in bush country. Palpopleura jucunda Rambur
is normally associated with small areas of swamp
containing Cyperaceae or Gramineae. It is

gregarious and more restricted than P. lucia

(Drury). The large number of Triihemis kirbyi
ardens Gerstaecker is the only other ecologically
significant species since it most frequently occurs

over rocky streams or pools.

TAXONOMIC SURVEY

PROTONEURIDAE

EIattoneura glauca (Selys) (fig. 1)

Disparoneura glauca Selys, 1860, Burl.

Acad. r. Belg. a. Sci. (2), 10: 444.

Elattoneurœ glauca Pinhey, 1962: 105

(synonymy and references).

Widespread in the Continental Ethiopian
Region, preferring shaded localities on the edges
of streams or rivers. The prothorax of the

female (fig. 1) in this and other species of its

genus has prominent dorsal stylets on the

hindlobe.

MATERIAL: Mucangadzi River, 1 d' 1 � 16

May, 1973, 1 d' 28 May, 1973, 1 d' 4 June, 1973.

Garcila de Orta, Bér. ZooZ., Lisboa, 5 (2), 1976, 15-24
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COENAGRIONIDAE

Ceriagrion glabrwn (Burmeister)

Agrion g7:aibrrum Burmeister, 1839, Hœndb.
Ent. 2: 821 (Cape).

CeriaJgriorn [/labrum Pínhey, 1962: 119-120.

Widespread and common in most
.

parts of

the Ethiopian Region and neighbouring islands

including São Tomé, Fernando PÓ, Seychelles,
Madagascar, Mauritius and Réunion. Found at

stagnant pools or running water. Not in heavy
forest.

MATERIAL: Songe Camp, 1 � 6 March, 1973;
Estima, Sanangué River, 2 d' 2 May, 1973;
Mucangadzi River, 4 d' 4 June, 1973, 2 d' 1 � 28

July, 1973.

Pseudagrion kersteni (Gerstaecker)

Agrion kerste11Ji Gerstaecker, 1869, Arch.

Nœurçesch: 1 (35): 222.

PsewdagriJan kersieni Pinhey, 1962: 125,
1964: 25.

Abundant in most parts of the Continental

Ethiopian Region but not found in heavy tropical
forest nor in swamps such as the Okavango.

There were 81 specimens in this collection,
mostly mature and pruinose but a few had lost

the thoracic pruinosity, perhaps through heat on

drying. There is slight variation in size.

MATERIAL: Mucangadzi Rivér, 11 d' 1 � 5

May, 1973, 17 d' 2 � 16 May, 1973, 15 d' 5 �
28 May, 1973, 18 d' 1 � 4 June, 1973, 1 d' 20

June, 1973, 9 d' June, 1973, 1 .s 28 July, 1973.

Pseudagrion commoniae nigerrimum Pinhey
(fig; 2)

PSé'Ud'p,grion nigerrimum Pinhey, 1950,
Ann. Trasæ». Mus. 21: 265; Pinhey,
1962: 127, 1964: 105 (synonymy).

Described from Rhodesia.
A very black species, locally common on

rivers and pools from Rhodesia and Moçambique
northwards to East Mrica.

This species is very closely related to P. whel­

Zani Pinhey. The superior anal appendages of

GrirciJa de Orta, Bér. zoot; Ldsboa, 5 (.2), 1976, 15-24

the male are shorter than the inferior append­
ages, unlike whe"llarvi. In the female, both have

the prothoracic stylets very reduced. In rviger­
rimum

.

the dorsum of the middle lobe of the

prothorax has dorso-lateral circular depressions.
The hindlobe is erect, raised to the vertical and
has protuberances representing the stylets
(fig. 2). The mesostigmallamina has a straight
yellow anterior ridge and a shiny black swelling
behind this. Below the hindlobe there is an

inferior lip. The prothorax is not normally
banded with black.

Nearly 40 specimens were captured, including
two pairs in copula.

MATERIAL: Estima, Sanangué River, 1 d' 2

May, 19n, 1 � 23 July, 1973; Mucangadzi River,
4 d' 5 May, 1973, 2 d' 2 � (in copula) and
6 d' 1 � 16 May, 1973, 11 d' 5 � 28 May, 1973,
1 d' 4 June, 1973, 1 d' June, 1973.

Pseudagríon whellani Pinhey (fig. 3)

Pinhey, 1956, Oco. Pap. Oorunâon Mu.s. 4:
.

18; Pinhey, 1962: 129, 1964: 107.

This species, of which only one male was

collected, is very similar in colour, markings and

habitat-preferences to the previous species, but
its range is known from Rhodesia to East Africa
and also parts of equatorial West Africa.

The adult male is almost as black as niger­
rimrum but the tibiae are orange-brown and the

superior anal appendage is as long as the inferior.

The female is distinguishable on the prothorax
and mesostigmal lamina (fig. 3). The middle

lobes of the prothorax do not have the two dorsal

cavities and each has a curved black band. The

hindlobe is much less erect, the stylet roots are

smaller; the inferior lip is also present. The

mesostigmal lamina has a rather sinuous yellow
anterior ridge, with a concavity behind it, not a

black swelling; between the laminae there is a

dorsal connecting ridge, with paired black con­

cavities behind it. The anterior ends of the

mid-dorsal ridge of the mesothorax are curved

outwards as in the figure which is depicted from

a Lake !Kariba specimen.

MATERIAL: Mucangadzi River, 1 d' 5 May,
1973.

17
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2b 3a

•

Zygoptera thorax

Fig. 1 � Prothorax of <:;? Bkütoneuro. gla:uca from left, showing the long stylets.

Figs. 2 � Prothorax and mesostigmal lamina of <:;? Peeuâaçrto« commowiae

nig67'7'im.um (in copula) (a-from left; b-dorsally).

Figs. 3 - Prothorax and mesostigmal lamina of 9 Pseudagnon whellani

(f'rom Lake Kariba) (a-from l�ft; b�dorsal,ly).

Pseudagrion acaciae Forster

Forster, 1906, Jber. Ver. Naturk. Manm­

heim, 71-72: 56; Pinhey, 1962: 123,
1964: 99.

Widespread from South Africa northwards

to the Palaearctíc fringe of North Africa. Usu­

ally found over expanses of running water.

MATERIAL: Zumbo, Zambezi River, 1 cf 14

July, 1973.

18

Ischnura senegalensís (Rambur)

Agriam seneqaiense Rambur, 1842, Ins.

Néoropières: 276.

Ischmura sernega;�elMiJs Pinhey, 1962: 137

(synonymy) .

Abundant almost throughout the African

Continent and neighbouring islands and wide­

spread in Asia. It prefers stagnant or slow­

flowing waters, even near hot springs and in

waters of high salinity for an insect. The female

has homochroic, heterochroic and intermediate
forms hut these are possibly developmental.

Garcm de Orta, Sér. Zool., Lísboa, 5 (2), 1976, 15-24
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MATERIAL: Estima, Sanangué River, 1 �
(heterochroic) 2 May, 1973, 1 cf 18 May, 1973,
1 cf 26 July, 1973; Zumbo, Zambezi River, 1 cf
15 July, 1973.

GOMPHIDAE

Paragomphus genei (Selys)

Gomphu« g'ertei Selys, 1841, Rev. Zool.

In Guérin-Ménèvi'lle, loon. Règne Ani­
maux: 245.

Paragorm;pnws hageni and genei Pinhey,
1962: 184 (synonymy).

Described from Sicily.
Found almost throughout Continental Africa

and Southern Europe, but not in thick bush or

forest.
A small number of specimens was collected,

all except one being teneral.

MATERIAL: Estima, Sanangué River, 2 �
(teneral) 2 Jan., 1973, 1 cf 1 � (tenerals) 2 May,
1973,1 cf 1 � (tenerals) 15 May, 1973; Airport
(Sango) , 1 � (mature) 5 June, 1973.

AESHNIDAE

Anax imperator Leach

Leach, 1815, in Brewster's Edinb. Encycl.
1 (9): 137; Pinhey, 1962: 195 (syno­
nymy).

Described from Europe.
Like other diurnal Aeshnidae it hawks up

and down streams or rivers or flies over pools
whether small or large. It is probably a migrant
and is very widespread and abundant in most

parts of the Ethiopian and Palaearctic Regions.
The green thorax and the bright blue male
abdomen readily distinguish this species even in

flight.

MATERIAL: Estima, Sanangué River, 1 cf

(mature) 2 May, 1973.

Anax speratus Hagen

Hagen, 1867, Vern. zool. bot. Ges. Wien,
17: 46; Pinhey, 1962: 196 (syno­
nymy).

Described from the Cape Province.

Widespread in the Continental Ethiopian
Region, chiefly flying up and down rivers or

GarcilJ, de Orta, se« Zool., Lísooa, 5 (2), 1976, 15-24

streams, sometimes over quiet waters. The light
red abdomen distinguishes it, the thorax being
either red or green. One crepuscular species in

Zambia, A. bœngrwewlu.ensis lKimmins is super­
ficially similar but it is smaller and differs in

genitalia.

MATERIAL: Mucangadzi River, 1 cf (mature)
16 May, 1973.

lJBELLULIDAE

Orthetrum julia falsum Longfield

Oriheirum: oœpen s e lalswm Longfield,
1955, Pwblcões ocu. Co. Diam. Angola,
27: 26 (Mount Kenya); Pinhey, 1962:

235, 1970b: 296-297 (synonymy).

This subspecies is widespread from the
Eastern Cape Province and Natal northwards to

Ethiopia, spreading slightly westwards in Central
Africa. Other races occur in the Western Cape
and in central and equatorial West Mrica.

The few specimens collected were all mature

and reflect some of the variation exhibited. by
males of this taxon. A male on 16 th May (in
copula) has a dark thorax with discernible black

markings, the abdomen blue as in the other

specimens. Another male on 28th May has a

distinctly green thorax with well defined black

markings. The third male, 4th June, has the

thorax all black, with thin blue pruinosity.
This species is easily distinguished in the

present material by the thick black thoracic

markings, the black pterostigma and the uni­

formly black venation. In mature male chruso­
stigma the thorax is either pale brown with

sparse black marking and sometimes a white

lateral stripe or it is all blue pruinose. The

pterostigma is yellowish brown and the subcostal
veins are yellow.

MATERIAL: Songe Camp, 1 cf 6 March, 1973;
Mucangadzi River, 1 cf 1 � (in copula) 16 May,
1973, 1 cf 28 May, 1973, 1 cf 4 June 1973.

Orthetrum chrysostigma (Burmeister) (fig. 4)

Libellula cnry80stigma Burmeister, 1839,
Handfb. Ent. 2: 857.

Orthetrum. ohrysostigma Pínhey, 1962:

234-235, 1970b: 270 (synonymy).

Described from Teneriffe, off the N. W.

African coast.

19



PIN HEY, E. � E'YIJtomofawna; from Oabora Bassa - II

Distributed throughout Continental Africa,
exceptIn heavy forest, and in some islands and

neighbouring territory.
About 200 specimens of this species were

collected, all except 27 being males. This is not

only far more than the other species of Odonata
but .nearly one third of the total number of

specimens.
Variability is shown in size, in presence or

absence of the white antehumeral stripe, in the

extent of pruinosity on the thorax and abdomen
and also in the colour of the male hamules which

are black, blackish brown or even ferruginous
red. In size, the hindwing of. the male in this

long series varies from 30 mm to 35 mm. Only
relatively few have the white thoracic stripe.
They vary in maturity from pale brown teneral

males to those with the abdomen blue pruinose
and, finally, those which are. fully pruinose on

thorax and abdomen. One male (2nd May,
Sanangué River) has an abn o rm a l ly short
abdomen. Comparing this specimen with

another of similar size (hindwing 31 mm in both)
the results are as follows:

Total length of abdomen in normal specimen
27 mm, in the aberration 21.5 mm.

Segments 1-2 are of normal length; seg­
ment 3 slightly short, its ventral surface more

rapidly incurved posteriorly (see figs. 4c-4d);
segments 4-7 are about two thirds normal length
(see figs.); segment 8 is slightly short, 9-10
normal length. The curvature of segment 3 may
be necessary to the housing of the vesicula

spermalis of the prophallus,
I have at times been asked to identify species

of this genus in which the accessory genitalia of
the male, the easiest method of distinguishing
most of the many species, are distorted for one

reason or another. The hamular hook works
on a pliable base and this can at times be clamped
down behind the outer ridge, particularly on

extrusion of the prophallus (see figs. 4a, normal,
and 4b,· with the hamule clamped dawn and

partially hidden, the prophallus extruded).

MATERIAL: Zambezi River, 2 cf 28 November,
1972; Estima, Sanangué River, 6 cf 2 Ci! 2

January, 1973; Songo, 2 cf March, 1973, Songo
Camp, 2 cf 5 March, 1973, 5 cf 3 Ci! 6 March,
1973 ; Military zone, 5 cf 7 Ci! 5 March, 1973;
Radio Post, 1 cf 2 Ci! 6 March, 1973; Estima,
Sanangué River, 2 cf 1 <:? 8 March, 1973; Small

Cemetery (Cachenga), 4 cf 1 Ci! 8 March, 1973;
Mucangadzi River, 1 Ci! March, 1973; Estima,
Sanangué River, 18 cf 3 Ci! 2 May, 1973, 2 cf 5
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May, 1973, 27 cf 1 Ci! 15 May, 1973, 23 cf 1 Ci!
25 May, 1973, 2 cf June, 1973, 1 cf 1973 (sine
mensa); Fambero, Zambezi River, 1 cf 4 May,
1973, 1 cf 6 May, 1973, 4 cf 23 July, 1973,
12 cf 1 Ci! 26 July, 1973; Mucangadzi River,
10 cf 5 May, 1973, 13 cf 1 Ci! 16 May, 1973, 9 cf
1 Ci! 28 May, 1973, 12 cf 4 June, 1973, 2 cf 1 Ci!
June, 1973, 2 cf 19 July, 1973, 5 cf·1 Ci! 28 July,
1973.

Orthetrum abbotti Calvert

Calvert, 1892, Trans. Amer. eni, Soc. 19:
162 (Mt. !Kilimanjaro); Pínhey, 1962:
232 (synonymy), 1970b: 284 (descrip­
tion) .

A small pale species, widespread and common

in most of the Ethiopian Region, including sub­

species rruJilgassicwm Pinhey (197.0) from Mada­

gascar which is larger on the average and slightly
darker.

MATERIAL: Dezumhe, 1 Ci! March, 1973.

Orthetrum hintzi Schmidt (fig. 5)

Schmidt, 1949, Archas Mus. Bocage (1951)
20: 174, 178, figs. (Guinea Bissau);
Pinhey, 1962: 236, 1970:. 301 (syno­
nymy).

Orthetrum hitntzi zernyi Schmidt, 1949,
ibWJ. 20: 178 (Southern Tanzania).

As stated by the author (1970) the taxon

zernyi is no more than a form and probably only
the mature condition, with hintzi the immature
state. The variation in accessory genitalia and
the distortion due to prophallic extrusion are

illustrated in figs. 5a and 5b.

Widespread from Natal to equatorial Africa.

The only example is a mature male f. zernyi.

MATERIAL: Songo Camp, 1 cf 6 March, 1973.

Palpopleura lucia (Drury)

Libëllula lucia Drury, 1773, Ill. Exot. Ins.
2: 82.

Iivbellula portia Drury, 1773, ibid. 2: 86.

Paõpopleuræ lucia and portia Pinhey, 1962:
243-244 (synonymy).

Both forms lucia with more extensive black

wing markings and portia were described from
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IE)c� J
4d

4a

4C

Figs. 4 - Orthetrum chrysostigma, ó
a-b - accessory genitalia from ·Left (Rio Sanangué, 2· January), in b the

hamular nook is clamped down behind the ridge; c-tj- abdominal seg­
ments 3-4 of o a normal ó (Banangué, 2 January) and d a ó aberration

with shortened abdomen (Sanangué, 2 May).

(a, anterior lamina; g, genítal lobe; h, hook of hamule; p, prophallus;
r, outer ridge below hook of hamule)

5a

Figs. 5 - Orthetrum. hintzi, ó genitalia
Ql_ from Tanzania, the hamular hook wide open; b - from

Transvaal, tne hook closed, the prophallus extruded.

(a, anterior lamina; g, genítal 'lobe; h, hook of hamule; p, pro­

phallus: r, outer ri'dge below hook of hamule)
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The genus Palporplewra Rambur is surprisingly
sparse from the Okavango swamps of Botswana.

The markings' on the wings are variable.
All were collected in March.

PIN HEY, E. - Entorno fauna from Oabora. Bassa - II

Sierra Leone, the former from a female, the

latter a male .

Only males were collected of these two forms,
so easily recognized on general morphology and

wing patterns.
The examples of f. lucia show the usually

variable posterior outline to the black on the

híndwing, Size moderately variable, hindwing
20-23,5mm.

Of f. portia the example on 2nd May has a

híndwíng of 20 mm, the black posteriad pro­
jections from the nodal-pterostígma level of both

wings is broad. Another, collected in June, is

slightly larger, the hindrwing 22 mm, but the

nodal-pterostígmal projections are much nar­

rower. Yet, the variation in longer series does

not show much significance in these differences.

The species is very widespread in the Ethi­

opian Region.

MATERIAL:

f. tucia:

Zambezi River, 1 d' 28 November, 1972;
Estima, Sanangué River, 1 d' 2 Jan.,
1973, 5 d' 2 May, 1973, 1 d' 5 May,
1973, 2 d' 25 May, 1973, 1 d' 26 July,
1973; Mucangadzi River, 1 d' 5 May,
1973, 6 d' 16 May, 1973, 4 d' 28 May,
1973, 1 d' 4 June, 1973, 3 d' 1 � 28

July, 1973.

f. portia:

Songo, 4 d' 2 � March, 1973, Songo Camp,
1 d' 5 March, 1973, 11 d' 6 March, 1973;
Military Zone, 1 d' 5 March, 1973;
Estima, Sanangué River, 1 d' 2 May,
1973; Mucangadzí River, 1 d' June,
1973.

Palpopleura jucunda Rambur

Rambur, 1842, Ins. Néoroptères! 134 (Cape
Province); Pinhey, 1962: 243 (syno­
nymy).

Smaller than lucia on average and slightly
more local but distributed in swamps or on the

verge of small pools stocked with grasses, sedges
or reeds, in many parts of Ethiopian Africa.

22

MATERIAL: Songo, 1 � March, 1973, Songo
Camp, 2 d' 2 � 5 March, 1973, 12 d' 2 � 6 March
1973.

Crocothemis sanguinolenta (Burmeister)

Libellwla 8(J!YIJgUtioolenta Burmeister, 1839,
HamxlJb. Ent. 2: 859 (Gape Province).

Orocothemis sarIJguinoren;ta Pinhey, 1962:
259 (synonymy).

Very similar to eruthraea, generally slightly
smaller, with shorter pterostigma, which is

generally of a reddish hue instead of yellow, and
with a different lateral armature on the abdomi­
nal margins.

Although found in most parts of the Ethiop­
ian region it is not as plentiful as the abundant

erythraea.

MATERIAL: Zambezi River, 1 d' 28 November,
1972; Estima, Sanangué River, 10 d' 26 July,
1973; Mucangadzi River,' 1 � 19 July, 1973,
4 d' 28 July, 1973; Military Mountain (serra
Militar), 1 � 31 July, 1973.

Crocothemis erythraea (Brullé)

Libellula eruthraea Brullé, 1832, Exped.
S(Ji. Morée, 3 (1): 102.

Orooothemis eruthraea Pinhey, 1962: 257-
-258 (synonymy).

Described from Moravia (Cape Province).
Widespread in the Ethiopian and Palaearctic

Regions, in open territory or in bush but not in
forest.

It is variable in size, the males in this series

having the hindwing 27,5-31 mm, and the ptero­
stigma ranges from 3,3-4 mm in the forewing.

MATERIAL: Songo, 2 d' March, 1973; Songo
Camp, 1 � 6 March, 1913; Estima, Sanangué
River, 1 d' 8 March, 1973, 11 d' 2 May, 1973,
2 d' 15 May, 1973, 3 d' 25 May, 1973, 1 d' 16 June,
1973; Mucangadzi River, 1 d' 5 May, 1973, 4 d'
16 May, 1973, 3 d' 28 May, 1973, 5 d' 4 June,
1973, 1 d' June, 1973.
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MATERIAL: Military Zone, 2 d' 5 March, 1973;
Mucangadzi River, 4 d' 1 � 5 May, 1973, 4 d'
16 May, 1973, 2 d' 28 May, 1973, 2 d' 4 June,
1973; Sanga Airport, 1 � 20 June, 1973, Sanga
(Chicuaguale) , 1 � 11 July, 1973; Estima,
Sanangué River, 2 d' 23 July, 1973.

PINHEY, E. - EntJomofawna from üoõora Bassa-1I

Brachythemis leucosticta (Burmeister)

úibellula leucosticto. Burmeister, 1839,
Han<J.b. Ent. 2: 849.

Braohqjthemis teucosticta Pinhey, 1962 :

261 (synonymy).

Described from North, South and West

Africa.

Widespread and locally abundant in most

parts of Africa, Southern Europe and Western

Asia. Always found at quiet, stagnant waters,
flying low over the ground.

The males in this collection are all mature,
with the black postnodal band well developed
and the females are also mature but without the

band. Teneral and juvenile males may have no

band or an incomplete one; old females may

develop a band but not as black as in the mature
male.

MATERIAL: Mucangadzi River, 1 d' 1 � 2 Jan.,
1973, 3 d' 6 � 2 May, 1973; Zumbo, Zambezi

River, 1 � 13 July, 1973, 1 d' 16 July, 1973.

Trithemis arteriosa (Burmeister)

Libellula œrteriosa Burmeister, 1839,
Hatndb. Ent. 2: 850.

Trith� arterioea Pínhey, 1962: 269-

-270, 197.0a: 59-67 (synonymy).

Described from Natal.

In general this may be considered one of the

commonest, if not the commonest of the Odonata
in Africa and neighbouring islands and terri­
tories. It does not occur in heavy forest.

The nomínotypíoal subspecies shows vari­
ation in both sexes. In the present small

selection the male is marked with amber on the

forewing to the 1st or 2nd antenodal crossvein,
on the hindwing to 2nd or 3rd antenodal cross­

vein. Only three females were captured, one of

them, a semi-mature � (Mucangadzi River);
hindwing 24,5 mm; the amber basal marking
well developed on forewing to 3rd antenodal

crossvein, on híndwíng as far as the discoidal

triangle and there are amber traces at the nodes
of all wings. An older and larger � (from the

Airport): hindwing 28 mm; amber on forewing
only a trace, on híndwing deeply amber at base.

No nodal amber.

Garcia de Orla, se« Zool., Lisboa, 5 (2), 1976, 15-24

Trithemis kirbyi ardens Gerstaecker

Gerstaecker, 1891, Jb. hamb. wiss. Anst.
9: 5, 9, 187; Pinhey, 1962: 272, 1970a:
76-80 (synonymy).

Described from Tanzania.

Subspecies ardens is widespread in the

Ethiopian Region, preferring open running wa­

ters and settling on rocks or sand where availa­

ble; otherwise at pools or settling on low

vegetation. It is not seen in thick bush or forest.
The nominotypical subspecies is Oriental.

Over 120 were captured, the most plentiful
after Orthetrum. chrusostiqma. The male with
its broad basal amber on the wings is very

conspicuous and the number captured may partly
be a reflection of this. Females, of which 6
were collected, are much less conspicuous and
are less often seen in the company of the males
than arteriosa. The wing amber in the males is
variable in extent and in the present series it
extends on the forewing to the 5th, 6th or 7th
antenodal crossvein, and on the hindwing to the

6th, 7th or 8th crossvein. The basal amber on

the híndwing of the females vary as follows.;
in two �, OThe of them teneral, there is a basal

spot and a distal oval fascia below the anal loop
but not extending to the margin. In an older

�, fully mature, there is only a little basal amber

in costal and subcostal spaces; and the anal

fascia below the anal loop is not uniformly amber
but the cells are edged with this colour and they
extend to the tornus.

MATERIAL: Songo, 1 d' 29 November 1972, ,

Songo (Oachenga), 2 d' 2 June, 1973, 1 d' 4 June,
1973; Estima, Sanangué River, 4 d' 2 January,
1973, 16 d' 2 May, 1973, 2 d' 5 May, 1973, 36 d'
3 � 15 May, 1973, 22 d' 25 May, 1973, 8 d' June,
1973, 9 d' 1 � 23 July, 1973, 8 d' 1 � 26 July,
1973; Small Cemetery (Cachenga) , 1 � 8 March,
1973; Mucangadzi River 1 d' 19 July, 1973, 3 d'

28 July, 1973.
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Trithemis annulata (Beauvois) Pantala flavescens (Fabricius)

PIN HEY, E. -Enwrrwtawna [rom. Oaboræ Bassa-II

REFERENCES (')

Libellula annulata Beauvais, 1805, Ins.

Afr. Amér.: 69 (Oware),
Trithemis annulata Pinhey, 1962: 268,

1970a: 46 (synonymy).

One of the three commonest species of the

genus, but less abundant than arteriosa although
its range not only covers most of the African

continent but also extends into the extreme West

of Asia and southern Europe; and a race in the

Malagasy island group.
It is more robust than orterioea and the

mature male, like a few others of the genus, has

a thin blue pruinescence which coats the red

body to produce a plum-coloured or purplish tint.

It is variable in size, body colour and the extent

of wing-saffroning.

MATERIAL: Songo, 1 9 March, 1973; Zumbo,
Zambezi River, 1 cf 14 July, 1973; Estima, Sa­

nangué River, 1 9 26 July, 1973.

BEAUVOIS, Paãísot de - Insectes rec'Ul8illi.s en Afrique
et en Amérique. Paris, 1805, 276 p.

BRULLiE" G. A. - ExpédiPion scie1vtifique de M()f/"ée, 3

(1), 183,2, Odonata: 99, 101-106, pl. 3'2.

BURME1iSTIDR, F. - Ha'nldbtic'h iJRJr Entomologie, 2, 1839,
Odonata: 805-862, 1016-1017, pl.

CALVERT, P. P. - «Preliminary Notes on some African

Odonata». Trans. Amer. ent. SO'c. 19, 1892, 161-164.

DRURY, D. -IUustratwr1i8 of Nœtural Histori), wherein

are exhíbited 240 figures of exotic insects. 2, 1773.

F1ABRICIUS, J. C. - Supplementum Ento'mologme Sys�
temæticae, 1798, 283-287.

FORSTER, F. - «Die Libellulidengattungen 'Von Afrika

und Madagaskar». Jber, Ver. Nœturk. Mannheim.

71-72, 1906, 1-71.

GERSTAECKER, C. E. A. - «Beitrag zur Insektenfauna

von Zanzibar, Orthoptera und Neuroptera». Arch.

Naturgesch. 1 (35J, 1869: (Odonata ), 50-54, 221-223.
-- «Die von Herrn Dr. F. Stuhlmann in Ost-Afrika

gesammelten Termiten, Odonaten und Neuropteren».
Jb. hamb. wis's. Ans,t., 9, 1891, 187-191 (5-9).

HAGEN, H. A. - «Notizen beím Studium von Brauers

Novara, Neuropteren». Verh. zool.-bot. Ges. Wren,
17, 1867, 31-62.

LEACH, W. E. ---< Brewster's Edinburgh Enoyclolj)'edia,
9, 1815, 57-172.

LONGFIELD, C. - «The Odonata of North Angola, 1».

Publcões. GuM. 0'0. Diam. Angola, 21, 1955, 11-64, figs.
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Lib'ellula ftaoescene Fabricius, 1798, Suppl.
Em. Syst.: 285.

Pa'Y/)taila ftcoeecene Pinhey, 1962: 286, 287

(synonymy) .

Not a particularly variable species, at least
in Africa and in specimens I have seen from
other continents. One from Guadaloupe, in the
West Indies, has a sharp apical brown spot on

each forewing as well as on the híndwings,
whereas in Africa this apical macula on the

forewing is either absent or faint. It is one of
the most widespread of all Odonata, known in
nearly all the warmer regions

-

of the WorId,
including the entire African continent. It is
known as a migrant and also flies in numbers
ahead of thunder clouds.

MATERIAL: Estima, Sanangué River, 1 cf 2

January, 1973, 1 cf 8 March, 1973, 1 cf 15 May,
1973.

PINHEY, E. C. G. - «The Dragonflies of Southern
Africa». Transv. Mus. Mem., 5, 1951, 1-335, pIs., figs.

-- «A Descriptive Catalogue of the Odonata of the

African Continent (up to Dec. 1959)>>. Publoõe«. Ouu,
Go. Diam. Ançota, 59, 1962, 1-3�3, pIs.

-- «A revision of the African members oi the genus
Pseuâaqrum. Selys (Odon.)». Revta Ent. Moçamb.,
7 (1), 1964, 5-196, figs.

-- «Monographic study of Ilhe genus Trithlll'l'1VÏl8 Brauer

(Odon: Li'bellulidae)>>. Mem. ent; Soc. sth. Air.,
II, 1970a- (March), 1-159, figs.

--- «A new approach to African Orthetrum (Odon.)»,
Oco. Pœp. nat. M'UIS. RhO'd., 4 (B) (30), 1970b (July),
260-321, figs.

RAMBUR, M. P. - Histoire naturelZe des Insectes.

Néoroptères, _ Paris, 17, 1842 (Déc.) 1-291, pls.
SCHMIDT, E. - «Libellen aus Portugiesisch Guinea mit

Bemerkungen über andere aethíopísehe Odonaten».

Arch. Mus. Bocage. (1951) 20, 1949, 12:5-200, f,igs.
SELYS-WiNGCHAMPS, M. E. de � «Nouvelles Líbellu­

lídées d'Europe». Rev. Zool. In Guérin - Ménèvílle,
loon. Règne Animaux, Pam, 1841, 243-246.

-- «Synopsis des Agrionines, dernière légion Proto­

nevra». Bun. Acad. r. BeZg. ct. Sei. (2) 10, 1860,
431-462.

(1) Further references not quoted here may 'be found
in the aJuthor"s catalogue (Pínhey, 1962).
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Entomofauna from Cabora Bassa.

Results of the Entomological Brigade of the IICM

III. Lepidoptera

E. PINHE'Y
National Museum and Monuments, Bulawayo, Rhodesia

(Recebido em 9-X-1975)

(Stoll); and Utetheisa pulchella (L.) which

is really nocturnal but easily disturbed by day.
Thus, of the 99 species, 71 or 72 could be

considered diurnal (table 1).
A few general remarks can be observed from

the table 1. Several families are unrepresented,
particularly amongst the «Microlepidoptera»,
many of which are difficult to collect at the

same time as other insects. The huge family
Geometridae and the butterfly families Satyridae
and Libytheidae are conspicuous by their

absence. There is a paucity of Lasiocampidae,
Notodontidae and of species of the immense

family Noctuidae, almost entirely nocturnal but

well represented in Moçambique.
Entomologists of other disciplines cannot

collect Lepidoptera with any expectation of

finding representation in a given locality if they
are collecting insects in general and if they are

primarily concerned with their own groups.

Higher powered lights on selected occasions

Este trabalho diz respeito a cerca de 700 exemplares de Lepidoptera colhidos

na ãrea de Cabora Bassa do vale do Zambeze pelos Drs. M. C. Ferreira e G. da

Veiga Ferreira. Estão representadas 99 espécies, das quais 70 são diurnas. Para

cada espécie é dada a bibliografia e sinonímías respectívas.

Nearly 700 specimens of Lepidoptera were collected in the Cabora Bassa

area of the Zambezi valley in Moçambique by Drs. M. C. and G. V. Ferreira.

These represent 99 species, mostly diurnals and widespread, but with a few of

the lesser known taxa. Of this, total over 70 species were díurnals, ALl the

species collected are recorded in a taxonomic review which includes as far as

possible detailed references and synonymy.

DISCUSSION

This is a report on the Lepidoptera collected

by Drs. M. C. and G. V. Ferreira in the Cabora
Bassa region. 695 specimens of Lepidoptera
(487 Rhopalocera, 208 Heterocera) were col­

lected, representing 99 species in all (66 spp.

Rhopalocera, 33 spp. Heterocera). Since the

majority of Lepidoptera are nocturnal and

mostly Heterocera it is obvious that extensive

light trapping on suitable nights at the right
times 'Would undoubtedly greatly increase the
number of species, particularly of moths. Bait

traps and Malaise traps are also of much as­

sistance.

.

Diurnal species included all the Rhopalocera
that Were collected, as well as 5 species of moths,
PSeudaphelia aporlinaris (Boisd.) (diurnal and

nocturnal), Oephcmodes hylas virè8cens (Wallgr.),
Leu:costrop'hus hirunilJo (Gerst.), Euchromia

formosa (Guer.) and Egybolis vaillan tina
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TABLE 1

Reprœenhl.tives of families

Family

Number I Number
of I of Diurnals

índíví- I .

duals
. specres

1---1----

Compsoctenidae. ... ... ... 1 1

Limacodidae . 5 4

Pyraustídae ... ... ... •• 0' 1 1

Papílíonídae ... ... '" ... . .. ... 13 6 6

Píerídae ... ... ... ... .. , ...
'

'" 143 19 19

Danaídae ,
", ". '" '" '" 53 1 1

Acraeídae, '" ." , .. .. , ,,' ,., ,', 1:29 7 7

Nymphalidae '" ", '" ... , .. , .. 71 10 10

Lycaenidae ... ... ... ... 34 11 11

Hesperiidae " ... ... .. , . .. ... ... 37 6 6

Saturniidae " , .. ,., ... 10 3 1

Lasiocampidae " ••• 1 ". 1 1

Eupterotidae , .. ' '" " . 6 4

Thaumetopeoidae ••• 1 '" 4 1

Notodontídaa '" ". '" ,., 1 1

'Dhy;retidae ,., .,' ". .,. ." '" '" 1 1

SpihingIdae ". .'. ,., , .. ,,' ,., '" 5 4 2

Lymantriidae , .. ... ...
'
,,' .. , .. , 9 4

Arctiidae. .,' ... .. , '" '" ... 2 2 (1)
Syntomidae... ... ... ... ... ... 1 1 1

Agaristidae ... ... ...
'

'" ... 6 5

Noctuidae ... ... ... . .. ... "'1 162 6 ! 1
-----

TotaXs ... .. , ... 1 695 99 ,71 or 72

would undoubtedly increase the selection con­

siderably.
Several species of particular interest were

collected. Among these is Pirgwla atrinotata

Butler and Pirga pell'lJXJlÏida Wíchgr. both in

Lymantriidae. In Eupterotidae there were three
rather sparsely known species, Phiala pseuda»
tomaria Strand, Sabalia; picarina (Walk.) and
Phaetoneciæ bithy'YlJia, Druce. AutomoM lindén­
manna;e: (Kir.) ('Dhyretidae), Paraeçocera con­

fluens (Weym.) Agarisltidae), Ajrocùmis neavi

(Hamps.) (Sphingidae) and Eagri8 nottooma

(Wallgr.) (Hesperiidae) are poorly known or can

be considered moderately uncommon.

Agaristidae are often colourfully represented
by day, but they are very active and alert
diurnals. Only some nocturnal species of this

family were captured.
Ecologically little can be ascertained except

that most of the species collected are bush or

savannah inhabitants, One species of Pieridae,
Nepheronio; argia varia (Trimen) is normally
found only in thick bush or forest.

Economically, there are only a few species
here of significance. Certain larvae of Papílío­
nidae are well known citrus pests. The ubiqui­
tous Lamprides baeticus (L,) is a potential legume
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pest, Hippotion celerio (L,) frequently attacks

grape vines in its larval state.

Biologically there are a few of the familiar
mimetic and aposematic species, one of the most

striking being the moderately common, vespíd­
like Buchromia. [ormosa (Guer.). There are

also some familiar migrants among the Rhopa­
locera as well as Hippotion celerio (L.) in the
Heterocera .

TAXONOMIC REVIEW

The families here are arranged mainly in the

sequence given in The Insects of Australia

(1970).

Specific references and synonymy are included
in some detail. Cramer (& Stoll) references

are placed under the original title De Uitla'l'/Xl8cM

Kapetletn; (1775-1782) and not under the more

usually employed translations, Papillons Eæo­

tiques and EæotiJsc1ve Sohmetterlinge. In this

respect I have followed Bério (1965) .
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COMPSOCTENIDAE

This family, erected by Dier! (1970), consists
of a small number of moths placed at one time

by Meyrick in Tineidae, later by Strand in

Psychídae. Dierl considers they are nearer

Cossidae.

Compsoctena africanella (Strand)

Alavona a;frÚJanella Strand, .1909, Ent.
Riken. 26: 116 (East Africa).

Oompsootena africanella Dierl, 1970: 10.
Melasina scriba Meyrick, 1921, Ann.

Tra,n8v. Mus. 8: 136 (Rhodesia).
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M. eortba was described from Hopefoun­
tain in Matabeleland (near BuJ1awayo).

In the National Museum, Bulawayo, from

Rhodesia, Botswana, Moçambique, Zambia and
Malawi.

MATERIAL: Cabora Bassa (at light), 1 cf 25

January, 1973.

LIMACODIDAE

A moderately numerous and homogeneous
family of small moths with thick hairy bodies
and usually short rounded wings. Many are

very colourful. The larvae have poisonous
bristles.

Neogavara imitans Janse

Janse, 1964, Moths of S. Afr. (Lsmaco­
didae)J 7: 36, pl. 4, 6, 10, 40.

Janse describes this as very similar indeed to

Gavara velutina Walker, but it is evidently com­

moner and more Widespread: Oape Province,
S. W. Africa, Transvaal, Rhodesia and Zambia.
In the National Museum there are specimens from

Rhodesia, Moçambique, Zainbia, Malawi and
Tanzania.

One cf taken at light.

MATERIAL: Cabora Bassa, 1 cf 25 January,
1973.

Cosuma polana Druce

Druce, 1887, Proe. zod: Soo. Lond: 1887:

682, pl. 55 (Manboia); Hering, 1928,
in Seitz, Grossschsnett, 14: 450, pI. 73;
Janse, 1964: 70, pl. 2, 7, 12, 33, 35, 42.

Moderately common from Rhodesia, Malawi,
Zambia and East Africa.

The 1 'cf, at light, from Songo adds Moçam­
bique to this distribution.

MATERIAL: Songo, 1 cf 29 January, 1973.

Micraphe lateritia iKarsch

Karsch, 1896, Ent. Nachr. 22: 272 (Togo);
Hering, 1928, in Seitz, Grossschmett,

Garci!,a. de Orta, Sér. Zoo,Z., Lislboo., 5 (�), 1976, 25-64

14: 452, pl. 73; Janse, 1964: 79, pl. 3,
6, 15, 33, 37, 42.

Miresa oocoineæ Hampson, 1910, Ann. Mag.
nat. Hist. (8) 5: 139 (Nigeria);
Hering, 1928, loco cit. 14: 469.

Miresa ooccmea intensior Rothschild, 1921,
Novit zool. 28: 219.

Miresœ haemaioesea Hampson, 1910, Ann.

Mag. nat. tu«. (8) 5: 139 (South
Africa) ; Hering, 1928, loco cit. 14:
469.

Miresa ha;ematoessulaJ Strand, 1916, Arch.

Naturg. 82A (3): 10 (South Africa);
M. haemaioessa haemaioessula Hering,
1928, loo. cit. 14: 469.

An extremely variable species, typically
pinkish red with suffused grey bands on the

forewing, or the forewing can occasionally be

entirely deep grey-brown or entirely red, or

orange with grey markings.
Common and widespread in most parts of

the Continental Ethiopian region. In the Na­
tional Museum from Natal, Botswana, Rhodesia,
Moçambique, Zambi'a, Malawi and N. Nigeria.
A very dark cf aberration from Umtali has the

forewing and most of the thorax leaden grey,
the hindwing red, grey in the distal half.

The two males here were collected at light.

MATERIAL: Songo, 1 cf 26 November, 1972,
1 cf 29 January, 1973.

Otenolíta melanostícta (B-Baker)

Miresa melanoeticta Bethune-Baker, 1909,
Ann. Mag. nat. tu«. (8) 3: 426 (Nandi,
W. Kenya); Hering, 1928, in Seitz,
Groseeohmett, 14: 469.

Ctenolita me7:ano8tiJota Janse, 1964: 95,
pl. 2, 6, 11, 32, 42.

Ctenolita ha;ber/JÍ;Chti Wichgraf, 1913, Int.
ent. Z. 2: 9 (Delagoa Bay); Hering,
1928, loc. oit. 14: 452.

Moderately common in Rhodesia; also found

in Zambia, Malawi, East Africa and Ghana. In
the National Museum from Rhodesia, Moçambi­
que, Angola, Malawi and Zambia.

1 9 at light.

MATERIAL: Cabora Bassa, 1 9 26 January,
1973.
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PYRAUSTIDAE

A large family of slender bodied moths with

long slender legs. By day they often rest on

the underside of leaves. A few pests of vege­
tables or other crops belong here.

Uresiphita gilvata (Fabricius)

Phalaenæ gilvœta Fabricius, 1794, Eni.
Syst. 3 (2): 208.

Mecyna gilvata Hampson, 1896, Fauna

Brit. India, Moths, 4: 418, fig. 230.

pyralis polygooœlis Hübner, 1832, Samml.
euro Sohmeti., Pyr.: fig. 204, 205.

pyralis div'ersalis Hübner, 1832, ibid.: fig.
102.

Meoyna arverrsœlis Guenée, 1854, His,t. Nat.

Ins'j Deli &; Pyr.: 409, pl. 4.

Mecyna teriada;lis Guenée, 1854, ibid.: 410.

Meoyna depriV'œli8 Walker, 1859, Oat.

Lepidapt. Ins., Brit. Mus. 19: 806;
Moore, 1885, Leprid. Oeulon: 3: pl. 17'9.

UresiJphVtœ rusticaõ« HUbner, [1826], Verz.
bek. Schmett.: 353.

Variable in colour of the forewing, from

ferruginous to fuscous, and in size.
Common and widespread in Africa; also in

Southern Europe and Western Asia.

MATERIAL: Songo (at light), 1 � 29 January,
1973.

PAPILIONIDAE

A small family of broad winged conspicuous
species, the Swallowtails, some of them having
tails on the híndwing.

Papilio demodocns Esper

Esper, 1798, Ausliindisehen Sohmett. 14:

205, pl. 51, fig. 1; Aurivillius, 1895,
Ent. Tidskr. 16: 267; Aurivillius,
1898: 477 (references, synonymy);
Pínhey, 1949: 328; Van Son, 1949:

20; Gifford, 1965: 22.

Papilio âemoieus Linmoeu», (nec 1758)
1764, Mus. Lud. Ulr.: 214; Trimen,
1862, Rhop. Afr. Ausi. 1: 17.

Parprilio demoieue var. demodocus Bryk,
1930, Lepid. Catal. 37:150 (synonymy).
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Papilio âemoâooue ab. docusdemo Suffert,
1904, Dt. ent. Z'J Iris, 17: 101.

This abundant species, known to economic

Entomologists and others as a pest on citrus, is

found most of the year in nearly 'all parts of the

Ethiopian region. In Madagascar it has other

closely allied relatives and in the Orient it is

affiliated to, and has been at times relegated to

subspecific rank under P. demoleus, Linnaeus.

Trimen, in fact, 1889, refers to the African taxon

as âemoleus, although demodocus Wà.S described

nearly a century earlier than his Rhop. Ajr.
Aust. The National Museum has a striking
melanic cf from the Central African Republic.
Several named aberrations, other than dcJcwJ­

demo, are recorded from Africa and subspecies
benmetii Dixey (1898) from Socotra island.

MATERIAL: Songo Camp, 1 � 13 July, 1973;
Cabora Bassa, 1 cf 1 � 25 July, 1973.

Papilio níreus lyaeus Doubleday

Papilio nir,eus Linnaeus, 1758, Syst. Nat.,
ed. n. 10: 464.

Papilio lyaeus Doubleday, 1845, Ann. Mag.
nat. Hist. 16: 178; Trimen, 1889: 237;
Pcupilio mrews iuæeu« Aurivillius, 1898:

476; Aurívillíus, 1908, in Seitz Gross­
schmett, 13: 19; Pínhey, 1949: 328;
Van Son, 1949: 31; Gifford, 1965: 22.

Papilio erinws Butler, 1895, Proe. zool.
Soo. Lond. 1895: 720.

Subspecies lyaeus is common and widespread
in well-wooded country or forest from the Cape
Province to East Africa. The nominotypical
race extends from Angola and Zambia north­
wards to Central and West equatorial Africa.
There are other subspecific taxa and some

aberrations known.

MATERIAL: Zumbo, Zambezi River, 1 cf, 16

July, 1973.
The other species of this genus collected

around Cabora Bassa belong 'co subgenus Gra­

phium Scopoli.

Papilio angolanos angolanus Goeze.

Papilio angolanus Goeze, 1779, Ent. Beuir.
RVtt. Linne 12 Ausg. 3 (1): 87 (An­
gola).

Gcurcm de orta} Sér. ZooZ.} Lisboa, 5 (2), 1976, 25-64
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papilio pylades Fabricius, 1793, Ent. Syst.
3 (1): 34.

Papilio corrineus Bertolini, 1851, Mem.
R. Mead. Bologna} Sei. fis. 2: 173, pl.
1; Trimen, 1889: 217.

Papiliio amihemenes WaUengren, 1857: 6,
Papilio pylades var. ango1anus Aurivillius,

1898: 481.

Pap�lio pylai1e� angolanu8 Van Son, 1949:
33 (synonymy).

Graphium pylades Olngolatnus P i nhey,
1949: 329.

Graphium angolanus angolanus Gifford,
1965: 19.

Our subspecies amgolatnus extends from Natal
northwards to south-Central and Eastern Africa.
It is slightly variable. Common in bush country.
The race pylaJdes (predated byangolatnus Goeze)
occurs in North Central and West equatorial
Africa.

MATERIAL: Dzumhé, 1 .. � March, 1973,. Es­

tima, Sanangué River, 1 (f 8 March, 1973;
Airport, 1 (f 2 August, 1973.

Papilio leonidas Fabricius

Fabricius, 1793, Ent. Syst. 3 (1): 35;
Trimen, 1889: 211; Aurivillius, 1898:
487 (synonymy); Van Son, 1949: 39.

Graphium leonidas Pinhey, 1949: 329;
G. leonida» leonuia« Gifford, 1965: 19.

Papilio similis Cramer, 17.75 (nec Lin­

naeus, 1764), tun. Kap. 1: 14, pl. 9.

PapilVú brasida« Felder, 1864, Ve,rh. zool;
bot. Ges. Wien 14: 307.

P(1I[)/lio leonidas � f. melusina Le Cerf,
1924, Buill. Hill. MuJ8.. 1: 397.

Common and somewhat variable; widely
distributed in the Ethiopian region. In Natal
and Eastern Cape Province f. brasidas Felder
seems to predominate, but Van Son (1949) states

that it not only overlaps with typical leonuia«
but occasionally intergrades 'With it.

MATERIAL: Songo (small cemetery), 1 � 18

January, 1973.

Papilio antheus Cramer

Pa;pilio amiheus. Cramer, 117,9, mn. Kap.
3: 71, pl. 234; Trimen, 1889: 205;

Garcia de Orta, se« Zool., LIsboa, 5 (2), 1976, 25-64

Aurivillius, 1898: 489 (synonymy);
Van Son, 1949: 42.

Graphiwm aniheu« Pinhey, 1949: 329;
Gifford, 1965: 20.

Papilio Olntharis Godart, 1819, Ene. Méth.
9: 52.

Papilio agapenor Boisduval, 1836, Spec.
Gén. Lép. 1: 255.

Pap'ilio ny())8sae Butler, 1887, Ann. Mag.
nat. tu«. (4) 19: 459.

Papilio ontheu« f. evombaroùie« Eimer,
1889, Artb. und Vew.' Sohm. 1: 228,
fig. (Ghana).

Pa�lio œüheiæ f. utwba Hampson, 1891,
Ann. Mag. nat. tu«. (6) 7: 182

(Kenya).
Papilio lurlinus Butler, 1896, Proe. zoot.

Soc. Lond. 1896: 852.

A common bush species in the continental

Ethiopian region. Form nyassae} lacking the
red and black spot in the cell of the híndwing
on the underside appears to be merely a less
common aberration. Many specimens from Ma­

lawi, Rhodesia, Moçambique and elsewhere have
this spot much reduced in size, but it is evidently
a variety of no consequence. Variations in the

green markings are common. I certainly agree
with Van Son that P. eoombar Boisduval, of

Madagascar, is distinct. The variety ecombo­
roides is, however, just a minor variety of
tmtheu«.

MATERIAL: Zumbo, Zambezi River, 1 (f 2 �
16 July, 1973.

Papilio porthaon Hewitson

Hewítson, 1865, Exot. Butt.) Papilio} 3:

pl. 7; Trimen, 1889: 207; Aurivil­

Iius, 1898: 491; Van Son, 1949: 51.

Graphitum porthaon. porthaon Pínhey,
1949: 329; G. porthoon. Gifford, 1965:
20.

Papilio porthaon. vernayi Van Son, 1936,
Ann. Trime». MUSI. 18 (2): 138 (aber­
ration, teste Van Son).

More local than antherus but distributed from

the Transvaal to East Africa. The markings
are always dull yellow or greenish yellow, never

bright green.

MATERIAL: Zumbo, Zambezi River, 2 (f 16

July, 1973.
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PIERIDAE

Mostly white or yellow butterflies. A few

are common migrants. Seasonal polymorphism
is found in many species.

Moderately well represented in this collection.

Pinacopteryx eriphia eriphia (Godart)

Pieris eriphia Godart, 1819, Ene. Méth.
9: 157 (Senegal).

Herpaenia erilphia Trimen, 1889: 77;
Butler, 1896, Proe. eool. Soc. Lonâ;
1896: 129; Aurivillius, 1898: 389

(synonymy) .

Pinacopteru» eriphia ervphia Pinhey, 1949:

319; Van Son, 1949: 62; Gifford,
1965: 23.

Herpaenæ: eriphia var. nya8Sae Lanz, 1896,
Dt. em. Z. Iris, 9: 123.

Pieris tritogewia Klug, 1829, Symb. Phys.:
pl. 7.

The nominotypical subspecies is very wide­

spread ,in the continental Ethiopian region; but
in the more northerly areas and in Madagascar
it is replaced by other races.

P. ervphiaJ is variable in size and markings.
Typically, it is a wet season phase, with the dry
season form nyassae generally distinctive, par­
ticularly on the underside.

MATERIAL: f. nya88ae: Zumbo, Zambezi River,
1 � 14 July, 1973.

Catopsilia florella (Fabricius)

Pa;pilio flor@lloJ Fabricius, 1775, Syst. Ent.:
479 (Sierra Leone).

Oallidryas fIotrella Kirby, 1879, Oat. dium.

Lep.: 33; Trimen, 1889: 185.

Oatop8'i!liJa fl:orella Aurivillius, 1898: 449

(synonymy); Pinhey, 1949: 326;
Van Son, 1949: 68 (synonymy);
Gifford, 1965: 25.

Oallidryas aleuronæ Butler, 1876, Ann.

Mag. nat. Hi3,t. (4) 18: 489 (Sudan).
Oalliilfryas purene Kirby, 1879, Oat. lUum.

[ftp.: 33.
Oolias pvyrene Swainson, 1821, Zool. IllW3tr.

1: pl, 51.

OafliiJ:ryas hyblaea Boisduval, 1836, Spec.
GérIJ. L&p. 1: 612.
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Oamdryas rhaidia Boisduval, 1836, ibid.
1: 616 (Senegal).

Oatopsrilia rufosparsa Butler, 1880, Ann.

Mag. nat. Hist. (5) 5: 395 (Madagas­
car).

Oallidryas swainsoni Westwood, 1882, in

Oates' Matabele Land. App. 4: 355

(Rhodesia) .

Variable in size, the male also in tone of

colour, the female still more so.

Most of both sexes collected near Cabora
Bassa are unusually small, for instance, 1 d'
from Zambezi River has a forewing of 25 mm

and 1 � from the Airport has a forewing
28,5 mm, whereas the average is approximately
31-33 mm. The underside of the males may be

pale yellowish green or pale dull ochreous yellow.
The typical bright yellow � f. f'lorella is repre­
sented, as well as the whitish yellow f. hyb'lae'a
and the greenish white f. pvyrene. One � aber­
ration of f. pyrene from Zumbo has no díscocel­
lular spot although this is normally rounder and
more noticeable in the � than in the d'.

The species is not only common throughout
the Ethiopian region and Western Asia but is

frequently seen on migration. In fact a series
of small specimens here recorded from the
Zambezi River were possibly on a migration?

MATERIAL: Zambezi River, 9 d' 28 November,
1972; Songe, 2 � 4 December, 1972, 1 cf 1 �
22 January, 1973, Songo Airport, 2 � 16 January,
1973, 2 � 2 August, 1973; Large Cemetery,
1 � 8 March, 1973; Zumbo, Aruangwa River,
1�. 8 March, 1973; Estima, Sanangué River,
1 � 15 May, 1973; Mucangadzi River, 1 � 28

July, 1973.

Eurema hecabe (Linnaeus)

Papilio hecobe Linnaeus, 1758, Syst. Nat.}
ed. n. 10: 470 (East Asia).

Eurema hecabe Pínhey, 1949: 327; Van

Son, 1949: 71 (synonymy).
Eurema senega;le� Boisduval, 1836,

Spec. Gén. Lép. 1: 449 (Senegal).
Terias senegalensis Aurivíllíus, 1898: 451.
Eurema hecabe sen'6galensis Gifford, 1965:

24.

Xanthidia fWrioola Boísduval, 1833, Faune
Ent. Maday.: 21 (Madagascar).

Terias brenda Doubleday & Hewitson,
1847, Gen. Diurn. Lep.: 79, pl. 9.

Garcia de orta, 8ér. Zoot, Lis'bOIa, 5 (�), 1916, 25-64
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Terias solifera Butler, 1875, Ann. Mag.
nat. Hist. (4) 15: 396 (Nigeria).

Terias bisinuata Butler, 1876, Ann. Mag.
nat. Hist. (4) 18: 485 (Ethiopia).

Teriias anjuam:a Butler, 1879, Ann. Mag.
nat. Hist. (5) 3: 189 (Comoro ísl.).

Terias ohotoomiaeta Butler, 1879, ibid.
(5) 3: 190 (Comoro is1.).

Terias ceres Butler, 1886, Ann. Mag. nat.
Hm. (5) 17: 218, pl. 5 (Mauritius).

Terias æo'fllÍ8, Butler, 1886, ibid. (5) 17:

222, pl. 5 (Malawi).
Terias orientis Butler, 1888, Proe. zoot.

Sao. LOIYIilJ. 1888: 71 (Sudan).
Te1'Íaí8 ethinprica, Trimen, 1889: 21 (=sene­

galens-hs Geyer, nec Boisduval).
TeriaJs butleri Trimen, 1889: 23 (Durban).
Terias brenda maculata Aurivillius, 1910,

in Seitz Grosseohmett, 13: 64, pl, 22.

This well known species, of subgenus Teria«
Swainson is so variable in size and markings
that many forms and supposed higher taxa have

been named. The African forms of the sene­

galensis group appear to intergrade with Oriental

examples I have seen and, like Van Son, I prefer
here to disregard racial categories.

The normal wet season form is seneçalensis,
but the larger and unusually paler f. brenda

overlaps with this. Form fkYricola has the

marginal band greatly reduced. The usual dry
season, with brown subapical macula on the

underside of the forewing, is f. bisinuata, but a

less marked from in Moçambique appears to be

f. anjuama..

The species is very widespread and common

in the Ethiopian and Oriental regions.

MATERIAL:

f. senegalen8is: Songo, 1 <.ï? March, 1973.

Songo (Oadima) 4 cf 11 July, 1973, 1 cf
19 July, 1973; Small Cemetery (Ca­
chenga), 8 cf 1 <.ï? March, 1973, 2 cf
7', March, 1973; Radio Post, 4 cf 1 <.ï?
March, 1973; Estima, Sanangué Ri­

ver, 1 cf 8 March, 1973; Mucangadzi
River, 1 cf March, 1973; Dzumhé, 1 <.ï?
5 March, 1973; Zumbo, Zambezi Ri­

ver, 1 <.ï? 16 July, 1973.

f. ?floricola: Songo, 1 cf (damaged)
March, 1973.

Garcia: de Orta, Sér. ZaGZ., Lisboa, 5 (2), 1976, 25-64

f. bi.sinuata: Songo Camp, 1 cf 6 March,
1973, Sorigo, 1 cf 1 <.ï? 11 July, 1973.

f. anjuana: Cabora Bassa, 1 cf 21 Fe­

bruary, 1973.

Eurema brigitta brigitta (Cramer)

PapiZio brigitta Cramer, 1780, Vitz. Kap.
4: 82, pl. 331.

Terias brigitta Trimen, 1889: 14, 16;
Aurivillius, 1898: 453.

Eurema briJgitta brigitta Pinhey, 1949:

327; Gifford, 1965: 25.
Eurema brigitta Van Son, 1949: 75.
Terias zoe Hopffer, 1855, Mber. dt. Akaâ.

Wiss. Berl. 1855: 640.

Teria» amdace Felder, 1865, ReVse Freg.
Novara, 2: 213.

Terias caffro; Felder, 1865, ibid. 2: 213.

Terias serru1i Westwood, 1882, in Oates'
Matabeile Land, Apip. 4: 342.

Maiva sulp'hurea Smith & Kirby, 1893,
Rhorp. Eæot, 24: 96, pl. 21.

This species is divisible into ·races, since the

subspecies found in Madagascar is much more

heavily margined with black. This and the

next species are placed in subgenus Maiva Smith

& Kirby.
The nominotypical form is the dry season

f. brigitta. The species is less variable than
hecaõe and desjardJÏnsi and is widespread and
common in the Ethiopian region. The wet

season form zoe is more heavily marked.

MATERIAL:

w. s. f. zoe: Songo Camp, 2 cf 6 March,
1973; Small Cemetery, 5 cf 1 <.ï? 7

March, 1973, 2 cf 3 <.ï? March, 1973;
Radio Post, 1 cf March, 1973; Es­

tima, Sanangué River, 1 <.ï? 8 March,
1973; Dzumhé, 2 cf March, 1973.

d. s. f. brigitta: Songo Camp, 2 cf 11 July,
1973; Airport, 2 cf 21 July, 1973;
Mucangadzi River, 1 cf 28 July, 1973.

Eurema desjardinsi (Boisduval)

Xanthidia clesjardinsii Boisduval, 1883,
Faune Ent. Madag.: 22, pl. 2 (Mada­
gascar).
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Museum of the nominotypical argia is more hea­

vily marked with marginal black than any of the

examples I have seen from Southern Africa.
The race varia; is found in forests or thick

bush from Natal northwards to Kenya; other
races in Central and West tropical Africa. The

females are much more variable than the males.
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Terias desjardtinsii Trimen, 1889: 24, 26;
Aurivillius, 1898: 452 (synonymy).

Eurema desjardinsii Pinhey, 1949: 327;
Van Son, 1949: 79; Gifford, 1965: 25.

Terias regularis Butler, 1876, Ann. Mag.
nat. HWt. (4) 18: 486 (IEthiopia).

Terias oberthueri Mabille, 1877, Bull. Soc.

zool. Fr. 2: 223.
Terias aliena Butler, 1880, Ann. Mag. nat.

tu«. (5) 5: 337 (Madagascar).
Terias mandarinula Holland, 1892, Ento­

molo�t� 25, Suppl.: 91 (East Mrica).
Terias punctinotata Butler, 1895, Proe. zoot,

Soc. Lond. 1895: 633, pl. 35 (Malawi).
Terias marsha7;1;i Butler, 1897, Proe. zoot:

Soc. Land. 1898: 851, pl. 50 (Natal).

This is, again, in subgenus Mœiva but like
hecabe it is a very variable species, with inter­

grading forms, The typical form is the wet

season phase, with form regularis an extreme
with broad black margins in both sexes. The
usual dry form is mar8ha7;li� with more extreme

forms which are 'a180 named.

Widespread in the Ethiopian region, but in

my own experience rather more local than the

previous two of the genus.

MATERIAL:

w. s. f.: Songo, 3 cf March, 1973.
d. s, f. marBhalli: Songo, 1 t;i! 31 July, 1973.

Nepheronia argia varia (Trimen)

Pierie argia Fabricius, 1775, Syst. Ent.:

470.
Eronia argia Trimen, 1889: 179; Aurivil­

lius, 1898: 446.

Nepheronia. argia Pinhey, 1949: 326; Van

'Son, 1949: 89; Gifford, 1965: 26.
Eronia varia Trimen, 1864, Trans. ent. Soc.

Lonâ; 1864 (3) 2: 175.
E'lYJIYViJa argia. mhondæna Suffert, 1904, Dt.

em. Z. t-«, 17: 86 (S. W. Africa).
Erania argia aurora Suffert, 1904, ibid.:

87 (Moçambique).
Eran'Ï!a argia giaJra Suffert, 1904, ibid.: 87

(East Mrica).
Nepheronia argia f. oraria Van Son, 1949:

92 (Eastern Cape).
Nepheronia argia f. hemicrocea Van Son,

1949: 92 (Eastern Cape).

Van Son (1949) regards varia as only a form
of argia hut a series of both sexes in the National

32

MATERIAL: Airport, 1 cf 2 August, 1973.

Colotis vesta (Reiche)

Idmais vesta Reiche, 1849, in Ferret & Gal­

lin., Voy. Abyss., Ent. 3: 463, pl. 31

(Ethiopia) .

Terœoalws vesta Trimen, 1889: 160; Auri­

villius, 1898: 424.

Ootoiis v'esta Talbot, 1939: 177; Van Son,
1949: 109.

Teraodus mutans Butler, 1877, Ann. Mag.
nat. tu«. (4) 19: 459 (Lake Malawi).

Colatis vesta f. mutans Pinhey, 1949: 322;
Gifford, 1965: 27, 28.

TerooaZus argi7la;cews Butler, 1877', Ann.

Mag. nat. Hist. (4) 19: 459 (Natal).
Colotis vesta a1'gitllaoeus w. s. f. pluvius

T'albot, 1939: 178 (Zululand).
Colotis vesta mwtan;s d. s. f. arida Talbot,

1939: 178 (Zambia).

A very variable species and although mutans
and argillaceus seem to overlap and intergrade
in South and East Mrica, there appear to be

other taxa in Central and equatorial Africa. Yet,
it is probable that mutans and the nomínotypical
vesta do intergrade, since the single cf vesta
in the National Museum from Ethiopia is not

really distinct from mutans.
Form mutans is the normal wet season phase,

with f. pluvius the more heavily marked and

usually larger extreme wet season form. Form

argillaceus is one of the dry season forms, f.
arida the extreme dry season state.

Widespread from Natal to East Africa, with
other races or taxa in Central and West Africa.

All the specimens collected were dry season

specimens.

MATERIAL:

d. s, f. argi�laceus: Zumbo, Zambezi River,
1 cf 14 July, 1973; Airport, 1 � 21

July, 1973.
d. s. f. arida: Airport, 2 t;i! 27 July, 1973.

GamC'iia de Orta, Bér. Zool., Lisboa, 5 (12), 1976, 25-64
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Colotis ione ione (Godart)

Pierie ione Godart, 1819, Ene. Méth. 9: 140

(W. Africa).
Teracolws ione Trimen, 1889: 101, 109 ;

Aurivillius, 1898: 429.

Colotis ione 'Íione Talbot, 1939: 183 (syno­
nymy & ff.); Pinhey, 1949: 323.

Oolotie ione Van Son, 1949: 118; Gifford,
1965: 29.

Anthoehari« phlegyas Butler, 1865, Proe.

zooi. Soc. Lonâ. 1865: 431, pl, 25 (Su­
dan).

Euch);oë jalorne Butler, 1869, Cisto Ent. 1:

14 (Sudan).
Terœcolws buætoni Butler, 1876, Proe. zool.

Soc. Land. 1876: 130 (Natal).
Teracoùæ bettoni Butler, 1898; ib1Jd.: 409

(Kenya).
Teracoõus itifficüis E. Sharpe, 1900, Mo­

noqr. Ent. Terac.: 58, pl. 20.

The normal form ione is found in the wet

season, the dry season form is jœ�one. There

are other named forms for male and particularly
the very polychroic females (vide Talbot, 1939,
Van Son, 1949, Gifford, 1965) ..

Widespread in the continental Ethiopian re­

gion, with another race in tropical Africa [itmpe­
ratar (Butler)] .. I believe bacchus (Butler) of
East Africa is probably a distinct species, with

hydrophobus (Suffert) a form of it.

Only the dry season form was encountered,
although 1 9 was collected in March.

MATERIAL: d. s, f. jalmte: Small Cemetery (Ca­
chenga) , 1 � March, 1973; Songo, 1 � 11 July,
1973; Zumbo, Zambezi River, 1 cf 1 � 14 July,
1973; Estima, Sanangué River, 1 cf 1 August,
1973.

Colotis danae annae (Wallengren)

Paptflio danae Fabricius, 1755, Syst. Ent.:
476 (India).

Thestuis annae Wallengren, 1857: 16 (Caf­
fraria).

Teracolus annae Trimen, 1889: 114, 118;
Aurivillius, 1898: 431, 432.

Colotis danae annae Talbot, 1939: 189 ;

Pínhey, 1949: 323; Gifford, 1965: 28.

Colotis danae f. annae Van Son, 1949: 126.

Teracolus waZlengrenii· Butler, 1876, Proe.
zool. Soe. Land. 1876: 157 (Natal).

Garciæ de Orta, se-. zooz., Lisboa, 5 (2), 1976, 25-64

caaosune C()tfl.fusa Westwood, 1889, in
Oates' Mataoole Larnd, 2: 348.

Teracoõue an'iUle· ab. swlphurosa Thurau,
1903, Bèrl. ent. Z. 48: 312 (Tanzania).

Again a variable species, but with distinct
races in Africa and Asia. Subspecies annae is
found from the Cape to South Central Africa,
with other subspecies in equatorial Africa; the

nominotypical race in Asia. Common in bush

country.
Only a single dry season form was captured.

MATERIAL: d; s. f. wallengreni: Zumbo, Zam­
bezi River, 1.� 15 July, 1973.

Colom; antevíppe (Boisduval)

Pœr)ilio œch'Í/M Stoll, in Cramer, 1782, UiU.

Kap. 4: 94, pl. 338 (homonym, nec

Scopoli, 1763).
Temcoõue achine Trimen, 1889: 131, 134,

136; Aurivillius, 1898: 436.
Anthooharis antevippe Boisduval, 1836,

Spec. Gén: Up. 1: 572, pI. 18.

Colatis ant61J'itptpe antevippe Talbot, 1939:
193 (subspecies etc.).

Cowru anteVippe Pinhey, 1949: 323; Van

Son, ·i949: 132 (synonymy); Gifford,
1965: 31.

Anthocharis eæote Reiche, 1849, in Fer­

ret &: Gallin., Voy. Abyss', Ent.: 460,
pI. 31 (Ethiopia).

Anihochæri« zera Lucas, 1852, Rev. Mag.
Zool. (2) 4: 423 (Ethiopia).

Anth.op8yohe gavisa Wallengren, 1857:
13 (Caffraria).

Teracolue harmonuies Butler, 1876, Proe.
zocë. Soo. £000. 1876: 146 (Moçambi­
que).

Teracolus. helle Butler, 1876, ibid.: 149

(Sudan),
Teracolws trilmeni Butler, 1876, ibid.: 150

(Cape).
Teraoolu« suboenoeue Butler, 1883, Ann.

Mag. nat. tue: (5) 12: 105 (� Lake

Victoria).
Terocobæ fumidus Swinhoe, 1884, Proe.

zoot. Soc. io-a. 1884: 442, pl. 40

(Transvaal) .

Terracolus laura E. Sharpe, 1890, Ann.

Mag. nœt. Hist. (6) 5: 441 (Kenya).

For further synonymy vide Aurivillius (1898),
Van Son (1949)"
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Another very variable polymorphic species,
with many seasonal form names and variant

females, but no clear racial distinctions as far
as can be seen from the collections in the Natio­

nal Museum. The typical form antevriJppe is an

intermediate dry season phase without the irro­

cation on the underside of the male and this form

does sometimes appear in the dry season in the
southern subregion (South of the Zambezi Ri­

ver) as well as to the north. The normal dry
season phase is f. zera, the extreme is f. harma­

wixles. The wet season phases are several, the

extreme being f. gavisa.
Common and widespread in bush and savan­

nah in most parts of the continental Ethiopian
region. Only dry season examples were collected
near Cabora Bassa, all females, all different.

MATERiIAL: d. s. f. harmonuies: Zumbo, Zam­

bezi River, 1 � (yellow var.) 16 July, 1973; Air­

port, 1 � 24 July, 1973, 1 � 24 July, 1973, 1 �
27 July, 1973.

Colotis evenína (Wallengren)

Anthop8fJ!ohe evenina Wallengren, 1857,
K. s ven.sk a VetemskAkad. Hœndl.

(N. S.) (2) 2: 12 (Caffraria).
TeracolU3 eoensna Trimen, 1889: 126; Au­

rivillius, 1898: 438
..

Colatis wenina eoenæu» Talbot, 1939: 194;
Pinhey, 1949: 324.

Colotisr erveni'na Van Son, 1949: 136; Gif­

ford, 1965: 31.

Anthopsuone deriJdœm.ia Wallengren, 1860,
Wien. Ent. Monatschr. 4: 35 (Caff'ra­
ria).

Oaûoeume deidamiouie« Aurivillius, 1879,
Divers. VetenskAkad. Eõrti., Stockh. 36

(7): 45 (Damaraland).
Teracoõue (YlYIjJJhalo1xJes var. corda Mõsch­

ler, 1883, vem: Zool.-Bot. a-« Wien,
33: 278 (Caffraria) .

Teracolus sipylus Swinhoe, 1884, Proe;
zool. Soo. LornJd. 1884: 444, pl, 40.

Ca71:osu'fIie imomnto. Westwood, 1881, in
Oates' Matabe:le lam, App.: 338.

Again, although a variable species in size and

In the extent of black fasciae, there seems, as

Van Son says, no reason to recognize more than

the typical form, without definite racial distinc­
tions. Form eoencna is the wet season phase,
with sVpylus a more extreme stage. The usual
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dry season form is deidamiotides, which varies
much in size. Occasional aberrations of the

male have the orange apical area shot with pink
or irridescent hues.

Widespread from the Cape to Central and

East Africa, but not as common as awtevippe.

MATERIAL:

f. eoenina: Small Cemetery (Cachenga),
1 � 7 March, 1973; Estima, Sanan­

gué River, 1 � 8 March, 1973.
f. deidamWides: Songo, 4 cf 11 July, 1973.

Colotis euippe omphale (Godart)

Pwprilio euiprpe Línnaeus, 1758, Syst. Ent.,
ed. n. 10: 469.

Teraxx:i/tu;s eouppe Trimen, 1889: 140; Au­

rivillius, 1898: 432 (synonymy).
Colatis euippe Van Son, 1949: 140.

Papi;lio rheæia Fabricius, 1775, Syst. Bni.:

476.
Pieris evippe Godart, 1819, Enc. Méth.

9 (1): 122.

Pieris omphale Godart, 1819, sua: 122.

Teracolus am;phale Trimen, 1889: 142;
Aurivillíus, 1898: 433.

COlotis evippe omphaJle Talbot, 1939: 198

(synonymy); Pinhey, 1949: 324; Gif­

ford, 1965: 31.
Anthocharis theoqone Boisduval, 1836,

Spec. oë« Lép. 1: 575 (Caffraria).
Anthochari« exale Reiche, 1849, in Ferret

& Gallin., Voy. Abyss., Ins.: 460, pl. 31

(� Ethiopia).
Anthooharis erurygcme Lucas, 1852, Rev.

Zool. 2 (4) : 341 (Guinea).
Anthopsyche procne Wallengren, 1857: 12

(Caffraria) .

Anthorpsyche acte Felder, 1865, Reise Freg.
N()(IJ(1.rœ, Lep. 2: 187 (Nata!).

Anihopsuche roxane Felder, 1865, ibid.:
187 ('Ethiopia).

Teracoùæ oovp1wJxJide8 Butler, 1876, Proe.

zoOt. Soc. Land. 1876: 151 (S. Africa).
TeracolU)8 hybrid'UJ8 Butler, 1876, ibid.: 152

(Cape) .

Colotis eoùppe ooruphale � if. oehreaia Tal­

bot, 1939: 199 (Tanzania).
Colatis evippe mediata Talbot, 1939: 199

(Zaire) .

Coloti8 evlÏlprpe mediata � f. ochroleuous

Talbot, 1939: 199 (Zaire).

Ga1'C'iJa de Orta, se« zoot; Lisboa, 5 (�), 1976, 25-64
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CoÙ)tis ewippe 9 f. arcuato. Van Son, 1949:
142 (Kalahari).

Colatis euippe cf f. namaqua Van Son,
1949: 143 (Namaqualand).

An extremely variable species, but, I think,
separable into races. The nominotypical sub­

species euippe, as well as other subspecies, are

much more heavily marked and are found in the

Central and West African regions. The sub­

species omphale, with forms and synonymy as

above, is common and widespread in South and
East Africa.

The main wet season form here is omphale
and the dry phase is f.· theoqone, but there are

several other named forms.

MATERIAL:

f. omphale: Cabora Bassa, 1 cf 21 February,
1973 ; Small Cemetery (Cachenga) ,

1 cf March, 1973, 1 cf 7 March, 1973.
f. iheoqone: Airport, 3 cf 21 July, 1973,

1 � 2 August, 1973.

Colotis evagore antigone (Boisduval)

Pcmtia evaqore Klug, 1829, Symb. Phys.,
Iræ.: pl. 8 (Arabia).

Colatisl amt�gone evagorre Talbot, 1939: 207

(synonymy) .

Antlwoharis antigone Boisduval, 1836,
Spec. Goo. Lép. 1: 572 (Guinea).

Teracoùæ antigorne Trimen, 1889: 148, 151;
Aurivillius, 1898: 440.

Colotis evætore amHgone Talbot, 1942,
Prao. R. eni, Soc. Land. B 11 (4): 54;
Pinhey, 1949: 324; Van Son, 1949:

154; Gifford, 1965: 32.

Anthooharis phlegetonia Boisduval, 1836,
Spec. oe« Up. 1: 577 (Senegal).

Anthooharis delphine Boisduval, 1836,
Spec. Gén. Lép. 1: 577 (Caffraria).

Anthoohari8 eione Boísduval, 1836, ibid.:
578 (Guinea).

Teracolws heugZini Fëlder, 1859, Wren.
eni. Monatsohr, 3: 272 (Somalia).

Teraooèue gœlathinus Butler, 1876, Proe.

zoot. Soc. Lcmd. 1876: 142 (Natal).
Teracoõue friga Butler, 1876, ibid.: 142

(Natal) .

Teraoolus glycera Butler, 1876, ibid.: 144.
Callo'8U.'œ peeudetrida: Westwood, 1881, in

Oates' Matabele Lœnd and Victoria
Fœlls: 340 (Tati).

GarciJa de Orta, Sér. Zool., LiSbota, 5 (2), 1976, 25-64

Teracotu» coniqer Butler, 1882, EnlofTYl,ola­

gists morn. Mag. 18: 229 (Ghana).
Teracoùæ mirtallVS Butler, 1882, ibid.: 229

(Ghana) .

'I'eraooôue xamthus Swinhoe, 1884, Proe.
zooi. Soc. Land. 1884: 440 (Sudan).

Teracoõue emAlni Butler, 1891, Ann. Mag.
nat. tu«. (7) 6: 47 (Kenya) (extr.
w.s.f.).

Colatis amtigone antigone � f. lwvua Tal­

bot, 1939: 209 (S. Zaire).
ColotiJs antigone antigorne � f. bianca Tal­

bot, 1939: 210 (Lake Edward).
Colatis antigone antigone � f. wa Talbot,

1939: 210 (Zambia).
Colotis antigone, antigone . � f. oxmihote«

Talbot, 1939: 210 (Moçambique).
Colatis eoaqore antigone � f. nuba Tal­

bot, 1942, Proe. R. ent. Soc. Lonâ. B Il:

55 (Sudan).
Colatis evagolf'e O/ntigone � f. muansa Tal­

hot, 1942, ibid.: 55 (Tanzania).
GOlortis evagorre antigone � f. mashona

Talbot, 1942, �bid.: 55 (Mashonaland),
Colatis evaqore antigone � f. cataraota

Talbot, 194.2, imd.: 56 (Victoria Falls).
Ooloti» eoaqore ant�gorne � f. arenosa Tal­

bot, 1942, ibid.. : 56 (Sudan).

A very common species, widely distributed in

the Ethiopian region and found in Western Asia.
It is very polymorphic with several races, the

nomínotypícal race being found in Arabia.
Our subspecies antigone is found in South,

Central and tropical Africa. Typical f. ant�gone,
an intermediate seasonal form without the black

striga on posterior margin of forewing and with

a continuous border on the híndwíng is evidently
uncommon as Van Son remarks (1949: 156).
Form phlegetolYlJÍai is the usual wet season form,
f. galathinU8 is intermediate and f. deùphine a dry
season phase. The females are most variable in

pattern and colour, with many named forms, of
which � f. pset«letrida is yellow with an orange

apical band and rather strong black marldngs ; �
f. wa is yellowish white with yellow or ochreous

apical maculae; and � f. mashonæ is cream and

yellow with a yellow apex framed in black. There

are, however, íntergrades which confuse the dis­
tinction of female varieties.

All specimens captured were dry season forms.

MATERIAL: Zumbo, Zambezi River, 1 cf 2 �
14 July, 1973, 3 cf 2 � 16 July, 1973; Estima,
Sanangué River, 1 � 20 July, 1973.
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Colotis eris eris (Klug)

Pontia eris Klug, 182�, Symb. Phy8.� Ins.:

pl. 6 (Senegal).
Teracoõus eris Trimen, 1889: 93; Aurivil­

lius, 1898: 427.
Colotis eris eris Talbot, 1939: 228; Pi­

nhey, 1949: 325.
Coil!otis; eris Van Son, 1949: 161; Gifford,

1965: 32.
Teracoùæ opalescene Butler, 1886, Ento­

mologists man. Mag. 23: 30 (Moçam­
bique) .

Iâsnai» fCDtma Felder, 1865, Reise Freg. No­
.

vara, Lep.: 189, pl.' 25 (Sudan).
Teraodu« abys8'Í1r1!Î<JW8 Butler, 1876, Ann.

Mag. nat. tu«. (4) 18: 486 (� Ethio­

pia) .

Teraooiu» mwimuna Kirby, 1880, Proe. R.

Dublin Soc. (2) 2: 338 (Angola).
Teracotu« johnstcm;i Butler, 1886, Entomo­

logists mon, Mag. 23: 29 (Cape Prov.).
Temcolue eris f. pwn.ctigera Lanz, 1896,

Dt. ent, Z.,lris� 9: 126.

Teraodus eris f. teitfm8i8 E. Sharpe, 1898,
Manogr. Ent. Terooolus, 1: 27 (Kenya).

Teracolue eris var. erioiâes Strand, 1911,
Aroh. Naturqesoh, 1 (4), Suppl.: 92

(Ethiopia) .

Coloti8 eris em f. ohlarino8 Talbot, 1939:
212 (Senegal).

COilotis eris damara Talbot, 1939: 213 (Da�
maraland).

It is possible to' consider johns toni as a sepa­
rate southern race since it is only found in

parts of Southern Africa, although Van Son con­

siders it intergrades with the nominotypical eris

in the Transkei and Southern Natal (Van Son,
1949: 165). The usual dry season form is erioi­
des which Van Son regards as a synonym of

fatma. This species is considered a member of

subgenus Teracotus Swainson. For synonymy
vide Talbot (1939).

Widespread throughout the Ethiopian region
and normally a rapid flier. Only dry season

examples were captured.

MATERIAL: Songo, 2 Cf 11 July, 1973.

Belenois aurota (Fabricius)

Paprilio mesencma Cramer, 1780 (nec
1777'), tua. Karp. 3: 140, pl. 270 (Coro­
mandel) {homonym).
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Piene meseniina Trimen, 1889: 59; Auri­

villius, 1898: 407.

POJpilio aurota Fabricius, 1793, Ent. Syst.
3: 197 (Coromandel).

Belenois aurata aurata Pinhey, 1949: 321.

Be,lernois aurota Van Son, 1949: 178; Gif­

ford, 1965: 36.

Pa;ptiJio arngusta Oliv., 1801, Voy. l'Emp.
Othom., Atlas, 1: 7, rpIl.. 33.

Pinacopteryx &yrinx Wallengren; 1860,
Wien. ent. Monatschr. 4: 34.

Pieris tordaca Walker, 1870, Entomologist,
5: 48 (Red Sea).

Belenoie auriginea Butler, 1886, Proe. zool,

Soc. Lond. 1886: 374 (Asia).
Pieri« meeeniino: punctifera Hulstaert,

1924, Revue Zocil. Afr. 12: 96 (Zaire).

This and the other two species of the genus
here belong to subgenus Anaphœeis Hübner.

Widespread on the continent of Africa and in

parts of Asia, where there are said to be other

races. One of the commonest species on the

White butterfly migratory flights. The Cf f.

pumctijera has the discoidal spot on the forewing
unconnected by a bar to the costa. The single
Cf of this form in the Cabora Bassa collection

has the underside more heavily marked than
usual. Dwarf females from Zumbo have the fo­

rewing 20 mm and 23 mm, instead of about 28 mm

in length.

MATERIAL: Cabora Bassa, 3 Cf 21 February,
1973; Vénus Post, Zambezi River, 1 Cf 1 <.ï? 9

July, 1973; Songo, 1 Cf 11 July, 1973; Zumbo,
rZambezi River, 2 d' 4 c;? 14 July, 1973, 1 Cf
2 <.ï? 16 July, 1973; Zumbo, Arangue River, 2 �
16 July, 1973.

d' f. pumctiiera: Airport, 1 Cf 27 July, 1973.

Belenois ereona severina (Stoll)

papilio oreolJ'la Cramer, 1776, Uitl. Kap. 1:

148, pl. 95.

Pieris creona Aurívíllíus, 1898: 406 (West
Africa).

Bdenoi« creona Van Son, 1949:. 181.

Patpilio seoerina Stoll, 1781, in Cramer,
um. Kap. 4: 95, pl. 338 (Cape of
Good Hope).

Garc1Ja de orta, s«. Zool., LIS/boa., 5 (2), 1976; 25-64
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Pieris severisu» Trimen, 1889: 68; Auri­

villius, 1898: 406.
Belenoie creona seoerina Pinhey, 1949 :

321; Gifford, 1965: 37.

Papilio DnelO'ra Fabricius, 1793, Ent. Syst.
3: 191 (West Africa),

Pieris agrippina Felder, 1865, Reise Freg.
Novara, Lep. 2: 173 (Natal).

Pieris boquensi« Felder, 1865, ibid.: 173

(Bogues).
Pieris infida Butler, 1888, Proe. zoot. Soc.

Lonâ. 1888: 78 (Wadelai).
Oolias ernestiue Laporte, 1830, B'I.Ùl. Soc.

Linn. Bord. 4: 141.

Abundant throughout the Ethiopian region,
and found in Arabia. The nominotypical race is
from N. Angola to West equatorial Africa, sub­

species seoeruu» occurring over most of this
continent. There are several named forms. I

believe from specimens in the National Museum

true boquensis is a N. E. Afrdcan race. Like

aurata and Oatopsilia [lorella oreana is a common

migrant.

MATERIAL: Estima, Sanangué River, 1 cf 20

July, 1973; Airport, 1 � 2 August, 1973.

Belenois gidica abyssinica (Lucas)

Pieris gidica Godart, 1819, Ene. Mé'th. 9:
131 (Cape of Good Hope); Trimen,
1889: 64; Aurdvíllíus, 1898: 406.

Betenois (Anarp7w;eris) gid'ica Van Son,
1949: 185; Gififord, 1965: 36.

Pieris abryssinica Lucas, 1852, Rev. Mag.
Zool. (2) 4: 328 (Ethiopia); Trimen,
1889: 66.

Belenois gidica abys8Ínica Pínhey, 1949:
320.

Pinacopteruœ doubledayi Wallengren,
1857: 8.

P1tnacorpteryx westwoodi Wallengren, 1857:
9 (Caffraria).

Pieris alMa Oberthür, 1878, Études d'Ent.
3: 16 (Ethiopia).

Another species widespread in the Ethiopian
region, only slightly less common than the pre­
vious two. Our race abyssinica extends from the
Cape to Ethiopia and lis typically the dry season

form. The wet season form is doubledayi. The

single Ethiopian example of a cf in the National

Garc;ia'ile orta, Sé'!'. zoa; LlsJboa, 5 (2), 1976, 2&-64

Museum is much smaller than an average speci­
men from South and Central Africa.

The specimens collected were the d. s. f.

abyssinica.

MATERIAL: Airport, 2 cf 27 July, 1973.

Dixeia doxo parva Talbot (fig. 1)

Pieris doœo Godart, 1819, Ene. Méth.7
9: 123.

Dixeia doæo parva Talbot, 1943, Proe. R.
em. Soc. lnnd. (H) 93: 104, 112 (Rho­
desia); Van Son, 1949: 193; Ber­

nardi, 1954: 122-124, 1962: 121-123;
Gifford, 1965: 35.

Diæeu» âoæo parva f. inspersa Talbot, 1943,
Proe. R. eni, Soc. Land. (B) 93: 112.

The subspecies doæo occurs in West Mrica

and there are other subspecies elsewhere on the
continent of Africa. Subspecies parva occurs in

Fig. 1- Dùraia, ô genitalia: a-D. oharina

cha<1'ina (Kowíe, Cape Prov.); b - D. charina

Ziliana (Mombasa); c-D. œox() parva (Ba-
zeley Bridge, Umtali Dístr., Rhodesia)

Rhodesia, N. 'Transvaal, Moçambique, Natal, Zam­
bia and many parts of Malawi. It is locally com­

mon. Form inspersa is the dry season phase.
In distribution D. doceo and its races overlap

with D. charina, also divisible into several sub­

species as Bernardi (1954, 1962) has shown and

(1962) he was able to indicate that oharina is

a distinct species (by the presence of both spe­
cies in the Loangwa Valley in Zambia, British

37



PIN HEY, E. - Entomofatuna from Oabora Bassa - III

Museum collections). In the National Museum,
Bulawayo, both species are recorded from Dur­

ban.

The differences between D. doxo parva and
D. okarina oharima are quite marked. In parva
the upperside is more heavily marked, with black­
ened veins. The uncus, in parva is much smaller,
the valve shorter, more strongly rounded, parti­
cularly on the costa; the aedeagus is shorter,
much less slender, not strongly angled in the

middle as in the aedeagus of ohærina. In ohærina
the wing-veins of the male are not darkened, the

apex of the forewing is much more thinly
blackened and in both sexes the distal margin of

the forewing is clearly dotted 'with greyish black,
without the continuous band of parva. The
underside of the hindwing in oharina. has sub­
basal and distal dots which, in the dry season

f. omactoriae (Doubleday), is more or less ob­

scured by dense irroration in both sexes. In

D. doæo parva the underside is much less marked.
In East Africa D. oharina oharuu: is replaced by
D. oharina liliarna (Grose-Smith) which is larger
but has similar genitalia.

Only 1 cf and 1 S? of D. âoæo parva were

collected.

MATERIAL: Estima, Sanangué River, 1 cf 5

May,1973; Zumbo, Zambezi River, 1 S? 16 July,
1973 (f. inspersa).

Mylothris chloris agathina (Cramer)

Papilio ohlorris Fabricius, 1775, Syst. Ent.:.
473 (Sierra Leone).

Mylothris chlori« Aurivillius, 1898: 392;
Van Son, 1949: 223.

Papilio ihermopule Cramer, 1779, tiui.

Kwp. 3: 26, pl. 207 (Sierra Leone).
Papilio œg'athina Cramer, 1779, UiU. Kap.

3: 76, pl. 237 (cf «Java»).
Mylo,thri8 agathina Trimen, 1889: 30;

Aurivillius, 1898: 394.

Mylothris chlori« agathina Talbot, 1944,
'I'rœræ. R. eni, Soc. Innd. 94 (2): 157,
173; Pinhey, 1949: 319; Gifford,
1965: 38-39.

Oaf/uremia xoothoæuca Hübner, [1819],
Verz. be,k. Schmett.: 92.

Mylothris afraorientalis Stoneham, 1937,
Bun. Starwh. Mus.: 33 (Kenya).

Mylothris afraorientalis ochrascens Sto­

neham, 1937, ibid.: 33 (Kenya).
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Mylothris oh};oris agathina S? f. leucoma

TaLbot, 1944, Trwns. R. eni, Soc. Lonã.

94: 167 (Angola).
My7xJrthris chloris agathina S? f. oohrasie'n8

Talbot, 1944 (laps. cal. pro oohrascens

Stoneh.), Trœns. R. eni; Soe. Lornd. 94:

174.

Subspecies agathina is widespread and com­

mon from 'South to East Africa, the much

more heavily marked ohloris and other taxa being
in Central and West equatorial Africa. There
are names for the colour forms of the female,
ranging from yellowish white to orange-ochreous.

One pair from Estima was collected in copula.

MATERIAL: Small Cemetery (Cachenga), 1 d'

March, 1973, 1 d' 30 July, 1973; Zumbo, Zam­

bezi River, 1 S? 14 July, 1973; Estima, Sanangué
River, 1 cf et 1 S? (in cop.) 20 July, 1973;
Airport, 5 cf 21 July, 1973, 2 d' 27 July, 1973;
Songo, 2 cf 1 S? 31 July, 1973; Military
MOIUnt:aJn, 1 cf 31 July, 1973.

DANAIDAE

A small family of largish, slow-flying but­
terflies which generally contain toxic body juices
and are mimicked by species of other families.
Some of them show a strong tendency to migrate:
The males bear androconíal pockets on the wings
and abdominal brushes.

Danaus chrysippus (Linnaeus)

Papril'io ohrysippus Linnaeus, 1758, Syst.
Nat., :ed. n. 10: 471.

Dœnaie. ohry8'ÏYppU8 Trimen, 1887: 51;
Seitz (orientis), 1908, in Seitz, Gross­
sohsnett, 1: 75, 'PI. 28 (synonymy).

Danaida ohrysippiU8 Aurivillius, 1898: 32

(synonymy); Aurivillius, 1911, in

Seitz, Groeeschmeit, 13: 71 (syno­
nymy).

Danaus chrysippus Pinhey, 1949: 276;
Van Son, 1955: 4 (synonymy); Gif­

ford, 1965: 74.

Pa;pilio aegypti'l1)8 Schreber, 1759, Nov.

Spec. lns.: 9, fig. 11, 12.

PapiJlio aleiprpus Cramer, 1777, Uitl. Kœp,
2: 45, pl. 127.

Ewploea dorriP'fYU8 Klug, 1845, Symb. Phys.
5: pl. 48.

Garci!a de Orta, s«. Zool., Lísooa, 5 (2), 1976, 25-64
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Domai« Cffatifptpus Felder, 1860, S. B. Akad.
Wiss. Wien: 449.

Lsmnæ« alcilppoti;des Moore, 1883, Proe.
eooi. Soo. LOIYI,.(J,. 1883: 238 (India).

Limnas klwgiJi Butler, 1885, Prae. zoot. Soc.
Lond. 1885: 758 (E. Africa).

Da'Y/X1ÀJs œlbir1iU8 Lanz, 1896, Dt. ens, Z.,
Iris, 9: 130 (Arabia).

Danau« doruppu« f. traneiene Suffert,
1900, Berl. eni, Z. 45: 116 (E. Africa).

Danais ohry8Îppus var. orientis Aurivíl­

lius, 1909, Voettzk. Reise Ostœîr, 2:

310 (Asia).
Dœnaido. ohrysippus f. ohrysipellus Strand,

1910, Arch, Naturg. 57 (1): 375.
DaJYIi(J;Í)(])a âorippue ab. soemialbimus Strand,

1910, Soo. ent, stuttg. 25: 5 (Usambara
Mts.).

Danaida ohrysippus f. praeaãxaa Froreich,
1928, Soc. ent. Stuttg., 43: 39

(S. Africa).
Danaida chrY8Îp'pU8 f. libona. Hulstaert,

1931, Gen. I'Y/)8. 193: 28 (nom. nov. pro
orientis Aur. 1909, nec Doherty, 1891).

Numerous varietal names have been given to

the forms. In equatorial West Africa, at least
in some of the territories in my experience,
f. alcippus (Cramer), with the hindwing mainly
white, is the normal or the dominant form and
to anyone only collecting in such an area it might
take on a racial significance. This form does
occur sometimes in most other parts of the

Continent including Southern Africa. In parts
of East Africa f. iJorri'[YPU8 (Klug) is dominant,
although in Southern Africa it can only be

regarded as a rarity. A specimen of ohrysippus
in the National Museum is of interest in being
a melanic, heavily blackened with greatly reduced

white markings: Bulawayo, 1 March, 1972
(D. K. B. Wheeler).

The species is abundant and widespread in
the Ethiopian, Oriental and southern Palaearctic

regions.
All the specimens captured are more or less

typical, without reduction of the black areas or

increase of white areas, but a few of both sexes

are small, the forewing approx. 30 mm, instead
of 33-40 mm. Still smaller specimens, forewing
25 mm, are not infrequent.

MATERIAL: Radio Post, 3 cf 3 � March, 1973;
Dzumhé, 1 � March, 1973, 1 � 5 March, 1973;
Small Cemetery (Cachenga) , 1 � 7 March, 1973;

(}arma de Orla, se« ZooZ., LiS/boa, 5 (,2), 1976, 25-64

Estima, Sanangué River, 1 � 8 March, 1973,
9 cf 2 � August, 1973; Mucangadzi River, 1 �
16 May, 1973, 2 cf 4 9 19 July, 1973, 5 9 28

July, 1973; Zumbo, Zambezi River, 2 cf 13 July,
1973, 4 cf 2 9 14 July, 1973, 1 cf 1 9 15 July,
1973; Zumbo, Arangue River, 7 cf 1 9 16 July,
1973; Airport, 1 � 21 July, 1973, 1 9 27 July,
1973.

ACRAEIDAE

A moderate family of narrow-winged con­

spicuous butterflies, generally slow-flying and

possessed of toxic body fluids as in Danaidae.

Mimicry is frequent in this family and its as­

sociates.

Acraea terpsicore neobule Doubleday

Papilio terpsicore Linnaeus, 1758, Syst.
Nat. ed. n. 10: 466.

Aeraea violae Fabricius, 17.75, Syst. Ent.:
461.

Aeraea neobule Doubleday & Hewitson,
1847, Gen. Dium. Lep.: pl. 19 (Dama­
raland); O'Neil, 1918, R,hod. Sci.
Ass. 17 (2): 35; Eltringham, 1912:

72; Le Doux, 1931, Mitt. ZOQl. Mus.

Berl. 17: 239; Pinhey, 1949: 283.
ACTaea terpeicore neobute Van Son, 1963:

16; Gifford, 1965: 79.
Aora:ea zambe8'Ïlna Aurivillius, 1909, Ark.

Zool. 5 (5): 1.
AcraeQi neooide ab. braesioidoo Wichgraf,

1914, Dtsch. eïü, Z.: 347 (Mashonal­
and; tortological).

Aeraea molae neobuie f. itnc:redib,ilis Le

Doux, 1922, Dtsch. ent. Z. 11: 300

(Nata!).

A species widespread in the Ethiopian and

Oriental regions, represented by subspecies
rlJeobwle (Doubleday) and other races in Africa.

Although a common species there are no exam­

ples in the Cabora Bassa collection. Yet it

certainly occurs in the region of the lower
Zambezi River.

The form ecmõeema, described from a 9
with fully scaled forewing instead of the outer

part being hyaline, was originally collected
at Zumbo on the Zambezi River. This 9 is

illustrated by Mendes (In Aurivillius, 1910, Bro­

téria, ser. Zool.: 160, pl, 7, fig. 1).
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This Illustration is very like terpsicore ter­

p8ic0re from Asia, fully scaled, unlike the African
races (vide Cramer, 1782, Vitl. Kap. 4: 17 pl.
298, figs. A, B, C).

Acraea eponína manjaca Boisduval

Papilio eponina Cramer, 1780, tua. Kap.
3: 138, pl. 268 (Sierra Leone); Le

Doux, 1928, Berl. ent. Z. 73: 97-115.
Acraea jarnisea Godart, 1819, Ene. Méth.

9: 233.
Acraea manjaca Boisduval, 1833, Faune

E'YIJt. Maxlag.: 33, pl. 4 (Madagascar);
Acraea eponina manjaca Van Son,
1963: 48.

Acraea melas Oberthür, 1893, Ëtudes
d'E'nt. 17: 24.

Aoraea rouqeti Guérin, 1849, in Lefebre's

Voyage Abyss. 6: 368, pl, 10.
Acraea terpsichore rougeti Eltringham,

1912, Tra;ns. ent, Soc. Land. 1912: 239;
Gifford, 1965: 84.

Terohinia buxtoni Butler, 1875, Ann. Mag.
nat. Hist, (4) 16: 395 (Cape of Good

Hope).
.

Acraea buxtoni Trimen, 1887: 170.
Acraea perrupta Butler, 1893, Proe. zoot.

Soo. Land. 1893: 656.
Acraea terpsichore Butler, 1893 (nec

Linnaeus, 1758), Proe. zool. SO'c. Lond.
1893: 655; Aurivillius, 1898: 104;
Eltringham, 1912: 239; Aurivillius,
1913, 13: 264; O'Neil, 1918, Proe.

Rhod. Sai. Ass. 17: 55; Pínhey, 1949:

280.
Acraea terpsichore f. connexa et f. eæcen­

trica Thurau, 1903, Berl. ent. Z. 48:

304.
Acraea terpsichore ab. toka Strand, 1911,

Arch. Naturg. 77 (1): 87.
Acraea intermedinna Strand, 1911, Mitt.

zoot. Mus. Berl. 5: 283 fig. (E. Africa).
Acraea terpsichore ab. oontrœno: Strand,

1912, Arch. Naturg. 78 (1): 81.

Acraea eponina f. reducta Le Doux, 1928,
Berl. eni, Z. 73: 105, pl. 1.

The typical subspecies eponina is found in
Central and West Africa. The subspecies man­

jaca is distributed from South to East Mrica

and, apparently, Madagascar. The only example
from Madagascar in the National Museum is an

abnormal Ci? • In f. buætoni, usually a plain
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reddish brown in the female, the marginal spots
are more or less absent. In f. reducta Le Doux
these spots are present but the black markings
are much reduced. In f. manjaca (=rougeti)
these dark markings are well developed. In

addition, there are several female forms, such

as Ci? f. janisca with a white subapical band or

suffusion on the forewing and Ci? f. melas über­
thür which is similar but very dark. It is an

extremely variable species and the forms all

intergrade or overlap.
In the Cabora Bassa material the specimens

are mostly f. manjaca, some f. buxtooi and one

Cj? from Zumbo is Ci? f. janisea. It is an abundant

species in Southern Africa, as elsewhere.

MATERIAL: Small Cemetery (Cachenga), 2 cf
7 March, 1973, 1 Cj? 8 March, 1973; Dezumhê,
1 Ci? March, 1973; Estima, Sanangué River, 9 cf
25 May, 1973, 1 cf 1 July, 1973, 7 cf 8 Ci? July,
1973, 1 cf 1 Ci? 26 July, 1973, 1 cf 1 August, 1973;
Songo, 5 cf11 July, 1973; Songo (Chícuaguale) ,

4 Ci? 11 July, 1973; Songo Camp, 1 Ci? 13 July,
1973; Songe (Cadima), 4 cf 19 July, 1973;
Songo, 1 Ci? 31 July, 1973; Songo (Inhaloi) ,

4 cf
2 Ci? 1 August, 1973; Songo,l Ci? 31 July, 1973;
Zumbo, Zambezâ River, 2 cf 1 Cj? 14 July, ·1973,
1 Ci? 16 July, 1973; Airport, 3 cf 2 Ci? 21 July,
1973, 8 cf 11 Ci? 27 July, 1973.

Acraea eneedon encedon (Linnaeus)

Papi;lio encedon. Linnaeus, 1758, Syst. Ent
ed. n. 10: 488 (West Africa).

Papilio encedonus Línnaeus, 1767, Syst.
Ent. ed. n. 12: 762.

Aoraea sga,nziwi Boisduval, 1833, Faun.

Ent. Madag.: 34, pl. 6 (Madagascar).
Aoraea encedon necoda Hewitson, ·1861,

Exot. Buit.: pl, 2 (Ethiopia).
'

Acraea encedon. Aurivillius, 1898: 110;
Eltringham, 1912: 209; O'Neil, 1918,
Proe. Rhod. Sei. Ass. 17: 27; Le
Doux, 1931, Mitt. Zool. Mu-s. Berl. 17:

239-273; Pinhey, 1949: 279; Van

Son, 1963: 62; Gifford, 1965: 85, 86.
Actia lyGia Auctorum (nec Fabricius,

1775).
Aoraea lycia var. fulva Doubleday, Hew­

itson & Westwood, 1848, Gen. Dium.

Lep.: 140, pl. 19.
Acraea daira Godman & Salvin,' 1884,

Proe. zoot. Soc. Land. 1884: 221, pl. 17

(Nigeria).

Garcia de Orta, se« Zool., Lisboa, 5 (,2), 1976, 25-64
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Acraea encedon. f. alciprpina Aurivillius,
1898: 111 (Cameroon).

Acraea enoedon. f. radiata Aurívillíus,
1905, Ark. zoa. 2 (12): 4.

Acraea. enoedon. ab. a8wepUlia Strand,
1912, Arch. Natury. 78 A (1) : 81 (Tan­
zania).

Acraea encedan f. fwrnosa Aurivillius,
1913, in Seitz, Grossschmett, 13: 258.

Acraea encedon. f. alcippoides et f. dairal­

cippina Le Doux, 1923, Dtsch. eni, Z.
12: 216.

Acraea enceâon. f. cærbonarui (Uganda)
et f. perraduüa Le Cerf, 1927, Encycl.
Ent. B2: 53.

Acraea enoedon. f. poultoni (Uganda), f.

inf'USOOtoides. (N. Zaire), f. micropumc­
tata (Liberia), f. macropunctatæ (N.
Zâmbia), f. wmbrataIlcippina (W. Tan­

zania), f. lycoides (Angola etc.) Le

Doux, 1931, Mitt. Zool. MU3. Berltin� 17:

262-264, pl. 3.

Widespread and common in savannah or

swamps in the Ethiopian region. Very variable,
showing mimetic forms comparable to the range
found in Dœnæu« chry8'Îprpw8� as well as white
or pale yellow forms, the typical form itself

being whitish yellow. Form macropunctata
is found in N. Zambia and E. Angola but

apparently only in the female and C. B. Cottrell
informed the author (verbally) he believed it

might be parthenogenetic. It is like a very large
fulva. Le Doux considered necoda Hewitson

(1861) to be a separate subspecies.
The single example captured is of the common

reddish brown form fulva.

MATERIAL: Zumbo, Zambezi River, 1 cf 13

July, 1973.

Acraea natalica natalica Boisduval

Boisduval, 1847, in Delegorgue, Voy. Afr.
austr. 2: 590 (Natal); Trimen, 1887:

1887: 155; Aurivillius, 1898: 100;
Eltringham, 1912: 19'2; O'Neil, 1918,
Prao. R:hod. Sei. Ass. 17: 47; Pinhey,
1949: 280; Van Son, 1963: 71; Gif­

ford, 1965: 81.

Acraea bellua Wallengren, 1857: 22 (Caf­
fraria).

Acraea natalica umbrata Suffert; 1904,
Dt. eY/Jt. Z.� Iris, 17: 30 (Tanzania).

Garc?;œ a:e Orta, Bér. Zool., Ldaboa, 5 .(2), 1976, 25-64

Acraea naicëoa f. œlbida Aurivillius, 1913,
in Seitz, Groseecnmett, 13: 268 (Pemba,
Tanzania).

Acraea nœtalica mesoêeuoo Wichgraf, 1914,
Dtsch, eni, Z. 3: 349 (Johannesburg).

Acraea natailica f. albiventris Le Doux,
1923, Dtsch. eY/Jt. Z. 12: 214 (Malawi).

Acraea na,talica var. oaiesi Van Son, Ann.

TrOJn8'l). Mus. 18 (2): 123 (Kalahari).

A very variable species which exhibits an­

other darker race in equatorial Central and West
Africa. Subspecies natailica is abundant in South
and East Africa and is variable in markings and
size. Some of the specimens collected were

small hut not as small as the dry season f. albi­
ventris (=oatesi).

MATERIAL: Small Cemetery (Cachenga), 4 cf
4 � 7 March, 1973, 6 r:f 7 � March, 1973, 2 cf
5 � 8 March, 1973; Large Cemetery, 2 � 8

March, 1973; Estima, Sanangué River, 1 cf 2 �
8 March, 1973; Radio Post, 1 cf 3 � March,
1973.

Acraea caldarena caldarena Hewitson

Hewitson, 1877, Entomologi8ts' mon. Mag.
14: 52 (Lake Malawi); Trimen, 1887:
149; Aurivillius, 1898: 99; Eltring­
ham, 1912: 161; O'Neil, 1918, Proe.
Rhod. Sci. Ass. 17: 49; Pinhey, 1949:

281; Van Son, 1963: 77; Gifford,
1965: 82.

Acraea oncaea var. netuso» Oberthür, 1878,
Études d'Ent. 3: 25, pl. 2 (Zanzibar).

Telch1mÆa nero Butler, 1883, Ann. Mag. nat.
Rigi. (5) 12: 102 (Lake Victoria).

Acraea aplkimaUa Westwood, 1881, in

Oates' Matabele Land, Appenâ.: 347,
pl. E.

Acraea ombria. Weymer, 1892, Stettin. eni,

zt. 53: 82 (E. Africa).
Acraea ca;[darena recoiâama Suffert, 1904,

Dt. e�t. Z.� Irie, 17: 27 (N. Tanzania).
Acraea oaldarena f. medi-ofasciata Neus­

tetter, 1916, usa; 29: 98 (NaJtal).
Acraea caldarena f. pallida Le Doux, 1923,

Dtsch. eni. Z. 12: 209 (Zambia).

Several forms are named but normally the

species is not so variable as many others of the

genus. Common and widespread in bush country
in South, Central and East Africa. In fresh
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specimens, especially males, the colour is pink
but this soon fades.

.

MATERIAL: Songo, 1 � March, 1973.

Acrae� oncaea Hopffer

Hopffer, 1855, Mbe.r. Akad. WÍ8s. Berlin,
1855: 640 (Moçambique); Aurivillius,
1898: 100; Eltringham, 1912: 174;
O'Neil, 1918, Proe. Rhod. Sei. AsS'. 17:

39; Pinhey, 1949: 280; Van Son,
1963: 83; Gifford, 1965: 81.

Acraea dOUJbledJaiyi Trimen (nec Guérin),
1887: 147.

Acraea oncaea var. càoncius Suffert, 1904,
Dt. eni, Z., Iris, 17: 27.

Acraea oncaea var. moâeeta (Zululand) et
var. obscura (Tanzania) Suffert, 1904,
ibid. 17: 28.

Acraea oncaea dJefasOÏX1!ta Suffert, 1904,
�bm.: 29 (Mpapua) ,

A variable species, especially in the female,
with more or less distinct seasonal forms, of
which typical ancœea is found in the wet season

and the dry season phase is caoncius, a less hea­

vily marked form usually with clear marginal
spots on the hindwing in the male.

An aberration collected at Songo is unusual
in lacking the postdiscal dots on the forewing.
The form luicea Suffert (1904) from Tanzania
was considered a subspecies by Eltringham
(1912: 176) but I have seen no specimens.

MATERIAL:

aberration: Songe, 1 d' 22 January, 1973.
f. caoncius : Mucangadzi River, 1 � 28

July, 1973.

Acraea axína Westwood

Westwood, 1881, in Oates' Mataoole Larnd
and the Viotoria Fans, Append.: 344,
pl. F· (Matabeleland); Aurivillius,

.

1898: 99; Eltringham, 1912: 180;
O'Neil, 1918, Proe. Rhod. Sei. Ass. 17:

38; Pínhey, 1949: 280;
.

Van Son,
1963: 86; Gifford, 1965: 81.

Acraea axina; � f. i�uminat(l) Van Son,
1963: 86, pl. 5 (Transvaal) .

Moderately variable, usually small, sometimes

unusually large. In the Cabora Bassa material
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the d' forewing is 21 mm in one, 24 mm in the
other specimen. The August example is aberra­
tional in having no interneural rays on the fore­

wing.
The distribution is more restricted than most

of the other species. It is found from South to
South Central Africa.

MATERIAL: Cabora Bassa, 1 d' 26 November,
1972; Estima; Sanangué River, 1 d' (ab.) 1 Au­

gust, 1973.

Acraea anemosa anemosa Hewitson (pl. I)

Hewitson, 1865, Exot. Bwtt., Acraea, 3:

pl. 8 (Zambezi); .. Trimen, 1887: 157;
Aurivillius, 1898 : 91; Eltringham,
1912: 94; O'Neil, 1918, lac. cit.: 43;
Pinhey, 1949: 283; Van Son, 1963:

103; Gifford, 1965: 79, 80.
Acrœea aroticinota Butler, 1883, Ann. Mag.

nat. nu« (5) 12: 103 (Lake Victoria).
Acraea welwitsCJhii Rogenhofer, 1892,

Verh. eooi. bot. oe« Wien, 42: 573,
fig. 1 (Angola).

Acraea anemoea. ab. alboradiœta Aurivil­

lius, 1898: 91 (Damaraland: Zambezi

R.).
Acraea welwitschii alboradJiata EUrin­

gham, 1912, Trans. eni, Soc. Lonâ.
1912: 97.

Acraea ane:mosa· mosana Suffert, 1904,
Dt. eni, Z., Iris, 17: 20.

Acraea anemosa dumosa Suffert, 1904,
�l:Ji<j.,' 20 (Tanzania).

Another variable species, the subspecies ane­

mosa extends from South to East Africa; other

races, including welwitsohii, are found in Central
Africa. Whilst f. albaradiata, Aurivillíus appears
to be an ecological form of œnemosa, with white

markings, found mainly in the Zambezi Valley,
there is a similar white-marked form of subspe­
cies wellWi!lsohii from Zambia and Katanga which
differs in markings and shape, the males having
the apical portion of the forewing less narrowed
than in males of true œnemosa. The fact that

these two races both have the partially albinistic
form may account for the confusion in female

genitalia of welwitsohÃii and anemo.sa mentioned

by Van Son (1963: 105).

MATERITAL: Small Cemetery (Cachenga), 1 �
March, 1973, 2 � 7 March, 1973.

(}a1rc'I)a de Orta, Sér. Zao'l., Lisboa, 5 (,2), 1976, 25-64
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NYMPHALIDAE

A largish family of generally conspicuous,
broad-winged butterflies: A few are mimetic of
Danaidae or Acraeidae. Seasonal dimorphism is

frequent.

Oharaxes guderíana guderiana (Dewitz)

Nymrphalis gu.derialna Dewitz, 1879, N()'1)(J
Acta Acad. Caesar Leap. Oarol. 41

(2): 200, pl. 2.
Oharaæes guderiana Trimen, 1891, Proe.

zool. Soc. Lonâ. 1891: 81; Butler,
1893, i1J.iJd.: 648; Lathy, 1901, Trans.

ent, Soo. Lonâ. 1901: 27; Aurivillius,
1898: 238; Aurivillius, 1912: 135;
Pinhey, 1949: 286; Gifford, 1965: 99;
Van Someren, 1970: 199-202.

The nominotypícal subspecies occurs in S. W.

Africa, Moçambique, Botswana, Rhodesia, An­

gola, Zambia, Malawi, southern Zaire and Tan­
zania. The males show little variation but the

females may be very pale brown, in the dry sea­

son, usually darker in the wet season, but one �
from the Vumba, Rhodesia, captured in May, is

much darker than normal although a dry sea­

son specimen. Another race is found on the

East African coast.
.

The species is common where it occurs, in

bush country and savannah and particularly in

Bracky8tegia woodlands.

MATERIAL: Songo, Airport, 1 d' 16 January,
1973, Songo (Cachenga), 1 cf 2 May, 1973.

Hamanumida daedalus (Fabricius)

POIpilio daedailus Fabricius, 1775, Syst.
Ent.: 482.

HamaJYI/wmVda daedalus Trimen, 1887: 309;
Butler, 1893, Proe. zoot. Soc. Lond;
1893: 653; Aurivillius, 1898: 181 ;

Aurivillius, 1912: 191; Pínhey, 1949:

288; Gifford, 1965: 105.

Papilio meleaqrie Cramer, 1779, UiU. Kap.
1: pl. 66 A-B.

The common and widespread «Guineafowl

butterfly», found in open bush and savannah in

most parts of the continental Ethiopian region.

Ga-rcila de Orta, Bé1'. Zool., LiS1boa, 5 (2), 1976, 25�64

There are normally two seasonal broods, the ty­
pical dry season form and the wet season form

meleaqrie with distinct white spots on the under

surfaces of the wings. Holland (1920: 167) says
the two forms intergrade. This is partially true
and in the present material some dry season

examples of the females tend to have white points
but less strongly than in meleagris. In equato­
rial Africa, where the dry season is less pronoun­
ced, the two forms are often taken together or

they intergrade. In South Central; South and
East Africa they do show definite seasonal ten­

dencies.
One d' tortological aberration (Mucangadzi

River, 28 July) has three cream spots on the
left forewing distal to the postdíscal row of white
dots and on the underside of this wing there are

white scales forming similar spots.

MATEIÙAL:

f. daedalus: Mucangadzi River, 2 � 19

July, 1973, 3 cf 2 � 28 July, 1973;
Estima, Sanangué River, 1 cf 20 July,
1973, 2 d' 26 July; Airport, 2 cf 2 � 21

July, 1973, 3 cf 1 � 24 July, 1973, 1 cf
2 August, 1973; Songo, 1 cf 31 July,
1973.

f. meleagris: Mucangadzi River, 1 cf 16

May, 1973; Zumbo, Arangue River,
1 d' 16 July, 1973.

Neptis saciava marpessa Hopffer

Limeniltis soolatva Boisduval, 1833, Faune

Ent. Madag.: 49 (Madagascar).
Neptis marpeesa Hopffer, 1855, Mber

Sitzb. Akad. WÍ8S1. Berl. 1855: 640 (Te­
te); Hopffer, 1862, in Peters Reise

nook M08samb., Zool. 5: 383, pl, 24;
T'rimen, 1887: 272.

Neptis saclava marpessa Aurivillius, 1898:

167; Aurivillius, 1913: 199; Eltrin­

gham, 1921: 546 (synonymy); Pínhey,
1949: 289; Gifford, 1965: 103.

Neptis pasteuri Snellen, 1882, Tijd. Ent.
25: 221.

Neptis s(U)lava marpessa ab. 81wprpardJi
Stevenson, 1940, J.ent.Soa.sth.Afr.3:
94, pl. 10.

Common and 'widespread in bush country and
savannah throughout. continental Ethiopian
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Africa; with the typical race in Madagascar.
Ab. 8heppardi is a melanic variety from Umtali.

MATERlLAL: Zumbo, Zambezi River, 1 c;> 15

July, 1973.

Byblia aeheloía acheloia (Wallengren)

Hypanis aoheloia lWallengren, ;1.857, K.
8venska;. Ve.tetni8lkAkœd. Handl. (2) 2:
29 (Caffraría) : Butler, 1893, Proe.

zoot. Soc. Land. 1893: 655.
Hypaniis ilithym var. achelom Trimen,

1887: 264, pl.
BybliJa goetziJus var. acheloia Aurivillius,

1898: 159.

Byblia œohe'h:Ji;a Lathy, 1901, Tron«. eni,
Soc. InniJ,. 1901: 24; Aurivillius, 1913:

208, pl.; Pinhey, 1949: 291; Gifford,
1965: 109.

Hypanis castanea. Butler, Ü�85, Proe. zool.
Soc. Lond. 1885: 759.

HypanÁs� ilithya var. vulgaris Staudinger,
1886, Exot. Sohmett. 1: 106 (E. Africa).

Byblia vulgariS' Butler, 1896, Proe. eoot.

Soc. Lood. 1896: 113.

Byblia goetzius var. (et ab?) vwlgari8
Aurivillius, 1898: 159.

Byblia acheloia f. vulgaris Aurivillius,
1913: 208, pl.

Byblia aohe<loia var. atritmaJcula Strand,
1911, Ent. Rdsoh. 28: 137.

The nominotypical race is common and wides­

pread from South Africa northwards to Ethio­

pia; and other races have been found in the

West African subregion and in Socotra island.
The normal aoheëoa: is a dry season phase,

the underside of the hindwing may be deep cho­
colate brown with rows of cream spots (f. casta­

nea), but with variants towards the much paler
underside of the wet season form 'IJllügari8.
Aberration at'l"ÍlrrU1JcUla Strand' has three large
white spots on the forewing.

The material coHected was mainly of the dry
season phase, in May and July, with intermedia­

tes, and one wet season example.

MATERIAL:

f.ooheloia: Estima, Sanangué River, 1 cf
5 May, 1973; Songo, 1 cf 11 July,
1973; Airport, 1 cf 21 July, 1973, 2 cf
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2 c;> 27 July, 1973; Mucangadzi Ri­

ver, 1 cf 28 July, 1973.

f. 'l7Uilgaris: Small Cemetery (Cachenga) ,

1 cf' March, 1973.

Hypolimnas misippus (Linnaeus)

PapUio misip'JYU8 Linnaeus, 1764, Mus. Lud.
Ulr. Reg.: 264; Linnaeus, 1767, Syst.
NOJt. ed. n; 12: 767 ('«America»).

Nymphalis misipp6 Godart, 1819, Bnc.

Méth. 9: 394 (C;».
�dema mistppU8' Trimen, 188T: 277 (sy­

nonymy).
Hypolimnas misippu« Butler, 1893, Proe.

zool. Soc. Lonã, 1893: 650 (synonymy);
Aurivillius, 1898: 147 (synonymy);
Hampson, 1905, Fauna Brit. Indm,
Bwtte1'flies, 1: 388; Aurivillius, 1909,
in Seitz, Grosssohmett, 1: 195, pl.;
Aurivillius, 1913: 213, pl.; Pinhey,
1949: 292; Gifford, 1965: 110.

PapriliJo bolina Drury, 1770 (nec Linnaeus,
1758), Ill. Nat. Hw� 1: pI. 14;' Drury,
1773, Ill. Exot. I�. 1: 26, pl, 14.

PapiliO diociptpUS Cramer, 1779, tun. Kap.
1: 44, pl, 28 (C;».

PœpUio inaria Cramer, 1782, tnu. Kap. 3:

36, pl. 214 (�).

Hypo7Jilmnas alcipvaiJdes Butler, 1883, Ann.

M'a.g. nat. Hist. (5) 12: 102 (�, Lake

Victoria) .

Hypolimnas misippus c;> ab. doriptporides
Aurívillíus, 1898: 148 ..

A common and widely dispersed species
throughout the Ethiopian and parts of the Orien­
tal regions, the Southern Palaeartic region; and
said to occur in the Americas and in Australia.
The female is mimetically associated with Da­

naus ohrysippus, with variable white areas on the

híndwing in if. alci]JIJJaides; mimetic of f. dariP'fJIUS
in f. inaria and with white patches in the inaria
form in f. darilppoW;e8. All these forms can show

complete gradation, whereas in D. o.hry8Í'[J1TU8 the
f. tkJrripprus shows little integration to f. chrysi;p­
pus. It is interesting to note that the inaria
variations are abundant in Southern Africa and
South Central Africa where dorippws is uncom­

mon at the end of its southerly range. In East

Mrica, where doripp'U8 is abundant, I have found

the inaria variations rather less common.
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Only two females of typical misippus were

collected.

MATERIAL: Songo, 1 � 22 January, 1973, 1 �
March, 1973.

Precis octavia sesamus Trimen

papilio octavia Cramer, 1779, ina. Kap. 2:

60, pl. 135 (Sierra Leone).
Vanessa ootaoia Godart, 1819, Eoo. Méth.

9: 322; Angas, 1849, Kafirs. Illustr.:

pl. 30.
Precis ootaou» Hübner, [1826], Verz. bek.

Sohmett.: 33; Trimen, 1862, Bhop.
Afr. Awstr. 1: 130; Trimen, 1887:

229; Aurivillius, 1898: 136; Auri­
villius, 1913: 224.

PapiJli,o œmeetrie Drury, 1782, Ill. Exot. Ins.
3: 26, pl. 20.

Precæ seeamue Trimen, 1883, Trame. eni,
Soo. Lorrd. 1883: 347,; Trimen, 1887:

231; Trimen, 1889: 401.
Juncmia .sesamus Butler, 1895, Proe. zoot.

Soo. Lonâ. 1895: 258.
Precis sesamue Marshall, 1898, Ann. Mag.

nat. tu«. (7) 2: 30.
Precis octaoia var. sesœnuæ Aurivillius,

1898: 137.
Precis ootœvia eeeœmus Aurivillius, 1913:

224; Pinhey, 1949: 294; Gifford,
1965: 113.

Precis octæna var. nataknsis Staudinger,
1885, Exot. Schmeit, 1: 101; Precis

octæviæ var. nœtalensis Aurivillius,
1898: 136 (var. geogr.).

Ju'YlXYYlita caiescene Butler, 1893, Proe. zool.
Soo. Innd. 1893: 652 (Malawi).

The nominotypical West African race ootaoia,
wet season phase ootœoia is generally smaller and
darker than sesomuæ and its dry season form is

ameetris,

Subspecies sesomsæ is abundant from South
to East Africa and is the dry season form sesa­

mus, with its wet season form natalensis. The
distinct seasonal forms are so dissimilar that they
were originally considered separate species (as
in Trimen, 1887, octavia and sesœmus), All in­

termediate grades can be obtained and although
uncommon in Southern Africa these intermediate
forms are common in Tropical Africa, and, for

instance, in 'Western Kenya, Uganda and else-

Garci;a ae Orta) se« Zoo'l.) LiS1baa, 5 (2), 1976, 25-64

where the true dry season form can be scarce

because of the two prevailing wet seasons and

consequent reduction of the duration of the dry
seasons.

Only a single specimen was obtained.

MATERIAL: f. natalensi8: Airport, 1 cf 21

July; 1973.

Junonia orithya madagascariensis (Guenée)

Papilio orithya Linnaeus, 1764, Mus. Luâ,
Ulr. Reg.: 278; Linnaeus, 1767, Syst.
Nat. 12th ed. n.: 770 (Asia).

Jwnonia orithya Kirby, 1871, Catal. Dium.

Lep.: 187; Hampson, 1905, Fauna
Brit. India, Bwtterflies, 1: 358; Sti­

ohel, 1909, in Seitz Grosseohsnett. 1 :

197, pl.
JunD/fllÏa; orithyva Doubleday, 1849, in Dou­

bleday, Westwood & Hewitson, Gen.
Dium. Lep. 1: 209.

Junotnia ocuale Hübner, [1816], Ve�z. bek.
Sohmett.: 34.

Junonia isooratia Hübner, [1816], ilJid.:
34.

Jun<Jffl!Ï;a. orithya var. madœgascariensi8
Guenée, 1865, in Vinson's Voy. Matmg.
Lep.: 37 (Madagascar).

Predis arithya var. madœgasca.riensis Au­

rivillius, 1898: 135; Pinhey, 1949:
294.

Precis orrithya madagasoariensis Auri­

villius, 1913: 226.

J_unonia boopis Trimen, 1879, Trans. ent.
Boe. Lond. 1879: 333; Trimen, 1887:
217; Butler, 1895, Proe. zoot. Soc.
Lond. 1895: 259.

Junonia orithya boopis Gifford, 1965: 112.

The nominotypical subspecies arithya arithya
is Oriental, with its dry season form isooratia;
another race here Lang is a smaller Arabian

subspecies. The widespread Ethiopian subspe­
cies rnadagascarriensis is found in South, Central
and East Africa, as well as Madagascar. Exam­

ples from this island seem to be identical with
those of Continental Africa and boopis is not
distinct.

MATERIAL: Songo, 1 cf 31 July, 1973; Air­

port, 1 Cf 2 August, 1973.
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Junonia oenone oenone (Linnaeus)

Pa;pilio oencme Linnaeus, 1764, Mus. Lud.
Ulr. Reg.: 274; Linnaeus, 1767, Syst.
Nat. ed. n. 12: 770.

Junonia oerzone Gifford, 1965: 1i2; How­

arth, 1969: 294.

PapiJUo clelia cramer, 1775, tua. Kap. 1:

33, pl, 21; Fabricius, 1793, Ent. Syst.
3 (1): 91.

Vanessa cteõa Godart, 1819, Ene. Méth. 9:

317.
Jurwnia delia Trimen, 1862, Rhorp. Air.

Aust. 1: 128,2: pl. 3; Trimen, 1887:

214; Butler, 1893, Proe. zool. Soc. Lonâ.
1893: 653.

Precis delia Aurivillius, 1898: 135; Au­

rivillius, 1913; 226; Pinhey, 1949: 294

Formerly confused with P. hieria (Fabricius),
the typical race is widespread and common in
the Ethiopian region, including some of the is­
lands off-shore, but there is another race in

Madagascar. Known commonly as the Blue

Pansy, the corrected nomenclature is dueto How­
arth (1969).

Only a single male was collected. On the
underside series show rather distinct seasonal
differences and this specimen is of the dry phase.

MATERIAL: Zumbo, Zambezi River, 1 cf 15

July, 1973.

Junonia hierta cebrene (Trimen)

Pa;piliio hieria Fabricius, 1798, Ent. Syst.,
Suppl.: 424.

Vanessa 'hieria Godart, 1819; Ene. Méth.
9: 318.

Jurwnia hieria Kirby, 1871, Catal. Diurn.

Lep.: 187; Hampson, 1905, Fauna
Brit. India. Butterflies, 1: 360; Stichel,
1909, in Seitz Groesschmett, 1: 197, pI.

Junonia hierta Howarth, 1969: 294.
Junonia oenone Hübner, [1806], Samml.

Exat. Schmett. 2: pl. 34 (pars); et

Auctt. al. (nec Linnaeus).
JunKmJÎia cebrene Trimen, 1870, Trans. eni,

Soc. Lond. 1870: 353; Trimen, 1887:

210; Butler, 1893, Proe. zoot. Soc.
Land. 1893: 653.

Precis oenone var. cebrene Aurivillius,
1898: 135.

Precis cebrene Lathy, 1901, Trans. ent. Soo.
lnnd. 1901: 22.

46

Precis oenorne cebrene Aurivillius, 1913:
226.

Precis oenone var. parris Trimen, 1887 :

212 (W. Madagascar).
PreGÎ.!' linting!ensis cebrene Pinhey, 1949:

294.
Junonia lintvng'ensÍ8 cebrene (Butler) Gif­

ford, 1965: 112.

The nominotypical race is Oriental, the Ethio­

pian race cebrene is common and widespread on

the continent of Africa, with subspecies paris
inhabiting Madagascar. Here, again, the confu­
sion between races of olelia and hieria was sorted
out by Howarth (1969). Commonly known as

the Yellow Pansy, this again; exhibits seasonal
variation on the underside, tending to be plainer
greyon the hindwing in the dry season.

The name Papilio linting�8 Osbeck (1765)
predates hieria but it was suppressed in 1968

(Bull. zoot. Nomenç 25 (1): 6 Opino 842).

MATERIAL: Dezumhé, 1 cf March, 1973; Son­

go (Cachenga), 1 � 4 July, 1973, 1 cf 31 July,
1973; Zumbo, Zambezi River, 1 d' 2 � 15 July,
1973; Zumbo, Arangue River, 2 �. 16 July, 1973:

Airport, 2 d' 1 � 21 July, 1973, 1 d' 24 July,
1973, 1 d' 2 August, 1973; Mucangadzi River,
1 d' 28 July, 1973.

Phalanta phalanta aethíopíca (Rothschild & Jor­
dan)

Papilio p'haflanta Drury, 1773, Ill. Exot. Ins.
1: 41, pl, 21; Fabricius, 1775, Syst.
Ent.: 518; Fabricius, 1793, Ent. Syst.
3 (1): 149.

Argynnii8
.

piuüomt« Godart, 1819, Ene.
Méth. 9: 259.

Atella phalanta Doubleday, 1848, Gen.
Diurn. Lep.: 167.

Atena phallamtha Trimen, 1887: 189; Au­

rivillius, 1898: 126; Lathy, 1901,
Trans. eni, Soo. Lonâ. 1901: 22; Ham­

pson, 1905, Fauna Brit. India, Butter­

flies, 1: 412; Seitz, 1909, Grosssch­
mett. 1: 243.

Pa;pilio columbVna Cramer, 1782 (nec
1779), net. Kap. 4: 92, pl. 337.

Papilio lauxlanius Herbst, 1798, Naiurs.

all bek. Ins. Schmett. 9: 186, pl. 256.

AteNa phalanlha aethiopica Rothschild
& Jordan, 1903, Novit. zool. la: 505

Gareb de Orta, s«. zeez, Lisboa, 5 (2), 1976, 25-61
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(Somalia); Aurívtllius, 1913: 230, pl.:
Pinhey, 1949: 295; Gifford, 1965: 116.

Phalanta pha1anta Hemming, 1941, J. Soc.
"

Bibliogr. nat. Hm. 1: 423.

The nomínotypícal race is oriental. Subspe­
cies aeihiopæa is widespread and common in the

Ethiopian region, but there is a local race on the
island of. Socotra. Subspecies aethiopica is fre­

quently seen amongst Belenoie Hübner and Cato­

psiUa Hübner on migrations.

MATERIAL: Cabora Bassa, 1 � 21 February,
1973; Small Cemetery (Cachenga), 4 cf 2 �
March, 1973, 1 cf 7 March, 1973; Radio Post,
1 cf 1 � March, 1973; Zumbo, Zambezi River, 1 cf
15 July, 1973; Estima, Sanangué River, 1 cf 20

July, 1973, 2 cf 1 August, 1973; Airport, 1 cf 21

J'uly, 1973, 2 cf '2 August, 1973.

LYCAENIDAE

A very large family of small broad-winged
butterflies, with a wide range of colour, both

pigmentation and iridescence. Many have very
fine tails on the hindwings.

The larval stages are highly diverse and often
involve myrmecophilly.

Alaena nyassa nyassa Hewitson

Alaena nya8sa Hewitson, 1877, Entomolo­

gists' mon, Mag. 14: 6 (Malawi); Alae­
na nuassae Butler, 1893, Proe. zoot. Soc.
Innd. 1894: 659; Trimen, 1894, Proe.
zoot. Soc. Lonâ. 1894: 61, pl. 6; Butler,
1896, Prao. zool. Soc. Land: 1896: 118;
Aurivillius, 1898: 255; Aurivillius,
1914: 299; Pinhey, 1949: 299;' Gif­

ford, 1965: 41, 42; Stempffer, 1967: 9.
Alœena mæior Oberthür, 1888, ûtuâes

d'Ent. 12: 7, pl. 2.

The nominotypical race is found locally in

bush and rocky country in Malawi, Moçambique
and Rhodesia. Another race occurs in Southern
Zaire. Form major is only one of the larger
varieties of this species which varies much in

size. But A. rvyŒ8'8dJe ab. ochracea Butler, for­

merly 'Placed in synonymy, is a distinct species
described from Malawi (vide Gifford).

MATEi.uAL: Cabora Bassa, 1 � 21 February,
1973.

GilrCÙD de Orta, Sér. ZOIo.l., Li:Slboa, 5 (2), 1976, 25-64

Virachola antalus antalus (Hopffer)

Dipsa» antalus Hopffer, 1855, Mber. Akaâ.
Wiss. Berl.: 641.

SUhan arnlalws Hopffer, 1862, in Peters'
Reise nach. M08samb., Ins.: 400, pl, 25.

Deudoriæ arntalus Trimen, 1887b: 107 ;

Aurivillius, 1898: 309; Lathy, 1901,
'I'ræns, eni, Soc. Lond: 1901: 29; Au­

rivillius, 1922, Groesechsnett, 13: .375,
pl. 66; Murray, 1935: 61, pl. 13; Pi­

nhey, 1949: 302; Gifford, 1965: 48.
Viracko1a antaZws Stempffer, 1957: 114,

fig. 140 (as' autalus) ; Stempffer, 1967:
109 (O/Ylitalus awtalws).

Lucaena: anta Trimen, 1862, Trans. ent.
Soo. Lood. 1862: 402.

Virackola anta Butler; 1893, Proe. zool.
Soc. Lonâ. 1893: 662.

'

Deudoriæ garrvbius Mabille, 1885, Hist. Ma­

dag. Lep. 1: 239 pl., 30.
Deudoriæ antalus ab. ki.tobolensis Strand,

1913, Arch, Naturgesch. A.78 (9): 145

(Zaire).

The nominotypical amtalus is common and

widespread over the Ethiopian region, including
Madagascar and other islands. The form ki,to­
bolensi« is considered to he a local Zaire subspe­
cies of larger s-ize. Trimen and Aurivíllius con­

sidered Sithan baUkeli Trimen to be conspecifíc
but Stempffer (1967) shows that this is a dis­

tinct taxon.
The single specimen captured is very worn.

There is a slight orange tinge on the disc of the

forewing but this seems to be associated with
the state of preservation and is not distinctive
under the microscope.

MATERIAL: Airport, 1 cf 24 July, 1973.

Virachola díoeles (Hewitson)

Deudoriæ diooles Hewitson, 1869, Iüustr.
Diurn. Lep., Swppl.: 12, 29, pl. 5 (Na­
tal); Staudinger, 1888, Exat. Soh­
mett. 1: 278, pI. 96; Trimen, 1887:

108; Butler, 1898, Proe. zool. Soc.
L()'(I)(],. 1898: 406; Àurivillius, 1898:

308; Aurivillius, 1922: 373; Murray,
1935: 61, fig. 14; Pinhey, 1949: 302;
Gifford, 1965: 47-49.

Viraokola diodes diocles Stempffer, 1967:

110.
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Deudoriæ diacres ab. voeseter« Strand, 1911,
Arch, Naturgesch. 77 (1): 195.

Variable in size in both sexes and the male

varies considerably in the extent of the orange­
red fascia on the forewing, being greatly reduced
in f. voeseleri which commonly occurs amongst
more typical examples.

Fairly common from Natal to tropical East
Mrica in thicker bush or forest.

MATERIAL: Airport, 1 <j? 21 July, 1973.

Iolaus (Hemiolaus) coeculus coeculus Hopffer

lolaruJs; ca:ecuilUSl Hopffer, 1855, Mber. Ver.
Akad. W1SS. BerZ. 1855: 642; Hopffer,
1862, in Peters' Reise naoh Mossamh.,
Zool.: 402, pl, 25.

Iotæu« coecuuæ Gifford, 1965: 50.

Hypolycaena coeouius Hewí tson, 1865,
Illustr. Diuæn, Lepid.: 52; Aurivillius,
1898: 316; Aurivillius, 1923: 386.

Hypolycaena OoeCUlU8, Trimen, 1887: 116;
Trimen, 1891, Proe. zool. 800. Lonâ.
1891: 85, pl. 9; Murray, 1935: 69,
fig. 20.

Hem.iolaus coeculus Stempffer & Bennett,
1958: 1255.

IOlaus (Hemëolaue ) coeouius coeculue

Stempffer, 1967: 124.

HypOlycaena ceres f. coecuiue Pinhey,
1949: 303 (nec cerres Hewitson, 1865).

Hypdlycaena cerres f. dolores Suffert, 1904,
IN, 17: 57.

Iolasæ (Hemioùuæ) coecuiue tsodïloensis

Pinhey, 1969, Arnoëdia Rhod. 4 (8): 1

(Botswana) .

An extremely variable species, the typical
race found commonly in Southern and central

Mrica; with other races or forms elsewhere in
the Ethiopian region. In Zambia and other parts
of Central Mrica there are different shades of

the blue in males and the underside red striae

may be very thick. In the dry season form
dolares the underside striae are very slender.

In the material collected there are a few
of f. dolores, the <j? unusually small, with a

forewing of 16 mm.

MATERIAL: f. dolores: Zumbo, Zambezi River,
3 cf 1 <j? 15 July, 1973.
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Axiocerses amanga (Westwood)

Zeritis amanga Westwood, 1881, in Oates'
Matabele Land and the Victoria Falls:

351, 1889: 360.

Chry'sorrychfa ama'nJga Trimen, 1887: 165,
pl. 9; Trimen, 1891, Proe. zool. 800.

Lond. 1891: 90.
AxiæerrseS' amanga Butler, 1893, Proe.

zoot. 80c. Lond. 1893: 662; Butler,
1896, Proe. zool. s». Lond. 1896: 123;
Butler, 1896, Proe. zool. 80'e. Lond.
1896: 831; Aurivillius, 1898: 335;
Aurivillius, 1924: 421; Murray, 1935:

93, fig. 41; Pin he y , 1949: 307;
Stempffer, 1957a: 221; Stempffer,
1957b: 161; Gifford, 1965: 57;
Stempffer, 1967: 168.

AxiJocerses mendeche Smith, 1889, Ann.

Mag. nat. Hist. (6) 3: 135 (Kenya).
Axiocerses amanga mendeche Stempffer,

1967: 168.
Axiocerses borealis Aurivillius, 1915, Ark.

Zool. 2 (12): 16.
Axiocerrses amanga menâeche borealis

Stempffer, 1967: 168 (Adamaua).

A very variable species and I think mendeche,
which overlaps œmanqa, often occurring in the
same locality, is a dry season form, with broader

orange markings and a paler brown underside.

In Botswana there is a form with stronger silver

markings on the underside of the forewing. In

the National Museum there is a <j? ab. which is

pale cream in colour instead of reddish orange:

Amatonga Forest, Moçambique, June, 1961

(T. Liversedge).
Widespread in South, Central and East Africa.

MATERIAL: Zumbo, Zambezi River, 1 � 15

July, 1973, 1 <j? 16 July, 1973.

AXlÏocerses bambana Gr.-Smith

Axiocerses bæmoana Grose-Smith, 1900,
Rhoypalocera Exotica, 3, (African Ly­
caenidae) : 123; Aurivillius, 1924:

420; Stempffer, 1957a: 217 (geni­
talia); Stempffer, 1957b: 160; Gif­

ford, 1965: 57; Stempffer, 1967: 168.
Axiocerses harpoæ Bu tier, 1893 (nec

Fabricius, 1775), Proe. zool. Soc. Land.
1893: 662; Butler, 1899, Ann. Mag.
nat. tu«. (7) 4: 376; Aurivillius,

GardBa de Orta) ser. ZooZ.) Lisboa, 5 (2), 1976, 26-"64
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1898: 335; A uri villius, 1924: 420;
Murray, 1935: 92; Pinhey, 1949: 307.

OhrysOrr'ychia hærpæx Trimen, 1887: 162.

Zeritis harpaæ Butler, 1895, Proe. zoot. Soc.
Lotnil. 1895: 631.

Ohrusophomu« perion Hopffer, 1862 (nec
Cramer, 1781), Peters' Rei'se næch.
Moss(J/YYI)b.: 403, pl. 26.

Axioce.rses periorn Butler, 1893 (nec Cra­

mer, 1781), Proe. zool. Soc. Lond. 1893:

662; Aurivillius, 1898: 335.
Axiocerrses menâeohe ab. blÏ8trigata Auri­

villius, 1924: 421.

Confused with true harpaæ (Fabricius) for

many years, as the synonymy records, until

corrected by Stempffer, bæmbana overlaps in

distribution with that species. A. bcmbana is

common and widespread in most of the Conti­
nental Ethiopian region.

The specimens collected are variable in size
and in underside coloration.

MATERIAL: Small Cemetery (Cachenga), 1 cf
March, 1973; Songo, 3 cf 1 <¥ 11 July, 1973;
Zumbo, :Zambezi River, 2 cf 1 <¥ 16 July, 1973.

Castalius calice (Hopffer)

Lycaena calice Hopffer, 1855, Mber. Akad.
WÏ8's. Berlin, 1855: 642 (Querimba);
HopHer, 1862, Peters' Reise naoh.

MossOJmb.: 405, pl. 26; Trimen, 1866,
Mop. Afr. Austr. 2: 244; Trimen,
1887: 80; Murray, 1935: 155.

Owpido calice Aurivillius, 1898: 363; Au­

rivillius, 1924: 467.
Oastalius calice Butler, 1896, Proe. zool.

Soc. Lond. 1896: 120; Butler, 1896,
Proe. zool. Soc. Lonâ. 1896: 829;
Pínhey, 1949: 313; Gifford, 1965: 64.

Oastalius calice cailice Stempffer, 1967:
211.

Oastalius gregorii Butler, 1894, Proe. eod:
Soc. Lond. 1894: 568, pl. 36 (Kenya).

Oœs,taliws gregorii Vissian, 1964, Rev. Ent.

Moçœmb. 7 (1): 3.
Oastœlius calice gtregorii Stempffer, 1967:

211.

Stempfifer (1961) considers greg'O'l"U to be a

northerly race of calice. It appears that Vissian's

gregorii from Rhodesia were cdfli�e calice (teste
C. G. C. Dickson, in correspondence).

GarcÙll de Orta, se« Zool., Ldsboa, 5 (,2), 1976, 25-64

O. calice is common and widespread in South,
Central and East Africa.

.

MATERIAL: Small Cemetery (Cachenga) , 1 cf
10 July, 1973; Zumbo, Zambezi River, 1 <¥ 15

July, 1973, 1 cf 2 <¥. 16 July, 1973; Estima,
Sanangué River, 1 cf 20 July, 1973.

Lampides baeticus (Linnaeus)

Parpitlio baetioue Linnaeus, 1767, Syst.
Nat., ed. n. 12: 789; Esper, 1778,
Sc1vmett. Ind. 1: pI. 27; Hübner,
[1798], Eu1'. Sohmett. 1: fig. 373.

Polyommatus boeucue Godart, 1823, Enc.

Méth. 9: 653; Hampson, 1907, Fauna
Brit. t-a; Butte:rflies, 2: 432; Seitz,
1909, Groesschsnett, 1: 291, pl. 77 (et
abs.).

Luoaena boetica Horsfield, 1828, Oat. Lep.
East India co.. 80; Trimen, 1866,
Rhop. Afr. Austr. 2: 236; Trimen,
1887: 58 (etc.).

Lycaena baetica Murray, 1935: 161.

Owpido boeticu« Aurivillius, 1898: 367;
Aurivillius, 1925: 471.

Lampides boeiicu« Pinhey, 1949: 314;
Gifford, 1965: 67; Stempffer, 1967:
217.

Papilio coluæae Fuessly, 1775, Sohw�.
Ins.: 31, f. 2.

Papilio prisorum Fourcroy, 1785, Ent. Pa­

ris, 2: 242.

One of the commonest and most widespread
butterflies in the world, known throughout
Africa, many parts of Europe, Asia and Aus­

tralia.

MATERIAL: Zumbo, Zambezi River, 1 cf 1 <¥
14 July, 1973; Airport, 1 cf 24 July, 1973, 1 <¥
2 August, 1973.

Syntarucus pirithous pirithous (Linnaeus)

Papilio pirithous Linnaeus, 1767, Syst.
Nat., ed. n. 12: 790 (Africa borealis).

SyntaT'UJClUs pirithous pirithous Stempffer,
1967: 221.

SyntarUCU8 pirithous Kroon, 1973, Ent.
Rec. 85: 60, pl. 5.

PapiliJo boeticus Esper, 1784 (nec Lin­

naeus), Eur. Schmett, 1 Suppl.: pl. 91.
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pa'jYilio telsoanws Lang, 1789, Verz.
Schmett; Augsburg 2: 47; Hübner,
1798-1803, Eur. Bchme tt . 1: figs.
371 etc.

Polyommatus telicanus Godart, 1823, Ene.
Men: 9: 655.

Lycaern:a telicanu« Hopffer, 1862, Peters'
Reise nach. Mossamb., zos. 5: 406;
Trimen, 1887: 69; Murray, 1935: 189.

Tarucus teüoanue Seitz, 1909, Gross­
schmett, 1: 293 (?='jYirÎ!thous L.).

Gupido telicanus Lathy, 1901, Trans. eni,
Soc. Lcmd. 1901: 30; Aurivillius,
1924: 470.

Syntarucus telicanus Stempffer, 1935:

219; Pinhey, 1949: 313; Stempffer,
1957b: 195, fígs.; Stempffer, 1965, Bull.

Inst, fro Afr. noire, 27 (A): 1462;
Gifford, 1965: 63.

Poluomanatus hoffmannseggii Zeller, 1850,
Stettin. Ent. ztg.: 312 (�, Africa).

OupriilJo telicanus var. plin'Ïlus Aurivillius,
1898 (nee Fabricius, 1793): 364.

Tarucu» plinius Butler, 1896, Proe. zoot:
Soc. Lonxl. 1896: 119.

The above synonymy is very involved.

Stempffer (1935, 1957b, 1967 and elsewhere) has
shown that the Mrican taxon, so long known as

ielicœnus, is not only divisible into several species
but is also conspecific with 'jYiriJthous, which
seems to have been suspected by Seitz (1909).
G. E. Tite has described some related species.
True teli'Canws is stated to be Palaearctic; S. pli­
niws is Oriental.

Most of the African species of this genus,
except S. pulcher (Murray) and S. terrenus j. &

T., are difficult to separate except by genitalial
study.

Tite (1966) employed the generic name

Leptotes Scudder (1876) which would have

priority over Syntarucws Butler (1900), but since

Stempffer has so far retained the latter name

in publications I have followed accordingly.
Kroon (1973) has shown some fine illustrations
of the South African species of the genus.

The nominotypical pirithous is very widespread
and abundant in the Ethiopian region and in the

Palaearctic zone. There is also an insular race

described by Aurivillius.
'Iwo females were collected near Cabora

Bassa.

MATERIAL: Radio Post, 1 Q March, 1973;
Songo, 1.� 31 July, 1973.
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Euchrysops malathana (Boisduval)

Lycaena malathana Boisduval, 1833,
FaWYIJ(} Mt. Mœda!g., Lep.: 25, 26 (Mada­
gasear); Mabille, 1885-87, Hist. Ma­

day. Lep. 1: 219.

Oupido malaihana Aurivillius, 1898: 373;
Aurivillius 1925: 484; Lathy, 1901,
Trans. eni, Soc. Land. 1901: 30.

Euchrysops malathana Pinhey, 1949: 317;
Stempffer, 1965, Bull. Iræt, fro Afr.
noire, 27 (A): 1463; Gifford, 1965:
70.

Buchrusops malaihœna malathana Stem­

pffer, 1967: 235.

Lyeaena aeopus Hopffer, 1885, Mber. Ver.

Akad. WisS'. Berl.: 642; Hopffer, 1862,
Peters' Reise nooh Mossamb., Zool. 5:

410; Trimen, 1866, Rhop. Afr. Austr.
2: 249; Trimen, 1887: 16; Murray,
1935: 165, fig. 115.

Oaiachrusop« esopus Butler, 1893, Proe.

zaol. Soo, Lonâ. 1893: 660.

Lycaena kama Trimen, 1862, Trans. emt.

Sac. Lonâ: 1862 (3) 1: 403.

Luoaena eonguensis Mabille, 1877, Bull.
Soc. zoot. Fr. 2: 218.

Gupido malathana f. nilotica Aurivillius,
1903, Lerpiil. Swedish eæpeâ. Egypt &

White Ni;le�' Jagerskiold Exp.: 3.

Abundant throughout Africa and on neigh­
bouring islands. It would appear that the dull

grey nilotica, described from the Nile, is no more

than an extreme dry season form which occurs

in many of the territories in the range of this

species.

MATERIAL: Bongo Camp, 1 cf 5 March, 1973,
Songo, 1 � 11 July, 1973; Radio Post, 1 �
March, 1973; Small Cemetery (Cachenga), 1 cf
7 July, 1973.

Zizula hylax (Fabricius)

Papilio hylax Fabricius, 1775, Syst. Ent.:
526 (Java).

Pithecops hylaix Horsfield, 1828, Cal. Lep.
E. India Oo.: 66, pl. 1.

Zizula hy'lax Pinhey, 1949: 318; Stempf­
fer, 1957b: 220; Gifford, 1965: 72;
Stempffer, 1967: 261.

Lycaena ga�ka Trimen, 1862, Trans. eni,
Soc. Lonâ. (3) 1: 403 (Africa merid.);
Trimen, 1887: 50; Murray, 1935: 182.

GarciJa de Orta, se« Zool., Lisboa, 5 (2), 1976, 25-64
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Zizera gaika Butler, 1893, Proe. zool. Soo.
iona. 1893: 660; Butler, 1896, Prao.
zooc. SO'c. Lonâ. 1896: 120; Seitz,
1909, Groeeschsnett, 1: 295, pl.

Cupido gaiika Aurivillius, 1898: 378;
Aurívillius, 1925: 495.

Zizula gaika Chapman, 1910. Trans. eni,
Soo. Lonã. 19H1: 483.

Lyoaena; lysimon Wallengren, 1857 (nec
Hübner): 39; Trimen, 1866, Rhop.
Ajr. Austr. 2: 256, pl. 4.

Lucaena mylioa Guenée, 1863, in Maillard,
L., Notes sur l'Île de l'a Réumum, 2,
Lepidoptera: 18.

Lycaena cieodora Walker, 1870, Entoma­

logV8t, 5: 54.

Lucaena pygmaea Snellen, 1876, Tijdsohr.
Ent. 19: 153, fig.

Lyoaena perparva Saælmiãlder; 1884, Abh,

senokenb. rw;turforsoh. Gee. 17: 98.

For long known as gaika, this species has

now finally been synonymized with the Oriental

hylaœ.
Abundant and widespread in the African

Continent and in parts of Asia. It is one of the
most delicate of the tailless African butterflies.

MATERIAL: Songo, 1 cf 11 July, 1973.

HESPERIIDAE

A large family of generally small, thickset

Lepidoptera, with their antennae widely sepa­
rated. They are quick in flight and usually
settle with wings more or less raised, except in
a few genera.

Six species of this large family were collected.

Eagris nottoana nottoana (Wallengren)

Pieruqospidea nottoana Wallengren, 1857,
K. sevenska VetenskAkad. Handl. (2)
2: 54 (Caffraría) ; Trimen, 1889: 360;

Eagris noitoana Evans, 1937: 32; Auri­

villius, 1925: 572; Pinhey, 1949: 330;
Gifford, 1965: 3.

Nisoniades sabadius Trimen, 1866 (nec
Gray), Rhop. A1r. Austr, 2: 315.

Nisoniœdes phyllophyla Trimen, 1883,
Trans. ent. Soc. Lonâ. 1883: 362 (Na­
tal); Aurivillius, 1925: 573.

Tagiades smithii Mabille, 1887, in Gran­

didier, Hist. PhY8. nat; Madag. 18: 354

(Madagascar) .

GarcillJ de Orta, Sér. Zool., Lísboa, 5 (2'), 1976, 25-64

Eagris metanchoõoa Mabille, 1889, Bull.
Soo. ent. Fr. (6) 9: 155 (Natal).

Sarangesa qua'drimaculata N eue tet t er ,

1916, Dt. ent. Z.) Iris, 29: 106 (Uganda).
Eagris norttoana knysna Evans, 1946, Ann.

Mag. nat. Hist. (11) 13: 643 (Knysna).

The nominotypical race is found locally and
not commonly in forest and thick bush from
Natal to Ethiopia. Subspecies smithii is from

Madagascar.

MATERIAL: Zumbo, 'Zambezi River, 1 Çj? 16

July, 1973.

8pialia delagoae (Trimen)

PyrglU8 delagoae Trimen, 1898, Trams. ent.
Soo. Land. 1898: 15 (Delagoa Bay).

Hesperia delagooe Higgins, 1925, Trans.
ent. Soc. Lond, 1924: 110, fig.; Auri­

villius, 1925: 566.

Spialia delagoae Evans, 1937: 58; Pi­

nhey, 1949: 334; Gifford, 1965: 6.

A local species in South Africa, Rhodesia,
Botswana and Moçambique.

MATERIAL: Songo, 1 cf 11 July, 1973.

8pialia dromus (Plotz)

pyrgus dromus Plõtz, 1884, Mitt. naturw.

Ver. Griefswald, 45: 6 (Congo); Tri­

men, 1889: 283.

Hesperia âromu« Butler, 1893, Proe. zoot.
Soo. Lond. 1893: 669; Lathy, 1901,
Trans,. eni, Soc. Land. 1901: 34; Hig­
gins, 1925: 96; Aurivillius, 1925: 564.

Spiailia dromus Evans, 1937: 61; Pinhey,
1949: 334; Gifford, 1965: 7.

Purque zadra Plotz, 1884, Mitt. naturw.
Ver. Griefswald, 45: 6 (Congo).

Hesperia zaÆra Aurivillius, 1925: 565.
Syrwhtus melaieucæ Oberthür, 1912, Btu­

des de Lépidopterologie comparée, 6:
112 (Tanzania).

Syriohtus teucometas Oberthür, 1912, ibcd:
6: 118 (Tanzania).

Hesperia âromu» var. elongata Higgins,
1925: 95 (Kenya).

Hesperia dromue var. meridionalis Hig­
gins, 1925: 95 (Zanzibar).

Common and widespread in most parts of the
continental Ethiopian region. Evans (1937)
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states that meùüeuca, leuoomelas and meridiona­

lis are all aberrations; elongata is a form with

the white band of the híndwing more extended.

MATERIAL: Small Cemetery (Cachenga), 1 cf

March, 1973.

Acada biseriatus (Mabille)

Pamphila bæeruü« Mabille, 1893, Ann.

Soc. ent. Belg. 37: 54 (Zanzibar).
Oxypalpws biseriatus Aurivillius, 1925:

553, pl. 77.
Aca'da, bæeruüu« Evans, 1937: 109; Pi­

nhey, 1949: 337; Gifford, 1965: 12.

Pamphila zimbœso
. Trimen, 1894, Proe.

eoot. Soc. Land. 1894: 74 (Mineni,
Manicaland) .

Parosmodes ioteria var. icieriano. Strand,
1920, Arch, Naiurqesch, 86 (A) (7):
156 (Malawi).

Rhodesia to East and Central Africa. Com­
mon in bush country.

Large numbers of both sexes were collected.

MATERIAL: Small Cemetery (Cachenga), 2 cf
23 July, 1973, 6 cf 4 � 30 July, 1973; Songo,
11 cf 10 � 31 July, 1973.

Fresna nyassae nyassae (Hewitson)

Hesperia nyaS'sae Hewitson, 1878, Ann.

Mag. nat. Hist. (5) 1: 345 (Malawi).
Parnara netopha nyassae Aurivillius,

1925: 539, pl. 78.
Eresna nyassae Evans, 1937: 165; Pínhey,

1949: 339; Gifford, 1965: 14.

Hesperia roncilg� Plõtz, 1882, Stettin.
eni, Ztg. 43: 451 (Angola).

Parnara nyassa;e ennuari Riley, 1921,
TrO'lYlJS'. eni, Soc. Lnnd. 1921: 257 (iZam­
bia).

Fresm» nyassae f. plata Evans, 1937: 165

(Uganda).
Fresna nya8sae f. joprpa Evans, 1937: 166

(Ghana).

The nominotypical ny0i8sae is fairly common

from Rhodesia and Central Africa to the South­
ern Sudan. It seems possible that plata with
the hindwing yellow on the underside, is a sepa­
rate race. Form ennuari is reddish ochreous on
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the underside, the more typical nya8sae tends
to be purple; whilst joppa is intermediate
between nya:5'8ae and ennuari. The differences

do not seem to be seasonal.

MATERIAL: Small Cemetery (Cachenga), 1 cf
(worn) 23 July, 1973.

Borbo fanta barnesí (Evans)

Pelopidas fanta Evans, 1937, Oat. Afr.
Hesp.: 181, pl. 7 (Ghana); Pinhey,
1949: 340.

Pelop'Í!da8 fanta bœrnesi Evans, 1949, Ann.

Mag. nat. Hm. (2) 13: 56 (Vumba,
Rhodesia).

Typical fantU! is found from Zambia and

Angola to the equatorial West African subregion;
subspecies barnesi occurs in Rhodesia, Moçam­
bique and Botswana. It is larger and darker
than [anta.

MATERIAL: Cabora Bassa, 1 cf (small) 26

November, 1972.

SATURNIIDAE

Although this family of Emperor moths

includes some of the largest Lepidoptera of all
it also includes several of small size. The wings
are broad, the flight slow. Mostly nocturnal
but a very few are diurnal. The wings often
bear conspicuous hyaline areas in the centre.

A moderate family. Three species were

collected.

Pseudaphelia apollinaris (Boisduval)

Saturnia apollinaris Boísduval, 1847, in

Delegorgue, Voy. Ajr. Austr. 2: 601

(Durban); Guérin, 1849, in Lefebvre,
Voy. Abyss. 6: 390; Westwood, 1849,
Prao. zool. Soc. Lonâ. 1849: 61.

Aphelia apoTlinaris Walker, 1855, Cat.

Lep. Heter., Brit. Mus. 6: 1320; Wal­

lengren, 1865, K. 8'IJenska VetenskAkad.
Had. (2) 5: 24.

Pseudapheliu apollinaris Kirby, 1892, Byn.
Cat. Lep. Heter.: 771; Distant, 1903:

62, pl. 5; Gaede, 1927: 336, pI. 57;
Pinhey, 1956: 25, pl. 20, 27; Pinhey,
1972: 51, pl. 3, 12.
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Bombyx batænoa] Guérin, 1847, in

Lefebvre, Voy. Abyss., Atlas: pl. 12.
Heniooha paæœoea Herrich-Schliffer, 1855,

Asœeeureurop: Sohmett. 1: fig. 308.

Pse,udmphelia apollinwrÎ8 barotsina Roth­

schild, 1907, Ann. Mœg. nat. tu«. (7)
20: 8 (Barotseland & W. of Lake

Nyassa).

Distributed from Natal to Central and East

Africa. Form paieaæa, orange-yellow instead
of white or creamy white, is common in Natal

but occurs in other parts of the specific range.
Form baratsina, a white form without the crenu­

late submarginal line on the híndwíng, occurs

sparingly amongst typical apollimris.
This is one of the few diurnal fliers of the

family but it is also frequently attracted to lights
at night and all the Cabora Bassa examples were

caught at light. They were variable in size,
the forewing of the male 27-40 mm.

MATERIAL: Cabora Bassa, 1 c;J! 13 December,
1972, 1 cf 25 January, 1973; Songo, 1 cf (fw
27 mm) 27 January, 1973, 1 cf 28 January, 1973,
1 cf 29 January, 1973.

Heniocha apollonia (Cramer)

Sœturnia apollotnia Cramer, 1779, Uitl.

Kap. 3: pl. 250 (Cape).
Heniocha Olpollonia Gaede, 1927: 337;

Pínhey, 1956: 27; Pínhey, 1972: 64,
pl. 10, 14, 40.

Heniochæ alp'ollina Maassen & Weymer,
1855, Beitr. Bchmett, 5: filg.; Gaede,
1927: 337 (= lindti Grünb.).

Saturnia flavida Butler, 1877, Ann. Mag.
nat. Hist. (4) 20: 462; Westwood,
1881, in Oates Mata;bele Land and

Victoria Falls: 357.
Heniocha flavida Kirby, 1892, Cat. Lep.

Heter.: 771; Distant, 1897, Ann. Mag.
nat. Hm. (6) 19: 391; Distant, 1903:

63, pl. 4.
Heniooha apo'ltonia ab. tlaJlYida Rothschild,

1895, Novit. eooi. 2: 49.
Heniochæ lindti Grünberg, 1910, Denkschr.

Med. naturio, Ges. Jenæ, 16: 118.
Heniocha aponOlJ'l!Ía f. divisa Bryk, 1939,

Ent. Rdsch. 56: 182 (Natal).

Locally common, flying at night, in South
and South Central Africa. Form apollina is

Garcia, de Orta, se-. zoot; Ldsboa, 5 (�), 1976, 25-64

more faintly marked than the typical form.

Form flavida is partly tinged with yellow. Form

lindti, described from S. W. Africa, seems to

be almost the same as f. aponina.
The single example was collected at light.

MATERIAL: Cabora Bassa, 1 c;J! 26 January,
1973.

Goodia kuntzei (Dewitz)

Saturnia kuntzei Dewitz, 1881, Nova Acta
A cad. Oaesar. Leop. Carol. 42 (2): 70,
pl. 2.

Saturnia kunzii Kirby, 1892, Cat. Lep.
Heter.: 1773.

Orthogarví;op<tilum kunzei Rothschild, 1895,
Novit, zoot. 2: 49.

Goodia kuntzei Butler, 1898, Proe. zool.
Soo. Lond. 1898: 431; Distant, 1903:

64, pl. 5; Bouvier, 1927, Revue, Zool.

afro 15 (2): 130; Gaede, 1927: 343,
pl. 59; Pinhey, 1956: 31, pl. 20;
Rougeot, 1964, Publcões cult. Co. Diam.

Angola} 27: 19; Pinhey, 1972: 121,
pl. 36, 41, 43.

Lasioptüa ansorgei Kirby, 1896, Ann. Mag.
nat. tus« (6) 18: 387.

Goodia horlarvi£i Butler, 1898, Proe. zoot.
Soc. LorniJ;. 1898: 430.

Goodia ochraoeum. Aurivillius, 1901, Ent.
Tidstkr. 22: 123.

Common in South, Central and East Africa.
Nocturnal. The cf is uncommon, the species tend­

ing to parthenogenesis (vide Pinhey, 1972: 122).
Very variable in 'wing coloration.

The specimens collected were all females, at

light.

MATERIAL: Songo, 1 Ci! 26 November, 1972,
1 c;J! 19 January, 1973; Cabora Bassa, 2 c;J! 13

December, 1972.

LASIOCAMPIDAE

A large family of thick-bodied, hirsute moths.
The larvae of some have urticarious setae.

Unlike the next family they have no frenulum.

Only one specimen of this nocturnal family
was collected.
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Grammodora nigrolineata (Aurivillius)

Lenodora nigrolineata Aurivillius, 1895,
Ent. Tidskr. 16: 115.

Grammodora nigrolineata Aurivillius,
1927, in Seitz, Groesechmett, 14: 259,
pl. 37.

Moderately common in Rhodesia, Moçambi­
que, South Central and East Africa.

MATERIAL: Sanga, 1 cf 26 November, 1972.

EUPTEROTIDAE

A moderate family of hirsute moths, generally
with broader wings than in Lasiocampidae and

having a frenulum.

Phiala pseudatomaria pseudatomaria Strand

Phiala (Stibolepis) peeudatomaria Strand,
1911, Annls Soc. eni, Belg. 55: 161

(Bagamayo, Tanzania).
Phiala peeudxüomoria Gaede, 1927: 300,

pl.45.

The typical pseudatomaria seems to be

uncommon but distributed from Rhodesia to East
Africa. Another form or subspecies is described
from East Africa.

MATERIAL: Cabora Bassa (at light), 1 � 25

January, 1973.

Phialia albidorsata Gaede

Phiala albidorsata Gaede, 1927, in Seitz,
Groessolimett, 14: 299, pl. 47.

Described from Botswana, this species is
common in that country, abundant in Rhodesia,
occurs in Zambia and now there is a record here

for Moçambique.

MATERIAL: Songo, 1 � 26 November, 1972.

Sabalia picarina Walker

Sabalia picarina Walker, 1865, List Lepi­
doprt. t-«, Brit. MUiS. 32: 548; Karsch,
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1898, Ent. Nachr. 24: 289, 292, fig;
Hampson, 1901, TramJ8. ent. Soc. Lonâ.
1901: 190, fig.; Aurivillius, 1901: 19;
Gaede, 1927: 301, pI. 43.

Recorded, in the collections of the National

Museum, from Mashonaland, Moçambique and

Tanzania, this is evidently not a very well known

species.
A few specimens were collected at light.

MATERIAL: Cabora Bassa, 1 cf 25 January,
1973, 2 cf 26 January, 1973.

Phasicnecus bithynia Druce

Phaeicnecus bithynia Druce, 1887, Proe.
zoot. 800. Lonâ. 1887: 676 (Delagoa
Bay); Aurivillius, 1901: 30; Gaede,
1927: 309, pl. 47.

Known from Delagoa Bay and Transvaal, in

the National Museum there are few specimens
from Moçambique.

One specimen was taken at light.

MATERIAL: Cabora Bassa, 1 � 13 December,
1972.

THAUMETOPOEIDAE

A very small family of hirsute moths with
rather narrow wings. The early stages are

highly gregarious, the pupae, in fact, being
enclosed in a single tough silken web. They are

the Processionary moths.

Anaphe reticulata Walker

Anaphe retiouküa Walker, 1855, List

Lepidopt. Ins. Brit. Mus. 4: 856 (Na­
tal); Walsingham, 1885, Trans. Linn.
SoC. Innd. (2) 2: 422; Distant, 1897,
Ann. Mag. nat. HÏ8t. (6) 20: 204;
Distant, 1903: 90, pI. 8; Gaede, 1928,
in Seitz, Groseschsnett, 14: 397, pI. 68.

Anaphe ambrizia Butler, 1877, Ann. Mag.
nat. Hist. (4) 19: 462.

Arctiormorplha ewprepiaeforrmis Herrich­

Schãffer, 1856, Auseereurop. Bchsnett.:

fig. 434.

GarciJa de Orla, BéT. Zool., Lisboa, 5 (2), 1976, 2'5-64
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In typical reticuküa the transverse bands are

slender and separate on the posterior margin
of the forewing, but they are thicker and united
at this margin in f. ambrizia. Form ambrizia is
the commoner but intermediate varieties are

found amongst them.

Widespread and generally common from Na­

taI to equatorial East and West Africa, in bush

country. Gregarious.
The few specimens were collected at light.

MATERIAL: Songo, 1 cf 19 January, 1973;
Cabora Bassa, 3 cf 25 January, 1973.

NOTODONTIDAE

A largish family of furry moths with narrow

forewings. The moths are sluggish by day.
The larvae are not only diverse but often

grotesque.
Only two species of a single genus were col­

lected.

Phalera lydenburgi Distant

Distant, 1899, Ann. Mag. nat. Hiet. (7)
3: 463; Distant, 1903: .89, pl. 4;
Janse, 1920, Ann. Transv. Mus. 7 (3):
197; Gaede, 1928: 417, pI. 70.

Widespread from South to South Central and
East Mrica.

The single specimen came to light.

MATERIAL: Cabora Bassa, 1 cf 25 January,
1973.

Phalera latipennis Butler

Butler, 1896, Proe. zool. Soc. Lond. 1896:

844, pl. 42; Kiriakoff, 1962, R'evue

Zool. Bot. afr. 66 (1-2): 14, fig. 24.

Leucophalera latipennis Janse, 1920, Ann.

Trans». Mus. 7: 199; Gaede, 1928: 417,
pl. 70 (= elegans Janse).

Leucophalera elegans Janse, 1920, Ann.
Trans», Mus. 7 (3): 199, pl. 4, 5, 6

(Rhodesia); Kiriakoff, 1964, Bull. Soc.
ent. Belg. 100: 217.

Known from Transvaal and Malawi, there are

specimens in the National Museum from Masho-

GarciJœ de Orta, s«. Zool., LIsboa. 5 (2). 197,6, 25-64

naland and Moçambique. Apparently not com­

mon.

One specimen was taken at light.

MATERIAL: Mucangadzi River, 1 cf 28 January,
1973.

THYRETIDAE

Formerly placed under Syntomidae, Kiriakoff

sparated them from this family. They are

not very numerous. Hairy, generally thick-bo­
died small species. Nocturnal.

Automolis lindenmannae (lKiriakoff)

Meiarctia (Metarctia) lindenmannae Kiria­

koff, 1961, Mitt. münoh. enio Gés. 51:

104, pl. 9: 7 (Sakarani).

Relatives of this species were for many years

placed under the generic name Metarctia Walker.
Aurivillius in 1892 (Ent. Tidskr. 13: 189) placed
a few of them in Automolis Hübner and Kiriakoff
1973 (MUt. münch. ent. Ges. 63: 52) placed Me­

tarctia in synonymy.
Described from Sakarani, Usambara Moun­

tains, N. E. Tanzania, and recorded by Kiriakoff
from Ruanda, there is a short series in the Na­

tional Museum, Bulawayo, from Mashonaland

(1 cf, det. Kiriakoff, is from Vumba Mts).
The present collection is, therefore, interesting

in extending the range of this little known spe­
cies into Moçambique.

MATERIAL: Songo, 1 cf 25 November, 1972.

SPHINGIDAE

The Sphinx or Hawk moths are robust and

streamlined, swift flying, generally with long
haustella. A moderate family of narrow-winged
species, mostly nocturnal but in our area with
three common diurnals. Some are migratory.

The larvae are generally easily recognized by
the appendage on the anal segment. A few spe­
cies are pests in vineyards or gardens.

Afroclanis neavi neavi (Hampson)

Po1yptyohus neavi Hampson, 1910, Proe.
zool. Soo. Lond; 1910: 492 (Zambia);
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Hering, 1927, in Seitz, Gr08sschmett.
14: 367, pl. 64.

Polyp,tyohus neavei Pinhey, 1962: 53, pl. 8.

Afroclanis neavi Carcasson, 1967: 44, pl. 3,
11.

Polyptychus martha Closs, 1911, Int. eni,

Z. o.æe«, 5: 50.

Polyptyohus newvi burorum Strand, 1915,
Aroh. Naturgesoh. 81: 131 (Transvaal).

The nominotypical race occurs from Rhodesia
and Moçambique northwards to Malawi and Tan­
zania. The South African subspecies burarwm is

duller, the cilia yellow-ochreous instead of red.

Not a common species. A single specimen
came to light.

MATERIAL: Songo, 1 cf 8 December, 1972.

Cephonodes hylas virescens (Wallengren)

Sphinx hylas Linnaeus, 1771, Mantissa
Plant. 1: 539 (China).

Potuiaea virescens Wallengren, 1865, K.
suenska VetenskAkad. Handl. (2) (5)
4: 17 (Caffraria).

Cephonodes virescens Kirby, 1892, Cat.

Lep. Heter. 1: nr. 6.

Cepho'lYl;()(];es hylas virescens Rothschild

& Jordan, 1903: 467 (synonymy);
Hering, 1927, in Seitz, Grossschmett;
14: 371, pl. 64; Pinhey, 1962: 60, pl.
10, 14; Carcasson, 1967: 68 (sub­
species, synonymy).

Macrog'lossa hylas Boisduval, 1847 (nec.
Línnaeus) , in Delegorgue, Voy. Afr.
Ausir.: 594 (Nata!).

Hemam hylct;s Saaílrnüller, 1884, Abh.
senokenb. Naturjorsoh, Ges. 17: 117,
pl. 266 (Madagascar).

Oephonoâee hylas Distant, 1903: 65 (refe­
rences).

Maorogloosa confiwis Boisduval, 1875,
Spec. Gén. Lép. Het. 1: 376 (Senegal).

Subspecies virescens is a common diurnal

taxon in most parts of the Ethiopian region. The

nominotypical race is Oriental and a further race

is found in the Australian region.

MATERIAL: Small Cemetery (Cachenga), 1 cf
14 June, 1973.
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Leucostrophus hirundo (Gerstaecker)

Maoroglossa hirundo Gerstaecker, 1871,
Arch, Naturgesoh. 37: 360 (Mombasa);
Oerstaecker, 1873, in Von D. Deckens

Reisen, 3 (2): 375, pl, 15; Westwood,
1881, in Oates, Matabele Land & Vic­
torus Falls: 355.

Leuooetrophue hirunilo Rothschild & Jor­

dan, 1903: 671 (references); Hering,
1927, in Seitz, Grosssohsnett, 14: 379,
pl. 66; Pinhey, 1962: 94, pl. 10, 14;
Carcasson, 1967: 74, pl. 5, 14, 15.

A common diurnal from Natal northwards to

Ethiopia.

MATERIAL: Small Cemetery (Cachenga), 2 cf
28 May, 1973.

Hippotion celerio (Linnaeus)

Sphinx celerio Linnaeus, 1758, Syst. Nat.,
ed. n. 10: 491.

Hippotion celerio Hübner, [1822], Verz.

bek. Bchmeit.: 135; Roths:c:hild & Jor­

dan, 1903: 751 (references, synonymy) ;

Distant, 1903: 70, pI. 6; Hering, 1927,
in Seitz, Grossschmett, 14: 381; Pi­

nhey, 1962: 103, pl. 11, 12, 17; Car­

casson, 1967: 119, pl. 8.

Sphinx tisiphone Linnaeus, 1758, Syst.
Nat. ed. n. 10: 492.

Phalaena inquilinus Harris, 1781, Exp.
Engl. 1M.: 93, pI. 28.

ElpenM phoenix Oken, 1815, Lehrb.

Naturg. 3 (1): 760 (Invalid).
Hippotion. ocu» Hübner, [1822], Verz. bek,

Sohsneit.: 135.

Deilephila aitbolineata Montrouzier, 1864,
Annls Soc. linn.) Lyon (2) Il: 250 (Ka­
nala) .

A very common migratory species found al­

most throughout Africa and neighbouring is­

lands; Europe, Asia and Australia. One of the
larval foodplants is grape vine.

MATERIAL: Zumbo, Zambezi River, 1 cf 16

July, 1973.

Gardiia. de Orta, se« Zo'O'l., Lisboa, 5 (2), 1976, 25-64
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LYMANTRIlDAE Pirgula atrinotata Butler (pl. 1)

A large family of diverse moths with furry
bodies. They are closely allied to the Noctuidae
and Arctiidae.

The larvae have dorsal glands, often hidden

by thick tufts of hair which provide the name

Tussocks to the family.

Ororema fulvinotata (Butler)

Laetia fu7Jvinotœta Butler, 1893, Proe. zoot.
Soc. L()I(t(];. 1893: 678 (Zomba, Malawi);
Hampson, 1905: 394; Janse, 1915,
Ann. Trams», M�. 5 (1): 24, 25.

Ororema fulvimotata Hering, 1926: 135;
Collenette, 1953, Ann; Mag. nat. Hist,

(12) 6: 561.

Ewproctis bVpundata Wichgraf, 1921, Int.
eni, Z. 15: 59 (Syn. teste Collenette,
1953) (Tanzania); Hering, 1926: 144.

Ororema euproctoides Hering, 1926: 135,
pl. ·21 (syn, teste Collenette, 1953)
(Tanzania) .

This orange-spotted species is widespread and
common from South to East Africa. It would
seem probable that Laelia setinio1xles Holland and
L. evanescens Hampson, with their grey spots
are more closely associa ted with Croremo

adsperso: H. -Schâffer than with fulvinotata.
Hering (1926: 135) states that Janse placed these
in synonymy with ful'V'Î/notata but this is not the

case in Janse's 1915 paper in which he does not

comment on these taxa, only referring .to them:

MATERIAL: Songo, 1 cf March, 1973.

Pirga pellucida Wichgraf

Wichgraf, 1921, Int. ent. Z: 15: 197 (Tan­
zania) ; Hering, 1926: 156.

An orange-yellow species without any dark
fasciae or· marginal markings, but with dark

veins, appears to be nearest to pe7ilucida� but
there is no material of this species in the Natio­
nal Museum for comparison and so it may in

any case be uncommon in Moçambique. Two

females were collected at light.

MATERIAL: Cabora Bassa, 1 � 26 January,
1973; Small Cemetery (Cachenga), 1 � 7 March,
1973.
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Butler, 1,.896, Prae. zoot. Soc. Land. 1896:
854 (Malawi).

A hyaline white species with on the forewing
three (occasionally two) black subapical dots

and two dots above the tornus; and a black
line on the basal region of the costa. This line

sometimes extends right along the costa.
It is nearest to P. decempunctata Tessman

(1921, Mitt. zoo? Mus. Berl. 10: 216) described

from Tanzania. This is probably a synonym of

atrinotœta� in which case Laelio. quimquepunctata
Wichgraf (19�1, in Guben, Int. eni, Z. IS: 93)
may be another synonym.

This species is also near P. detosema Colle­
nette (1953, Ann. Mag. nat. Hist. (12) 6: 567,
pl. 13: 7) described from Solwezi, Zambia, which
has fewer dots on the forewing, like P. octopumo­
tata Tessman (192+), of Cameroons. Pirgulina
jonlani (Hering, 1926: 125) of Madagascar is

again closely allied and has two apical and two
tornal dots. Hering (1926: 125, PI. 19) placed
these species in. Pterothysanídae,

The British Museum (Nat. Hist.) has the type
of airinotaia. from Malawi and other specimens
from Tanzania and Zambia, according to infor­
mation supplied by A. Watson. In the National
Museum from .Mbala (Abercorn) , Msàmfu (Ka­
sama) and Chisamba, all in Zambia.

MATERIAL: Cabora Bassa, 1 cf (at light) 25

January, 1973; Songo, 1 cf (at light) 29 Ja­

nuary, 1973.

Euproctis bicolor Janse

Janse, 1915, Ann. Trams», Mus. 5: 59,
Pl. 3, 7 (Tweefontein, Zandfontein);
Hering, 1926: 145.

Moderately common in South Africa, Bots­

wana, Rhodesia, Zambia and Malawi. This seems

a new distribution record in Moçambique, all col­
lected at light. It is a conspicuous orange spe­
cies with a red spot on the díscocellulars of the

forewing in both sexes.

MATERIAL: Cabora Bassa, 3 cf 25 January,
1973; Songo, 1 cf 29 January, 1973.
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ARCTllDAE

These include the strikingly coloured Tiger
moths as well as many others of small or very
small size and usually narrow wings. A large
family. The larvae are usually hirsute.

Utetheisa pulehella (Linnaeus)

Tirvea pulohellaJ Linnaeus, 1758, Syst. Nat.
ed. n. 10: 534, 884.

Deíopeia pulcheria Hampson, 1894, Moths

o.f Brit. India, 2: 55, fig. 28 (syno­
nymy).

Utetheisa pu1x;hella Hampson, 1901, Cat.

Lep. Phaflœenae, 3: 483, fig. 217 (syno­
nymy); Hampson, 1902: 61; Gaede,
1926, in Seitz, Grossschmett, 14: 93.

Noctua pulchra Denis & Schiffermüller,
1775, Verz. Schtmett. Wien. 1776: 68.

Phaõsena (Geometra) latrix Cramer, 1779,
ViU. Kap. 2: pl.109.

Deiopeia pulohella var. cand'ida Butler,
1877, Trans. ent, Soe. I.nnil. 1877: 361.

Deiopeia thyter Butler, 1877, loco cit.: 361

et abs: V. pulohellaJ ab. pallida Spüler,
1906, Sohmett. Eur. 2: 143, ab. meùim­

pyga Spiller, 1906, lac. oit. 2: 143, ab.

fasoiata Spüler, 1906, too. cit. 2: 143,
ab. 8emisi[J?U1-ta Spiiler, 1906, Zoe. vit. 2:

143 et alia.

One of the commonest of all moths, known

throughout Africa in open grassland or bush,
parts of Europe, Asia and Australasia.

Of the many aberrations the following may
be briefly mentioned:

Ab. carvdiJda has a whiter ground colour than

normal; ab. latrix has the median red spots of
the forewing confluent; ab. thyter has the

forewing black spots more or less obsolete, rather

like pallida; ab. melampyga has a black abdomen;
ab. fasciata has the forewing black dots united
to form lines; ab. semisignata has the black

markings confined to the distal zone.

MATERIAL: Mucangadzi River, 1 cf' (at light)
28 January, 1973.

Diacrisia investigatonnn ([{arsch)

Spilosoma invesligatorum Karsch, 1898,
in Werther, Deuisch-Ost-Airika: 313;
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Hampson, 1920, Cat. Lep. Phal. Brit.

Mus., Suppl. 2: 375, pl. 58; Gaede,
1926, in Seitz, Græssohmett: 14: 96,
pl. 12.

Dicorisia maculosa Hampson, 1901 (nec
Stoll, 1781), Cat. Lep. Brit. Mus., 3:

276; Hampson, 1902: 56.

8'[JÜ08oma oribaru» Bartell, 1903, Dt. ent.Z.,
Iris, 16: 176.

8pil08orm:a mhorndama Bartel, 1903, ibú1� 16:

179.
Eminaria nigropuoota Bethune-Baker,

1908, Ann. Mag. nat. Him. (8) 2: 262.

Common in most parts of the Continental

Ethiopian region. At one time (vide Hampson,
1901) it was confused with the equatorial Afri­
can D. mænüosœ Stoll which, however, is quite
distinct by its black-ringed grey maculae instead
of the solid black dots of investig'atorum. Later,
Hampson (1920) separated the present species.

F. mhonâana (= nigrarpwncta), with reduced
black dots, occurs amongst typical ones. One
aberration in the National Museum from the

Vumba Mts has continuous black costal and dis­
tal margins on the forewing and a continuous
black margin on the hindwing.

MATERIAL: Songe, 1 � (at light) 8 December,
1972.

CTENUCHIDAE

Syntomidae
A small conspicuous family, containing some

mímetícs. Many have hyaline maculae on the

wings. Slow-flying.

Euchromia formosa (Guérin)

Glaucopi» [ormoea Guérin, 1829, Icon. R.

Anim., Ins.: 501, pl. 84; Boisduval,
1847, Faune Ent. Madag.: 82, pl. 11.

EuchrOO1JÍa formosa Hampson, 1898, Cat.

Lep. Phalaenae Br�t. Mus. 1: 295;
Hampson, 1902: 41; Seitz, 1926, in

Seitz, Grosseonmett, 14: 57, pl. 5.

Gla'IJ..C'U]JfÏ!8 folletii Gray, 1833, in Griff.

Anim. Kingd. 15: pl. 120.

A very colourful diurnal species, wasp-like,
especially when in flight. Moderately common

from the Cape Province to Kenya and said to

occur in Madagascar. It is found in savannah.

MATERIAL: Small Cemetery (Cachenga), 1 �
4 June, 1973.
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Aeçocera cornfluert8 Weymer, 1892, Stettin.
ent. Z,tg� 53: 100 (Zanzibar).

.

Paraeqocera ccmfiiæ'n8. . Hampson, 1901,
Oat. Lep. Phalaenae Brit. Mus. 3: 607,
fig. 265.

Sohau:sia oanfluens Jordan, 1913, in Seitz,
Groesechmett, 15: 16, pl. 4.

Aeqocera darocoma Druce, 1895, Ann. Mag.
nat. tu«. (6) 15: 42.
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AGARISTIDAE

A small conspicuous group of moths, often

exhibiting striking aposematic coloration. Al­

though most are nocturnal several of the most

colourful are diurnal and very alert although
slow in flight.

Schausia eoryndoní (Rothschild)

Aeqocera OCffyrtilt:miJ Rothschild, 1896 ,

Novit. zaol. 3': 96; Hampson, 1901,
Oat. Lep. Phaùienae Brit. Mus. 3: 605,
pl. 53.

Sohau:sia coryndoni Jordan, 1913, in ISeitz,
Gro88sdhme,u. 15: 16; Janse, 1937,
MDths Df Sooth Africa, 3: 29, pl. 2, 25.

Aeqoceropsi« separata Weymer, 1896, Berl.
enio Z. 42: 87,.

Typical corrynikJtni occurs in Natal, Transvaal,
Moçambique, Rhodesia, Malawi and Tanzania.
Form separata, with narrower white maculae on

the forewing is probably a distinct taxon.
. One cf was taken at light.

MATERIAL: Songe, 1 cf 2 December, 1972.

Paraegocera confluens (Weym.er)

Garcfn, de Orta) Sér. Zool.) LiSlboo., 5 (,2), 1976,·25-64

An uncommon species in Rhodesia, East Tan­

zania and East Kenya, this is now recorded (at
light) from Moçambique.

MATERIAL: Songo, 1 � 8 December, 1972.

Aegoceropsis trímení trimeni (Felder)

Aeqocera trimeni Felder, 1874, Reise

Fregatta Novara: pL 107; Kirby,
1892, Oat. Heter.: 37; Hampson,
1902: 64; Hampson, 1905: 421

(=trieolotr),� Jordan, 1913, in Seitz,
Grossecbmett, 15: 18, pl. 2; Janse,
1937, Maths of S(}fUth Africa, 3: 33, pI.
2, 25 (synonymy).

Tuerta trimeni. Hampson, 1901, Cat. Lep.
Phalae11l1e Brit. Mus. 3: 624;" Hamp­
son, 1920, ·loc. oit. Suprpl. 2: 587.

Aeqocera tricolor Druce, 1883, Entomolo­

gists mon. Mag. 20: 155; Hampson,
1902: 64.

Aeçocera 61egantula Mabille, 1893, Ann.

.

800. ent. Belg.. 37:' 56.
.

Mitrophrys haiom« Karsch, 1895, Ent.
N(J()h�. 21: 354, pl. 2.

Mitrorphrys agoma Karsch, 1895, ibid. 21:

355.

Aeqocera. trimeni ff. transita, semiaiba,
nigrirventris, albitventris Jordan, 1913,
loc. cit. 15: 18-19.

Aeçocera omfera Hampson, 1920, Oat.

Lep. Phalaenae Brit. Mus. Suppl. 2:

586.

Aegoceropsis tricolora Kiriakoff, 1975: 66.

Of the many forms of this species, f. tricolor,
with yellow maculae on' the forewing and the

hindwing orange, is the common form in Rhode­

sia, Moçambique and Malawi. The West African

subspecies is ha'fans.
The species is found widely in the continental

Ethiopian region, from the Cape to equatorial
East and West Africa.

The sitl.gle '� collected at iliight was f. trico­
ma.

MATERIAL: Songo, 1. � 11 December, 1972.

Mitrophrys Iatreíllei (Herrích-Schãffer)

Aeçocera latreifltei Herrích-Schâffer, 1953,
Aussereurop. Sohmett.: fig. 19 (Ma­
lawi); Kirby, 1892, Cat. Heter.: 37;
Hampson, 1901, Cat

.. Lep. Piuüaenae

Brit. M�. 3: 603, pl. 54; Hampson,
1905: 420.

.
.

MitrophryslatreilWi Jordan, 1913, in Seitz,
Grossschsnett. 14: 20, pl. 3; Janse,
1937, 'Moths 'of South Africa, 3: 35,
pl. 2, 25 Kiriakœf, 1975: 68.

Not very common but 'Widespread in Rhodesia,
Moçambique, Malawi and equatorial West Africa.

Collected at light..

MATERIAL: Cabora Bassa, 1 cf 25 January,
1973; Songo, 1 � 29 January, 1973.
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Lophonotidia nocturna Hampson

Hampson, 1901, Cat. Lep. eua. Brit.

Mus. 3: 617; Pirihey, 1,975, MotM of
Southern Africa: 159 (synon.) .

LophonntiJdi':o; meloJndleUXXl; Janse, 1937,
Moths of South Africa, 3: 41, pI. 2 and

fig. 14 (Rhodesia).
.

This distinctive black and white species is
found commonly in stet Transvaal and Rhodesia.
In the National Museum it is from Rhodesia,
Moçambique, lZambia, Malawi and Tanzania
coast.

The single � was collected at light.

MATERIAL: Songo, 1 � 8 December, 1972.

NOCTUIDAE

By far the most numerous family. Mostly
small or smallish, inconspicuous nocturnal moths

but there are some véry colourful species and one

common diurnal which is amongst the present
material.

This huge family includes many species of

great economic importance, such as Army worms,
Stalk borers, Boll worms and others. Several
are known to be not only ip great abundance
but also migratory.

Only six species were collected.

Egybolis vaillantina vaillantina (Stoll)

Bombyx vaülantina Stoll, 1790, in Cramer,
oui. Kœp., Swppl.: 142, pl. 31.

Egybolis vaillantina. Fawcett, 1903, Trans.
zool. Soc. Lond. 17: 282, pl. 8 (larva);
Hampson, 1905: 431; Hampson, 1913,
Cat. Lep. Phalaeruie Brit. Mus. 12: 265,
fig. 37 (synonymy); Gaede, 1936:

213, pl. 21.

CaWtptera formosa Blanchard, 1845, Hiet,
Ins. 2: 376, pl, 17.

Egybolis natalii Boisduval, 1847, in Dele­

gorgue, Voy. Afr. Austr. 2: 595.

Egybolia 'IXlIÎiIlantiana Angas, 1849, Kaffr.
Illusir.: pl. 30.

EgybolVs: dohertyi Rothschild, 1901, Novit.
zool. 8: 405, pl, 10 (Kenya highlands).

Egybolis vittatula; Strand.

Egyboli8 vaillantina cœmeroona Bethune­

Baker, 1927, Ann. Mœg. nœt. Hist. (9)
20: 324 (Cameroons).

The typical vaifllantina is a common diurnal
in South and East Africa, particularly near the
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coasts or along rivers. Other races occur in

Kenya highlands and Cameroons.

MATERIAL: Estima, Sanangué River, 2·� 15

June, 1973; 8 cf 2 � 20 July, 1973, 2 cf 3 � 23

July, 1973, 1 cf 2 � 26 July, 1973, 6 cf 14 9
1 August, 1973; Zumbo, Zambezi River, 3 � .14

July, 1973.

Cyligramma. latona (Cramer)

Noctua latona Cramer, 1779, UW. Kap.
1: 20, pl, 13.

Cyligramma laioná Hampson, 1902: 322;
Hampson, 1913, Cat. Lep. Phalaenae
Brit. Mus. 12: 303, fig. 51; Gaede,
1936: 214, pl. 22.

Noctua troglodyta Fabricius, 1793, Syst.
Ent. 3 (2): 14.

Common throughout the Ethiopian region,
very frequently taken at light and often entering
human dwellings.

The Cabora Bassa series, almost all taken at

light, shows variation In size, the forewing
27-42 mm, the female generally the larger but
not necessarily. On the underside the white
transverse band can be wide or narrow.

MATERIAL: Cabora Bassa, 1 � November!
/December, 1972, 1 cf 1 � 30 November"1972,
9 cf 6 � 13 December, 1972, 2 � 25 January,
1973, 13 cf 12 � 26 January, 1973; Songo, 1 cf
25 November, 1972, 1 � 26 November, 1972, 1 cf
29 November, 197'2, 5 cf 12 � 2 December, 1972,
3 cf 3 December, 1972, 1 � 6 December, 1972,
1 cf 2 � 8 December, 1972, 2 cf 3 � 9 December,
1972, 1 Cf 10 December, 1972, 2 cf 11 December,
1972, 1 cf 13 January, 1973, 1 cf 14 January,
1973, 2 � 16 January, 1973, 2 cf 17 January,
1973, 7 cf 4 � 19 January, 1973, 1 cf 22 January,
1973, 6 cf 1 � 24 January, 1973, 1 � 27 January,
1973,2 cf 1 � 29 January, 1973, 1 � 27 February,
1973; Mucangadzi River, 2 cf 28 January, 1973.

Cyligramma Iimacina (Guérin)

Erebus limacina Guérin, 1829, Iron. Régn.
Anim., Ins.: 520, pl. 89.

Cyligramma lirn.aèina Hampson, 1 9 O 2:

321; Hampson, 1913, Cat. Lep. Pha­
laenae Brit. Mus. 12: 308 (synonymy,
infra).

GarcBa de Orta, se« Zool., Llsbola, 5 (2), 1976, 2õ-64
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Cyl�gramma; argillosa Guenée, 1852, Hist,
Nat. ïns., Noct'LWl. 3: 186.

CyligrarriJma lW'Uitior Guenée, 1852, ibid.
3: 187.

Bruj0i8 bri;signata Walker, 1857, List Lep.
Ine., Brit. Mus. 14: 1255.

Cyligrwmma impariuM Keferstein, 1870,
Jb. Akad;. Erfurt. 6: 15, fig. 7.

Cyligramma interlecta Kef., 1870, ibid. 6:

16, fig. 8.
? Cyligramma amblyops ab. rhodeeiasio.

Strand, 1914, Arch. Naturçe sch,
79 (A): 67.

Some of the species of this genus appear to

require revision. Gaede (1936) places limacina
in synonymy to C. [tuotuosa (Drury), but
Saalmüller apparently considered it the same as

C. dwplex Guenée of Madagascar 'Which is doubt­
ful. However, Hampson (1902) considered lima­
cina occurs in Madagascar, Mauritius and also

equatorial Africa and Egypt. At present I prefer
to consider limacina is distinct from fluctuasa
and much darker. And it seems possible that
rhodesiana is also this species, not amblyops.

The taxon limaoina is widespread in the

Ethiopian region.
A few were taken at light.

MATERIAL: Cabora Bassa, 2 � 26 January,
1973; Estima, Sanangué River, 1 � 8 March,
1973.

Moeis mayeri (Boisduval)

Ophiusa mayeri Boisduval, 1834, FO/Une
Ent. Madag'7 Lep.: 104 (Madagascar).

Macis mayeri Bério, 1954, Boll. Soc. ent.
Ital. 84: 105.

Remigi(]; pelMta Guenée, 1852, Hist. Nat,
t-«, Nootuel. 3: 319.

Remigia mutuata Walker, 1858, List Lep.
Ins., Brit. Mus. 14: 1505.

Remigi(]; jugalis Walker, 1858, ibid. 14:
1505.

Hypaetra drLffwnxJ,ens Walker, 1865, ilJid.

33: 963.

Remigia aseociata: Walker, 1865, ibid. 33:

1010.

Rem;;,gVa inaonoæa Walker, 1865, Wid. 33:
1013.

Ophiusa swbaenescens Walker, 1873, Proe.

nat. Hist. Soo. Glasg. 1: 361, pI. 6.

Ohalcinpe urulata Hampson, 1902 (nec
Fabricius, Oriental, teste Bério), Ann.
S. Afr. Mus. �: 331; et Auctt. (Macis
umdaia').

Abundant and widespread in the Ethiopian
region. Form pellita has strong shading from
the transverse lines OI;l. the forewing.

MATERIAL: Mucangadzi River, 1 cf (at light)
28 January, 1973.

Sphingomorpha chlorea (Cramer)

Noctua chlorea Cramer, 1779, UU1. Kap.
2: pl. 104.

Sphingorrwrpha chlorea Hampson, 1894,
Fauna Brit. Ind., Moths,2: 490, fig.
276; Hampson, 1902: 354; Gaede,
1939: 283, pl. 32.

Sphilngomarpha 8fiJpyla Guenée, 1852, HW.
Nat. Ins., Noctueè. 3: 222, pl. 21.

Sphingomorpha monieironis Butler, 1875,
Ann. Mag. nat. tu«. (4) 16: 406.

One of the most abundant moths in the 'Whole
of Mrica and in many parts of Asia. Often

colloquially called the Sundowner Moth or

Banana Hawk. Readily attracted to lights or

bait.

MATERIAL: Songo, 1 cf 25 November, 1972,
1 cf 28 November, 1972, 2 cf (at light) 19

January, 1973, 1 cf (at light) 24 January, 1973.

Plecopiera spec. indet.

1 � too worn for identification.
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Aoraea anemosa f. alboradíæta (top left) (Víctorí a Falls), A. anemosa welwttsehí

(top right) (N. W. Zambia), PirguJa atrínotata (bottom) (Kasama, Zambia)
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Entomofauna de Cabora Bassa.

Resultados da Brigada de Entomologia do IICM

IV. Coleoptera (família Paussidae)

E. LUNA DE CARVALHO
Museu do Dundo, Lunda, Angola

(Recebido ern 2-X-1975l

O presente estudo inclui três espécies da famíLia Paussidae, colhidas em

Cabora Bassa, em 1972, pela Brigada de EntomQlogia do Instituto de Investiga­
ção Çientifica de Moçambique. O material encontra-se depositado na Divisão de

IDntomologia do referido Instíbuto,

The present study includes tru-ee species of the Paus.sfOO.e family, gatJhered
in Cabora Bassa, ln 1972, by ,the Entomol()l�tcal Brigade of the Institute for

Science Investígatâon of MQzambique. The materíal I.s stored in the Entomolo­

gical Division of the before mentioned Institute.

PROTOPAUSSINI PENTAPLATARTHRINI

OERAPTERINA PENTAPLATARTHRINA

Cerapterus (Orthopterus) smithi smithi M'Leay
Pentaplatarthrus gestroi Kolbe

Ill. Afr. Annul., 74, 1838, pl. 4, fig. 1.
Ent. Naohr., 22, 1896, p. 90.

Cabora Bassa: Songo, 22-XIj21-XII-1972, à luz
(M. C. Ferreira e G. V. Ferreira col.), 1 exem­

plar.
Cabora Bassa: Songo, 22-XIj21-xn-1972 (6

exemplares); Estima, 28-XIj15-xn-1972 (1 exem­

pIar). Colhidos à luz por M. C. Ferreira e G. V.

Ferreira.DISTRffiUIÇÃO GEOGRÁFICA-África central,
oriental e do Sul, nomeadamente Angola, Moçam­
bique, Rodésia, África do Sul, Sudoeste Africano,
República do Zaire, Zâmbia, Malawi e Tanzânia.

DiSTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Mo
ç

a mbiq ue e

Tanzânia. Este paussídeo foi símultaneamente

Gar� de Orta, së». Zoo'l., Lísooa, 5 (2), 1976, 65-66 65
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descrito por Kolbe (gestrai)� Kraatz (be'fl/Y/,igseni)
e Wasmann (7:eroyi)� respectivamente de Dar es

Salaam, ex-Africa Oriental Alemã e Bogamoyo.

PAUSSINI

PAUSSINA

Paussus (Paussus) inermis inermis Gerstaecker

Monatsl]3er. Akad. Wiss. Berlin� 1855,
p.268.

Cabora Bassa: Songo, 22-XIj21-xn-1972, à luz

(M. C. Ferreira e G. V. Ferreira col.).

DlsTRmUiIÇÃO GEOGRÁFICA - Moçambique (lo­
calidade típica: Tete), República do IZaire e An­

gola. Na Abissínia encontra-se a subespécie negus
Wasmann.

66

NOTAS BIOGEOGRÁFIOAS

As três espécies citadas nesta lista já eram

conhecidas do Estado de Moçambique e têm uma

larga distribuição na tÁfrica oriental e central.

Estamos certos de que novas colheitas em

Cabora Bassa revelarão a existência de mais

paussídeos, possivelmente até espécies inéditas
ou pelo menos novas para ,a entomofauna moçam­
bicana. Conviria também efectuar colheitas em

formigueiros quer sob casca de árvores, quer de­
baixo de pedras.

Ainda é desconhecida a formiga hospedeira
de Oeræpterue smithi (talvez uma espécie do gé­
nero Pla;giOle'[J'Ï8) � o Perrutwplatarthmæ gestroi tem
sido encontrado em formigueiros de Plagiolepis
custodiens SM. e o Paus8U8 inermis é conhecido
como hóspede da subespécie atrox Forel da for­

miga P7wi:do1e m£gacephala Fabricius, comum em

toda a África da região etiópica.

Dundo, 25 de Março de 1973.

GarciJa de Orta) se« zoot; Li.g;boia, 5 (2), 1976, 65-66
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Resultados da Brigada de Entomologia do nCM

V. Coleoptera (família Carabidae)

MARIA LUíSA GOMES ALVES
Investigadora da Junta de Investigações Cientificas do Ultramar, Lisboa

(Recebido em 9-X-19'75)

o presente trabalho é baseado no estudo do material da familia CarabiJdae

colhido em Oabora Bassa em 197,2 pela Brigada de Enrtomollogia do Instttuto de

Investlgação Ci'enJtífica de Moçambique. Inclui trinta e sete espécies e duas su­

bespécies, dístrtbuídas por duas subfamílía.s, dezasseis tribos e quatro subtribos.

O materíal faz paote das 'Colecções da Dívísão de IDntomologia do Instítuto de

Investigação Oientífica de Moçambique, 'Lourenço Marques.

Th!e present work is based on the study of the Carabidltiœ famiJly mæterãal

gathered in cabora Bassa ÍIIl 1972 by the IDntomologicaJl Brigade of 'the Institute

for Science Invesëígatíon of Mozambique. It íncíudes thirty seven spectes dis­

tributed into two ·sub-families, sixteen tribes and four sub-tribes. The material

belongs to the colãectíons of the IDntomologi>C'all Division of ITeM.

FAM. CARABIDAE

Para facilidade de consulta utilizamos a elas­

sificação sistemática do Ooieopterorum. Catalogus
(W. Junk), embora já bastante alterada pelos
diversos autores.

Para os Harpalídeos seguimos a Revisão Geral
dos Harpalinae de tÁfrica e de Madagáscar, de
P. Basilewsky (1950 e 1951).

SUBFAM. CARABINAE

Tribo Carabini (ou tribo Calosomini)

Ctenosta planicolle Chaud. ( = C. P ro c e r um

Harold) (est. I)

Awn. Soc. Ent. r«, 1869, p. 369.

Songo, XI-1972 (col. Ferreira).

GareVa de Orta, Bér. Zool., Lisboa, 5 (2), 1976, 67-74

OBSERVAÇÕES - Cor negra; escultura dos éli­
troo heterodínâmica, sem pontos umbilicados;
pronoto de forma hexagonal.

Comprimento: 33-37 mm,

DISTRIBUIÇÃO GElOGRÁF1CA - Delagoa Bay
(Lourenço Marques) e Zambézia (Victoria Falls)
(Pérínguey, 1896); Galla (Csíkí, 1927, segundo
Gestro).

Tribo Scaritini

Mamboicus persimilis Pér. (=Aristodacrnus per­
similis Pér.=MaiCtl'otelU8 persimilis Pér.)

Trans. S. Afr. Phil. Soc., VI, 1896, p. 387.

Songo, 1-1973 (col. Ferreira).
Comprimento: 21 mm.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA-Zambézia e Trans­

val.
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BUBFAM. HARPALINAE

Tribo Panageini

Tefflus (Stictotefflus) carinatus Klug

Montltsb. Akad. Wia8. Berlin, 1853, p. 247.

Songo, 22-Xlj21-XII-1972 (col. Ferreira).

OBSERVAÇÕES - Cor preta; pronoto hexago­
nal muito rugoso, cabeça com forte pontuação
nas regiões posterior e lateral. Corpo convexo.

Comprimento: 32-35 mm.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Zambézia (Ma­
nica) e Moçambique (Antioka) (Péringuey,
1896); Rodésia do Sul (Csiki, 1929).

Tribo Anthiini

Anthia circumscripta Klug (=A. falYricii circum-

8C'ripta !Klug)

Monatsb. Berl. Ak., 1835, p. 245.

Estima, 28-Xlj15-XII-1972, e Songo, 22-Xlj
j21-XII-1972 (col. Ferreira).

OBSERVAÇÕES -; Disco do pronoto projectan­
do-se posteríormente, formando dois lóbulos;
margens laterais com uma banda de pêlos bran­

cos, mais nítida nos cf cf que nas � � ; élitros

estríados, interstrlas ligeiramente convexas;
banda marginal de pêlos brancos.

Comprimento: 41-40 mm (incluindo as man­

díbulas).

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Mo ç a m b i que:
Tete (Klug, 1862), Ma:ssinga e Bengo (Alves,
1954); Zambézia (Salisbúria e Manica); Ovam­

polândia (Péringuey, 1896); vale do Punguè
(Benard, 1924); Niassa e Africa Oriental Alemã

(Csiki, 1929).

Termophilum aequilatera Klug

M onatsber . Akad. Wis8. Berrlin, 1853,
p. 246 (in Peters' Reise n. M08amb.,
1862, p. 152, pl. 8, fig. 6).

Songo (à luz), 22-XII-1972 (col. Ferreira).

OBSERVAÇÕES-CorpO negro, cabeça com duas
faixas Iongítudínaís de pêlos fuIvos e pronoto com

uma a meio; élitros paralelos, marginados de
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pilosidade branca com duas manchas ovais situa­
das um pouco acima do meio, próximo da margem
lateral; uma pequena banda justa-eeeutelar.

Comprimento: 30 mm.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - M O ç a m b ique :

Tete (Klug, 1862) ; Zambézia e Moçambique (Pé­
ringuey, 1896).

Termophilum burehelíl Hope

Anim. Kingd., XIV, 1832, p. 270, t. 13, p. 1.

Cabora Bassa (Mucangadzi), 1-197,3 (col. Fer­

reira) .

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA -; Kafferland, Da­

maraland, Transval, Natal, Moçambique e Zam­

bézia (Csiki, 1929).

Termophilum massilieata Guér. (=A. fornasinii
Bert.)

Rev. Zool., 1843, p. 285.

Estima, 28-Xlj15-XII-1972 (col Ferreira).

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Zambézia (Pêrín­
guey, 1896); Moçambique, Natal, Transval,
Niassa, Rodésia e Machonalândia (Csikí, 1929).

Cypholoba cailliaudi Cast. ssp. ranzanlí Bertol

Nov. Comm. Ao. Bononiae, X, 1849, p. 386,
pl. 8, fig. 2.

Songo, 22-Xlj21-XII-1972 (col. Ferreira).

OBSERVAÇÕEs-:Élitros com sete costelas, atin­

gindo 4j 5 do comprimento, à excepção da sexta,
que é muito pequena (a quarta é completa) ; faixa

marginal e uma pequena mancha sutural de pêlos
acinzentados; posteriormente pilosidade esparsa.

Oomprimento: 26-34 mm.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA ___. Zambézia (Ma­
nica) (Pérínguey, 1896); Moçambique: Inham­

bane (Klug, 1862) e Estrada de Zavala a Vila de

João Belo (Alves, 1954).

Cypholoba graphipteroides Guér. (=Polyhirma
suturata Perr.) (est. n)

Rev. Zool., 1845, p. 285.

Songo, 22-Xlj21-XII-1972 (col. Ferreira).
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OBSERVAÇÕES - Pronoto com urna faixa lon­

gítudínai mediana de pêlos brancos que se pro­
longa pela sutura dos élitros até 1/3 do compri­
mento; posteríormente uma mancha transversal

de pêlos brancos em forma de semicírculo. Duas

séries de alvéolos arredondados em cada inters­

tria.

Comprimento: 24-27 mm.

DISTRlIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Transval e Zam­

bézia (Péringuey, 1896); Moçambique (Alves,
1954, e Ferreira, 1963).

Cypholoba rutata Pér.

Trans. South Phil. Boc., 1892, p. 101.

Songo, 22-Xi/21-XII-1972 (col. Ferreira).

OBSERVAÇÕES � Pronoto alongado, subcor­

dado com uma faixa longitudinal mediana de pilo­
sidade acinzentada; élitros com uma faixa sutu­
ral que se prolonga até próximo do meio e uma

mancha triangular 'apical de pilosidade seme­

lhante à do pronoto.
Comprimento: 21-25 mm.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA � Transval e Zam­

bézia (Péring., 1892) ; Moçambique e Rodésia do

SuI (Ferreira, 1963).

Tribo Pterostichini

Subtribo Drimostomaii (Drimostomina)

Caelostomus sp. (=Stomonaxus Motsch.=Dri­

mostoma Pér.)

W. S. M'Leay Annul. JOlV., 1825, p. 23.

Songo, 22-Xlj21-XII-1973 (col. Ferreira).

OBSERVAÇÕES - Neste género as tibias ante­

riores têm dois ou três espinhos suturais mais
ou menos direitos, além do terminal; as tíbias

posteríores são escavadas de cada lado, mas não
têm espinho no lado superior.

Comprimento: 6 mm.

Tribo Oodini

Lonchosternus sp.

Laferté, Ann. Soc. Ent. Eromo., (2) rx,

1851, pp. 214-267.

Songo, 28-XIj15-Xll-1972 (col. Ferreira).

Garcia de Orta, ser. Zool., Ldsboa, 5 (2), 1976, 67-74

•

OBSERVAÇÕES - Género caracterizado pelo
prolongamento em espinha da apófise prosternaI
e pela presença de quatro poros no bordo anterior

do labro. Cor negra, élitros estriados, mas as

estrias obliteradas na base.

Comprimento: 8 mm.

Tribo Chlaeniini

Chlaenius cupreocinctus Reiche (= Ch. tigreanus
Roth.) (est. m)

ln Ferret & Galinier, Voy. en Abyssin., m,
1847-1848 (1847), p. 266, t. 16, f. 5.

Songo (à luz), 22-Xlj21-XII-1972 (col. Fer­

reira) .

OBSERVAÇÕES - Cabeça e pronoto acobreado­

-brilhantes com reflexos esverdeados lateral­

mente; élitros escuros submetâlicos, marginados
de verde metálico brilhante; palpos (últimos ar­

tículos tríangulares) , os três primeiros artículos
das antenas (os quatro restantes castanho-es­

euros) e patas testáceos; protórax subtrapezoí­
dal: élítros oblongos; interstrias convexas e care­

nadas com fiadas de pontos de urn e do outro

lado das carenas; parte inferior negra e bri­

lhante.

Comprimento: 18,5 mm.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Rodésia
.

do Sul

(Umtali) e Abissínia (Pêrínguey, 1926).

Chlaenius quadrisignatus Boh. [= Ohl. (Trachy­
ohlaenites) mamboianus Bates]

õjoer». Vet. Akad. rs-»; l, 1860, p. 11.

Songo (à luz), 22-XIj22-XII-1972 (col. Fer­

reira).

OBSERVAÇÕES - Cor verde-escura com refle­

xos acobreados ligeiros; labro, primeiro artículo
dais antenas e palpos, truncados na extremidade,
flavescentes (estes escurecídos na extremidade),
os restantes artículos das antenas, negros; éli­
tros mais largos que o pronoto, alongados, ovói­

des, estriados (interstrías granulosas) , de cor

verde-escura, opaca, com uma mancha testâcea,
sinuada, ocupando as quarta, quinta e sexta in-

\

terstrías e outra diagonal de um e do outro lado
da sutura, prolongando-se um pouco ao longo da

margem lateral. Parte inferior negra; patas tes­

táceas e articulações escurecidas.

Comprimento: 14,5 mm.
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DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁF1'CA � Zambézia e N'Ga­
milândia (Péringuey, 1896); Botswana, Rodésia,
Moçambique.Bul da Tanzânia e Sudoeste do 'Zaire

(Katanga) (Basílewsky, 1949).

Tribo Anisodactyüni

Diatypus (s. str.) diffusus Klug. (=Harrpalu'8
me t�cul08U8 Coq, = Anisodacrtylus Beæsheri

C. O. Waterh.)

Konigl. AkaJd. Wi8s. Berlin, 1833, p. 314.

Songo (à luz), 22-Xlj21-XII-1972 (col. Fer­

reira).

OBSERVAÇÕES __: Além da extremidade do pé­
nis, bastante característica (fig. 1), espessa-

Fig. 1 - Diatypus d'i.ffusu.s Klug

. mento terminal voltado para cima, pareceu-nos
que o pronoto tem urna configuração um pouco
diferente, talvez menos transversal e com urn

pontilhado mais intenso e distribuído também
em toda a área central.

Comprimento: 10 mm.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Madagáscar e

ilhas Comores, da Reunião, Maurícia e Seychelles
(Basílewsky, 1950).

Diatypus (s. str.) picinus Chaud. (=Harpalus
latÍU8culus lKoble=Anisodactyl'W8 harpalinus
Pér.=A. deçresseæ Pér.=A. vicarius Pér.)

R'ev. Mag. Zool., (3) Vii, 1878, p. 77.

Songo (à luz), 22-Xlj21-XII-1972 (col. Fer­

reira).

OBSERVAÇÕES - As duas espécies pvœnus e

diffUi8US são muito semelhantes, dístínguíndo-se,
porém, os machos pelas genitálias. Em diffU'8US
o espessamento terminal está voltado para cima,
em picinus está voltado para baixo (fig. 2). Cor

f&!J"
"'f.".,,;/

Fig. 2 - Diatypu.s picinu.s Chaud.
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preta e brilhante, antenas, palpos e patas testá­

ceos; uma seda clipeal, urna orbital e uma pro­
notal; duas sedas de cada lado no segmento anal.

Comprimento: 10-11 mm.

DlSTRiIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Largamente es­

palhada no continente africano, da Guiné à Abis­
sínia e do Chade ao Natal; mais comum na tÃfrica
central e oriental que na ocidental; Angola, Mo­

çambique: vale do Punguè, Guenguere, vale do

Muza, Nova Chupanga, Vila Pecy, floresta de

Chirinda, Caia, Beira e Rikatla (Basilewsky,
1950); Namaacha e Umbeluzi (Ferreira, 1963).

Díchaetochííus incrassatus Boh. (est. IV)

Ins. Oaflr., I, 1848, p. 204.

Cabora Bassa, 22-Xlj21-XII-1972.

OBSERVAÇÕES - Corpo liso, negro e brilhante;
palpos e patas testáceos; pronoto orlado de tes­

tâceo, com os ângulos posteríores rectos e agu­

çados; estrias dos élitros pontuadas.
Comprimento: 12-16 mm .

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Espécie da Mrica
Austral que atinge a Tanzânia 'e Zaire. Angola:
Nova Lisboa, Kuvango, Mupa, Huíla e Menongue.
Moçambique: Tambara, Fizé e Inhambane; Nias­

salândia, Rodésia do Norte e Sul, Natal, Bot­

swana, e Sudoeste Africano (Basilewsky, 1950);
Moçambique. Matola (Alves, 1954) e Ribauè

(Ferreira, 1963).

Dichaetochilus moestus ssp. moestus Chaud.

(=Ha;rpalus caî jer Boh. = Ani8oda;crtylus
austmlis Péring.)

Rev. Mwg. Zool., (3) VI, 1878, p. 76 (Ani­
sodlwty7Ju8) .

Songo (à luz) e Cabora Bassa, 22-XIj21-XII­
-1972 (col. Ferreira).

OBSERVAÇÕES - Corpo negro e brilhante;
antenas, apêndices bucais e patas testâceos.

Comprimento: 10-12,5 mm.

DISTRffiUIÇÃO GEOGRÁFICA - Subespécie de

vasta distribuição geográfica, estendendo-se desde
o Médio Chari a Angola e ao Cabo. Moçambique:
Chemba, Nova Chupanga, Inhacoro, Tambare,
vale do Punguè, Guenguere, Gorongosa, Tando
do Sunguè e Lourenço Marques (Basilewsky,
1950), Matola, Gondola e Bandula (Chimoío)
(Alves, 1954) e Ribauè, Xinavane e Boane (Fer­
reira, 1963).

Garc1Ja de Orta, Sér. Zool., Ll.sboa, 5 (2), 1976, 67-74
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Tribo Harpalini

Subtribo Selenophorina

Hyparpalus holosericeus Dej.

Spec. 001., IV, 1829, p. 171 (Hypolithus).

Songo, 22-XI/25-XII-1972 (col. Ferreira).

OBSERVAÇÕES - Pronoto e élitros negros
cobertos de pubescência amarelada: pronoto or­

lado lateralmente de testáceo; antenas e patas
testáceas.

Comprimento: 9-12 mm.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - É O harpalídeo
mais espalhado em todo o Norte de tÁfrica, do

Senegal ao Cabo (África: ocidental, central, orien­
tall e do Sul), muito fréquente em Madagáscar,
Guiné Portuguesa, Angola e Moçambique (Basi­
lewsky, 1950).

Hyparpalus saponarius 01. (=HypoMthU8 sæpo­
nariu« 01.)

Bntom«, m, n.s 35, 1795, p. 69, pl. 3, f. 26.

Songo, 22-Xlj21-XII-1972 (col. Ferreira).

OBSERVAÇÕES - Corpo testáceo; cabeça cas­

tanho-escura; élitros com numerosas manchas
castanho-escuras.

Comprimento: 12-13 mm.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - África ocidental:

Mauritânia, Gâmbia, Níger, Guiné Portuguesa e

Baixo Chari; África oriental: Eritreia, Tanzânia,
Rodésia do Norte e Sudoeste Africano (Basi­
lewsky, 1950).

Hyparpalus tomentosus Dej.

Spec. ca; IV, 1829, p. 168.

Songo, 22-XIj21-XII-1972 (col. Ferreira).

OBSERVAÇÕES - Maior que a espécie anterior
e com o pronoto sem orla marginal avermelhada.

Comprimento: 12-17 mm.

DISTR'IBUIÇÃO GEOGRÁFICA - E,spécie larga­
mente espalhada por todo o contínente africano

(Basilewsky, 1950).

GarciJa de Orta) Sér. Zoo-l., Lisboa, 5 (2), 1976, 67-74

Laparhetes (s. str.) gracilis Harold (=Anisodac­
tylws grœcilis Harold=HypaJrpalu8 graci71Ï's
Harold)

oa. Hefte) XIV, 1879, p. 23 (Anisodacty­
tus).

Estima, 28-Xlj15-XII-1972.

OBSERVAÇÕES - Pubescência dos élitros exis­

tente nos dois intervalos externos dos élitros e

no ápice, mantendo-se glabra toda a região dis­

cal; ângulos posteriores do pronoto arredondados.

(subgen. Læparhetes Jeannel). Corpo preto, bri­

lhante, com os lados do pronoto estreitamente

ferrugíneos; ângulos posteriores do pronoto arre­

dondados; estrias dos élitros profundas e lisas;
estríola escutelar longa. Basilewsky (1950) esta­
belece a diferença entre L. Alluawdi, baseando-se

apenas no edaegws com ou sem bolbo basal e nos

estilos volumosos e bem indívidualizados (graci­
lis) ou membranosos e pouco distintos (Alluœudi).

Comprimento: 8-10 mm.

DlsTRIIBUIÇÃO GEOGRÁFICA � Espécie bastante
comum na África central, 'encontrando-se até Mo­

çambique; Zaire, Angola (Quirimbo, Pungo An­

dongo e Malanje), Níassalândia, África oriental

portuguesa (Beira) e Monte Nimba (Basilewsky,
1950).

Platymetopus figuratus Boh. (=Dioryche)

Ins. Gœtfr.) I, 1848, p. 190.

Songo, 22-XI/21-XII-1972.

OBSERVAÇÕES - Cabeça e pronoto castanho­

-escuro-esverdeados, sendo este último marginado
de ferrugíneo; é1itros com faixas longitudinais es­

curas, alternando com outras amarelas (mais
larga na sexta ínteretria) , que atingem quase
o ápice. Corpo pubescente.

Comprimento: 6-8,5 cm.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Abissínia, Qué­
nia, Zaire, Angola, Rodésia do Sul, Moçambique
(Nova Chupanga, perto de Chemba, Canzize, vale
do Punguè e Guenguere), Botswana, Transval e

Sudoeste Africano (Basílewsky, 1950).

Neosiopelus melancholicus Boh. (=Hypolithus
incertus Maind, ; =H. iwrbatue Pér. ;=H.
dubius Barker;=H. propmquue Barker)

Ins. Gaffr.) 1,1848, p. 201 (Hypolitluw�).

Songo, 22-XIj21-XII-1972.
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OBSERVAÇÕES - Estrias dos élitros forte­
mente crenuladas; pontuação das interstrias
forte.

Comprimento: 6-7 mm.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Espé·cie larga­
mente espalhada na África 'Oriental e austral,
desde a Eritreia ao Cabo e ao Sudoeste Africano,
bem como à Arábia. No Zaire, sobretudo a leste.

Moçambique: vale do Kola, Lumbo, Inhambane,
Vila Pery, Macequece, Nova Chupanga e vale do

Punguè (Basilewsky, 1950).

Neosiopelus punctatellus Reiche ( = HypolJithus
ilntetr8t�tialis Boh.; =H. arUJ8chensis Gerst.)

In Ferret & Galinier, Voyage Abyssinie, m,
1847, p. 274 (Ophonw).

Songo, 22-XI/21-XII-1972.

OBSERVAÇÕES - Cabeça quase lisa; pronoto
menos transversal e bastante pontuado; inters­
trias dos élitros com pontuação fraca.

DlSTRlIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Vasta área de

dispersão da Eritreia ao Cabo, Angola e Moçam­
bique: Vila Pery, Nova Chupanga e Caia (Basi­
lewsky, 1950).

Xenodochus melanarius melanarius Boh.

Ins. Caffr.} I, 1848, p. 192 (Anisodaotylus).

Cabora Bassa e Estima, 22-XI/25�XII-1972
(col. Ferreira).

OBSERVAÇÕES - Cor preta e brilhante, com

ligeiros reflexos esverdeados; uma única seda

supra-orbital, clipeal e protorâciea (esta situada

ligeiramente adiante do meio), pronoto transver­

sal com os ângulos arredondados e forte pontua­
ção basal; estrias elitraís grosseiramente pon­
tuadas.

Comprimento: 13,5-15 mm.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Áfdca austral da
Rodésia do Sul ao Natal e frequente em Moçam­
bique (Tambara, Chemba, Inhacoro, Canzize e

Caia), Transval e Natal (Basílewsky, 1950) ; Vila
Machado (Alves, 1954).
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Tribo Stenolophini

Subtribo Stenolophina

Egadroma scapulare (Dej.) (=Stenolophu8
humerale Fa;=St. toeoicep« Kobe;=Aoupal­
pus decoratwm Pering.)

Sp. ca., V, 1831, p. 848 (Acwpalpus).

Songo (à luz), 22-xr/21-XII-1972 (col. Fer­

reira).

OBSERVAÇÕES - Cor negro-brilhante; lados

do pronoto e sutura elitral estreitamente ferru­

gineos; parte inferior acastanhada; uma mancha
humeral testácea oval-alongada, ocupando as in­
terstrias 5.a, 6.a e T» e atingindo apenas o terço
anterior.

Comprimento: 5 mm.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Espécie larga­
gamente distribuída por toda a Africa, do Sene­

gal à Abissínia, Zululândia, Rodésia, Natal, Ma­

dagáscar, Angola e Moçambique: vale de Kola,
Leste do monte Chiperona, Nova Ohupanga, vale

do Punguè, Guenguere, Gorongosa, Tando do

Sunguè, Vila Pery e rio Vunduzi (Basílewsky,
1951) .

Tribo Anaulacini

Aephnidius madagascariensís Chaud.

Bull. Mœro., I, 1850, p, 453.

Songo, 22-XIj21-XII-1972 (col. Ferreira).
Comprimento: 8 mm,

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA --< Cabo, Natal, Ma­

dagáscae, Senegâmbia e Gabão (Péringuey,
1896); Rodésia do Sul, Moçambique (Beira) e

Moçâmedes (Péringuey, 1926); Guiné e Cabo
Verde (Csiki, 1932).

Tribo Cyclosomini (= Tribo Tetragonoderini)

Tetragonoderus bilunatus Klug.

Abh. Ak. Wiss. Berlm, 1833, p. 135.

Songo (à luz), 22-Xlj21-XII-1972.

OBSERVAÇÕES - Espécie próxima de qUllidri­
maculaiiæ Gory da África 'Ocidental.

Ëlitros rectangulares, deprimidos com duas

manchas amarelas: uma sub-humeral nas inters-

GarciJa de Orta, se« Zool., Lisboa, 5 (2), 1976, 67-74
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trias 4.a, 5.a e 6.a (sendo mais longa na interstria

4.") e outra subapical, sinuada, ocupando as

interstrias 4.a, 5.a, 6.n, 7.a e 8.a

Comprimento: 6 mm.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Ilhas de Mada­

gáscar, Comores, Seychelles, Almirantes', Coëtivy,
Farquhar e Aldabra (Jeannel, 1949).

Tribo Lebüni

Subtribo Lebiina

Arsinoe notabilis Pér. (est. v)

Trans. South Ajr. Phil. Soc., 1896, p. 271-
-273.

Sanga (à luz), 22-XII-1972 (col. Ferreira).

OBSERVAÇÕES - Corpo preto; pronoto orlado
de vermelho; élitros com quatro manchas testá­
ceas ovais: duas anteriores humerais, estenden­
do-se da 4.a à T» ínterstría e prolongando-se um

pouco para diante nas 5. a 'e 6.a, e duas posteriores
suturais da 2.a à 4.a interstria. Face inferior e

patas negras, à excepção da parte anterior das

coxas, que é testácea.

Comprimento: 12 mm.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Transval (Périn­
guey, 1896); Borna, Koniama, Knida e Noroeste
da Rodésia (Burgeon, 1937).

Lebistina peringuey Liebke (=caffra Pér.)
(est. VI)

Eniom, Anz., vm, 1928, p. 98.

Mucangadzi, 1-1973.

OBSERVAÇÕES - Cor testáceo-avermelhada;
pronoto com manchas negras ao centro, disco
mais avermelhado que as margens laterais e ba­

sais,
.

que são amareladas; élitros testáceos, me­

nos vermelhos, com uma faixa sutural negra
que não atinge o ápice e se dilata na parte ante­

rior; mancha oval pequena humeral e outra maior
situada na metade posterior; pigídio com duas
manchas negras; fémures testáceos, patas ne­

gras, bem como os joelhos e antenas, com excep­
ção do 1.0 artículo.

Comprimento: 12,5-14 mm.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA � Natal e Zambé­
zia (Pérínguey, 1896).

GarciJa de Orta, se« Zool., Lisboa, 5 (2), 1976, 67-74

Lebistína unicolor Putz.

Jorn. So. Phys. Math. l.ti!8boa, 1880, p. 29-

-30.

Mucangadzi: 1-1973 (Cabora Bassa).

OBSERVAÇÕES - Antenas, palpos e patas ne­

gros; fémures testâceos, apenas com a extremi­
dade apical negra; todo o corpo amarelo-testá­
ceo.

Comprimento: 13 mm.

DlSTRlBUlÇÃO GEOGRÁFlCA - Angola (Csiki,
1933); Zaire (Burgeon, 1937); Moçambique: Mu­

gogode (Ferreira, 1963) e S. Martinho do Bilene

(Alves, 1963); Tanzânia, Niassalândia e Trans­
val (Basilewsky, 1956).

Nematopeza wittei (Bourg.) (=Lebia wittei

Bourg.) [Basilewsky confirmou a classífíca­

ção, mas como LeVia wittei (Bourg.)]

Ann. Mus. Gongo Belge, Terv., ser. m,
sect. rr, t. :IT (5), 1937, p. 335 (Goleopt.
Garabides, 36 partie).

Songo (à luz), 22-Xlj21-XII-1972.

OBSERVAçÕEs-<Cabeça e pronotos negros; éli­
tros azul-esverdeado-metálicos; palpos, antenas e

patas negros; parte inferior negra, somente acas­

tanhada a meio; dente labial e epílobas desen­
volvidos (Burgeon na descrição diz que o dente

labial e as epílobas não são desenvolvidos, mas

Basilewsky, Expl. Pare de l'Upemba, 1953, afirma

que Nematopezæ elisa;bet1wmœ e N. wittei «ont Ia
dent labiale aussi bien développée que les autres

Nemaiopeza et Metœlebia). Rebordo basilar do

élitro completo; êlitros pontuado-estriadas com

as interstrias finamente rugosas; 3.a interstria
com dois poros setígeros: 4.0 artículo dos tarsos

bilobado; garras com 6 dentículos.

Comprimento: 9 mm.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Zaire (Lukafu)
(Burgeon, 1937).

Subtribo Catascopina

Thyreopterus maculatus Chaud. (= Th. flavosig­
natus Bah.)

Bun. Soc. Nat. Mosc., X, III, 1837, p. 12.

Songo (à luz), 22-XI-1972 (col. Ferreira).

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - C abo, Nata l,
Transval, Ovampolândia (Pérínguey, 1896).
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Tribo Dryptini

Deserida distincta (Rossi) var. plagiata Klug.
( = Drypta dislinota Rossi var. plagiata Klug.)

Jahrb. Insecienksuuie, I, 1834, p. 52.

Songo, 22-Xlj21-XII-1973 (col. Ferreira).

OBSERVAÇÕES � Todo o corpo testáceo, com

excepção das bandas subsutural e marginal do
élitro reunidas na base, que são verde-azulado­

-metálicas, bem como o protórax e abdome.

Comprimento: 9 mm.

DiSTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - C ab o, N ata l,
Transval, Moçambique, Abissínia e Senegal
(Csiki, 1933); Baixo Congo, Kivu, Tanzânia e

Alto Katanga (Basilewsky, 1960).

Nota. - Deseriâa BasiJl:ewsky, Bull. Ann. Soc. Roy.
Belg., 1960, p. 139.

Unhas dos tarsos simples; bordo apical do

élitro obliquamente truncado mais ou menos di­

reito; intervalos dos élítros com pontuação fina

e muito superficial; forma curta e espessa.

Tribo Helluodini

Macrocheilus longicollis Péring. (= Macrochilus),
(est. vn)

Ann. S. Afr. Mus., m, 1904, p. 170.

Sanga (à luz), 22-Xlj21-XII-1972 (col. Fer­

reira) .

OBSERVAÇÕES - Pronoto estreito e alongado,
carácter que o distingue de M. proximus. Cor

castanho-avermelhada; élitros castanho-escuros

com uma mæncha humeral testácea que se es­

tende da 2.a interstría até próximo da orla late­

ral (sem atingir o meio) e outra apical trans­

versal. IÉlitros alongados e paralelos, estriadas
com pontuação forte.

Comprimento: 13 mm.

DiSTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Rodésia do Sul

(Umtali) (Pérínguey, 1904); Moçambique:
S. Martinho do Bilene e Mutualí (Alves, 1963).

Tribo Brachynini

Pheropsophus dregei Dej.

Ann. Soc. Ent. Belg., 19, 1876, p. 39.

Sanga, 22-Xlj21-XII-1972 (col. Ferreira).
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OBSERVAÇÕES ---; Cabeça, pronoto, peito e pa­
tas testáceos; pronoto orlado de negro, formando

uma mancha triangular na base e na margem an­

terior; élitros negros marginados de testáceo
com uma mancha humeral testâcea, por vezes

indistinta; costelas dos êlítros testáceas na ex­

tremidade apical.
Comprimento: 18-21 mm.

DiSTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Moçambique (Ri­
katla, Lourenço Marques) (Pérínguey, 1896);
Changalane (Alves, 1954).

Pheropsophus insignis Bah. (=Ph. Bohemani

Chaud.)

Ins. Catfr., I, 1848, p. 71.

Songo, 22-Xlj21-XII-1972 (col. Ferreira).

OBSERVAÇÕES � Pronoto orlado de negro; éli­

tros negros com urna manchá basal e outra dis­

coidal bissinuada (não atingindo a margem late­

ral) testáceas.

Comprimento: 16-18 mm.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Ca bo, Nata I e

Transval (Pêrínguey, 1896).

Crepldogaster protuberata Basilew.

Rev. Ent. Moç., vol. 2, n." 1, 1959, p. 229-
-352.

Sanga (à luz), 22-Xlj21-XII-1972 (col. Fer­

reira) .

.oBSERVAÇÕES ---; Segundo a Revisão dos Crepi­
dogastrini feita por P. Basilewsky, apenas duas

espécies (protuberata Bas. e gr08sa Liebke) apre­
sentam a meio do 4.0 segmento abdominal uma

protuberância mais ou menos triangular.
Os exemplares observados têm o pronoto mais

longo que largo e QS ângulos anteriores não são

pontiagudos. Quanto a dimensões, são maiores

que procuberato: e menores que grossa. Parecia­
-nos tratar-se de uma forma íntermêdía, mas

Basilewsky considerou-os como protuberata.
Comprímento: 12,5-14 mm.

DiSTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Moçambique:
Chemba, Vila Pery, Nova Chupanga, floresta de
Inhacoro e Delagoa Bay; Transval: Estado Livre

de Orange (Basílewsky, 1959).

GarciJa de Orta, Sér, Zool., Lisboa, 5 (2), 1976, 67-74
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Otenosta planicolle Chaud.

Garda de Orta, Sér. zoot; Ldsboa, 5 (2), 1976, 67-74

EST. I



EST. II ALVES, M." Luísa Gomes - Brüomojauma de Gabara Bassa - V

ALF-fEDO 7.3

CyphofOba graphípteroídes Guérin

GarciJa de Orta, se-. Zool.,.o,Lisboa, 5 (2), 1976, 67-74
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ALI'REDO 7'$

Chlaenius eupreoeínctus Reiche

Garcia de Orta, Sér. Zool., Lisboa, 5 (2), 1976, 67-74
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Díchaetochllus incrassatus Boh.

Garcia de Orta, Sl!f, Zool., Lisboa, 5 (2), 1976, 67-74
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AlfREDO lJ

Arsínoe notabilis Pér.

Garci!a de Orta, Sér. Zool., Ldsboa, 5 (2), 1976, 67-74
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I

ALFRED!),7'

Lebistina péringueyi Liebke

Garcia de Orta, se-. Zool., Lísboa, 5 (2), 1976, 67-74
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Macrocheilus longicollis Pêro

Garcia de Orta, Sér. Zool., Lislboa, 5 (2), 1976, 67-74



 



o material em que se baseia este trabalho foi
colhido no vale do Zambeze, desde Mutarara ao

Zumbo, pela Brigada de Entomologia do Institute
de Investigação Científica de Moçambique, em

1972, 1973 e 1974. Como a Brigada se encontra

a actuar no campo, seguir-se-ão outras notas

sobre o material que for coligido posteríormente,
As colheitas foram feitas durante o dia e à

noitre, utilizando-se um motor Honda e petro­
maxes. A quase totalidade dos escarabídeos estu­

dados foram encontrados em excrementos de

gado bovíno, Sisyphus transixuüensæ Péringuey
e Gymnopleu'rU8 humanus M'Leay var. humeralis

Klug foram encontrados também em excremen­

tos de macaco.

INTRODUÇÃO

Entomofauna de Cabora Bassa.
Resultados da Brigada de Entomologia do neM

VI. Coleoptera (família Scarabaeidae, subfamília Coprinae)

M. C. FERREIRA
Subdirectora do Instituto de Invcstígacão Oíentffíca, Lourenço Marques

(Rece'bido em 9-X-1975)

o materíaã em que se basel:a este trabaëho foi colhido no vale do Zambeze,
desde Mutarara ao Zumbo, pela Brigada de Entomologia do JIDstituto de Investi­

gação Cientifica de Moçambique. Todo este material faz parte das colecções da

Divisão de Entomologia do mesmo Instítuto. Constam deste trabalho setenta espé­
cies e quatro vaæíedades, dístríbuïdas por nove tribos, vinte 'e um géneros e nove

subgéneros, sendo duas espécies e três varíedades, indicadas entre parêntesis
rectos � [] -, novas para a fauna de Moçambi,que.

The material on which thiS; wor!k is bæsed waa collected In Zambeze valley,
from Mutarara to Zumbo, hy the Entomology Brigade of the rnstituto de Investi­

gação Científica de Moçambique. In this paper mention .is made to seventy
spectes, and four varieties, dïstributed through níne tribes, twenty-one genera and

nine 'Subgenera; two species and thre.e varieties are new to the fauna of Mozam­

bique and' are fndi:CaJtíed lin sJtradght brackets - [].

Todo O material aqui indicado faz parte das
colecções da Divisão de Entomologia do Instituto
de Investigação Científica de Moçambique, em

Lourenço Marques.
Sobre a subfamília Coprinae existiam já re­

cords do vale do Zambeze, devidos às explora­
ções levadas a efeito por W. Peter (1832),
P. Lesne (1929) e Fernando Frade (1948). No

entanto, todos estes exploradores trabalharam
numa área diferente daquela onde actuou 'a Bri­

gada de Entomologia do Institute de Investigação
Científica de Moçambique.

Constam deste trabalho setenta espécies e

quatro variedades distribuídas por nove tribos,
vinte e urn géneros e nove subgéneros; duas espé­
cies e três variedades, indicadas entre parêntesis
rectos - [ ] - são novas para a fauna de Mo­

çambique.

Garcna de Orta, Ser. Zool., Lísboa, 5 (2), 1976, 7'5-138 75
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SCARABAEIDAE

COPRINAE

SCARABAEINI

Scarabaeus galenus (Westwood)

Westwood, Trans. R. ent. Soc. Lonâ., 4, 1847,
226, pI. 17, fig. 1. Descrita da África meridio­
nal. TipO': MB.

Sinónimos:

Bebaet eos io es.tuioo
â

Péringuey (nec
Harold), Trans. S. Afr. phil. Boc., 13,
1908,155.

Sca'raba.;eus parœdoæu« Boheman, Insecta

Caffrariae, 2, 1857, 170.
Sebaste08 œdelphws Kolbe, Stettin ent. ztg,

46, 1895, 332.

MATERIAL - Massecha, 15-II-1974 (3 ex.).

DrSTRIBUiIÇÃO - Rodésia, Tanzânia, Moçambi­
que, República da África do Sul e Botswana.

[Scarabaeus licitus Ferreira]

Revta Fac. Oiênc. Univ. Lisboa, a- série, C, 3 (2),
1954, 406, 436, figs. 69, 70 (4).

MATERIAL-Songo, 22-XV21-XTI-1972 (2 ex.).

OBSERVAÇÕES - Esta espécie não era ainda

conhecida em Moçambique. Foi apanhada em

excrementos de gado bovino.

DrSTRIBUlIÇÃO � Rodésia.

Scarabaeus (Scarabaeolus) ebenus (Klug)

Klug, MonatsBer. Akad. WÏ8s. Berlin, 1855, 650

(Aieuohus), Localidade típica: Inhambane

(Moçambique). Tipo: MlZB.

Sinónimos:

S. pol�tifrons Fairmaire, Annls Soc. eni,

Fr., 7 (6), 1887, 105.
S. sericeipennis Fairmaire, AnnIs Soc. ent.

Fr., 7 (6), 1887, 107.

S. glalYratus Kolbe (nec Gillet), Stettin.

ztg, 56, 1895, 332.
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MATERIAL-Songo (Cachenga), XI-1973

(1 ex.).

DISTRIBUlIÇÃO - República do Zaire, Abissí­

nia, República da Somália, Quénia, Tanzânia,
Rodésia, Zâmbia, Moçambique, República da
África do Sul (Transval e Natal) e Sudoeste
Africano.

Kheper cupreus (Castelnau)
(iMapa n.· 1)

Castelnau, tu«. Nat. Col., 2, 1840, 65 (Ateuchus).

Sinónimos:

Ateuohue aeruqinoeu« Klug, MBer. Akad.
WÏ8s. Berlin, 1855, 650; Peters' Reise
nach M08sambique, 5, 1862, 212.

Aieuohus metallicws Boheman, Insecta

Oœffrariae, 2, 1857, 164 (d').
var. atravirii!Ji.8 Gillet, in litteris.

MATERIAL - Cabora Bassa, II-1973 (1 ex.);
Songo, II-1973 (1 ex.); idem, II-1974 (1 ex.) :

Songo (Cadima), XI-1973 (4 ex.).

DISTRIBUIÇÃO � República do Zaire, Tanzânia,
Rodésia, Moçambique e República da África do
Sul (Transval).

Kheper lamarcki (M'Leay)

M'Leay, Trudy rusk. eni. Obshch., 1 (2), 1821,
499 (Bcarabaeus), Klug, Petere' Reise naoh

M08sambrlque, 5, 1862, 213. Descrito do Sene­

'gal. Tipo: BM.

Sinónimo:

Ateuohus infernalis Klug, MBer. Akad.
Wiss. Berlin, 1855, 650; Peters' Reise

nach. M088O!mbique� 5, 1862, 213.

MATERiAL - Zumbo (Miruro), XI-1973.

OBSERVAÇÕES � Espécie muito comum ao sul
do rio Save. Citada de Tete por Klug.

DISTRIBUIÇÃO - Núbia, República da Guiné,
Angola, Senegal, República do Za:ire, República
Popular do Congo, Sudoeste Africano, Botswana,
República da ÁfTica do Sul, Moçambique e Rodé­
sia.

Garcia de Orta, Sér. Zoo?, Lisboa, 5 (2), 1976, 75-138
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MAPA N." 1

Territórios onde é conhecido «Kheper eupreus» (Caist.)

(República do Zaire, Tanzânia, Rodésia e Moçambique)
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Kheper nigroaeneus (Boheman)

Boheman, Insecta Cœffrariaíe, 2, 1857, 165 (Ateu­
chus). Descrito da Cafraria. Tipo: NRS.

MATERIAL-Zumbo (Miruro) , XI-1973 (1 ex.) o

OBSERVAÇÕES - Citada de Garuzo por Gomes
Alves (1950) e de Vila Pery e Chimoio por Bou­

comont (1933).

DISTRIBUlIÇÃO - Moçambique, Rodésia, Repú­
blica da Mrica do Sul (Transval e província do

Cabo).

Paehylomera» femoralis Kirby
(Mapa noO 2)

Kirby, Zool. Jaum., 3, 1828, 520 pl. 14, fig. 1.

Descrito da Cafraria, Tipo BM. - KI u g ,

Peters' Rei!8e nooh. M088wmlYique, 5, 1862, 214.

Sinónimo:

Aieuotvu» horriilUJ8 Boheman, Istsecta

CaffrariaJe, 2, 1857, 179.

MATERIAL-Zumbo (Miruro), 22-XI-1973
(1 ex.).

OBSERVAÇÕES - Citada de Tete por Klug.

DISTRlBUlIÇÃO - República do Zaire, República
Popular do Congo, Angola, 'ranzâni:a, Moçambi­
que, Rodésia, República da Mrica do Sul, Bots­
wana e Sudoeste Afrícano.

SISWHINI

Sisyphus (s. str.) crispatus Gory
(Mapa noi> 3)

Gory, Monogr., 1833, 13, t. 1, fig. 9.

Sinónimos:

S. hirtws Gory, MO'YI!ogr. 1883, 14, t. 1,
fig. 10.

S. goryi Harold, Berl. eni, Z., 3, 1859, 224.

S. caffer Boheman, Insecta Caffrariae, 2,
1857,195.
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S. 8(YI'didru;8 Boheman, Insecta CaffraTÏae) 2,
1857, 194.

S. PygrmaeU8 Klug, Peters' Reise nach. M08-

eæmbique, 5, 1862, 219.

MATERIAL -..; Massecha, 15-II-1974 (20 ex.).

DISTRIBU:IÇÃO - Togo (Senegal) , Camarões,
República Equatorial Mricana, Guiné Portu­

guesa, República da Guiné, República do Zaire,
República Popular do Congo, Ruanda, Burundi,
Angola, Sudoeste Africano, África oriental até à

Abissínia, Rodésia, Tanzânia, Moçambique e Re­

pública. da Mrica do Sul (Transval, Natal e pro­
víncia do Cabo).

Sisyphus (s, str.) transvaalensis Péringuey
(,Mapa noO 4)

Péringuey, Trarn8. S. Afr. phü. Boc., 13, 1908, 557.
Loc. típ.: Zoutpansberg (Transval). Tipo:
SAM.

Ferreira, R'e:vr/:a Em. Moçarmb.) 11, 1966-1969, 791,
807-810, figs. 372-383, est. XXXIV (fig. 3),
est. CCLXXvn, anexo VII (1).

Sinónimo:

S. callosipes, Arraw, Ann. Mag. nat. Hist.,
3 (8), 1909, 517.

MATERIAL - Cabora Bassa, 22-XI/21-XII-1972
(44 ex.); Songo, 22-XI/21-XII-1972 (3 ex.); idem,
XII-1972 (1 ex.)'; Songo (Cachenga), ill-1973
(25 ex.) ; idem, IV-1973 (1 ex.) ; Songo (Dzunhe),
II-1973; idem, III-1973 (1 ex.) ; Songo (Inha­
mive), II-1973 (6 ex.) ; Baué, TI-1974 (3 ex.).

OBSERVAÇÕES-O número de exemplares
colhidos foi de 87, uns encontrados em excre­

mentos de gado bovine e outros em excrementos
de macaco. Estes últimos encontravam-se num

terreno acidentado, junto de afloramentos de

pedras. Esta espécie foi descrita de Zoutpansberg
(Transval) .

Os machos são muito bem caracterizados, por
apresentarem urna saliência, em forma de bi­

gorna, no bordo inferior dos fémures posteriores.

DISTRIBUIÇÃO - Rodésia, Moçambique, Repú­
blica da Ãfrica do Sul (Transval, Natal e Oran­

ge), Botswana, Tanzânia, Malawi e República do

Zaire.

GarC'ta de Orta, Sér. Zool., Lisboa, 5 (2), 1976, 75-138
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TerritóriQS onde é conhecido «Pachylomera femoralis» Kirby

(República do Zaire, República. Popular do Congo, Angola, 'l1anzânia,' Moçambique, Rodésia,
República da MIica do Sul, Botswana e Sudoeste Africano)
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MAPA NoD 3

Territórios onde é conhecido «Sisyphus» (so 6Itro) «críspatus» Gory

(Togo, Senegal, Camarões, República Equatorial Africana, Guiné Portuguesa, República da Guiné,
República do Zaire, República Popular do Congo, Ruanda, Burundi, Angola, Sudoeste Africano,

Rodésia, Natal, Transval, provincia do Cabo, Moçambique, Tanzânia e Abíssínía)
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TerriJtórios onde é conhecido «SisyphUS) (s. str.) «transvaaíensts» Péringuey

[Rodésia, Moçambique, Repúblíea da Africa do Sul (Transval, Natal e Orange), Botswana,
Tanzânia e República do Zaire]
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Sisyphus (Neosisyphus) rugosus Gory
(Mapa n.s 5)

Gory, Marwgr., 1833, 12, t. 1, fig. 7. Loc. típ.:
Cabo da Boa Esperança (província.do Cabo).

Sinónimos:

S. caæaratu« Klug, MBer. Akad. Wiss. Ber­

lin, 1855, 651; Peters' Reise nach. Mas­

sambfJque, 5,1862.
S. spinripes Pérínguey, Trans. S. Afr. phil.

Boo., 12, 1900 (1901), 101, 104, t. 34,

fig.19.

OBSERVAÇÕES - IDsta espécie foi colhida em

Sena por Peter e foi descrita por Klug, em 1855,
sob o nome de S: ooicaaatu«.

DISTRIBUIÇÃO - República do Zaire, Ruanda,
Angola, Quénia, Abissínia, Moçambique, Rodésia
e República da África do Sul (Transval, Natal,
província do Cabo e Orange).

Sisyphus (Neosisyphus) spinipes Thunberg
(iMapa n.· 6)

Thunberg, Mém. Aoad. PetTCYp., 6, 1818, 411. Fer­

reira, Revta Ent. MoçO'l1rlb., 11, 1968-1969, 87,
figs. 48�494, est. xxxm (figs. 3, 4), est.

CCLXXXVlŒ, anexo vm (1).

Sinónimos:

S. barbarossa Wiedemann, Zool. Mag., 2

(1), 1823, 23.
S. 0JtratuJ.<J Klug, tæ«. Akaxl. Wiss. Berlin,

1855, 651; Peters' Reise nach M08sœm­

bique, 5, 1862, 218.
;

S. irllf'u8catuJs Klug, tæ«. A7cad. Wiss. Ber­

lm, 1855, 651; Peters' Reise naoh. Mas­

eæmbique, 5, 1862, 2f7,.
S. appenilioulatus Boheman, Insecta

Oaffrariae, 2, 1857, 190.
S. trochaniericus Fairmaire, Annls Soc.

ent. Belg., 35, 1891, 284.
S. quadricollis Pérínguey, TrOfrlS. S. Afr.

phù. Boo., 12, 1900 (1901), 101, 103, t.

38, fig. 15.

OBSERVAÇÕES - Esta espécie foi descrita por
Klug, sob os nomes de S. intusootus e S. atratus,
baseado em material colhido por Péter, respecti­
vamente em Sena e em Tete.
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Da:STRIBu.rçÃO - Senegal, Nigéria, República
do Zai're, República da Somália, Abissínia, Tan­

zânía, Uganda, Rodésia, Moçambique e República
da Africa do Sul (Transval, Natal e província do

Cabo).

GYMNOPLEURINI

Allogymnopleurus chloris (Klug)
(Mapa n.· 7)

Klug, MBer. Akait. Wiss. Berlùn, 1855, 650 (Gym­
nopteurus); Peters" R'erise naoh. Moss(JlYYl):}li,que)
5, 1862, 215. Loc. típ.: Sena (Moçambique).
Tipo: M:ZB.

MATERIAL - Songo (Cadima), XI-1973 (10
ex.).

OBSERVAÇÕES - Espécie muito abundante e

comum em Moçambíque.

DISTlÙBu.rÇÃO ---< República do Zaire, Abissínia,
Tanzânía, Moçambique, Rodésia e República da

Mrica do Sul (Natal).

Allogymnopleurus thalassinus Klug
(Mapa n.O 8)

Klug, MBer. Akad. Wis8. BerM, 1855, 650 (Gym­
napleruT1J,S))' Peters' Iõeise nach. M08sarn.1J., 5,
1862, 2Ü>. LOc. tip .. : Tete (Moçambique).
'ripo: M:zB.

Sinónimo:
! ,

G. coracitnws Fa4raeus,' in Boheman, 1.

secta Oœffrari{re, 2, 1857, 185. Descrito
do Natal. TiW: NRS.

I .

! , :

DISTRIBUilÇÃO ,....,- Tanzânía, Quénia, Moçambi-
que, Rodésia, República da Mrica do Sul (Trans­
val, Natal, Orange e província do Cabo) e Bo­
tswana.

Garreta aztireus (F.)
(Mapa n;O 9)

Fabricius, Syst. Eleuth., l, 1801, 57. Descrito da
Abissínia. Tipo: MUK.

Sinónimos:

Gymnopleurus olilvaœws Quedf., Berl. eni,

Z., 28, 1884, 269.

Gym'YW(pleurus cupreooirens Kolbe, Stettin.
ent. ztg., 56, 1895, 333.

Garct"'a ele Orta, se« Zool., Lisboa, 5 (2), 1976, 75-138



MAPA No' 5

FERREIRA, Mo Co - Entomolauna de Cabora BM8aJ - VI

Territórios onde é conhecido «Sisyphus' (Neosisyphus) rugosos» Gory

[República do Zaire, Ruanda, Angola, Quénia Abissínia, Moçambique, Rodésia e República
da .Africa do Sul (Transval, Natal, provincia do Cabo e Orange)]

.>
.

._, ( .

.

'.

I

/
j�

•

{
('i,
i C·4
i'"

./
�

..

'i.u..--�---+---+---t---t4

JiMiillj
............ , ... , .. - "'"

I \

GarC'ia de Orta, ser. Zool., Lisboa, 5 (2), 1976, 75-138 83



FERREIRA, M. C. - EnromofaunaJ de Oabora Bassa - VI

MAPA N.· 6

Territórios onde é conhecido «SiSlyphus (Neosisyphus) spínípes» Thunberg

[Senegal, Nigéria, República do Zaire, República da Somália, Abíssînía, Tanzânia, Uganda,
Rodésia, Moçambique e República da Africa do Sul (Transval, Nætal e província do Oabo) ]
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MAPA N.· 7

FERREIRA, M. C. - ErlAtomotauna; de Cabora B88S'a - VI

Territórios onde é conhecido «Allogymnopleurus chloríse (Klug)

[República do Zaire, Abíssínía, Tanzânia, Moçambique, Rodésía e República da Africa

do Sul (Natal)]
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FERREIRA, M,; C. - En,t01rl,;Ofauna de Cabora Ba,88(J; - VI

MAPA N." 8

Territórios onde é conhecido «Allogymnopleurus thaJa&;;inus» (Klug)

[Tanzâni'a, Quénia, Moçambiqwe, Rodêsia, República da Africa do Sul (Transval, Nataí, Orange
e províncía do Cabo) e Botswana]
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FERREIRA, M. C. - Ewto'Tnofauna de Oabora Bassa - VI

Territórios onde é conhecido «Garreta azureus» (F.)

MAPA N.· 9

(Serra Leoa, Camarões, Repúbãca do Zaire, Burundi, Angola, Abíssírua, Tanzânia,
Quénia, Uganda, Moçambique e Rodésia)
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FERREIRA, M. C. - EntomKJ1fO/UnQ, de Oabort» Bassa - VI

MATERIAL-Songo, 22-XIj21-XII-1972 (1 ex.) ;

Songo (Cachenga) ,
II-1973 (5 ex.) ; idem, III-1973

(1 ex.) : Songo (Inhamive), II-1973 (1 ex.).

OBSERVAÇÕES ----< Material coligido em exere­

mentos de gado bovine,

DrsTRmtJl[çÃO - Serra Leoa, Camarões, Repú­
blica do Zaire, Burundi, Angola, Abissínia, Tan­

zânia, Quénia, Uganda, Moçambique e Rodésia.

[Garreta azureus (F.) var. rubroeupreus
Janssens]

Janssens, Explor. Pare næ«. Albert, MissWn G.
F. de Witte, (21), 1938, 43, 59. Descrito do

Parque Alberto (República do Zaire). Tipo:
IRSNB.

MATERIAL - Songe (Caehenga), II-1973 (1
ex.) ; Songo (Cadima), XI-1973 (1 ex.).

DrSTRIBUlIçÃO - República do Zaire.

Garreta nitens (Olivier) var. wahlbergi (Fahr.)
(Mapa n.� 10)

Fahraeus, in Boheman, Insecta Caflrariae, 2,
.1857, 183. Tipo: NRS.

MATERlAL-iSongo, 22,,*�22-XII-1972 (2 ex.) :

idem,I-1973 (4 ex.) ; Songo (Cachenga), ID-1973

(60 ex.) : idem, IV-1973 (14 ex.) : idem, V-1973

(1 ex.) ; Songo (Inhamive) 1-1-1973 (37 ex.) :

idem, II-1973 (7 ex.).

OBSERVAÇÕES ----< Todos os exemplares foram
colhidos em excrementos de gado bovíno. Esta

variedade é muito comum e abundante em Mo­

çambique.

DISTRIBtJl[çÃo ___, Serra Leoa, Senegal, Repú­
blica do Zaire, Angola, Sudoeste Mricano, Abis­

sínia, Zâmbia, Rodésia, Moçambique, Botswana e

República da Mrica do Sul (Transval, Natal e

província do Cabo).

[Garreta nitens (Olivier) var. laevis Arrow]

Arrow, Proe. zool. Boo. Lonâ., 1900, 23. Descrito
da Somália. Tipo: BM.

MATERIAL-Songo, IV-1973 (1 ex.).

DISTRIBUIÇÃO - República da Somália e

Uganda.

88

Garreta unicolor Fahraeus

Fahraeus, in Boheman, Insecta Caffrariae, 2,
1857, 182 (Gymno![ileurus). Descrita da Ca­
fraria. Tipo: NRS.

Sinónimo:

Gymnop·le,urws i1elegorgue.i Waterhouse,
Ann. Mag. nat. Hist., 5 (6), 1890, 370.

MATERIAL -; Estima, XI-1973 (1 ex.),

DrSTRIBUiIÇÃO - Moçambique, Rodésia e Repú­
blica da África do Sul (Transval, Natal e provín­
cia do Cabo).

Gymnopleurus humanus M'Leay
var. humeralis Klug

(Mapa n.O 11)

Elug, MBer. Akad. Wi!S<8I. Berlin, 1855, 650, Peters'
Reise naoh M08sœmibique,5, 1862, 216, t. 12,
fig. 11. Loc. típ.: Tete (MOÇ3!mbique). Tipo:
MZB.

Sinónimo:

G. périJngueyi Shipp, Entomologist, 1895, 2.

MATERIAL- Cabora Bassa, 22-Xlj21-XII-1972
(12 ex.) : Sango, V-1973 (1 ex.).

OBSERVAÇÕES - O número de exempla.res
colhidos foi de treze. Os espécimes foram encon­

trados em excrementos de macaco.

DrSTRIBUU:ÇÃO - Moçambique, Rodésia e Re­

pública da África do Sul (Transval e província
do Cabo).

Gymnopleurus ignitus Klug
(Mapa n.O 12)

Klug, MBer. Akait. Wws. Berlin, 1855, 650. Des­

crito de Inharnbane e Tete (Moçambique) .

Tipo: M'ZB.

MATERIAL - Songo, 22-XIj22-XII-1972 (11
'2x.); Sanga (Oachenga), I1-1974 (1 ex.).

DISTRIBUIÇÃO - República Popular do Congo,
Angola, Sudoeste Africano, Moçambique, Rodé­
sia e Zâmbia.

Garem de Orta, Sér. Zool., Lisboa, 5 (2), 1976, 75-138



FERREIRA, M. C. - Entomofaunw de çabora Ba.88'a - VI

Territórios onde é conhecido «Garreta nitens» (Olivier) var. «wahlbergl» (Fahr.)

MAPA N.· 10

[Serra Leoa, Senegal, Repúbllica do Zaire, Angola, Sudoeste AfriCaŒ10, Ab!JSsárua, Zâmbia, Rodé­

sia, Moçambique, Botswana e República da Áfrioa do Sul (Trlansval, Natal e província do Cabo) ]
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FERREIRA, M. C. -Enromofauna de Oabora B0,,88a.- VI

MAPA N." 11

Territórios onde é conhecido «Gymnopleurus humanus» M'Lelcy var. «homeralis» Klug

[Moçambique, Rodésia e República da Africa do Sul (Transval ;e provincia do Oaboj ]
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FERREIRA, M. C. - Ento'Tnofau.na à8 Oabora Ba88a - VI

MAPA N.o 12

Territórios onde é conhecido «Gymnopleurus ignitus» Klug

(República Popular do COIIJgo, Angola, Sudoeste Africano, Moçambique,
Rodésia. e Zâmbia)
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FERREmA, M. C. - En,tomotauna de Oabora. Bassa, - VI

[Gymnopleurns seriœifrons Fairmaire

var. cuprarius Kolbe]

Kolbe, Wws. E1'gebrn. Deutsoh. Zeutr. Afr. Bæpeã.,
3 (3), 1914, 320. Descrito de Mori-Bai a Ka­
virondo-Bai (Quénia). Tipo: MlZB.

MATERIAL ---< Songo (Oachenga), XI-1973 (3
ex.).

OBSERVAÇÕES-Esta variedade não era conhe­
cida de Moçambique.

DrSTRIBUlIÇÃO -- Quénia.

CANTHONINI

Anachalcos convexus (Boheman)
(Mapa n.O 13)

Boheman, Insecta; Oafijrariae,2, 1857, 196 (Ohal­
CO'Y/JO'tus). Descrito da Cafraria. Tipo: NRS.­

Klug, Peters' Reise naoh M08sambiqwe., 5,
1862, 215.

MATERIAL -I Songo (à luz), 22-XIj21-XII­
-1972 (3 ex.) ; Songo (Inhamive), 1-1973 (1 ex.) ;

Songo, 1-1973 (2 ex.) : Songo (à luz), 1-1973 (1
ex.) ; Songo (Cachenga), 1-1973 (2 ex.) : idem,
IV-1973 (1 ex.); idem, XI-1973 (1 ex.) : Songo
(Dzunhe), ID-1973 (3 ex.); Estima, 1-1973 (2
ex.).

OBSERVAÇÕES - Citado de Tete por Klug
(1862). Esta espécie foi colhida em excrementos
de gado bovino e também na areia.

DrSTRIBUlIÇÃO - Senegal, Alto Volta, Costa do

Marfim, Daomé, República Popular do Congo,
República do Zaire, Angola, Sudoeste Africano,
República da África do Sul (provincia do Cabo,
Transval e Natal), Botswana, Rodésia, Zâmbia,
Moçambique, Uganda, Tanzânia, Quénia, Zanzi­

bar, Abissínia e Malawi.

COPHINI

Copris amyntor Klug
(Mapa n.O 14)

Klug, MBer. Akad. WWs. Berlin, 1855, 650. Loc.

típ.: Sena (Moçambique). Tipo: M'ZR ____, Klug,
Peters' R'eise 'Y/XlCh M088ambique, 5, 1862, 243.

92

Sinónimo:

O. coofusus Boheman, Insecta Oaffrariae,
2, 1857, 240.

MATERIAL -I Songo (à luz), 22-Xlj21-XII-1972
(1 ex.) : Songo, 22-Xlj21-XII-1972 (4 ex.) ; idem,
1-1973 (11 ex.) ; idem, ill-1973 (1 ex.) : idem, V­
-1973 (2 ex.) ; Songo (Inhamíve) , 1-1973 (1 ex.) ;

idem, II-19713 (4 ex.); Songo (Cachenga) , 111-1973

(106 ex.) ; idem, IV-1973 (15 ex.) ; Estima, ID­

-1973 (1 ex.) ; Charre, 8j11-II-1974 (2 ex.) ; Baué,
8j11-II-1974 (2 ex.).

OBSERVAÇÕES - Esta espécie foi apanhada em

excrementos de gado bovino. El muito comum

na área de Cabora Bassa.

DrSTRIBUlIÇÃO - Quénia, Moçambique, Rodé­
sia e República da Mrica do Sul (Transval, Na­
tal e provincia do Cabo.

Copris elphenor Klug
(Mapa n.O 15)

Klug, MBer. Akad. Wiss. BerVimJ, 1855, 655. Loc.

típ.: Sena (Moçambique). Tipo: MZB.-Klug,
Peters' Reise naoh. Mossambiqzæ, 5, 1862, 241,
t. 13, figs. 8, 9.

Sinónimo:

Oopris lolticolf"WiJs Boheman, Insecta Caffra�
riae, 2, 1857, 226.

MATERIAL - Songo (à luz), II-1973 (1 ex.) :

Songo, 22-Xlj21-XII-1972 (9 ex.) ; idem, 1-1973

(9 ex.) : Songo (aeroporto), ill-1973 (3 ex.);
idem, IV-1973 (1 ex.) ; idem, V-1973 (3 ex.) ;

Songo (Cachenga), m-1973 (4 ex.) : idem, ID­

-1973 (29 ex.) ; Songo (Inhamíve), 1-1973 (6 ex.) ;

idem, II-1973 (1 ex.) ; Estima, 28-XIj15-XII-1972
(2 ex.) ; idem, 1V-1973 (1 ex.) ; Massecha, XI­

-1973 (2 ex.) : Estima, XII-1973 (4 ex.) : Songo
(Cadima), XI-1973 (2 ex.).

OBSERVAÇÕES - Coligido em exerementos de

gado bovine e à luz. Espécie muito comum e

muito abundante em Moçambique.

DISTRIBUlIÇÃO ---< Alto Volta, Camarões, An­

gola, República do Zaire, República da Somália,
Abissínia, Zanzibar, Tanzânia, Quénia, Zâmbia,
Rodésia, Moçambique, República da Mrica do

Sul, Botswana e Sudoeste Africano.

Garcia ae Orta, se-. Zool., Lisboa, 5 (2), 1976, 75-138



FERREIRA, M. C. - Entomolauna elle Cabora Bassa - VI

MAPA N.o 13

Territórios onde é conhecido «Anachalcos convexus» (Boheman)

[Senegal, Altlo Voltai, Costa do Marfim, Daomé, República Popular do Congo, República do Zaire,
Angola, Sudoeste Africano, República da Africa do Sul (províneía, do Oabo, Traruwal e Natal),
Botswana, Rodésia, Zâmbia, Moçambique, Uganda, Tanzânia, Quénia, Ilianzibar, Abíssínía e Malawi]
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FERREIRA,· M. C. - Enromo!aUMa de Gabora Bassa. - VI

MAPA N.' 14
_

_ Terri1iórios onde é conhecido «Ooprís amyntor» Klug

[Quénia; Moçambique, Rodésia e República da Africa do Sul (Transval, Natal

e provincia do Cabo)]
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FERREIRA, M. C. - EntollnotOlllltUl de Oabora Bassa - VI

MAPA N.' 15

Territórios onde é conhecido «Ooprís elphenor» Klug

(Alto Volita, Camarões, Angola, República do Za,il'e, República da Somãlia, AbiSSlÏnia, Zanzibar,
Tanzânia, Quénia; Zâmbia, Rodésia, Moçambique, República da África do Sul, Botswana

e Sudoeste Afr.icano)
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FERREIRA, M. C. - Entoyrrw,/aJU!fIa de Oaborœ Bœssa - ,TI

Copris evanidus Klug
(Mapa n.> 16)

Klug, tæ». Akœd. WÎ8s. BerUn, 1855, 655; Peters'
Reise r/iOJCIh M08Sarmbique, 5, 1862, 243. Loc.

típ.: Sena (Moçambique).

Sinónimos:

C. modestus Boheman, Insecta Caffrariae,
2, 1857, 242.

C. arphatnUJ8 Péringuey, Trans. S. Afr. phil.
Boo., 12, 1900 (1901), 344, 350, t. 33,
fig.9.

OBSERVAÇÕE8-4Espécie muito comum e muito
abundante. Na área prospectada é uma espécie
da qual não colhemos exemplares.

DrsTRmmçÃO - Abissínia, Uganda, Quénia,
Tanzânia, Moçambique, Rodésia, Zâmbia, Repú­
blica da África do Sul e Botswana.

Copris fallaciosus Gillet

(Mapa n." 17)

Gillet, Annls Soc. ent. Bely., 51, 1907, 180. Des­

crito da Abissínia. Tipo: MZB.

Sinónimos:

C. integer Harold, Ooleopteroloç isoh.e

He/te, 5, 1869, 61.

C. la;tw01'niÍi8 Pérínguey, Trans. S. Afr. phil.
s»; 12, 1900 (1901),343, 347 (�mi­
nor).

C. lunarioides Waterhouse, Ann. Mag. nat.

tu«; 7 (6), 1891, 513.
C. perrsirntilis Felsche, Dt. ent. z., 1908, 273.

MATERIAL - Songo, XI-1973 (2 ex.).

OBSERVAÇÕES-Espécie muito comum e muito
abundante em Moçambique.

DrSTRlBUlIÇÃO - Abissínia, Quénia, República
da Somália, Uganda, Moçambique, Zâmbia, Ro­

désia, República da Ãfrica do Sul, Sudoeste Afri­
cano e Botswana.

96

Copris mesacanthus Harold

(Mapa n.s 18)

Harold, Mitt. münch. ent. Ver., 2, 1878, 45. Des­

crito do Niassa, Tipo: MZB.

MATERIAL - Songo, 22-XIj21-XII-1972 (5 ex.,
em excrementos de gado bovíno) ; idem, 1-1973

(2 ex.) : à luz, 1-1973 (2 ex.) ; idem, II-1973 (1
ex.) : idem, IV-19713 (i ex.) ; Songo (Caehenga),
1II-1973 (35 ex.) ; idem, IV-1973 (9 ex.) ; idem,
VII-1973 (4 ex.); Songo (Dzunhe), III-1973 (2
ex.) : Songo (monte Bona), lV-1973 (1 ex.).

OBSERVAÇÕES ___, Espécie muito comum em

Moçambique.

DrSTRlBUlIÇÃO - República do Zaire, Angola,
Sudoeste Africano, Malawi, Zâmbia, Rodésia, Mo­

çambique e República da Mrica do Sul.

Catharsius platycerus Klug
(Mapa n,> 19)

Klug, MBer. Akad. WÍI8s. Berlin, 1855, 655; Peters'
Reiee naah MOS'sOJmmque, 5, 1862, 241, t. 13,
figs. 8, 9. Loc. típ, : Sena (Moçambique) .

Tipo: MZB.

Sinónimos:

O. gibbiJoollis Gerst., Jh, wiss. Anstaü.

Hœmb., l, 1884, 50.

O. obtws1xxYrnis Boheman, Insecta Caffra­
riae, 2, 1857, 217.

O. princep« Kolbe, Sitz.-Ber. Gee. nœtur/.
Fr. Berlin, 1893, 140.

DISTRlBUlIÇÃO ---I República do Zaire, Abissí­

nia, República Popular do Congo, Quénia, Mo­

çambique, Rodésia, Sudoeste Mricano e Repú­
blica da Ãfrica do Sul (província do Cabo).

Catharsius rhlnocerus Klug
(Mapa n." 20)

Klug, tæ«. A'kaid., WÍ!8s. Berlin, 1855, 655. Loc.

típ.: Tete (Moçambique). Tipo: MZB. - Klug,
Peters' Re,Ï8e nach. M08sarmfbique, 5, 1862,
239, t. 13, figs. 5, 6.

DrSTRlBUlIÇÃO - Moçambique.
Garcfa ae Orla} se« zoa; Lisboa, 5 (2), 1976, 75-138



FERREIRA, M. C. --,: Entomofau'na de Cabora Bassa: - VI

MAPA N." 16

TerriJtórios onde é conhecído «Ooprts evanídus» Klug

(Abissínia, Uganda, Quénia, Tanzânia, Moçambique, Rodésia, Zâmbia,
Repüblæa da MÏ1ca do Sul e Botswana)
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FERREIRA, M. C. - Entomofauna de Gabora Bassa - VI

MAPA N.o 17

Territórios onde é conhecido «Copri� fallaciosus» Gillet

(Abissínia, Quénia, República da Somâlia, Uganda, Moçambique, Zâmbia, Rodésia,
República da Africa do Sul, Sudoeste Afríeano e Botswana)
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FERREIRA, Mo Co � Entomofaur1XJ; de Cabora Bassa - VI

MAPA No· 1'8

Territórios onde é conhecido «Ooprls mesaeanthus» Harold

(República do Zaire, Angola, Sudoeste Afvicano, MalalWi, Zâmbia, Rodésia,
Moçambique e República da África do Sul)
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FERREIRA, M. C. - Entomofaun.a de Cabara Bassa - VI

MAPA N.· 19

Territórios, onde é conhecido «Catharsius pla;I1yceI'US'» Klug

[Repúblíea IdO Zaire, Abiss.fnia, Repúblíca Popuëar do Congo, Quéni'a, Moçambíque,
Rodésia, SudoesIte Africano e República da Mriœ. do Sul (província do Oaboj ]
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MAPA N.o 20

Território route é conhecido «Oatharsdus rhinoceros» Klug

(Moçambique)

,
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Catharsíus (s. str.) sesostrís Waterhouse

Waterhouse, Proe. zool. Soc. Lonâ., 1888, 86. Des­

crito do Egipto. Tipo: BM.

Sinónimos:

C. pit.heoius Olivier (nec Fabricius),
Entom., 1, Scarab., 1789, 117" pl. 9, 73.

C. pylaJdes Péringuey, Trans. S. Afr. phil.,
Soc., 12, 1900 (1901), 325, 332, pl. 33,
fig. 25, pl. 39, fig. 38.

MATERIAL-Songo (à luz), 22-X1j21-XII-1972
(1 ex.); Songo, 1-1973 (1 ex.); Songo (aero­
porto), II1-1973 (2 ex.) : idem, V-1973 (1 ex.) :

idem, V1-1973 (2 ex.) ; Songo (Cachenga), 1II-1973

(19 ex.); Songo (Inhamive) , 1-1973 (1 ex.); idem,
II-1973 (1 ex.) ; Masseeha, II-1974 (2 ex.).

OBSERVAÇÕES - Esta espécie foi colhida em

excrementos de gado bovino.

DISTRIBUIÇÃO - Toda a Ãfrica.

Catharsius (Metacatharsius) opacus Wat.

(Mapa n.· 21)

Waterhouse, Ann. Mag. nat. HiJ8t., 7 (6), 1891,
510. Loc. típ.: Lago N'Gami (Botswana). Tipo:
BM.

Sinónimo:

C. cephaiotes Péringuey, Trans. S. Afr.
phil. Boo., G, 1892, 27.

MATERIAL � Songo (à luz), 22-X1j21-XII­
-1972 (12 ex.) ; idem, II-1973 (1 ex.) ; Songo, XII-

-1972 (2 ex.); Songo (Dzunhe), II-1973 (1 ex.) :

Songo (Cachenga), 1II-1973 (6 ex.) ; idem, IV­

-1973 (1 ex.) ; Estima, 28-X1j15-XII-1972 (2 ex.) ;

idem, XI-1973 (4 ex.) ; Estima, X1-1973 (2 ex.).

DISTRIBUIÇÃO � Angola, República da Somá­

lia, Tanzânia, Quénia, Zâmbia, Rodésia, Moçam­
bique, República da África do Sul (Transval), Su­
doeste Africano e Botswana.

[Catharsius (Metacatharsius) rubidus Fairmaire]

Fairmaire, Annls Soo. ent, Fr., GO, 1891, 263.

Tipo: MP.

MATERIAL � Songo (à luz), 22-Xlj21-XII-1972
(50 ex.) : idem, 1-1973 (1 ex.).
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OBSERVAÇÕES - Todos os exemplares foram
colhidos à luz. Esta espécie não era ainda conhe­

cida em Moçambique.

DISTRIBUIÇÃO - Ãfrica intertropical.

Catharsius (Metacatharsius) troglodytes
Boheman

Boheman, Insecta CœftrariJae;r 2: 1857, 225. Des­

crito da Cafraria. Tipo: NR!S.

MATERIAL - Massecha, 15-ll-1974 (1 ex.).

DISTRIBUIÇÃO - Angola, Moçambique, Rodé­

sia, República da Mrica do Sul (Transval, Na­

tal e província do Cabo), Sudoeste Africano e

Botswana.

Heliocopris japetus Klug
(Mapa n.s 22)

Klug, MBe:r. Akad. Wiss. Berton; 1855, 655; Pe­

ters' Reise nach. MOS8amlbique, 5, 1862, 239, t.

13, figs. 3, 4. Loc. típ.: Sena (Moçambique).
Tipo: MZB.

Sinónimo:

H. b1carinulatus Boheman, õjcers. K. Ve­
ten.skAkad. Forh., 17, 1860, 108.

OBSERVAÇÕES - Espécie muito comum em Mo­

çambique, mas da qual não colhemos qualquer
exemplar na área prospectada.

DISTRIBUIÇÃO - República do Zaire, Ruanda,
Angola, Sudoeste Africano, Tanzânia, Quénia,
Moçambique, Rodésia e República da Mrica do

SuI (Transval),

PINOTINI

Pedaria taylori Waterhouse

Waterhouse, Ann. Mag. nat. Hist.� G (6), 1890,
375, Loc. típ.: Rabai Hills (Quénia). Tipo:
BM.

MATERIAL - Songe, XlI-1972 (3 ex.) ; Songo
(à luz), 1-1973 (10 ex.).

D[STRIBUIÇÃO - Ruanda, 'I'anzânia, Quénia,
Zâmbia e Moçambique.
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Territórios onde é conhecido «CaltllaJ."sius (M�tacatbarsius') opacus» Waterhouse

MAPA N." 21

[Angola, República. da Somália, 'Da.nzân:ia, Quénla, ZâmbLa, Rodéeía, Moçambique,
República da AfrlCia do SUl (Transva1:), SUJdooste Africano e Botswana]
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MAPA N.o 22

TerritórlolS onde é conhecido «Helíocoprís japetus» Klug

[Repúblic31 do Zaire,. Ruanda, Angola, Sudoeste Africano, Tanzâalia, Quénia,
Moçambique; Rodésía e RepÚ1bl1ca da Africa do Sul (Th-amwal) l .
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Coptorhina nitid:ipennis Boheman

Boheman, Insecta Oœffrariae, 2, 1857, 207. Des­

crita da Cafraria, Tipo: NRS.

Sinónimo:

O. seminitida Fairmaire, Annls Soc. ent.

Belg., 27, 1893, 14.

MATERIAL--<Songo (Inhamive), 1-1973 (1 ex.) ;

idem, II-1973 (1 ex.).

DISTRIBUIÇÃO - República do Zaire, Abissínia,
Rodésia, Tanzânia, Moçambique e República da
África do Sul (Transval e Natal).

ONITIOELLINI

EuoniticeHus intermedius (Reiche)

Reiche, UIfYI1.d Ferret & Galinier, Voy. Abyss., 1849,
377\, pl. 20, figs. 5, 6 (Onitioellws). Descrito
da Abissínia.

Sinónimos:

Onitioellus eÙ1lVatws Roth, Arch. Natur­

" ge8ch., 17 (1), 1851, 127.
Oniticellus speciosus Costa, Fauna Regn.

Napol. ca, 1853, 28, pl. 15, fig. 4.

Onitiœll.u8 'naISioorni:s Péringuey, Trans. S.

Afr. phü. Boc., 12, 1900 (1901), 166.­

Klug, Peters' Reise nach. Mœsammr

que,S, 1862, 225.

Onitiœllus � Castelnau, Hisi, Nat.

oa., 2, 1840, 91.

MATERIAL - Songo, 22-XIj21-XII-1972 (43
ex.); idem, VII-1973 (1 'ex.); Songo (Cachenga) ,

ill-1973 (7 ex.); idem, V-1973 (80 ex.) ; idem,
VI-1973 (58 ex.) ; idem, W1-1973 (18 ex.) ; idem,
VID-1973 (17 ex.) ; Songe (aeroporto), IV-1973
(1 ex.); idem, V-1973 (1800 ex.) ; idem, V1-1973
(65 ex.) ; idem, VII�1973 (150 ex.) : Songo (Dzu­
nhe), VI-19713 (25 ex.) ; Bongo (Cadíma) , VII­
-1973 (15 ex.); Songo (Camuanguco), IX-1973
(60 ex.) ; Estima, WTI-1973 (2 ex.) ; Estima (leito
seco do rio Sanângoè), IX-1973 (4 ex.) ; Cabora
Bassa (leito seco do rio Mucangádzi), VI1-1973

(23 ex.) : idem, VIII-1973 (2 ex.) ; Chicoa (mar­
gem direita do rio Zambeze), VIII-1973 (12 ex.) ;
Chissua (leito seco do rio Sanângoè, IX-1973

(2 ex.).

. Garcm de Orta, Bér. Zool., Lisboa, 5 (2), 1976, 75-138

OBSERVAÇÕES - Todos os exemplares foram
colhidos em excrementos de gado bovino.

DISTRIBUIÇÃO - Espécie com uma larga dis­

tribuição em toda a Af.rica, desde o Senegal, na

costa ocidental, e da Eritreia, na costa oriental,
até à província do Cabo. Arábia.

Liatongus militaris (Castelnau)

Castelnau, Hist. Nat. osi, 2, 1840, 91 (Oniti­
cetius), Loc. típ.: Cap (província do Oabo).­
Klug, Peters' Reise naok M088armbiqu:e, 5,
1862,225.

Sinónimos:

Onitiæ·Uus tridens Roth, Arch. Natur­

ge8eh., 17 (1), 1851, 128.
Onitioellws quadritufbe1"CU!ÙJ,tus Lansberge,

Notes Leyden Mus., 8, 1886, 78.

OBSERVAÇÕES -Espécie largamente espa­
lhada em África. Citada de Tete, por Klug (1862).
Contudo, não colhemos nenhum exemplar desta

espécie na área onde trabalhámos.

DISTRIBUIçÃo-Espécie largamente espalhada
em toda a Mrica.,

Oniticellus egregius Klug
(Mapa n.O 23)

Klug, MBeJr. Akad. WÍ8s .. Berlm, 1855,652; Peters'
Reise nooh M08'sœrnJftque, 5, 1862, 225, t. 12,
fig. 15. LôC. típ.: Tete (�Oçambique). Tipo:

,

MZB.

OBsERVÁÇÕES - Espécie '.

que não ocorre com

frequência.
"

DISTRmUIÇÃO - Repûblíea. do
. Zaire, Repú­

blica da Somália, Ta:nzânia, Moçambique, Rodé­

sia, Botswana e República da,' Africa do Sul

(Transval) .

Oniticellus pictus (Hausman)

Hausman, apud Illiger, Mag. Ins., 6, 1807, 238

(Apkodius).

Sinónimos:

O. fOl1"m08U8 Janssens, (nec Chevrolat),
Bæplor. Pare nain. Albert, Mis.sion G.
F. De Witte, (25), 1938, 12, 15 .
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MAPA N.o :æ

Territórios onde é conhecido «Oniticellus egregius» Klug

[República do zaire, República da; Somália, Tanzânia, Moçambique, ROdésia,
Botswana e República da ÃJfrica do Sul (Tramwail)]
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MATERIAL - Baué, 8j11-II-1974 (1 ex.).

OBSERVAÇÕES ---10 exemplar mencionado foi
colhido em excrementos de gado bovino, junta­
mente com vários exemplares de Onthophagus
gazella F.

DISTRIBUIÇÃO - Guiné Portuguesa, República
do Zaire, Ruanda, Tanzânia, Moçambique e Re­

pública da África do Sul (Transval, Natal e pro­
víncia do Cabo).

Oniticellus planatus Castelnau

(Mapa n.' 24)

Castelnau, Hist. nat. Gal., 2, 1840, 91. - Klug,
Peters' Reise 'fI,'(roh MO'ssœmb'Î)q_'læ, 5, 1862, 225.

OBSERVAÇÕES - Citado de Tete e Sena por
Klug (1862).

DISTRIBUIÇÃO - República da África Central,
República do Zaire, República Popular do Congo,
Angola, Ruanda-Burundi, Tanzânia, República da

Somália, Moçambique, Quénia, Uganda, Rodésia
e República da África do Sul (Natal, Transval e

província do Cabo).

Scaptocnemis segregis Péringuey

Péringuey, Trans. S. Ajr. phil. Boc., 12, 1900

(1901), 158. Loc. típ.: Manica (Moçambique).
Tipo: SAM.

MATERIAL - Songo (Cachenga), XI-1973 (1
ex.).

DISTRIBUIÇÃO _ Moçambique, Malawi, Tanzâ­

nia, Burundi e República do Zaire.

ONITINI

Onitis alexis Klug

Klug, Erman's Reise, Ooééopt., 32, 1835, Tipo:
MZB.

Sinónimos:

O. a;fricanUSl Gillet, Bull. Mws. natn. tu«.

nat., Paris, 15, 1909, 436.
O. a;:ygulws, Latreille, Hist. Nat. Crust. Ins.,

10, 1804, 105.
O. inuws Klug, Peters' Reise nacti Mossam­

bique, 1862, 222.
O. sphinx Harold, Ooteoprerotoçische

H(Jifte, 8, 1871, 10.

Garcia de Orta, Sér, Zool., Lisboa, 5 (2), 1976, 75-138

MATERIAL - Estima, 28-XIj15-XII-1972 (6
ex.) : idem, III-1973 (1 ex.) : idem, VII-1973 (7
ex.) ; Sanga, 22-X1j21-XII-1972 (15 ex.); idem,
1-1973 (2 ex.) ; idem, II1-1973 (1 ex.) ; idem, IV­
-1973 (1 ex.) ; Songo (Cadima) , VII-1973 (2 ex.) ;

Songo (aeroporto), II1-1973 (1 ex.) ; idem, IV­

-1973 (4 ex.) ; idem, V-1973 (27 ex.) ; Sanga (Ca­
chenga),IH-197G (25 ex.) ; idem, IV-1973 (8 ex.) ;

idem, VI-1973 (7 ex.) ; idem, VIII-1973 (10 ex.) ;

Sanga (Camuanguco), IX-1973 (5 ex.); Sanga
(Inhamíve) , II-1973 (1 ex.) : Caó (leito seco do
rio Sanângoè), IX-1973 (180 ex.) ; Chicoa (mar­
gem direita do rio Zambeze), VIII-1973 (3 ex.);
Cabora Bassa, II-1973 (1 ex.).

OBSERVAÇÕES - Os exemplares foram coligi­
dos em excrementos de gado bovino.

D[STRIBUIÇÃO - Toda a Urica.

Onitis aeruginosus Klug
(Mapa n.' 25)

Klug, MBer. Aka:d. Wiss. Berlin, 1855, 652; Peters'
Reise naob M08sambQ;que, 5, 1862, 224. Loc.

típ.: Sena (Moçambique). Tipo: MZB.

D[STRIBUIÇÃO - Moçambique, Abissínia e Re­

pública do Zaire.

Onitis curvipes Lansberge

Lansberge, Annls Soc. eni, Belq., 1875, 64. Loc.

típ.: Cabo da Boa Esperança (província do

Cabo).

MATERIAL - Sanga, X1-1973 (50 ex.).

DISTRIBUIÇÃo-Rodésia, Moçambique, Angola,
República da África do Sul (Transval e provín­
cia do Cabo) e Botswana.

Onitis deceptor Péringuey
(Mapa n.v 26)

Pérínguey, Trans. S. Ajr. phU. Soc., 12, 1900

(1901), 112, 145. Descrito de Enkeldorn e

Bulawayo (Rodésia). Tipo: SAM.

DISTRIBUIÇÃO - República do Zaire, Angola,
Sudoeste Africano, Tanzânia, Rodésia, Moçam­
bique e República da Mrica do Sul (Transval e

Natal).
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MAPA N.· 24

Territórios onde é conhecido «Onítieellus planatus» Castelnau

[República da MriJca Central, República do Zaire, República Popular do Congo, Angola, Ruanda,
Burundi, Trunzânia, R�úbl1oa da SomãIia, Moçambique, Quénia, Uganda, RodésIi.a e República

da Mrica do Sul (Nætal, TrallSlVaI e provincia do Cabo)]
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MAPA N.· 25

TerriJtórios onde é conhecido «Onirtis aemgínosus» Klug

(Moçambique, Abíssínía e República do Zaire)
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MAPA N.D 26

Ter'ritilrios onde é conhecido «Onitis deceptor» Pérínguey

[República do i3aJ.re, Angola, Sudoeste Alfricano, Tanzânia, Rodésia, Moçambique
e República da Mrica do Sul (Transval e Nætalj ]

- - .-
! I

110 Garcia. de Orta, Sér. zeez., Lisboa, 5 (2), 1976, 75-138



FERREIRA, M. C.-Entomojawna de Cabara Bassa- VI

Onitis fulgidus Klug

Klug, MBer. Akad. Wiss. Berlin, 1855, 652; Peters'
Reise nach. Mossambique, 5, 1862, 223. Des­
crito de Sena e Tete (Moçambique). Tipo:
MZB.

Sinónimos:

O. cupreus Harold, Coleopteroloqieche
Hefte, 8, 1871, 10 (�).

O. klugi Harold, Berl. ent. Z., 3, 1859, 224.

O. aerarius Péringuey, Trams. S. Afr. phil.
Soc., 12, 1900, 120, 128, t. 34, fig. 15.

MATER1AL-Songo (Inhamive) , II-1973 (4
ex.) ; Songo, 22-X1j21-XI1-1972 (3 ex.).

DISTRIBUIÇÃO - Desde a Abissínia ao Trans­

val e Angola.

Onitis inversidens Lansberge

Lansberge, Annlsl Soc. eni, Belg., 1875, 20 (Cf)
Descrito da África austral.

Sinónimos:

O. VnV'6!r8U8 Lansberge, Annls. Soc. ent.

Belg., 1875, 51.

O. œeruscaior Gillet, Zool. Meited., Leiden,
4, 1918, 151 (Cf).

MATERIAL____,Zumbo (à luz), 19-X1-1973

(3 ex.).

DISTRIBUIÇÃO - Toda a Africa oriental desde
a Abissínia até à Rodésia.

Onitis lycophron Klug

Klug, MBer. Akaâ: Wiss. Berlin, 1855, 651; Peters,
Reise nach. M088ambique, 5, 1862, 222, t. XII,
fig. 14.

Sinónimo:

O. abyssirnàcus Péringuey, Trans. S. Afr.
phil. Soc., 12, 1900 (1901), 122, 148.

DISTRIBUIÇÃO - República do Zaire, Abissí­

nia, Tanzânia, Moçambique e Rodésia.
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Onitis uncinatus Klug
(Mapa n.· 27)

Klug, MBer. Akad. Wiss. Berlifn, 1855, 652; Peters'

Reise nach. M08sarmbique) 5, 1862, 223. Loc.

típ.: Sena (Moçambique). Tipo: MZB.

Sinónimo:

O. fodiens Boheman, Insecta Gaffrariae, 2,
1857, 249,

MATERIAL - Estima, 28-X1j15-XII-19712 (3
ex.) ; idem, 1-1973 (1 ex.) ; idem, II1-1973 (5 ex.) ;

Songo, 22-XIj21-XII-1972 (104 ex.) ; Songo (à
luz), 22-X1j21-XII-1972 (6 ex.) ; idem, 1-1973 (2
ex.); Songo (aeroporto), II1-1973 (3 ex.) : idem,
V1-1973 (2 ex.) : Songo (Cachenga), I11-1973 (8
ex.) ; idem, IV-1973 (2 ex.); Songo (Inhamive) ,

II-1973 (5 ex.).

DISTRIBUIÇÃO - República do Zaire, Ruanda,
Abissínia, Quénia, Uganda, Tanzânia, Moçambi­
que, Rodésia, Mrica do Sul, Sudoeste Af.ricano e

Botswana.

Heteronftís castelnaui (Harold)

Harold, Berl. ent. Z., 6, 1862, 401 (Onitis). Des­

crita do Zanzibar.

MATERIAL-Songo (� luz), 4-XII-1972 (1 ex.).

DISTRIBUIÇÃO - República Popular do Congo,
Tanzânia, República do Zaire, Ruanda, Rodésia,
Moçambique, República da África do Sul (Trans­
val), Botswana e Sudoeste Africano.

ONTHOPHAGINI

Phalops ardea Klug
(Mapa n.s 28)

Klug, MBer. Akad. Wiss. Berrlifn, 1855, 652; Peters'

Reise nach. Mos8a!rY/hli.q1œj 5, 1862, 229. lloc.

típ.: Sena (Moçambique). Tipo: MZR

MATERIAL-Estima, 28-X1j15-XII-1972 (2 ex.) .

DISTRIBUIÇÃo-Quénia, Tanzânia, Malawi, Ro­

désia, Moçambique, Botswana e República da
Mrica do Sul.
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MAPA N.· 27

Territórios onde ê conhecido «Onitis uncínatus» Klug

(República do ZaIi:re, Ruanda, AblIssínia, Quénia, Uganda, Tanzânia, Moçambique,
Rodé.sd:a, República da Mrica do Sul, Sudoeste Africano e Botswana)
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MAPA N.· 28

Terri1lórios onde é conhecido «Phalops ardea» Klug

(Quénia, Ta.nzânia, Malawi, Rodésia, Moçambique, Botswanæ e República da Africa do Sul)
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Phalops boschas iKlug
(Mapa n.s 29)

Klug, MBer. Akad. Wiss. Berlin, 1855, 653; Petere'
Reise rlXlOh M08sœmb.fque, 5, 1862, 230. Loc.

típ.: Sena (Moçambique). Tipo: MZB.

DISTRIBUIÇÃO - República do Zaire, Angola,
Quénia, Tanzânia, Zanzibar, Malawi, Moçambique,
Rodésia, República da África do Sul (Transval)
e Botswana.

Phalops flavocinctus Klug
(Mapa n.v 30)

Klug, MBer. Akad. Wiss. Berlin, 1855, 653; Peters'
Reise nach. M08samb'Ïiq_tUe, 5, 1862, 230. Loc.

típ.: Sena (Moçambique). Tipo: MZB.

Sinónimo:

O. plancue Erichson, Arch. Naturqeseti., 9,
(1), 1843, 232.

DISTRIBUIÇÃO --< Tanzânia, Rodésia, Moçambi­
que, República da África do Sul (Transval, Natal,
Orange e província do Cabo), Botswana e Su­
doeste Africano.

Cacconemus castaneus Klug
(Mapa n.· 31)

Klug, MBer. Akad. Wiss. Berlin, 1855, 654; Peters'
Reise nach. MosSOJmb1que, 5, 1862, 238, t. 14,
fig. 6. Loc. típ.: Sena (Moçambique). Tipo:
MZB.

Sinónimo:

C. medioniger Ancey, in Il Naturaflista sci­

liano, 2, 1882, 72.

DISTRIBUIÇÃO - Abissínia, Moçambique e

Chade.

Caccobius (Caccophilus) anomalus Klug
(Mapa n.v 32)

Klug, MBer. Akad. Wiss. Berlin, 1855, 653; Peters'

Reise mach. M088Olml.;ique, 5, 1862, 235, t. 14

f. 2. Loc. típ.: Sena (Moçambique). Tipo: MZR
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Sinónimo:

O. moestue Fahraeus, 0!prUd Boheman, In­

secta Cwffrariae,2, 1857, 284.

DISTRIBUIÇÃO � Quénia, Moçambique e Repú­
blica da África do Sul (Natal e província do

Cabo).

Caccobius (Caccophilus) nigritulus Klug
(Mapa n.v 33)

Klug, MBer. Akad. WÍ8s. Berlin, 1855, 654; Peters'
Reise nach Mossambique) 5, 1862, 237. Loc.

típ.: Sena (Moçambique).

Sinónimo:

C. litigiosus Pérínguey, Trans. S. Afr. phil.
Soo., 12, 1901, 242.

DISTRIBUIÇÃO - Moçambique e República da
África do Sul (Natal).

Caccobius (Caccophilus) seminulum Klug
(Mapa n.· 34)

Klug, MBer. Akad. WÍ8s. Berlin, 1855, 654; Peters'
Reise nxwh M08sambVque, 5, 1862, 239. Loc.

típ.: Sena (Moçambique). Tipo: M'ZR

DISTRIBUIÇÃO - República do Zaire, Moçambi­
que, República da Africa do Sul (Transval, Natal

e província do Cabo) e Botswana.

Onthophagus (Proagoderus) alcyon Klug
(Mapa n.s 35)

Klug, MBer. Akad. Wiss. Berlin, 1855, 653; Peters'
Reise nach. M088œmbri,qu:e, 5, 1862, 233. Loc.

típ.: Tete (Moçambique). Tipo: MZB.

MATERIAL ___, Songo (Cachenga), 1II-1973 (1
ex.) ; Songo (Cadima) , XI-1973 (1 ex.).

DISTRIBUIÇÃO - Tanzânia, Moçambique, Rodé­

sia, República da África do Sul (Transval e Na­

tal) e Botswana.

Onthophagus (Proagoderus) bicallosus Klug
(Mapa n.s 36)

Klug, MBer. Akad. Wiss. Berlin, 1855, 653; Peters'
Reise nach. M08samWique, 5, 1862, 232. Loc.

típ.: Sena (Moçambique). Tipo: MZB.

Garcm de orta, se« Zool .. Lisboa, 5 (2), 1976, 75-138
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MAPA N." 29

Territórios onde é conhecido «Phalops bosehas» Klug

[Repúbldea do Zaire, Angola, Quénia, Tanzânia, tlanzibar, Mælawi, Moçambique,
Rodésia, Repúblíca da Mri:oo, do Sul (Transval) e Botswana]

Garcm de Orta, se-. Zool., Lisboa, 5 (2), 1976, 75-138 115
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MAPA N.o 30

Territórios onde é conhecido «Phalops flavocinCJtus» Klug

[Tanzânia, Rodésia, Moçambique, República da Mrioa do Sul (Transval, Natal,
Orange e provincia do Cabo), Botswana e Sudoe6Jte Africano]
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MAPA N.· 31

Terriltóri08 onde é conhecido «Cacconemus eæstaneuss Klug

(Abissínia, Moçambique e Ohade)
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MAPA N.o 32

Territõriós onde é conhecido «Oaccobíus (Caccophilus) anomalus» Klug

[Quénia, Moçambique e República da AfriC3J do Sul (Natal e província do Cabo)]
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MAPA N.o 33

Territórios onde é conhecido «Oaceobíus (Oaceophllus) nígrítulus» Klug

[Moçambique e República da .AlI.'riIca do Sul (Næbal ) }.
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MAPA N.· 34

Territórios onde é conhecido «Oaccobíns (Oaeeophílus) semínuíum» Klug

[República do Zaire, Moçambique, RepúbMca dai A1frlca do Sul (Transval, Natal

e província do Cabo) e Botswana]
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MAPA N.· 35

Territõri� onde é conhecido «Onthophagus (Proagoderus) alcypn» Klug

[Tanzânla, Moçambique, Rodésia, República da Áfl'i:ca do Sul (TransvaJ. e Natal)
e Botswana]
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MAPA N.O 36

Territórios oud'e é conhecido «Onehophagus (Proagoderus) bícallosus» Klug

[Angola, Quénia, Malawi, Tanzânia, Rodésia, Moçambique, República da Mrie.a do Sul

(Nialtal), Botswana e SudoelSlte Africano]

I"_"_·�,.
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Sinónimo: Sinónimo:

o. metallicus Fahraeus, œpud. Boheman, In­

secta Caffrariae, 2, 1857, 265.

DISTRIBUIÇÃO - Angola, Quénia, Malawi, Tan­

zânia, Rodésia, Moçambique, Repúbldca da África
do Sul (Natal), Botswana e Sudoeste Africano.

Onthophagus (Proagoderus) loricatus Klug
(Mapa n.D 37)

Klug, MBer. Akad. Wws. Berlin, 1855, 653; Peters'
Iæise nach. MossamlYique, 5, 1862, 231. Des­

crito de Moçambique. Tipo: DEI.

Sinónimos:

O. coüasi« Fahraeus, apud Boheman, In­

secta Cœffrariae, 2, 1857, 268.
O. harpœ» Gestro, Annali Mus. civ. Stor.

nat. Giaoomo Doria, 35, 1895, 323 (nec
Fabricius) .

DISTRIBUIÇÃO _, Abissínia, República da So­

máLia, Somália Francesa, Quénia, Tanzânia,
Uganda, Moçambique, República da Africa do Sul

(Transval, Natal e Orange) e Rodésia.

Onthophagus (Proagod.erus) �yramidalis Klug
(Mapa. n.D 38)

Klug, MBer. Akad. Wis's. Berlin, 1855, 652; Peters'

Reise nach. M08Sarmbique, 5, 1862, 226, t. 13,
fig. 11. Descrito de 'Sena e de Tete (Moçambi­
que). Tipo: MZB.

Sinónimo:

O. corniçerue Boheman, in litteris.

DISTRIBUIÇÃO __, Moçambique, Malawi, Rodé­

sia, República da Africa do Sul (Natal) e

Botswana.

Onthophagus (Proagoderus) rangifer Klug
(Mapa n.s 39)

Klug, MBer. Akad. WiJss. Berlin, 1855, 652; Peters'

Reise nach Mo'8's01mbique, 5, 1862, 228, t. 13,
fig. 12. Loc. típ.: Sena (Moçambique). Tipo:
:MZB.

Garci:œ de Orta, Sér. zoa; Lisboa, 5 (2), 1976, 75-138

O. bra;d,shawi Péringuey, Trans. S. Afr.
phil. Soc., 3, 1855, 90.

MATERIAL __, Songo, �I-1973 (1 ex.).

DISTRIBUIÇÃO - República do Zaire, Tanzâ­

nia, Zanzibar, Moçambique, Rodésia, República
da África do Sul (Transval), Quénia, Botswana
e Sudoeste Africano.

Onthophagus (Proagoderus) gibbiramus
D'Orbigny

(Mapa. n.s 40)

D'Orbigny, Annls Soc. ent. Fr., 1902, 270. Descrito
da República Popular do Congo (Haut-San­
gha).

Sinónimo:

O. rarus Klug (neo Guérin), Peters' Reise
nooh M08sambique, 1862, 227.

DISTRIBUIÇÃO - Gabão, República do Zaire,
República Popular do Congo, Sudoeste Mricano,
Rodésia, Tanzânia, Malawi, Moçambique e Zâm­
bia.

Onthophagus (s. str.) aeruginosus Roth

(Mapa. n. D 41)

Roth, Arch. Natwrgesch., 17 (1), 1851, 124. Loc.

típ.: Tigré (Abissínia). Tipo: MM.

Sinónimo:

O. tenuicornis Klug, MBer. Akad. WÍ88.

Berl1mJ., 1855, 654; Peters' Reise nach

Mossambique, 5, 1862, 236, t. 14, fig. 3.
Loc. típ.: Sena (Moçambique). Tipo:
MZB.

D1STRIBUIÇÃO - República do Zaire, Ruanda,
Burundi, República Popular do Congo, Abissínia,
República da Somália, Quénia, Tanzânia, Malawi,
Rodésia, Moçambique, República da .África do
Sul (Transval, Natal e província do Cabo) e Su­

doeste Africano.
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MAPA N.o 37

Territórios onde é conhecido «Onthophagus (Proagoderus) loriCaltus» Klug

[Abiss:ínia, República da Somália, Somália Francesa, QUémllJ, Ta.nzânia, Uganda,
Moçambique, República da Mrlœ d:o Sul ('l1raœval, Natal. e Orange) e Rodésia]
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::MAPA N.o 38

Tel"rit6rios onde ë conhecido «Ontbophagus . (Proagoderus) pyramidalis» Klug

[Moçambique; MalawI, Rodés18i, República da Mrica do Sul (Natal) e Botswana]

Ii,õ.,j ii-r·"',---,,_
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FERREIRA, M. C. - Entcmwlauna de Cabora Bas8a - VI

Terri�ri08 onde é conhecido «Onthophagus (Proagoderus) rangifer» Klug

IRepûbhca do Zaire, Tanzânia, zanIDbar, Moçambique, Rodésia, República da Africa

do Sul (TraIliSV'ad), Quénia, Botswana e Sudoeste Africano]
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MAPA N.· 40

Territórios ónde ê conhecido «Onthopbagus (Proagoderœ) gibbiramus» D'Orbigny

(Gabão, República do Zaire, Repûblíca Popular do Congo, Sudoeste Africano, Rodésia,

Tanzânia, MaLaJwi, Moçambique e Zâmbia)

/ulffilli i i 1" '·'i ..
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MAPA N.o 41

.Territórios 'ondé é conhecido «Onthophagus» (s. str.) «aeengínosns» Roth

[República do Zaire, Ruanda, Burundi, República Populae do Congo, Abissínia, Repúblrca da 80-

málía, Quénia, Tanzânia, Malawi, Rodésía, Moçambique, República da Africa do Sul (Transval,
Nætal e provincia do Cabo) � Sudoeste Africano]

128 Garcfa de Orla. Sér.' Zool.J Lisboa, s (2); 1976, ·15-l38
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Onthophagns (S. str.) aurículatns Klug

Klug, MBerr. Akad. WÍ88. Berlin, 1855, 653; Peters'
Re'Íi86 'I'IX1dh MOssàbnbique, 5, i862, 234, t. 14,
fig. 1. Loc. típ.: Tete (Moçambique). Tipo:
MZB.

DISTRIBUIÇÃO - Moçambique.

Onthophagus (s. str.) carbonarius Klug

Klug, MBer. Akaâ. W'Îi8IS. Berlin, 1855, 653; Peters'
Reise naGh MOIS'Swmbique, 5, 1862, 233. Loc.

típ.: Sena (Moçambique). Tipo: MZB.

Sinónimos:

O. interrstitialis Gestro (nec Fahraeus),
Annali Mws. civ. Stor. nat. Giacomo

Doria, 35, 1895, 322.
O. ylaberr Péringuey (neo Boheman), Trans.

S. Afr. phil. Boc., 12, 1901, 178, 239.

MATERIAL - Songo, XI-1973 (2 ex.).

])rSTRIBUIÇÃO - Toda a África ao sul do Sara
e Arlbia.

Onthophagus (s. str.) cruentatus Klug

Klug, MBerr. Akad. WÏ88. Berlin, 1855, 653; Peters'
Reise nach. M08Saimbique, 5, 1862, 235. Loc.

típ.: Sena (Moçambique). Tipo: MZB.

])rSTRIBUIÇÃO - Moçambique.

Onthophagus (s. str.) flavolimbatus Klug
(Mapa n.O 42)

Klug, MBer. Akad. WÍ88. Berlin, 1855, 654; Peters'
Reise nneh M08sambique:, 5, 1862, 237, t. 14,
fig. 3. Loc. típ.: Sena (Moçambique). Tipo:
MZB.

Sinónimos:

O. bicolor D'Orbigny, (nec Raffrày),
Abeille

.. 29, 1900, 296.
O. 8fYrnJÍ{la!vaIrr;s D'Orbigny (nec Boheman) ,

Annls Soo. enc. Fr., 71, 1902, 104.
O. brevicuiue D'Orbigny, Annl8 Soc. eni,

Fr., 74, 1905, 440.

DISTRIBUIÇÃO - Tanzânia, Rodésia, Moçambi­
que e República da África do Sul (Transval).

t1aréta de orta, 8ër.' zooz., LliIDba, 5 (2); 1976, 75-138

Onthophagns (s. str.) impuros Harold

(Mapa n.0 43)

Harold, Ooteopteroloçæctu: Hette, 4, 1868, 104.

Sinónimo:

.

O. dJi,sooÙYr Klug, MBer. Akaâ. WÍ88. Ber­

liIn, 1855, 653; Peters' Reùre nach. Mos­

sambiqtœ, 5, 1862, 234. Loc. típ.: Tete

(Moçambique). Tipo: MZB.

MATERIAL-Songo (à luz), 22-Xlj21-XII-1972
(1 ex.).

DISTRIBUIÇÃO - Quénia, Tanzânia, Zanzibar,
Rodésia e Moçambique.

Onthophagus (s. str.) nitidulus Klug

!Klug, Symb. Phy8., 1845, t. 41, fig. 12. Descrito
do Alto Egipto. Tipo: MZB. -!Klug, Peters'

Reise ruu;h M08sam1:Jixrue, 5, 1862, 238, t. 14,
fig.7.

DISTRIBUIÇÃO - Egipto, Núbia, República do

Sudão, Abissínia, Somália Francesa, Mesopotâ­
mia, Arábia e Moçambique.

Onthophagns (s. str.) plebejus Klug
(Mapa n.O 44)

Klug, MBer. Akad. WÍ88. Berlin, 1855, 653; Peters'
Reise � M08sa.mbique, 5, 1862, 233. Loc.

tip.: Sena (Moçambique). Tipo: MZB.

Sinónimo:

O. stercoriarius Fahraeus, œpuâ Boheman,
Insecta OaJffrariae, 2, 1857, 276.

DISTRIBUIÇÃO - Quénia, Tanzânia, Rodésia,
Moçambique, República da África do Sul (Natal)
e Sudoeste Africano.

Onthophagus (s. str.) suffusus Klug
('Mapa n.· 45)

Klug, MBer. Akaâ: WÍ8s. Berrlin, 1855, 654, Loc.

típ.: Inhambane (Moçambique). Tipo: MZB.

Sinónimo:

O. crucder Klug, MBer. Akad. WÍ88. Ber­

lin, 1855, 654; Peters' Rerise nooh Mos-
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MAPA N.· 42

TerTitóríos onde é conhecido «Onthophagus» (s. str.) «ftavoHmbatus» Klug

[Ta.nzânia, Rodésia, Moçambique e República da Africa do Sul (Trans"tal)]
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MAPA No' 43

Territórios onde é conhecido «Onthophagus» (8. S'ÍIl'.) «impuros» Harold

(Quénia, Tanzâni:a, Zanzibar, Rodésia e Moçambique)

García de Orta, Bër, Zoot, Lísooa, 5 (2), 1976, 75-138 131
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MAPA N,' 4-4.

Territórios onde é conhecido «OntbQphagus» _ (s, str.) «plebejus» �lug

[Quénia, Tanzân1a., �é9ia, MOQalm.blqu�, República, da Afrlça do Sul (Natal)
e Sud�este AJf1ri�o]
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MAPA N.o 45

Terri.rtórios onde é conhecido «Onthophagus» (a. str.) «surrusus» Klug

(Malawi, Rodésía, Moçambique, Angola, Botswana e SUOOesi� Afrícano)

(a;iTIllj i I

Gar� de Orta, 8ér. Zoo!., Ldsboe, 5 (2); 1976, 75-138
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sammqwe, S, 1862, 237, t. 14, fig. 4.

Loc. típ.: Sena (Moçambique). Tipo:
MZB.

DISTRIBUIÇÃO -- Malawi, Rodésia, Moçambi­
que, Botswana e Sudoeste Africano.

Onthophagus (Digitothophagus) gazeUa F.

Fabricius, MarYlit. t-«, 2, 1787, 377 (Scarabaeus).

Sinónimos :

O. Gatta Fabricius, Mant. Ins., l, 1787, 12.

O. dorcas Olivier, Ent., l, 1789, gen. 3: 121,
t. 4, fig. 29.

O. metanicus Fabricius, Swppl. Ent. sys­
tem., 1798, 28.

O. antilope Fabricius, Syst. Eleuth., l,
1801,48.

O. interrrwdius Reiche, Rev. Zaol., 1840,
243.

MATERIAL - Songo, 22-Xlj21-XII-1972 (85
ex.) ; Songo (à luz), 22-Xlj21-XII-1972 (25 ex.) ;

idem, 1-1973 (11 ex.) : II-1973 (7 ex.) : Songo,
IV-1973 (6 ex.) : idem, V-1973 (184 ex.) : idem,
VI-1973 (6 ex.) : Songo (Cachenga), III-1973 (36
ex.) ; Songo (Inhamive), II-1973 (1 ex.) ; Estima,
28-Xlj15-XII-1972 (43 ex.) ; idem, 1-1973 (3 ex.) ;

idem, ID-1973 (8 ex.) ; idem, IV-1973 (1 ex.) ;

Charre, 8/11-II-1974 (6 ex.); Baué, 8j11-II-1974
(10 ex.).

DISTRIBUIÇÃO - Toda a Africa, Madagáscar,
Sul da Arábia, índia e Ceilão.

NOTAS BIO-GEOGRAFIOAS

Os escarabídeos coprófagos têm uma larga
distribuição no continente africano. Em Moçam­
bique são conhecidas duzentas e cinquenta e

quatro espécies da subfamília Ooprinae. As espé­
cies coligidas pela Brigada de Entomologia do

Instituto de Investigação Científica de Moçam­
bique eram jã conhecidas em Moçambique, com

excepção de ScwraOOeW8 licitus Ferreira, cuja
ocorrência era dada na Rodésia, e de Oatharsius

(MetacathaT8ius) rubidu« Fairmaire, descrito da
África intertropical em 1891, sem indicação pre­
cisa. da localidade de colheita. Esta última espé­
cie veio à luz, unicamente, e assim, colhemos 20

exemplares.
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Ontlwphagu8 gw:eTila F. tem uma área de dis­

tribuição muito vasta, Encontra-se em toda a

região etiópica e ainda na India e no Ceilão. Oni­
tis alexis !Klug existe em todo o continente afri­

cano, na Síria e no Sul da Espanha. :uatongus
militam (Castelnau) está largamente espalhada
em toda a África. O mesmo acontece com Euoni­
tiœUus intermedius (Reiche), o qual existe tam­
bém na Arábia. As restantes espécies têm áreas
de distribuição mais restritas, embora algumas
delas se encontrem num grande número de terri­
tórios da região etiópica.

As espécies mais abundantes na área prospec­
tada pela Brigada de Entomologia foram as se­

guintes: OnthOlphagus (Digiltonthorphagus) gazeUa
F., OnitÏJ8 alexis Klug, Onitis uncinatus Klug,
OnitiJ8 curvipes Lansberçe, E'UJOIntÏjticellus interme­

dius (Reiche), Allogymnopleurus chloris (Klug),
Gœrreta nitens (Olivier), Garreia nitens Olivier

var. wa'hlbergi Fahraeus, Sisyphus (s. str.) trens­
vaalensi8Péringuey e Oathar8Ïws (Metaoatharsuæ)
rubidus Fairmaire.

Os meses de Novembro e Dezembro são geral­
mente os melhores para a colheita dos esca­

rabídeos coprófagos em Moçambique, embora

comecem a aparecer em Setembro e Outubro,
depois das primeiras chuvas da época quente.

De Janeiro a Março continua a colher-se

grande quantidade de escarabídeos. Esta época
de colheita coincide com a época das chuvas em

Moçambique. Durante a campanha de 1972, no

Songo, em Cabora Bassa e Estima praticamente
não choveu e as colheitas de escarabídeos copró­
fagos foram muito pobres. Em 1973, jã não

aconteceu o mesmo. Devido à pluviosidade que se

fez notar nos meses atrás referidos, foi grande
a quantidade de espécimes colhidos, principal­
mente do género Onitis F.

Em Janeiro e Fevereiro de 1974 continuou a

verificar-se um aparecimento de grande quanti­
dade de insectos do género Onitis F., distribuídos

príncípalmente por três espécies: Onitis alexis

Klug, Onitis uncinatus !Klug e Onitils deceptor
Péringuey. Os insectos encontram-se metidos no

solo, a grande profundidade, tendo sido necessâ­
rio abrir covas para retirá-los de lã. Também
continuaram a aparecer Garreta nitens (Olivier),
Gærreta aeureue (F.) e AllogymnopœulT"Ui8 ch!oris

(Klug) rolando bolas de excremento à superfí­
cie do solo. Sf,syph'U18 tr� Péringuey
tem aparecido com frequência em excrementos

Garcia de Orta, se« Zool., Lisboa, 5 (2), 1976, 75·188
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frescos de gado bovino quase liquidos, dentro dos
excrementos ou rolande bolas no solo. Encontrá­
mos mais de quarenta exemplares em excremen­
tos de macaco juntamente com GymnopæuTUS
humanus M'LeRY var. hwmeralis. Klug.

Kheper C!Ulfll'etU!8 Castelnau é frequente no mês
de Fevereiro, mas não abundante.

No Miruro (Zumbo) vimos alguns insectos a

voar que depois pousaram e verificámos· serem

Kheper la'YY/,(J;Tcki (Castelnau), Kheper nigrooe­
neus Boheman e PadhylorMra fernnralis lKirby.

Nos excrementos onde estavam os escarabí­
deos encontrámos exemplares da familia Histe­
ridae. Os insectos desta família são frequentes
na área prospectada, juntos com os escarabideos

coprófagos, geralmente encontrando-se em cada

excremento dois ou três exemplares.
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01llf,t� .
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Entomofauna de Cabora Bassa.
Resultados da Brigada de Entomologia do ·neM

VII. Coleoptera (família Cerambycidae)

G. DA VEIGA FERREIRA
Investigador chefe do departamento de Ciências Biológicas do tnsUtuto de Inveatigacl!.o

Cl4m.tftlœ de M�blque. Lourenco Marquee

(Recebido em 9-X-<l976)

o presente trabalho ba.seda-ae no estudo de matel'lial da famWa. Cerllmbyoidae
colhido no ,vale do Zambeze, em 1972, 1973 e 1974, desde Mutarara até ao Zumbo,
pela Brigada de Entomologia do Instituto de Investigação Cientifica de Moçam­
bique. Este estudo diz respeito a três subfamilias, PrtionÆnae, Cerambycinae e

Lamima.e. Na primeira são tratadas três espécies. A subfamilia Cerambycilna:e
inclui trinta e seis espécies, das quais quatro são novas para Moçambique, uma

subespécie e uma variedade nova para a ciência. A subfamllia. Lann4inaJe com­

preende: quarenta. e cinco espécies, das quais duas novas para Moçambique; qua­
tro subespécies, sendo uma nova para este Estado; seis variedades; e três formas,
em que duas delas não eram ainda cítadas em Moçambique. Este trabalho é acorn­

panhado de setenta mapas mostrando os territórios onde cada uma das espécies
ocorre e de vinte e cinco estampas.

The present paper is based on material on the family Oerambycidae, collee­

ted in the Zambeze valley ín 197Z, 1973 and 1974, from Mutarara to Zumbo, by
the Brigada de Entomologia of the Instítuto de Investigação Científica de Moçam­
bique. This study concerns ,three subf�i1ies, Prioninae, Cerambycinae and Lamii­

nae. In ,the first one, three species are discussed. The CeraJmbycinae subfamily
inclues thirty-six species, one subspecies and one variety. The .LamM."na6 subfamily
Is comprised of forty-five species, four subspecies, six varieties and three forms.

Six species, one subspecies and three forms are new to the fauna of Mozambique
and one varíety 1s Dew to science. The paper includes by seventy maps showing
the territories where each species is presently known, and twenty five plates.

INTRODUQAO no pr6prio rio e em alguns dos seus afluentes. Tra­
balhou-se intensamente na área que vai ficar

submersa, tanto para montante como para ju­
sante da barragem.

Os longícóræíos colhidos pela Brigada atângem
alguns milhares de exemplares, e por esta razão
não foi possível ,proceder ao seu estudo na. tota­
lidade. Entendemos, porém, que não devíamos

aguardar o exame de todo o material colhido e a

o presente trabalho baseia-se em material da
familia CelT'amhycidae colhido no vale do Zam­

beze, em 1972, 1973 e príncípíos de 1974, pela
Brigada de Entomologia do Instituto de Investi­

gação Cientifica de Moçambique. As prospecções
foram efectuadas desde o Zumbo até Mutaram,
nas margens direita e esquerda do rio Zambeze,

Garcia de on«, Bér. Zool., Lisboa, 5 (2), 1976, 139-236 139
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sua. determínação, porque nos pareceu de inte­
resse dar a conhecer neste momento alguns dos
resultados da actuação da Brigada em Cabora
Bassa. Além disso, como os trabalhos de campo
continuam a desenvolver-se em toda a área que
vai ser ocupada pela albufeira de Cabora Bassa

e nas zonas onde ela vai provocar o maior impacto,
teremos assim oportunídade de completar os estu­
dos que estamos a. fazer sobre esta familia de

coleópteros. Não incluímos, assim, por enquanto,
as espécies novas para a ciência, que. constarão
de um segundo trabalho que tencionamos apre­
sentar em breve sobre os cerambícídeos,

O trabalho da Brigada de
.. Entomologia do

lICM em Cabora Bassa não diz respeito unica­
mente ao reconhecimento entomológico da área
da futura albufeira e regiões limítrofes, Engloba
paralelamente a recolha do ma;ior número possí­
vel 'de dados sobre a biologia, ecologia e etologia
das espécies coligidas. Todos estes elementos

destinam-se à preparação de um trabalho no qual
serão tratados, para cada uma das espécies, os

aspectos indicados; Como, entretanto, vão ser

trabalhadas novas zonas, é natural que sejam
recolhidas novas espécies e que novos dados pos­
sam ser também acrescentados aos já existentes. .

Deste modo, procuramos contribuir para um

conhecimento o mais completo possível dos insee­
tos da família Ceramibycidae· existentes no vale

do Zambeze.

Neste trabalho incluímos todas as espêcíes
..

colhidas por Peter em 'Ietee Sena, descritas por
Gerstaeclrer na obra Peters' Reise nach Mossœm­

bique, lnsectœ, 5 (1862). Destas, em número de

doze, apenas três não foram coligidas ainda pela
Brigada. As espécies novas para a fauna de

Moçambique, eni: número de seis, uma subespécie
e três formas também novas para este �do,
vêm indicadas entre parêntesis rectos - [ ] -,
assim como uma variedade nova para a ciência.

Este trabalho compreende três subfamílias,
Prioninae CerambyciruJJe, e Lamiinae. Na pri­
meira, são tratadas três espécies pertencentes a

três géneros de duas tribos. A subfamília Ceram­

byci'l'Ure inclui tæínta e seis espécies, uma subespé­
cie e uma variedade distribuídas por vinte e seis

géneros e quatro subgéneros pertencentes a nove

tribos diferentes. A 'subfamília Lamiinae com­

preende quarenta. e cinco espécies, quatro subes­

péeíes, seis variedades e três formas. pertencentes
a vinte e sete géneros e três subgéneros distri­

buídos por dezassete tribos.

Todo o material meneâonado neste estudo faz

parte das coíeeções existentes na. Divisão de Ento-
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mologia do Instituto de Investigação Oientífica
de Moçambique.

O trabalho é acompanhado de setenta mapas
mostrando os territórios onde cada uma das

espécies ocorre e de vinte e cinco estampas.

CERAMBYCIDAE

PRIONlNAE

MACROTOMINI

Macrotoma palmata Fabricius

(,Mapa n.O 1)

Fabricius, Ent. SYM., 1 (2), 1792, 249. Descrita
da Guiné. Tipo: MUK.

Sinónimos:

MacrOtoma senegailen8is Olivier, Ent., 4

(66), 1785, 22, t. 7, fig. 25,2-b.
Mcwrotoma spi;nipes Illíger, Mag. Ent., 4,

1805, 166 (�).
Mcicrotorttá .

humerralis White, Cat. Col.
Brit. Mus., 7, 1853, 37.

Macratoma,oohmi Reitter, Wien. eni, ztg,
22, 1903, 46�

Macrotoma rwgwl0'8a Kolbe, Stettin. eni,

'Ztg, 55, ·1894, 49.

MATERIAL - Estima, 28-Xr;15-Xll-1973
(4 ex.) ; Bongo, 1-1973 (1 éx.): Songo (Inhamíve) ,

.

1-1973 (1 ex.) ,

. ..

DISTRIIBUlÇÃO - Senegal, República do Mali,
Daomé, Sera Leoa, Nigéria, Camarões, S. Tomé,
República Equatorial Africana, República do

Zaire, Abissínia, Uganda, Qùénia, Zanzibar,
Ruanda;' Burundi, Angola; Zâmbia, Botswana,

..

Rodésia, Moçambique, República da África do Sul

e Sudoeste Africano.

Aulacopus (Seabria) mossambicus Distant

(,Est. I)

Distant, Ann. Mag. nat. uu«, 1 (7), 1898, 379.
Descrito de Moçambique.

Sinónimo:

AulacopUJs arientalis Hintz, Dt. ent, Z.,
1909, 556.

MATERIAL-Songo (Oadíma), XI-1973 (1 ex.).

DIsTRmmçÃO - Tamzãnia, Moçambique e Re­

pública da África do Sul (Transval);

Garci'a. de Orta, se« Zool., Lis'boa, 5 (2), 1976, 139-236
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MAPA N.o 1

Territórios onde ê. conhecida «Ma.crotc<ma nætala» Thomson

[Alto Níger, S. Tomé, Daomé, Camarões, República do Zaire, Abissínia, Nilo Branco, Uganda,
Tanzânia, Quénia, Zâmbia, Malawi, Rodésia, Moçambique, Botswana; Repûblíca da Africa do

Sul (Natal, Trans'val e província do Cabo) e Orange]
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ACANTHOPHORINI

Acanthophorus (Tithoes) confinis Castelnau

(iMapa -n.· 2)

Castelnau, Hist. Nat. Col., 2, 1840, 395.

Sinónimos:

Aoanihophoru« maouiaiu« Gerstaecker,
Peters' Reise ru:ixJh Mossambrique, 1862,
318.

Acanthophorus m:andibularis Thomson.
Roo. Mag. Zoql., 1877, 265.

Acanthophorus in;'termedius Thomson, Rev.

Mag. Zool., IS'n, 266.

MArERIAL-Songo (à luz), 22-X1j21-XII-1972
(2 ex.); idem, 1-1973 (1 ex.) ; Songo, 1-1973

(5 ex.) : Songo (Inhamive), 1-1973 (8 ex.).

OBSERVAÇÕES _. Aoanthophorus (TiUWe8)
conjini« Cast. encontra-se em Anacardium occi­

dentale L. (Anacardiaœae) e em Eucalyptus
ciiriodora Hook. (Myrtaceae).

No Songo encontrámos esta espécie em paus
cortados que faziam, a vedação de uma ma-

chamba.
'

Citada de Tete por Oerstaecker (1862).

DISTRffiUIÇÃO ---- Senegal, República da Guiné,
Gabão; República do Zaire;.. Angola, Abissínia,
República da Somália, República do Sudão, Qué­
nia, Tanzâma, Uganda, Rodésia, Zâmbia, Moçam­
bique, : Botswana, República da Ãfrica do Sul

(Transval, Natal, província do Cabo) e Sudoeste

Africano.

CERAMBYCINAE

SAPHANINI

Zamium ãncultum Pascoe

(Est. II e mapa n.· 3)

Pascoe, J. Ent., 2, 1864, 289. Descrito do Natal.

Sinónimos:

Zamium hylotrypoides Faírmaíre, Annls
Soc. ent. r«, 7 (6), 1887, 327.

Zamium rwsrticum Pérínguey, Trans. S.

Afr. pM1. Boc., 2 (6), 1892, 717.
Zamium triviale Fahraeus, olvers. K. Ve­

tenskAkad. rs-«, �9 (1), 1872, 48.
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MATERIAL-Cabora Bassa, 22-XIj21-XII-1972
(1 ex.) ; Estima, 28-X1j15-XII-1972 (1 ex.);
Songo, IX-1973 (1 ex.) : Songo (Camuanguco),
IX-1973 (1 ex.); Songo (Chinguede) , Vll1-1973

(1 ex.).

OBSERVAÇÕES ---- Zamium ilncultum Pascoe tem

sido encontrado em Baikiaea plurijugw Harms

(Lequminoscæ).
No Songo colhemo-lo em paus secos.

DIsTRmurçÃO ___,República do Zaire, Malawi,
Rodésia, Moçambique, Suazilândia e República
da Mrica do Sul (Natal, Orange, Transval e pro­
víncia do Cabo).

OEMINI

Xystrocera chalybeata Gahan

(Mapa n.· 4)

Gahan, Tram. R. -eni, Soc. Lonâ., 1890, 299. Des­

crita do Malawi. Tipo: BM.

MATERli\L ........ Songo, 1-1973 (2 ex.); Songo
(Cachenga) , X1-1973 (1 ex.).

DISTRIBUIÇÃO ---- Malawi, Rodésia, Moçambi­
que e República da Ãfrica do Sul (Transval e

Natal).

Xystroeera dispar Fahr.

(Mapa n.· 5)

Fahraeus, olvers; K. VetenskAkad. ron; 29 (1),
1872, 49. Descrita da Cafraria. Tipo: NRS.

Sinónimos:

Xystrocera nitidriventris Fairmaire, Annls
Sao. eni, r«, 7 (6), 1887, 326.

Xystrocera parvicollriJs Fairmaire, Revue

Em., 11, 1892, 120.

Xy&trocera margiruillis Distant (nec Gold­

fuss), Insecta Trans'lJOXJJl., 1904, 106,
pl, 9, figs. 13, 14.

MATERIAL-Songo (à luz), 22-X1j21-XII-1972
(2 ex.) ; Estima, II1-1973 (1 ex.) ; Cabora Bassa

(margem norte do rio Zambeze em frente do

Songo), Vll1-1973 (1 ex.).

OBSERVAÇÕES - Um dos exemplares (�) foi

colhido num tronco de embondeiro vivo.

Garcia de orta, Sér. Zool., Lisboa, 5 (2), 1976, 139-236
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MAPA N.· 2

Territórios onde é conhecido «Acarsthophorus (Tithoes) eonüníss Casteínau

[Senegal, República da Guiné, Gabão, República do Zaire, Angola, Abissínia, República da Somâ­

li:a, República do Sudão, Quénia, Tanzânia, Uganda, Zâmbia, Moçambique, República da Africa

do Sul (Transval, Natal e provincia do Cabo), Botswana e Sudoeste Africano]
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MAJPA N.· 3

Territórios onde é conhecido <<Zamium iucultum» Pascoe

[República do 2iaire, Malawi, Rodésia, Moçambique, República da . Africa do Sul

(Transval, Natal, Orange e 'província do Cabo) e Suazilãndia]

Garcta de Orta, Sér. Zool., LIsboa, 5 (2), 1976, 139-236
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Territórios. onde é conhecida «Xysltrocera chalybeæta» Gahan

MAPA N.· 4

[,Moçambique, Malawi, Rodésia e República da Africa do Sul ('l'ransval e Natal)]
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M.A!PA No· 5

Territórios onde é conhecida «Xystrocera 'díspar: Fahraeus

[Costa do Marfim, Daomé, Quénia, Moçambique, Rodésia, Lesotho, Sudoeste Africano

e República da .Afri·ca do Sul (Transval, Natal, Orange e provincia do Cabo)]
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DIsTRmUlçÁo � Costa do Marfim, Daomé, Plocaederus spinicornis Fabricius

Quénia, Moçambique, Rodésia, Lesotho, Sudoeste (Est. IV e mapa n.s 7)

Africano e República da África do Sul (Transval,
Natal, Orange e província do Oabo). Fabricius, Spec. Ins., l, 1781, 224.

CERAMBYCINI

Plocaederus denticornis Fabricius

Fabricius, Syst. Eleuth.� 2, 1801, 271.

Sinónimos:

Plocaederue cribrithorax Kolbe, Dt.-08t.­

-Ajrika, ca; 4, 1897, 297i.

Hematioh.erus eerrætioorwis Bertoloni,
Mem. R. Accad. Sei. Insi. Bologna) 6,
1855, 440, t. 22, fig. 4.

MATERIAL�Songo (à luz), 22-Xlj21-XII-1972
(1 ex.).

DlS'l1R'IBUIÇÃO ----< Senegal, República do Mali,
República da Guiné, Serra Leoa, Costa do Marfim,
Gana, Chade, Nigéria, Camarões, República .do

Zaire; Angola, Tanzânia, Moçambique, Rodésia
e República da Ãfrica do Sul (Transval).

Plocaederus frenatus Fahraeus

(lEst. III e mapa n.· 6)

Fahraeus, DIvers. K. Ve:tenskAkœd. re-«, 29 (1),
1872, 51. Tipo: NRS.

Sinónimo:

Plocaederue kamifer Bates, Trans. R. ent.

Soc. Lonâ., 1878, 190.

MATERIAL---<Cabora Bassa, IX-1973 (21 ex.).

OBSERVAçÕEs-.Tem sido encontra.do em Bom­
bax rhodognmpkalorn 1K. Schum. ex Engl. (Bam­
bacæceae) .

Em Cabora Bassa colhemos Pl. frenatus Fah­
raeus num tronco caído na floresta. Alguns exem­

plares estavam dentro do tronco.

DISTRmUIçÁO � República do Zaire, Rodésia,
Malawi, Moçambique e República da Ãfrica do
Sul (Transval e Natal).

Garcia de Orta, Sér. Zool., LIsboa, 5 (2), 1976, 139-236

Sinónimo:

Ptocaederu« denticorni8 Olivier, Ent., 4

(67), 1795, 60.

MATERIAL ---< Cabora Bassa (margem norte do
rio Zambeze, em frente do Songo), 9-VII-1973

(2 ex.) .

OBSERVAÇÕES - Tem sido encontrado em ana­

cardiâceas, Colhemos os dois exemplares desta

espéc-ie dentro de um tronco caído na floresta.

DISTRmUIÇÃO ---< senegal, Serra Leoa, Costa
do Marfim, Gana, Nigéria, República do IZaire,
Angola, Quénia, Uganda, Tanzânia, Malawi, Mo­

çambique e Rodésia.

Pachysissus hector [Kolbe

(Mapa n." 8)

Kolbe, Stettin: e_tnt. Ztg., 54, 1894, 247.

MATERIÀL - Songe (à luz), VIII-1973 (1 ex.) ;

idem, IX-1973 (lex.); Songo (2 ex.).
,

OBSERVA:ÇÕES - Esta espécie encontra-se em

Alzdia africama. SM.· (Legumirl!08ae) e õojtea sp.
(Rubãaoeae ), Colhemo-la, durante o dia, em

troncos cortados já secos.

DlSTRmmçÃO - República .do Zaire, Angola,
Moçambique, Tanzânia e Rodésia.

Pachydissus incultus (Gerstaecker)
(Mapa n.· 9)

Gerstaecker, MOIYIJO,tsBer. Akad. WÏ8s. Berrlin,
1855,265. Loc. típ.: 'Sena (Moçambique). Tipo:
MZB.---<Peters' Iæiee moh Mossambiqwe, 1862,
319, t. 19, fig. 1 (Oerœmbuæ), Descrito de
sena.

DISTRIDmçÃO - Moçambique, Rodésia e Su­
doeste Africano.
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MAPA N.· 6

Territórios onde é conhecido «Ploeaederus frenatus» Fahraeus

[República do Zaire, Moçambique, Rodésia, Malawi e República da Africa do Sul

(Transval e Natal)]
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MAPA N.o 7

TerriMrios onde é conhecido «Plocaederos spinicornis»> F.

(Senegal, Serra Leoa, Costa do Marfim, Gana, Nigéria, República do Zaire, Angola,
Quénia, Uganda, Tanzânia, Malawi, Moçambique· e Rodêsía)
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MAPA No· 8

Territórios onde é conhecido «PachydisSus· hector»
-

Kolbe

(República. do Zaire, Angola, Tanzânia, Moçambique e Rodésia)
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Territórios onde ê conhecido «Pachydissus incultus» (Gersrt:..)

(Moçambique, Rodésia e Sudoeste Africano)
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Pachydissus lineatus (Gahan)
(Est. v e mapa. D.O 10)

Gahan, Ann. Mag. nat. tu«; 2 (7), 1898, 41. Loc.

típ.: Samburu (Quénia). Tipo: BM.

MATERIAL ___.. Cabora Bassa (à luz), 20-XIj21-
-Xll-1972 (1 ex.).

DISTRIBUIÇÃO - Angola, Quénia, Moçambique,
Rodésia, Botswana e República da Mrica do Sul

(Transval e Natal).

Derolus bruneipennis Gahan

Gahan, in Distant, Insecta tran81vaaliensia; 1904,
113, t. 10, fig. 5.

MATERIAL - Songo (Cachenga), XI-1973
(1 ex.).

DISTRmUlçÃO - Quénia, Moçambique, Rodé­
sia e República da Mrica do Sul (Transval e Na­

tal).

Derolus gyllenhali (Fahraeus)
(Mapa n.· 11)

Fahraeus, õfvers. K. Vet.un;YcAkmd. rs-«, 29 (1),
1872, 52 (Tarpinoù1.ckn'11:Bf: Descrito da Cafra-
ria. Tipo: NRS.

.

Sinónimo:

Tœpinolaohtntus oate& OIlif., in Oates, Mata­

oo"'/Æ}ÙJind, ed.' 2 App., 1889, 378, t. 8,
fig.7.

'

MATERIAL-Songo (à luz), 22-XIj21-XII-1972
(3 ex.).

DlsTRmUIçÃo-Quénia, Rodésia., Moçambique,
Botswana e República da África do Sul (Trans­
val, Natal e província do Cabo).

[Dissaporus cylindricus Fahraeus]
(Mapa D.' 12)

Fahraeus, õioere. K. VettfmSkA.kad. Fõrk., 29 (1),
1872, 54 (Aporus), Descrito da Cafraria.

Tipo: NRS.
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Sinónimos:

Paohydtis8fU8 pawper Gahan, in Distant, In­
secta Trœnso., 1904, 113, t. 10, fig. 8.

Dercëu« ()17"Ïentalis Lepesme, in litt.

MATERIAL - Cabora Bassa (à luz), 22-XIj21-
-XII-1972 (6 ex.).

OBSERVAÇÕES - Esta espécie ainda não tinha
sido colhida em Moçambique, embora Veiga Fer­
reira (1964) a tenha dado como provável neste
Estado.

DIsTRmUIçÃo-Rodésia e República da. África
do Sul (Transval e província do Cabo).

PBOBACANTBINI

Cordylomera schoenherri Fahraeus.

(Mapa D.O 13)

Fahraeus, ôtcere. K. Veten.skA.kad. Fõrh., 29 (1),
1872, 53. Descrita da Cafraria. Tipo: NRS.

MATERIAL ___, Cabora Bassa (à luz), 22-XIj21-
-XII-1972 (3 ex.).

DISTR1BUIÇÃO ___, Rodésia, Moçambique e Re­

pública da Mrica do Sul (Transval, Natal e pro­
víncia do Cabo).

[Cordylomera elegans Distant var. caborabassae
nov.]

Esta variedade difere da espécie típica por
apresentar o terço apical dos élitros completa­
mente negro e as antenas inteiramente negras.
Na espécie típica, os artículos 6, 7 e 8 são ama­

relos e negros apenas na parte apical; os res­

tantes são negros; o ápice dos élitros é negro,

excepto na parte média, que é amarela.

MATERIAL - Songo (Cachenga), XI-1973 (ho­
lótipo �, parátipo· �j; Cabora Bassa, XI-1973

(alótípo d').

OBSERVAÇÕES - A espécie típica é conhecida

apenas na Rodésia e na República da Mrica do

Sul (Transval).

Garcia de Orta, 8ér. zeoz, LIsboa, 5 (2), 1976, 139-236
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MAPA N." 10

Territórios onde é conhecido «Pachydissus Jinea,tus» (Gahan)

[Angola, Quénia, iMoçambique, Rodésia, República. da Africa do Sul (Transval
e Natal) e Botswana]
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MAPA N.· 11

Tenitórios onde é conhecido «Derolus gyllenhali» (F'ahraeua)

[Quénia, Rodésia, Moçambique, República da .Africa do Sul (Transval, Natal

e provincia do Cabo) e Botswana]
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MAPA N.' 12

Territórios ondé é conhecido «DisS9ipOnlS cylindriclJS» Fahraeus

[Rodésia, República da .Afrioa do Sul (TransV'al e província do Cabo) e Moçambique]
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MAPA N.· 13

TerritóriOS! onde é conhecida «CordyIomera schoonherrÍ» Fahraeus

[Moçambique, Rodésia e República da Afrioa do Sul (Transval,
Natal e provincia do Cabo]
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Cordylomera zambeziana Péringuey
(Mapa n.· 14)

Péringuey, Trans. S. Ajr, pkill. Boc., 3, 1855, 146.

Loc. típica: Lydenburg (Transval). Tipo:
SAM.

MATERIAL - Tete, XII-1972 (1 ex.) ; Songo
(à luz), 20-X1j21-XII-1972 (1 ex.) : Songo (Ca­
chenga), X1-1973 (10 ex.).

DISTRillUIÇÃO -< Tanzânia, iZâmbia, Malawi,
Rodésia, Moçambique, Botswana e República da
Ãfrica do Sul (Transval).

[Hercodera pulchella Gahan]

Gahan, iri Distant, Insecta TransvaaJ;iensia, 1904,
115, t. 10, fig. 24. Loc. típ.: Lydenburg (Trans­
val). Tipo: BM.

MATERIAL - Cabora Bassa (à luz), 22-X1j22-
-Xll-1972 (2 ex.).

OBSERVAÇÕES - Esta espécie não tinha ainda

sido apontada em Moçambique.

DISTRffiUlÇÃO -< República da África do Sul

(Transval) .

OBRIINI

[Ossibia cyanoptera Aurivillius]

Aurivillius, Ark. Zool., 8 (29), 1914, 5. Loc. típ.:
Ndanda (Tanzânia). Tipo': NRS.

MATERIAL-Songo (à luz), 22-X1j21-XII-1972
(1 ex.).

OBSERVAÇÕES - Esta especte não era ainda
conhecida em Moçambique.

Drsrnratnçâo - Rodésia, Zâmbia, Tanzânia e

Ruanda.

Ossibia fuscata (Chevrolat)
(Mapa n.· 15)

Chevrolat, Rev. Mag. Zool., 8 (2), 1856, 570

(Obrium). Descrita do Senegal. Tipo: col. Che-
vrolat.

.

Garota de Orta, se-. ZooZ., Lisboa, 5 (2), 1976, 139-236

Sinónimos:

Os8ibia crinita Fahraeus, õtvers. K. Ve­

tenskAkad. Fork., 29 (1), 1872, 55.
Obriacoum: senegalensis Thomson, Rev.

Mag. Zoo�.,.6 (3), 1878, 24.

MATERIAL-Songo (à luz), 22-X1j21-XII-1972
(1 ex.).

DISTRmUlÇÃO - Senegal, República do Mali,
Serra Leoa, Tanzânia, Quénia, Rodésia, Moçam­
bique, República da África do Sul (Transval, Na­
tal e província do Cabo) e Sudoeste Africano.

Ossibia murina (Gerst.)
(Mapa n.· 16)

Gerstaecker, MBer. Akaâ; Wiss. Berlin, 1855, 265

(Obrium murinum). Loc. típ.: Tete (Moçam­
bique). Tipo: MZB. - Peters' Reise nach. Mos­

sambique, Insecta,S, 1862, 323, t. 19, fig. 2.

MATERIAL -< Cabora Bassa (à luz), 22-X1j21-
-XII-1972 (1 ex.).

DrsTRmUlÇÃO - República do Mali, Moçam­
bique, Rodésia e República da África do Sul

(Transval e província do Cabo).

CALLICHROMINI

Agaleptus quadrinotatus (Péringuey)
(Est. VI e mapa -n .• 17)

Péringuey, Trans. B. Afr. phVl. 80'0.> 2, 1888, 179,
t. 3, fig. 15. Loc. típ.: Lydenburg (Transval).
Tipo: SAM.

MATERIAL - Songo, 22-X1j21-XII-1973 (1
ex.) : Songo (Inhamíve) ,

1-1973 (24 ex.) ; Songo
(Cadima) , X1-1973 (2 ex.).

OBSERVAÇÕES - Esta espécie foi colhida em

troncos secos, com PlagiotnotulUiS1 westrirIJgi Fah­

raeus e nas flores de Flacourtui indica (Placeur­
tiaceae) em Novembro.

DlSTRffiUIÇÃO - Tanzânia, Rodésia, Moçambi­
que e República da África do Sul (Transval e Na­

tal).
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MAPA N.· 14

Territórios onde é conhecida «Cordylomera zambeæíana» Pérënguey

[Tanzânia, Zâmbia, Malawi, Rodésia, Moçambique, República da Africa do Sul

(.TransvaI) e Botswana]
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MAPA N." 15

Territórios onde é conhecida «OSlsibia fuseata» Ghevrolat

[Senegal, República do .Mali, SeITa Leoa, Tanzânia, Quénia, Rodésia, Moçambique,
Repáblíca da Afrilca do Sul (Transval, Natal e provinda do Cabo) e Sudoeste Africano]
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MAPA Noo 16

Territórios onde é conhecida «Ossíbía murína» (Oersc.)

[Re,pública do Mali, Moçambique, Rodésia e República da Africa do Sul (T'ransval
e províncía do Cabo)]
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MAPA N.· 17

Territórios onde é conhecido «Agaleptusl quadrinotatus» (Péringuey)

[Tanzânia, Rodésia, Moçambique e República da Africa do Sul (Transval e Natal)]
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Pelidnopedilon delagoae (Distant)

Distant, Ann. Mag. nat. nc«, 3 (7), 1899, 178.
Loc. típ.: Lourenço Marques (Moçambique),
Tipo: HM.

MATERIAL - Songo, 1-1973 (4 ex.) ; Songe
(Inhamive), 1-1973 (4 ex.).

DISTRIDUIÇÃO - Moçambique.

Callichroma (Chromalizus) leucorrhaphis
(Gerstaecker)
(Mapa n.· 18)

Gerstaecker, MaJU1JtsBer. Akæd: Wiss. Berlin, 1855,
265 (Oalliohroma). Loc. típ.: Tete (Moçambi­
que). Tipo: WB. ----< Peters' Reise 'nach Mos­

sambique, 5, 1862, 320, t. 19, fig. 4.

Sinónimos:

Oallichroma conforme Harold, 001. He/te,
16, 1879, 170.

Oa71tichrorma arng'Olense Hintz, Ergebn.
Centro Ajr. Exped., l, 1919, 13, 606.

,MATERIAL - Cabora Bassa, ll-1973 (1 ex.) :

idem, IX-1973 (1 ex.); rio Mecangádzi (Cabora
Bassa), V-1973 (1 ex.) : Songo (à luz), V-1973

(3 ex.); idem, X-1973 (2 ex.) : Songo, 1V-1973

(3 ex.) ; idem, V-1973 (17 ex.); idem, IX-1973

(3 ex.) ; Songo (aeroporto), V-1973 (1 ex.);
Songo (Cachenga), 1-1973 (1 ex.) ; idem, Ill-1973

(24 ex.) : idem, IV-1973 (4 ex.); idem, V-1973

(6 ex.) ; Songo (Camuanguco), IX-1973 (3 ex.) :

Songo (Dzunhe), II-1973 (1 ex.) : idem, ll1-1973

(1 ex.); idem, 1V-1973 (1 ex.); Songo (Inha­
mive), 1-1973 (2 ex.) : idem, ll-1973 (3 ex.);
Songo (Maroeíra) , III-1973 (3 ex.).

OBSERVAÇÕES - Esta espécie voa ao entarde­
cer e vem à luz nessa altura.

DlsTRmUlÇÃO - República do Zaire, Angola,
Tanzânia, Rodésia e Moçambique.

Callichroma (Callichromalizus) speciosus
(Gory)

(Mapa n.· 19)

Gory, in Guérin, Iconoqr. règn. anim. Ins., 1844,
220, t. 43, fig. 6 (Oallichroma). Descrito do
Cabo. Tipo: BM.

MATERIAL - Songo, X1-1972 (1 ex.).
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DISTRffiUIÇÃO - Tanzânia, Moçambique e Re­

pública da África do Sul (Transval, Natal e

província do Gabo).

Mecosaspis dives Pascoe

Pascoe, Trans. R. eni; Soc. Lond., 1888, 495. Loe.

típ.: Lourenço Marques (Moçambique). Tipo:
BM.

MATERIAL - Cabora Bassa, XI-1973 (1 ex.) ;

Baué, 11-II-1974 (1 ex.).

DISTRiBUIÇÃO - Moçambique, Rodésia e Re­

pública da África do Sul (Transval e Natal),

[Hypocrites imperialis White]

White, Cat. O'Ol. Brit. Mus., 7, 1852, 168. Loc. típ.:
Durban (Natal). Tipo: BM.

Sinónimo:

Hypocrites: nitens Jordan, in Distant,
Insecta Tran;svoxùiensria., 1906, 161, t. 16,
fig. 12.

MATERIAL - Cabora Bassa, XI-1973 (1 ex.).

OBSERVAÇÕES - Esta espécie não era conhe­

cida de Moçambique.

DrSTRIDU1çÃO - República da África do Sul

(Transval e Natal).

Anexamita heterocnemis (Gerstaecker)

Gerstaecker, MOllmtsBer. Akad. WVss. Be1'litn,
1855, 265; Peters' Reæe naoh. M08sambique,
5, Ineecta, 1862, 320, t. 19, fig. 3 (Callioh­
roma). Loc. tip.: Tete (Moçambique). Tipo:
MZB.

Sinónimos:

Syrw;prto7:a heterocnemis Aurivillius, 00-

teopterorum Oatalogus, Junk, 39, 1912,
305.

Anexamita heterocnemis Schmidt, Arch.

Naturgesch., 1922, 113.

Ancxamita vtolaoea Aurivillius, Arch.

ZOOl'7 3 (18), 1907.

MATERIAL - Cabora Bassa (rio Mecangádzi) ,

1-1973 (1 ex.) : idem, ll-1973 (2 ex.) ; Estima,

Garcëa de Orta, Sér. Zaol., Lisboa, 5 (2), 1976, 139-236
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MAPA N." 18

TeI'rit'órios onde é conhecido «Chromalizus leucorrhaphis» (Gel'Slt.)

(República do Zaire, Angola, TaDaíânia, Rodésia e Moçambique)
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MAPA N." 19

Territórios onde é conhecido «Callichromalizus speciosus» (Gory)

[Moçambique·, Tanzãnia e República da Africa do Sul (Transval, Natal
e província do Oabo I]
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28-XIjI5-XII-1972 (1 ex.) ; Songo (Dzunhe),
II-1973 (1 ex.) ; Mutarara, 8jll-II-1974 (4 ex.).

OBSERVAÇÕES - Colhemos esta espécie no

voo, em flores de Flæcourtui indica (Flacourtus­
oeae) e nas flores de Oombretum sp. (Combre­
taceoe),

Dls'rRmUIçÃO - Moçambique e Tanzânia.

Philematium virens Lineu

Lineu, Syst. Nat., ed. 10, 1758, 391.

Sinónimos:

Cerambyx albitarsa Fabricius, Sy�t.
Eleuth., 2, 1801, 267. - Gerstaecker,
Peters' Reise nach. M08sambique, In­

secta, 5, 1862, 319.

Rhopalizus sansibaricum Gerstaecker,
Arch. Naturgesch., 37 (1), 1871, 77.

Citada de Tete por Gerstaecker (1862).

DISTRIBUIÇÃO - República do Zaire, Moçam­
bique e República da África do Sul (Transval,
Natal e Província do Cabo).

PhUematium virens (L.) ssp. transversale Kolbe

Kolbe, Berl. ent. z., 45, 1900, 303. Loc. típ.: Tete

(Moçambique). Tipo: MZB.

DISTRIBUiÇÃO - Tanzânia e Moçambique
(Tete).

Jonthodina sculptilis (White)
(Mapa n.O 20)

White, Cat. Col. Brit. Mus., 7, 1853, 151 (Jon­
thode�).

MATERIAL-Songo (Inhamive), 1-1973 (2 ex.).

DISTRIBUIÇÃO - Quénia, Tanzânia, Rodésia,
Moçambique, República da Mrica do Sul (Trans­
val e Natal) e Botswana.

Hadromastíx rufíerus (Gerst.)
(Mapa n.· 21)

Gerstaecker, MornatsBer. Akaâ. Wiss. Ber'Mn,
1855, 265 (CaUiohrama). Loc. típ.: Tete (Mo­
çambique). Tipo: MZB. -1862, Peters' Reise
nach. M08sambiqu:e, 5, 1862, 321.

Garcia de Orta, se-. Zool., Lisboa, 5 (2), 1976, 139-236

MATERIAL - Estima, 28-Xj15-XII-1972 (5
ex.); Cabora Bassa (rio Mecangádzi) II-1973

(1 ex.).

OBSERVAÇÕES - Na Estima esta espécie foi
colhida em micaia.

D1STRmUIçÃO - Zanzibar, Tanzânia, Rodésia,
Moçambique e República da África do Sul (Trans­
val).

[Phyllocnema (Periphyllocnema) gloriosa Pér.]
(Est. VII)

Péringuey, Ann. S. Afr. Mus., l, 1899, 32, pl. 7,
fig. 1. Loc. típ.: Victoria Falls (Rodésia).
Tipo: SAM.

MATERIAL - Songo (Dzunhe) II-1973 (1 ex.).

OBSERVAÇÕES - Esta espécie ainda não era

conhecida de Moçambique.

DISTRmUIçÃO - Rodésia.

Phyllocnema (se.str.) gueinzi (White)

White, Oat. COl. Brit. Mus., 7, 1855, 165, t. 4,
fig. 8 (CcilliohrO'/'t'Ul.). Loc. tip.: Porto Natal

(Natal). Tipo: BM.

MATERIAL - Mutarara, 11-ll-1974 (1 ex.).

OBSERVAÇÕES - Colhemos esta espécie em

gramíneas.

DIsTRmUIçÃO - Malawi, Rodésia, Moçambi­
que, República da África do Sul (Transval, Natal
e província do Cabo) , Sudoeste Mricano e

Botswana.

Helymaeus insignis Gerst.

(Mapa n.O 2�)

Gerstaecker, MonatsBer. Akad. WÏ8s. BerMn,
1855, 265 (Otoeteromerus), Loc. típ.: Tete

(Moçambique). Tipo: MZB. - Peters' Reise

nach M08sambrique, 5, 1862, 321, t. 19, fig. 6.

MATERIAL - Mutarara, 10-II-1974 (6 ex.).

D1STRIBUIÇÃO � Quénia, Tanzânia e Moçam­
bique.

165



FERREIRA, . G. da Verga - Iûntomoiaama de Cabora Bassa - VII

MAPA N." 20

TerriUirios onde é conhecida «Jonthodina seulptíhs» (White)

[Quénia, Tanzânia, Rodésia, ,Moçambique, República da Africa do Sul (Transval
e Natal) e Botswana]
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MAPA N.o 21

Territórios onde é conhecido «Hadromastíx rufíerus» (Oeræt.)

[Zanzibar, Tanzânia, Rodésia, Moçambique e República da Africa do Sul (Transval)]
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MAPA N." 22

Territórios onde é conhecido «Helymaeus insignis» Gerst.

(Quénia, Tanzânia e Moçambique)
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COMPSOCERINI

Evgenius plumatus Fahraeus

(Mapa n.s 23)

Fahraeus, O/vers. K. vetooskAkœd. rs-«, 29 (1),
1872, 65. Descrito da Cafraria. Tipo: NRS.

Sinónimos:

EvgeniU8 an'YIIUlatU8 Quedenfeldt, Jorn.
Sei. phys. math. LisboOJ, 40, 1885, 242.

A/rocomi8 bennigseni Kolbe, Disch-Ost­

-Afrika, Col., 4, 1897, 352.

MATERIAL - Sanga, II-1973 (1 ex.).

Dl.sTRJ:BU:rçÃO � Zanzibar, Tanzânia, Rodésia,
Moçambique e República da Ãfrica do Sul (Trans­
val, Natal e província do Cabo).

CLITINI

Plagionotulus westringi Fahraeus

(Mapa n.O 24)

Fahraeus, õioere. K. VetenskAkad. Forh., 29

(10), 1891, 66. Descrito da Cafraria. Tipo:
NRS.

Sinónimo:

pla.gWnotUlws oinereu« Jordan, N o v it.
zool., 1, 1894, 189.

MATERIAL - Sanga, 22-XI/21-XII-1972 (4
ex.); idem, XI-1973 (3 ex.); Cabora Bassa,
XI-1973 (6 ex.) : Songo (Cachenga), XI-1973
(10 ex.).

OBSERVAÇÕES - Estes insectos encontram-se
em plantas herbáceas com formigas; lembram,
à primeira vista, formigas. Encontrámo-los em

troncos secos na Cachenga.

DJ.sTRmUlçÃO - Ruanda, Rodésia, Moçambi­
que e República da África do Sul (Transval e

Natal).

Chlorophorus krantzi Gahan

(Mapa n,> 25)

Gahan, in Distant, Insecta Trarn:sv., 1904, 123,
t. 11, fig. 19. Loc. típ.: Lydenburg (Transval).
Tipo: BM.

'Garcia de Orta, Sér. Zaal., Lisboa, 5 (2), 1976, 139-236

MATERIAL - Sanga (Cachenga), II-1973

(1 ex.).

OBSERVAÇÕES - Apanhámos esta espeeie em

troncos secos, com Plagionotulu8 westringi Fabr.

DIsTRmUIçÃO - Moçambique e República da
África do Sul (Transval).

STENASPINI

Purpuricenus laetus Thomson

(Mapa n.O 26)

Thomson, Syst. Oérœmb., 1864, 197.

Sinónimo:

Purpuricenue wahlbergi Fahraeus, O!vers.
K. VetooskAkad. Forh., 29 (1), 1872,
68.

MATERIAL - Estima, 28-Xl/15-XII-1972 (3
ex.) : Sanga (Inhamive), 1-1973 (13 ex.) ; Sanga,
1-1973 (7 ex.); Cabora Bassa, XI-1973 (2 ex.).

OBSERVAÇÕES - Colhemos esta espécie em

paus secos e nas folhas de Combrretum elaeagnoi­
des (Oombretacece) a acasalar no mês de Novem­
bro.

DIsTRmUlçÃO - Uganda, República do Zaire,
Tanzânía, Rodésía, Moçambique, República da
África do Sul (Transval, Natal e província do

Cabo) e Sudoeste Africano.

Eleanor medici Bertoloni

(Mapa n.O 27)

Bertoloni, No». Comment, Acad. Bonon., IO, 1849,
401, t. 8, f. 8.

Sinónimos:

Eleaoo'1' trœgocephaloide8 Thomson, Syst.
Oéræmb., 1864, 198.

Eteomor dohT'Yli; Fahraeus, õfvers. K. Ve­
tenskAkad. rs-«, 29 (1), 1872, 69.

MATERIAL-Gabara Bassa, 22-XI/21-XII-1972
(1 ex.) : Songo 22-Xlj21-XII-1972 (3 ex.).

DISTRIB'UlÇÃO - Angola, Rodésia, Moçambique
e República da África do Sul (Transval, Natal e

província do Cabo).
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MoAPA N.· 23

Ter'ritórios onde é conhecido «Evgenius plumatus» F'ahraeus

[Zanzibar, Tanzã.nia, Rodésia, Moçambique e Hepública da Africa do Sul (Transval,
Natal e província do Cabo)]
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MAPA No· 2'4

TerritórioS! onde é conheeído «PlagionotuIus westringi» Fahraeus

[Ruanda, Rodésia, �ambique e República da Africa do Sul (Transval e Natal)]
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MAPA N." 25

Territórios onde é conhecido «Ohlorophorus kraDltzi» Gahan

[Moçambique e República da Africa do Sul (Transval)]
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Territórios onde é conhecido «Purpurícenus Iaetus» Thomson

MAPA N.· 26

FERREIRA, G. da Veiga - EntomolatJlfUl de Cabora Bassa - VII

[Uganda, República do Zaire, Tanzânia, .Rodésía, Moçambique,: República da Africa

do Sul (Transval, Natal e província do Cabo) e, Sudoeste Africano]
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MAPA N.i> 27

TerriWrios"onde é conhecida. '«Eleanor medici» Bertoloní

[Angola, Rodésia; Moçambique e República da Africa do Sul (Transval, Natal

e província do Cabo)]
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LAMIINAE

PHANTASINI

Phantasís gigantea Guérin
(Est. VIII e mapa n. o 2:8)

Guérin, Icon. Regne Anim.� Ins., 1844, 241 (Phris­
soma). Descrito do Cabo. ---! Gerstaecker,
Peters' Reise nooh MO.!8ambique, Ineecta, 5,
1862, 331.

MATERiIAL - Songo, 22-Xlj21-XII-1972 (3
ex.) ; idem, 1-1973 (4 ex.) ; idem, II-1973 (1 ex.) ;

Songo (Inhámive) , II-1973 (4 ex.); Songo (Ca­
chenga) , ill-1973 (2 ex.) ; Songo (Dzunhe) , II­

-19713 (1 ex.) : idem, III-1973 (1 ex.) ; idem, IV-

-1973 (1 ex.); Cabora Bassa (rio Mecangádzi),
1-1973 (2 ex.).

OBSERVAÇÕES -Esta espécie é frequente em

Cabora Bassa. Tem hábitos que lembram os Te­
nebrionídeos e os Curculíonídeos, Encontram-se
em troncos de embondeiro e de chanfuta, Ao atra­
vessarem o solo, lembram Tenebrionideos. Se
vêem alguém aproximar-se,· viram..se de dorso,
lembrando Curculionideos.

Peter colheu esta espécie em Tete.

DISTRIBUIÇÃO - Angola, Tanzânia, Rodésia,
Moçambique, República da Mrica do Sul (Trans­
val e provincia do Cabo), Sudoeste Africano e

Botswana.

AGNIINI

M9BOChamUS leuconotus (Pascoe)
(Mapa n." 29)

Pascoe, Ann. Mag. nat. Hi8t.� 4 (4), 1869, 210

(Antlwres).

Sinónimos:

Phtyg0!8 iasciacu« Fahraeus, Of'vers. K. Ve­

tenskAkail. se-«, 29 (2), 1872, 31.

Herpe.farphygas fasoiatus Péringuey, Trams.
S. Afr. phil. Boc., 6, 1892, 79.

.

M()II1;()()}w;mus leuoopterue Heyne-Taschen­

berg, Exot. Kaler� 1906, 241, pl, 37,
fig.5.

MATERIAL- Songo, 1-1973 (4 ex.) ; Songo
(aeroporto), II-1973 (1 ex.) ; idem, ID-1973 (1
ex.) ; Songo (Dzunhe), II-1973 (4 ex.) : Songo

Garcn"a de Orta, se« ZooZ.) Lisboa, 5 (2), 1976, 139-2'36

(Inhamive), II-1973 (1 ex.); Songo (monte'
Bona), 1-1973 (1 ex.) ; idem, II-1973 (1 ex.);
idem, III-1973 (3 ex.).

OBSERVAÇÕES -l :Encontra-se em plantas da
família Erythroœylaceae e R:wbiaceae.

DlSTRŒUIÇÃO - Camarões, República Popular
do Congo, República do Zaire, Angola, Ruanda,
Uganda, Quénia, Tanzânia, Zanzibar, Malawi, Ro­

désia, Moçambique, República da África do Sul

(Transval, Natal e província do Cabo) e Sudoeste
Africano.

ME$OSINI

Ooptops aedifIcator Fabricíus

Fabricius, Ent. Syst. 1 (2), 1792, 275.
.

i

Sinónimos: •

Coptorp8. bridetn8 W9IL, Col. S. Helerna� 1877,
210.

.

Lamia luscus Olívíer, Encycl. métb. I'M.�
7, 17:92, 462.

Ooptop« quadrisi;giruJ Fahraeus, õioere. K.
Vetemk,ttkad. '.Forh., 1872, 30.

CoptQf[J8 parallelws:Serville, Annls Soc. eni,

r«, 4, 1835, 64.
Lamia 1JÜlicus Olívíer, Encycl. métb. tn«,

7, 1792, 468. !
.

MATERIAL-,songo (Dsunhe), IV-1973 (4 ex.).

DlSTRŒUIÇÃO - República da Guiné, Serra

Leoa, Costa do Marfim, Gana, Nigéria, Camarões,
Gabão, República Popular do Congo, República
do Zaire, Angola; Uganda, Quénia, Tanzânia, Ma­

lawi, Rodésia, MoçamQique, República da Africa
.:

do Sul (Transval, Natal e provincia do Cabo),
Sudoeste Mricano, ilha de S. Tomé, ilha de Fer­
nando Pó, Zanzibar, ilhas Seychelles, ilhas Mas­

carenhas, ilha MauriCiã, ilhas Rodrigues, Sul da

Arábia, Ademi India, Ceilão e Java.

ANOYLONOTINI

Ancylonotus tribulus (Fabricius)
(Mapa n.O 30)

Fabricius, Syst. s-«, 1775, 170.

MATERIAL - Cabora Bassa (à luz), 22-XIj21-
-XII-1972 (1 ex.); Cabora Bassa, Vill-1973 (3
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Territórios onde li conhecida «Phantasis gigantea» Guérin

[AJngola, Tanzãnia, Rodésia, Moçambique, República da Afrlea do 'Sul (Transval
e províncía do Cabo), Sudoeste Africano e Botswana]
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Territórios onde é eenhecído «Monocha.mus íeaconotas» (Pascoe)

MAPA N.· 29

FERREIRA, G. da VeJJga.-Ent(YY/U)launa de Oabora B0i8"8O,-'- VIl

[camarões, República Popular do Congo, República do Zaire, Angola, Ruanda, Uganda, Quénià,
Tanzânia, Zarizibar, Malawi, Rodésia, Moçambique, República. da Africa. do Sul ('Ilransval, Natal

e província do Cabo) e Budoeste Mricano]
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MAPA N.· 30

Territórios onde é conhecido «Ancylonotus tribulus� (F.)

[Senegal, Costa do Marfim, Gana, Nigéria, Camarões, República Central Africana, República
Popular do Congo, República. do' Zaire, Angola, Uganda, Quénia, T8JWâ.nia, .Malawi, Rodésia,

iMoçambique, República da Africa do Sul (Transval) e Madagáscar]
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ex.) ; idem, IX-1973 (105 ex.); Songo (Cadima),
VIII-1973 (83 ex.).

OBSERVAÇÕES-O material colhido foi tirado
dos troncos de embondeiro caídos na floresta;
alguns Insectos encontravam-se ainda moles.
Colhemos também larvas e ninfas, nos meses de

Agosto e Setembro. Um exemplar veio à luz.

DISTRIBUIÇÃO - Senegal, Costa do Marfim,
Gana, Nigéria, Camarões, República Central Afri­

cana, República Popular do Congo, República
do Zaire, Angola, Uganda; Quénia, Tanzânia, Ma­

lawi, Rodésia, Moçambique, República da África

do Sul (Transval) e Madagáscar,

Lasíopeeus Jonglmanus (Thomson)
(Mapan.· 3'1)

.
.

Thomson,' Arch; Ent., '2, /1.864, 163 :(LaSiodacty-
lus). :Descrito dosenegal.

.

Sinónimo:

�piJZU8 whitei Pascoe, Trans. R. ent.
.

: Sao. Lond., 5 (2), 1859, 30.

MAT� -:-' Songe (Dzunhe), II-1973 (1 ex.) �

DISTRIBmçAO - Senegal, Costa do Marfim,
República do Zaire, Angola, Uganda, Tanzânia,
Rodésia, . Moçambique, República da África do
Sul (Transval e Natal) e Sudoeste Africano.

STERNOTOMINI

.

Zographus aulíeus Bertoloni

(Mapa n.· 32)

Bertoloni, NCYIJ. Comment. Acad. Bonon., 10, 1849,
428, t. 10, fig. 4 - Gerstaecker, Peters' R.cise
nach M088almbiqu.:e, Insecta, 5, 1862, 328, t. 20,'
fig. 1.'

.

MATERIAL - Songo, 22-XIj21-XII-1972 (8
ex.) ; idem, 1-1973 (2 ex.) ; idem, II-1973 (4 ex.) ;

idem, ID-1973 (2 ex.) ; Songo (aeroporto), ID­

-1973 (12 ex.) ; idem, IV-1973 (12 ex.) ; idem,
V-1973 (60 ex.) ; idem, V1-1973 (2 ex.); Songo
(Cachenga), II-1973 (40 ex.) ; idem, II1-1973 (236
ex.) ; idem, IV-1973 (67 ex.) ; idem, V1-1973 (247
ex.); idem, VIII-1973 (1 ex.); Songo (Cadima),
VID-1973 (1 ex.) ; Songo (Camuanguco), IX-1973

(1 ex.) ; Songo (Dzunhe), II-1973 (10 ex.) ; idem,
IV-1973 (17 ex.) ; Songo (Inhamive), 1-1973 (6
ex.) ; idem, II-1973 (512 ex.) ; Songo (Maroeira),

'Gàr� de Orta, ser: zoot; Lísboa, 5 (2), 1976, 139-236

II-1973 (30 ex.) : idem, ffi-1973 (81 ex.) : idem,
1V-1973 (1 ex.) ; Songo (monte Bona), II-1973

(5 ex.) ; idem, 1II-1973 (3 ex.); Cabora Bassa,
II-1973 (7 ex.).

OBSER V AÇÕES ,""""" Oitado de Tete por Gers­
taecker (1862). Os Africanos, na região de Tete,
utilizam os adultos na alimentação.

DISTRffimçÃO --'-' República do Zaire, Tanzânia,
Zanzibar, Zâmbia, Moçambique e República da

Ãfrica do Sul (Transval).

Zographus bieroglyphicus Gerstaecker

(Mapa n.· 33)

Gerstaecker, MOflfJitsBer. Akàd. Wis8�Berlin, 1855,
267. Loc. típ.: !l'ete (Moçambique). Tipo: MZB.
- Peters; Retse nooh M08sœmbique, 5, 1862,
329, t. 20, fig. 2..

MATERIAL�Spn�o (Cachenga), IV-1973

(2 ex.).

DISTRffiVIÇÃ'9 "7 Tanzânia, Moçambique e Re­

pública da . África' dó Sul (Natal).·
.

Zographus niveispàrSus (Chevrolat)
; (Mapa n.O 34)

Chevrolat, Rev. Zi,xJl., 7, 1844, 343 (sternotOOli.8).
Loc. típ.: Porto Natal (Natal).

MATERIAL---<�ngo, IV-1973 (1 ex.).

DISTRmurçÃo'-< República do Zaire, Rodésia,
Moçambique e República da África do Sul (Natal
e Transval).

TBAGÓPEPHALINI

Tra.giscosch� amabíle (Perround)
(Mapa n.O 35)

Perround, Amills Soc. limn. Ly<m, 2 (2), 1855, 349

(Traig'ocerpiuila)./ Descrito do Natal.

Sinónimos:

Tragis0UJ8lai8ciivus Thomson, Arch. Ent., l,
1857, 35.

T�C08Chema gracilic<n'nis Chevrolat,
Ann. Boe. eni, Fr., 6 (3), 1858, 326.

MATERIAL __. Songo, X1-1973 (1 ex.).

OBSERVAÇÕES - Esta espécie encontra-se em

plantas da família Mawaceae.
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MAPA N.o 31

Territórios onde é conhecido «LasiopezUlS Iongímanus» (ThomS'On)

[Senegal, Costa do Marfim, República do Zaire, Angola, Uganda, Tanzânia, Rodésia, Moçam­
bique, República da Africa do Sul (Transval e Natal) e Sudoeste Africano]
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MAPA N.· 32

Territórios onde é conhecido «Zographus aullcus» Bertolonl.

[República do Zaire, Angola, 'Danzânia, Zanzibar, Zâmbia, Moçambique e República
da Afdca do Sul (Transval)]
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MAPA N." 3'3

Territórios onde é conhecido «Zographus· hieroglyphicus» Gerst.

[Tanzânia, Moçambique e República da Africa do Sul (Natal)]
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MAPA N.· 34
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Territórios onde é conhecido «Zographus níveísparsus» (Chevr.)

[República do Zaire, Rodésia, Moçambique e Repúblicaida Africa do Sul

(Natal e Transval) 1
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MAPA N.· 3:5

Territórios onde é conhecido «Tra.giscoschema a.mabil6» (Perround)

[Tanzân1a, ,Moçambique, República da Africa do Sul (Transval e Natal)
e Sudoeste Africano]
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DISTRIBUIÇÃO - Tanzânia, Moçambique, Re­

pública da Mrica do Sul (Transval e Natal) e

Sudoeste Mricano.

Tragiscoschema bertoloni (Thomson)
(Mapa n.O 36)

Thomson, Aroh. Ent., 1, 1857, 34, pl. 6, fig. 5

(TraffÍ'8!n(;8). Descrito de Moçambique.

MATERIAL � Songo, 1-1973 (8 ex.); Songo
(Inhamíve) , 1-1973 (3 ex.) ; Songo (monte Bona),
1-1973 (1 ex.).

DISTRffiUIÇÃO - Malawi, Rodésia, Moçambi­
que, República da África do Sul (Transval e Na­

tal) e Botswana.

Rhaphidopsis melaleuea Gerstaecker

(Est. IX e mapa n.O 37)

Gerstaecker, MonatsBer. Akad. Wiss. Berlin, 1855,
267. Descrita de Moçambique. Tipo: MZB.

Sinónimo:

Eutaenia alba Thomson, Ess. Olass ,

Oéromb., 1860, 92.

MATERIAL - Cabora Bassa, II-1973 (1 ex.).

DIsTRmUIçÃO �Zanzibar, Malawi, Rodésia,
Moçambique e República da África do Sul (Trans­
val e Natal).

Rhaphioopsis melaleuca Gerst. var. picta
Fahraeus

(Mapa n.O 3'8)

Fahraeus, õjcere. K. VetenskAkad. Fõrh., 29 (2),
1872, 46 (E'ldaewia). Descrita da Cafraria.

Tipo: NRS.

MATERIAL - Cabora Bassa. (rio Mecangádzi),
1-1973 (1 ex.) ; idem, ID-1973 (1 ex.).

DISTRmmçÃO � Mal awi, Rodésia, Moçambi­
que, República da. África do Sul (Transval, Na.tal
e província do Cabo) e Sudoeste Afrícano,

Pseudocharlesthes lesnei Breuning
(Est. x e mapa n.O 39)

Breuning, Novit. Ent., 3, Suppl., (4), 1934, 29,
fig. 35. Loc. típ.: floresta de Inhacoro (Mo­
çambique). Tipo: <j? MP.

Garcia de Orta, Bér, Zool., Lisboa, 5 (2), 1976, 139-236

MATERIAL_,Cabora Bassa (à lUZ), 22-XIj21-
-XII-1972 (1 ex.); Songo (Cachenga), XI-1973
(6 ex.).

DISTRffiUIÇÃO - Rodésia e Moçambique.

[Pseudochariesthes lesnei Br. ssp. sulphurea
Breuning]

Breuning, Novit. Ent., (10), 1939, 74.

MATERIAL � Cabora Bassa (à luz), XI-1972

(2 ex.).

OBSERVAÇÕES - Não era conhecida em Mo­

çambique.

DISTRffiUIÇÃO - Tanzânia.

Tragocephala ducalis White var. frenata Gerst.

Gerstaecker, ManDJtsBer. Akad. Wi88. Berlin, 1855,
267 (Trœgoœphala; jrenaca), Loc. típ.: Tete

(Moçambique). Tipo: MZB. - Peters' Reise
nach. Mossatmbique, Insecta, S, 1862, 328, t. 9,
fig. 13.

MATERIAL - Mutarara, ll-II-1974 (1 ex., no

voo); Bauê, 10-II-1974 (1 ex., nas folhas).

DlsTRIDUIÇÃO - Moçambique.

Tragocephala variegata Bertoloni

(Mapa n.O 40)

Bertoloni, Nov. Cam/ment. R. Aocad. Bologna, 10,
1849, 403, t, 3, fig. 9. - Gerstaecker, Peterit
Reise naoh MossaJmbique, Insecta.s, 1862, 327,
t. 19, fig. 10.

Sinónimo:

Tragooephala venU.'Jta Thomson, Aroh.

E1IJt., 30, 1857, t. 53, fig. 5.

MATERIAL - Songo, 22-XIj21-XII-1972 (37
ex.) ; idem, 1-1973 (17 ex.); Songo (Cachenga),
III-1973 (2 ex.); Songo (Dzunhe) , II-1973 (3
ex.) : idem, ill-1973 (3 ex.); Songo (Inhamive),
1-1973 (8 ex.); idem, II-1973 (1 ex.) ; Songo
(monte Bona), III-1973 (5 ex.) : idem, IV-1973

(3 ex.); Songo (monte Bona), II-1974 (1 ex.);
Mutarara, 8j11-II-1974 (2 ex.).
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MAPA N.· 36

Territl6rios onde é conhecido «TragisQOSchema bertolonii» (ThoJTISlOn)

[Malawi, Rodésia, Moçambique, República da Africa do Sul (Transval e Natal)
e Botswana]
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MAPA N.· 37

Territórios onde é conhecido «Rhaphidopsis melaleuca» Gerst.

[Zanzibar, Malawi, ROdésia, Moçambique e Repûblíea da Afriea do Sul

(Transval e Natal)]
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MAPA N.· 38

Territ6rios onde é conhecIdO «Rhaphtd'opSlls melalenca. Gerst. var. cpicl'a» Fahraeus

[Malawi, Rodésia, Moçamblique, Repúblioa. da Africa do Sul (Transval,
Natal e províncía do Cabo) e Sudoeste Africano]
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MAPA N.· 39

FERREIRA, G. da Veiga - EntO'TYlDjOiUllUJ de Cabora Ba88a - VII

Territórios onde é conhecido «Pseudoeharíesthes lesneí» Breu.n.ing

(Rodésia e Moçambique)
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Territórios onde é conhecida «Tragocephala variegata» Bertoloní

MAPA N.· 40

FERREIRA, G. da Veiga -:- EntO'mOfauna de Cabora Bassa -- VII

[Angola, Zâmbia, Quénia, Tanzânia, Zanzibar, Malawi, Rodésia, Moçambique e República da
Africa {lo Sul (Transval, Natal e província do Cabo)]
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OBSERVAÇÕES - As larvas desta espécie ata­
cam acácias. Esta espécie tem sido encontrada
em leguminosas, malváceas, rutáceas e sapindá­
ceas.

Colhida em Tete por Peter.

DISTRIBUIÇÃO - Angola, Zâmbia, Quénia, Tan­

zânia, Zanzibar, Malawi, Rodésia, Moçambique e

República da Africa do Sul (Transval, Natal e

província do Cabo).

Tragocephala variegata Bertoloni var. vittata
(Fahraeus)
(Mapa n.v 41)

Fahraeus, Olvers. K. VetenskAkad. rs-»; 29 (2),
1872, 44. Descrita da Cafraria, Tipo: NRS.

MATERIAL - Songo, 22-XIj21-XII-1972 (23
ex.); idem, 1-1973 (6 ex.) ; idem, II-1973 (1 ex.) ;

Songo (Dzunhe), II-1973 (2 ex.) ; idem, III-1973

(1 ex.) ; Songo (Inhamive), 1-1973 (1 ex.) ; Songo
(monte Bona), III-1973 (5 ex.) ; Cabora Bassa,
22-X1j2VXII-1972 (1 ex.).

DISTRIBUIçÃo-Malawi, Rodésia, Moçambique
(ô República da Africa do Sul (Transval e provín­
cia do Cabo).

PROSOPOCERINI

Prosopocera (s. str.) callipyga (Thomson)
(Mapa n.O 42)

Thomson, Arch. Ent., l, 1857, 125 (Zalates).

MATERIAL - Songo, 1-1973 (3 ex.); Songo
(Dzunhe) , II-1973 (8 ex.) ; Songo (Cachenga),
Ill-1973 (1 ex.); Estima, 1-1973 (1 ex.).

DISTRIBUIÇÃO - Moçambique e República da
Africa do Sul (Natal).

Prosopocera (s. str.) lactator F. ssp. meridionalis
Jordan

(Est. XI e mapa n.s 43)

Jordan, Novit. zool., 10, 1903, 160. Descrita do

Transval. Tipo: M. Tr.

MATERIAL - Songo, 22-XIj21-XII-1972 (8
ex.); idem, 1-1973 (1 ex.); Songo (aeroporto),
Ill-1973 (1 ex.) ; Songe (monte Bona), 1-1973 (1
ex.) ; idem, III-1973 (1 ex.).

Garcia de Orta, Sér. Zool., Lisboa, 5 (2), 1976, 139-236

DISTRIBUIÇÃO - Zâmbia, Rodésia, Moçambi­
que, República da África do Sul (Transval, Natal,
Orange e província do Cabo), Sudoeste Africano,
Botswana e Suazilândia.

[Prosopocera (s. str.) lactator F. m. duponti
Aurivillius]

Aurivillius, Ooieopterorum. Catalogus, 73, 1922,
158.

MATERIAL - Songe (aeroporto), II-1973 (1
ex.); Songo (Inhamive), 1-1973 (1 ex.); idem,
II�1973 (1 ex.) ; Songo (Dzunhe), III-1973 (1 ex.) ;

Songo (monte Bona), III-1973 (1 ex.); Songo,
1-1973 (5 ex.) ; idem, 22-XIj21-XII-1972 (5 ex.).

DISTRIBUIÇÃO -:' Senegal.

[Prosopocera (s. str.) lactator F. m. vittata

Aurivillius]

Aurivillius, Ark. zoa., 3 (18), 1904, 21, t. 1, fig. 8.

MATERIAL -Songo, 22-XIj21-XII-1972 (1
ex.) ; idem, 1-1973 (1 ex.).

DISTRIBUIÇÃO - Tanzânia e Angola.

[Prosopocera (Alphitopola) octomaculata

Gahan]
(Est. xu)

Gahan, Trans. R. eni, Soc. Lond., 1890, 316.

MATERIAL-Songo (à luz), 22-X1j21-XII-1972
(1 ex.) : Songo (Caehenga) , X1-1973 (2 ex.).

DISTRIBUIÇÃO - Malawi e República da África

do Sul (Transval).

Prosopocera (Dalterus) pascoei Gahan

(:Mapa D.O 44)

Gahan, Trams. R. eni, Soc. Lond., 1890, 317, t. 9,
fig. 4. Descrito do lago Niassa. Tipo: BM.

MATERIAL - Songo (à luz), 22-XIj21-XII-1972
(1 ex.); Songo (Inhamive), 1-1973 (1 ex.) : Ca­
bora Bassa (à luz), 22-Xlj21-XII-197'2 (1 ex.);
Songo (Cachenga), XI-1973 (9 ex.).

DISTRIBUIÇÃO - Rodésia, Moçambique e Bots­

wana.
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FERREIRA, G. da Veiga - Entomolauna de Oabora BW1�a - VII

MAPA N.· 41

Territórios onde é conhecida «Tr'agocephala variegata» Bert. var. «vittata» (Fahraeus)

[Tanzãnia, Rodésia, Moçambique e República da Africa do Sul (Transval e província do Cabo)]
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FERREIRA, G. dia Vetga - Entomolauna de Cabora Basea - VII

MAPA N.· 42

Territórios onde é conhecida «Prosopocera» (s, SItr.) «callipyg8.» ('l'homson)

[Moçambique e República da Mrica do Sul (Natal)]

,i' i i i
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FERREIRA, G. da Veiga -- liJntomofawna de Cabora BOiSBa- VII

MAPA N.· 43

Territórios onde é conhecida «Prosopoeera» (SI. str.) «Iaotator» F.

ssp. «merídíonalís» Jordan

[Zâmbia, Rodésia, Moçambique, Sudoeste Africano, República da Africa do Sul (Transval,
Natal, Orange e província do Cabo), Botswana e Suazilândia]
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MAPA N.' 44

FERREIRA, G..00. Veiga - Bniomofœuna de Cabora Bassa - VIl

Territórios onde é oonheeída «Prosopocera (Dalterus) pascoei» Gahan

(Rodésia, Moçambique e Botswana)
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FERREIRA, G. da Veiga-Entomofa,una de Cabora Bassa- VII

CEROPLESINI

Pycnopsis brachyptera Thomson ssp. teteana
Fiedler

Fiedler, Bber. Gee. naturI. Frewnd Berl., 1937, 407.
Loc. tip.: Tete (Moçambique). Tipo: MZB.

MATERIAL - Cabora Bassa (rio Mecangádzi),
IV-1973 (1 ex.); Estima, 1-1973 (4 ex.) : idem,
ill-1973 (42 ex.) ; idem, IV-1973 (80 ex.); idem,
V-1973 (48 ex.); idem, VI-1973 (377 ex.»; idem,
VII-1973 (61 ex.) ; Estima

-

(rio Sanângoè) (nas
micaias que se encontram no leito seco do rio),
V11-1973 (9 ex.) : Songo (Cachenga) , ill-1973

(1 ex.) ; idem, VI-1973 (11 ex.) ; Songo (Dzunhe) ;
IV-1973 (1 ex.) ; Mutarara, 8j11-II-1974 (6 ex.) ;

Baué, 8j11-II-1974 (2 ex.).

OBSERVAÇÕES -- Colhemos esta subespécie em

leguminosas, em chanfuta recentemente cortada

e em troncos secos.

DIsTRmUIÇÃO -< Moçambique.

Ceroplesis militaris Gerstaecker

CMapa n.o 45)

Gerstaecker, M(YYl(J;tsBer. Akad. Wtss. Berlin, 1855,
266. Loc. típ.: _

Tete (Moçambique). Tipo:
MZB. -PeterS" Reæe nach. M08sambique;
Insecta,S, 1862,- ?24, t. 19, fig. 8.

MATERIAL - Estima, 1-1973 (2 ex.) : idem,
IV-1973 (17 ex.) : idem, V-1973 (51 ex.); idem,
VI-1973 (148 èx.l : idem, VII-1973 (29 ex.) ; Es­

tima nas micaias que se encontram no leito seco

e nas margens do rioSanângoè) (1 ex.) ; Cabora

Bassa (rio Mecangádzi) (nas micaias na margem
direita do rio) (1 ex.); Songo (à luz), II-1973

(2 ex.) : Songo (Cachenga), V-1973 (1 ex.).

OBSERVAÇÕES - C. militam Gerstaecker foi

sempre colhido em micaias vivas.

Encontra-se em plantas da família Anacar­

diaceae, em Coflea sp. (Iëubiaoeae) e Legumi­
nosae.

DISTRmUIçÃO - República do Zaire, Abissí­

nia, Uganda, Quénia, Tanzânía, Rodésia, Malawi,
Moçambique, República da África do Sul (Natal)
e Sudoeste Africano.

196

Ceroplesís orientalis Herbst var. sambesica
Fiedler

Fiedler, Dt. eni, Z. (3-4), 1938, 606. Loc. tip.:
Mitt. Sambesi (Moçambique). Tipo: MZB.

MATERIAL - Songo, 22-Xlj21-XII-1972
(5 ex.); Cabora Bassa, II-1973 (13 ex.); Cabora
Bassa (rio Mecangádzi), II-1973 (2 ex.) : Songo
(Chinguede), V-1973 (1 ex.); Estima, IV-1973

(2 ex.) ; idem, V-1973 (1 ex.) : Songo, 1-1973

(53 ex.); idem, II-1973 (180 ex.); idem, III­

-1973 (60 ex.); Songo (aeroporto), II-1973 (35
ex.); idem, III-1973 (115 ex.); idem, IV-1973

(2 ex.) ; idem, V-1973 (2 ex.); idem, VI-1973

(74 ex.); Songo (Cachenga), II-1973 (21 ex.) :

idem, III-1973 (92 ex.) ; idem, IV-1973 (101 ex.) ;

idem, V-1973 (50 ex.) ; idem, VI-1973 (51 ex.) ;

Songo (Dzunhe), II-1973 (393 ex.) ; idem, III­

-1973 (37 ex.); idem, IV-1973 (23 ex.); Songo
(monte Bona), 1-1973 (1 ex.); idem, II-1973

(52 ex.); Songo (Inhamive) (314 ex.) ; idem,
II-1973 (2571 ex.) : Songo (iKanhongage), 23-1-
-1973 (27 ex.) : Songo (Maroeira) II-1973 (24
ex.) ; idem, 1II-1973 (2 ex.) : Songo (monteBona),
II-1973 (47 ex.); idem, III-1973 (1 ex.).

OBSERVAÇÕES - Esta variedade foi colhida
em troncos, recentemente cortados, de chanfuta e

em troncos secos.

DISTRIBUIÇÃO - Moçambique.

Titoceres jaspideus Serville

(Mapa n." 46)

Serville, Annls Soc. eni, Fr., 4, 1835; 35.

::MA.TERIAL - Estima, VI-1973 (1 ex., em mi­

caia); Chicoa, VIlI-1973 (3 ex., em micaia);
Zumbo (aeroporto), X-1973 (1 ex., em mícaía) :

Baué, 8j11-II-1974 (6 ex.).

OBSERV AÇÕES - Colhemos esta espécie em

míeaias, nos troncos.

DISTRmUIçÃo - Senegal, República do Sudão,
Abissínia, República da Somália, Quénia, Tanzâ­

nia, Angola, Moçambique, República da Ãfrica

do Sul (Transval e província do Cabo) e Sudoeste

Africano.

Garcia de Orta, Sér. Zool., Lisboa, -5 (2), 1976, 139�236



FERREIRA, G. da Veiga�EntomQtauna de'Cabora Bassa- VII

MAPA N.a 45

TerritóriQs onde ê conhecido «Ceroplesís militaris» Gerst.

[República do Zaire, Abissínia, Uganda, Tanzãnia;' Rodésia, 'Malawi, Moçambique, República da

Africa do Sul (Natal) e Sudoeste Africano]

"," "':'v"�';"""'"
\

" " M

Iiii
- .. .. .. - - .... ,_ '\.I ! J , !

Ital

Garcia de Orta, Sér. Zool., Lisboa, 5 (2), 1976, 139-236 197



MAPA N." 46

FERREIRA, G. da Ved!ga - EntomQfauna de Cabora Bassa - VIl

Territórios onde é conhecido «Tiltooeres jaspideus» Serville

[Senegal, República do Sudão, Abissínia, República da Somália, Quénia, Tanzãnia, Angola,
Moçambique, República da Africa do Sul (Transval e provincia do Cabo) e Sudoeste Africano]

198 Garcia de Orta, se« Zool., Lisboa, 5 (2), 1976, 139-236



FERREIRA, G. da Veiga -"- Ent(YTfWfwuina de Gabora BasN";";_ Vll

CROSSOTINI

Crossotus aethiops Distant

(Mapa n.s 47)

Distant, Ann. Mag. nat. tu«; 1 (7), 1898, 375.
Loc. típ.: Barberton (Transval). Tipo: BM.

Sinónimo:

Crossotue itzing'eri Breuning, Folia zoot.
, hydrob., 7, 1935, 169.

MATERlIAL - Cabora Bassa, 1-1973 (1 ex.);
Songo (Cachenga), II-1973 (1 ex.) ; idem, 1II-1973

(4 ex.) ; Songe (aeroporto), 1II-1973 (1 ex.) ;

Songo (Cachenga), IX-1973 (1 ex., em micaia) ;

Songo (Cadima) , 1X-1973 (� ex.) ; Songo (Inha­
mive), 1-1973 (3 ex.); idem, II-1973 (2 ex.) ;

Songo (monte Bona), 1V-1973 (1 ex.); Baué,
8/11-II-1974 (1 ex.),

OBSERVAÇÕES - Colhemos esta espécie em ra­

mos de micaias.

DISTRlBUIÇ.ÃO Tanzânia, Rodésia, Moçam-
bique, República da :África do Sul, (Transval e

Natal), Sudoeste Africano' e Suazilândia.

Ceossotus klugi Distant'
(Mapa n." 48)

Distant, Nat'llr. in Transv., 1892, 203, pl. 1, fig. 8.
Loc, 'tip.: Rustenburg, Pretória (Transval).

MATERIAL - Mutarara, II-1974 (1 ex.).

OBSERVAÇÕES - Colhemos "esta, espécie, jun­
tamente com C. aethiops Distant em plantas da
família Legtiminosae.

DISTRIBUIÇÃO - Rodésia, Moçambique, Repú­
blica da África do Sul (Transval e Orange) e

Sudoeste Africano.

Crossotus plumicornis Serville

(Mapa n.s 49)

Serville, AnnIs Soc. eni, Fr., 4, 1835, 53. - Gers­

taecker, Peters' Reise nach. Mossambique,
Insectaç S, 1862, 330.

Garcia de Orta, s«. Zool., Lisboa, 5 (2), 1976, 139-236

MATER'rAL - Songo (Cachenga), 1II-1973 (1

ex.) ; Songo (aeroporto), IV-1973 (1 ex.) ; Cabora

Bassa (rio Mecangádzi), III-1973 (1 ex.).

OBSERVAÇÕES - Colhida em Tete por Peter.

DISTRIBUIÇÃO - Senegal, República do Mali,
Chade, Abissínia, República da Somália, Uganda,
Quénia, Tanzânia, Rodésia, Moçambique, Repú­
blica da ,Mrica do Sul (Transval, Natal e pro­
víncia do Cabo), Sudoeste Africano e Suazilândia.

Tetradia lophoptera Guérin

(Mapa n.a 50)

Guérin, Iconogr. Règne anim., Ins., 1844, 249.
Descrito do Senegal.

Sinónimos:

Tetradia fasciaticoUis Thomson, Syst.
Oéramb., 1�64, 65.

Hecura frorntalis Pascoe, J. Ent., 2, 1864,
272.

Tetradtia monodi Lepesme, Bull. Mus. natn.

Hist. nai., Paris, 19 (2), 1947, 344,
fig.4.

MATERIAL - Songo (Cachenga) , 1-1973 (1
ex.); idem, 1II-1973 (4 ex.) ; idem, V-1973 (3 ex.,
em micaia); Songo (monte Bona), 1II-1973

(2 ex.) : Estima, 1II-1973· (1 ex.I} Chicoa, VII­
-1973 (1 ex.).

OBSERVAÇÕES'__ Colhemos esta espécie em le­

guminosas.

DISTRIBUIÇÃO - Senegal, Uganda, Quénia, Ro­

désia, Moçambique, República da Ãfrica do Sul

(Transval, Natal e província do Cabo), Sudoeste
Africano e Botswana.

Hecyra obseurator Fabricius

Fabricius, Syst. Eleuth., 2, 1801, 291. Descrita da

Guiné.-Gerstaecker, Peters' Reise nacb Mos­

sœmbique, Insecta,S, 1862, 330 (Niphona).

Sinónimo:

Omopsuies blanchardi Chevrolat, Rev.

Zool., IO (2), 1858, 307.

OBSERVAÇÕES -

Colhir,
por pe::

�



FERREIRA, G.:dia ·VelJgã.....,...Entpmolauna de. Oabora Bassa- VII

MAPA N.D 47

Territórios onde é conhecido «Crossotus aethiops» Distant

[Tanzânia, Rodésia, Moçambique, República da Africa do Sul (Transval e Natal), Suazilândia

e Sudoeste Africano]
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FERREIRA, G. da Veiga"""'" Entomojauna de Oabora Bassa �'VII

MAPA N.O 48

Territórios onde é conhecido' «Or'ossotus ldugi» Dístant

[Rodésia, Moçambique, República da Af,rica do Sul (Transval e Orange) e Sudoeste Africano]
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FERREIRA. G. da Veiga -- Entomofauna de Cabora Ba8sa- Vll

MAPA, N.D 49

Terrirtórios onde é conhecido «Orossotns plumicornis» Serville

[Senegal, República do Mali, Chade, Abissínia, República da Somália, 'Uganda, Quénia, Tanzâ�
nía, Bodésia, Moç·ambique, República da Africa do Sul (Transval, Natal e província do Cabo),

Buazâlândía e Sudoeste Af'ricano]
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FERREIRA, G. da Veiga - EntomojalUna de .Oabora Bassa - VII

MAPA N.o 50

Territ1)rios onde é conhecida «Tetradia lophoptera» Guérin

[Senega;l, Uganda, Quénia, Rodésia, Moçambique, República da Africa do Sul (Transval, Natal

e província do Cabo), Sudoeste AfrIcano e Botswana]
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MATERãAL � Songo, II-1973 (14 ex.) : Songo
(aeroporto), 1II-197-3 (1 ex.); Songo (monte
Bona), III-1973 (2 ex.).

FERREIRA, G. da Veiga,-Entomofau'lta de Oaõora Ba88a.�- rII

DISTRIBUIÇÃO � Costa do Marfim, Gana, Re­

pública da Guiné, Nigéria, República do Zaire,
Angola, Moçambique e República da África do
Sul (Transval).

Hecyra terrea Bertoloni

(Mapa n.v 51)

Bertoloní, Novi Comment. Acad. Bonon., 10, 1849,
431, pl. 10, fig. 5. Loc. típ.: Inhambane

(Moçambique) .

Sinónimos:

OBSERVAÇÕES - Encontrada em mangueiras.
Tem sido encontrada' em plantas das familias

'Apocunaoece, Lequminosae, Meliaceae, Mcroceae

e Uriicaceae.

DISTRffiUIÇÃO - Costa do Marfim, Gana, Togo,
Nigéria, Camarões, Gabão, República, do Zaire,
Angola, Uganda, Quénia e Tanzãnia.

Sinónimos:

Phryneta semirasa Dohrn
Hecura improba Thomson, Arch. Ent., l, (Est. XIV,e mapa n.O 53)

'1857,181.
Hecyra asperata White, Ann. Mag. Mt. Dohrn, Stett. eni, Ztg, 46, 1885, 140 .

. tue«, 2 (3), 1858, 270.

MATERIAL ---' Songo (Dzunhe), 1II-1973 (1
ex); Songo (à luz), IX-1973 (1 ex.); Songo
(Camuanguco), IX-1973 (5 ex.).

DIsTiRimUIÇÃO -lkpública do Zaire, Angola,
Quénia, Tanzânía, Malawi, Rodésia, Moçambique,

'República da Africa do Sul (Transval e Natal),
Sudoeste AfriCano e 'Botswana.

Hecyra tenebrioides Fahr. var. rufithorax
,

Breuning

Breuníng, Fetschr. Embrik Strand, l, 1936, 322.

Descrita de Moçambique. Tipo: BM.

MATEMAL - Songo (à luz), IX·1973 (1 ex.).

DISTRIBUIÇÃO - Moçambique.

PHBYNETINI

[Phryneta coeea Chevrolat]
(Est. xm e mapa n.O 52)

Chevrolat, Rev. Zool., 9 (2), 1857, 75. Descrita do
Velho Oalabar.

Sinónimos:

Phrystola assimüis Kolbe, Stett. eni, Ztg,
54, 1894, 267.

Ph'fystOÙl brunneicornis !Kolbe, Btett. ent.

ztg, 55, 1894, 39.

204

..

,

Ohreostes oberthuri Pascoe, Ann. Mag.
nat. Hist., 17 (5), 18S6.

,

Phryneta nupera Pérínguey, Tra!(t8.. S. Afr·
phil. Boc., 6 (2), 1892, 132. ::

MATERíI.AL �'Songo
(3 ex.).

;,

(Caehenga), IIl-1973

DISTRIBUIÇÃO - Tanzânia, Zanzibir; Rodésia,
Moçambique (entre o zambeze' e o Limpopo) e

Repúblicá do Zaire.

I

Phryneta spinator Fabricius
(Mapa n.s t'54)

Fabricius, Ent. Byst., 1 (2), 1792, 276.' Loc. típ.:
cabo da Boa Esperança (província do Cabo).
Tipo: MUIK.

'

MATERIlAL - Songo (D�,nhe), II-1973 (2 ex.) ;

Songo (monte Bona), II-1973 (6 ex.).
,

'

, , i

OBSERVAÇÕES _..:... P. 'spinator F. tem sido
colhido em plantas das famílias Ampelideae, Apo­
oimaceae, Meliaceae, M(¥T'(1.Ce(1,e, Rosaceae, Rubia­

ceoe, Salicaceae, Urticaceae e Pinaceae.

DISTRIBUIÇÃO - Senegal, Costa do Marfim,
República do Zaire, Angola, Quénia, Zanzibar,
Malawi, Rodésia, Moçambique e República da

África do Sul (Transval, Natal, Orange e pro­
víncia do Cabo).

Garcia de Orta, Sér. ZooZ., Lisboa, 5 (2), 1976, 139-236



FERREIRA, G. da Veiga - Bniomoiauau» de Cabora Bassa - VIl

MAPA N." 51

Territórios onde l3 conhecida «Hecyra ,terrea» Bertoloní

[República do Z'aire, Angola, Quénia, Tanzânia, Malawi, Rodésia, Moçambique, República da

Africa do Sul (Transval e Natal), Sudoeste Africano 'e Botswana]
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FERREIRA, G. da VeI!ga - Entomolauna de CabOTa BatNta - VIl

MAPA N.D 52

Territórios onde é conhecida «Phryneta eoeca» Chevrolat

(Costa do Marfim, Nigéria, Camarões, Gabão, República do Zaire, Angola, Uganda e Moçambique)
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FERREIRA, Go da Veiga-Entomofauna de Oabora Basea.s-: VII

MAPA No" 53

Territórios onde é conhecida «Phryneta semírasa» Dohrn

,

(Tanzânia, Zanzibar, Rodésia, Moçambique e República do Zaire)

Gar® de Orta, Bër. Zoolo} Lisboa, 5 (2), 1976, 139-236 207



FERREIRA, G. d:a Veiga -- Entomofaunn, de Cabora Bassa - VII

MAPA N.· 54

Territórios onde é conhecida «Phryneta spínætor» F.

[Senegal, Costa do Marfim, República do Zaire, Angola, Quénia, Zanzibar, Malawi, Rodésia,
Moçambique e República da Africa do Sul (Tr ansval, Natal, Orange e província do Cabo)]
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FERREffiA, G. da Veiga�Entomofauna de Cabora BasSQ.- VII

PETROGNATHINI MATERIAL - Songo (Cachenga), 1973 (2 ex.).

Mallonia albosignata Chevrolat

(Est. XV e mapa n.O 55)

Chevrolat, A11IrÙ8 SOG. eni, Fr., 103 (3), 1858,
320, pl. 8, fig. 3. Loc. típ.: Porto Natal

(Natal) .

MATERIIAL - Songo (Inhamive), II-1973
(1 ex.).

DISTRIBUIÇÃO - Rodésia, Moçambique, Repú­
blica da Africa do Sul (Transval e Natal) e

Sudoeste Africano.

'STENOBIINI

Emphreus ferruginosus (White)

White, Proe. zool. Soc. Lonâ., 26,1858,400, pl. 53,
fig. 8 (Acmocera lerruginooo,). Loc. típ.:
Porto Natal (=Durban) (Natal). Tipo: BM.

Sinónimo:

Baroeus sundewallii Fahraeus, õjoere. K.

VetenskAkait. rs-«, 29 (2), 1872, 46.

MATERtAL - Songo, II-1973 (2 ex.) : Songo
(Inhamíve), 1-1973 (1 ex.); Songo, 22-X1j21-
-XII-1972 (1 ex.).

DISTRIBUIÇÃO - Moçambique e República da

Ãfrica do Sul (Natal e província do Cabo).

Emphreus paehystoloides (Lacordaire)
(Mapa n.O 56)

Lacordaire, Genera Ool.} 9, 1872, 441, note 1

(Phrynesthis). Descrito do Zambeze�

MATEÆAL - Songo, 1-1973 (1 ex.) ; Songo
(Inhamive) , 1-1973 (1 ex.).

DISTRIBUIÇÃO - Zâmbia, Rodésia e Moçam­
bique.

XYLORHIZINI

Cymatura büasciata Gerstaecker

(Est. XVI e mapa n.v 57)

Gerstaecker, MO'i'OClAtsBer. Akad. Wiss. Be,rlin} 1855,
286. Loc. típ.: Tete (Moçambique). Tipo:
MZB. - Peters' Iæiee nach Mossambique, In­

secta} 5, 1862, 325, t. 19, fig. 9.

Garcïa de orta, se« Zool., Lisboa, 5 (2), 1976, 139-236

OBSERVAÇÕES - Tem sido encontrada nos

caules de arbustos da família Verbenaceae.

DISTRIBUIÇÃO - Rodésia, Moçambique e Repú­
blica da África do Sul (Natal e província do

Cabo) .

Cymatura bifaseiata Gerstaecker var. confIuens

Breuning

Breuning, Lonqicomia, I, 1950, 389. Loc. típ.:
Vila Pery (Moçambique). Tipo: MP.

MATER'lAL - Songo, 22-X1j21-XII-1972 (1
ex.) ; 1-1974 (1 ex.) ; Songo (monte Bona), II-1974
(1 ex.).

DISTRIBUIÇÃO ___, Moçambique e República da
África do Sul (Transval).

Cymatura spumans Guérin
(lEst. XVII e mapa n.· 58)

Guérin, Rev. Zool., IO, 1847, 8.

Sinónimos:

Oymatura &hetnJifera Fairmaire, Annls
Soo. eni, Belg.} 8, 1894, 332.

Oymatura mashuna Péringuey, Ann. S.

Af1·. Mus., l, 1899, 324.

Cymatura sooparu» Gerstaecker, Monats­

Ber. Akad. W'Ï;s8. Berlin, 1855, 286.

MATERiIAL -; Songe, 22-XLl21-XII-1972 (1
ex.) ; Oabora Bassa, II-1973 (1 ex.) : Cabora
Bassa (rio Mecangádzi), 1-1973 (2 ex.) : idem,
II-1973 (3 ex.); idem, ill-1973 (1 ex.) ; Songo,
1-1973 (12 ex.) : idem, III-1973 (4 ex.); Songo
(aeroporto), III-1973 (4 ex); Songo (Cachenga),
IV-1973 (1 ex.) ; Songe (Dzunhe) , II-1973 (32
ex.) ; idem, III-1973 (30 ex.): idem, IV-1973

(3 ex.) ; Songo (Inhamive), II-1973 (1 ex.) ;

Songo (monte Bona), 1II-1973 (2 ex.); idem, IV­

-1973 (1 ex.).

OBSERVAÇÕES - Colhida em Acacia sp. (Lequ­
minosae).

DISTRIBUIÇÃO - Tanzânia, Rodésia, Moçam­
bique, República da Mrica, do Sul (Transval e

Natal) e Sudoeste Africano.
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MAPA N.o 55

Territórios onde é conhecída «Mallonía albcsígnaza» Chevrolat

[Rodésia, Moçambique, República da AfrIca do Sul (Transval e Natal)
é Sudoeste Africano]

lii.Î I \ ,
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MAPA N.o 56

Territórios onde é conhecido «Emphreus pachysteloídes» (Lac.)

(Zâmbia, Rodésia e Moçambique)
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MAPA N.O 57

Territórios onde é conhecida «Oymætura bífascíata» Gerst.

[Rodésia, Moçambique e República da Africa do Sul (Natal e província do Cabo)]
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Territórios onde é conhecida «Cymætura spumans» Guérin

[Tanzânia, Rodésia, Moçambique, República da Africa do Sul (Transval e Natal)

e Sudoeste Africano]
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PTEROPLDNI OLONIOCERINI

Niphona appendiculata Gerstaecker

(Est. xvm e mapa n.v 59)

Gerstaecker, Arch. Naturgesch., 37 (1), 1871,
78. Loc. típ.: lago Jipe (Quénia). Tipo: MZR

Sinónimos:

Hecyrida sordida Fahraeus, õioers. K.

VdenskAkœd. rs-«, 29 (2), 1872, 35.

Niphona sordida Bates, Proe. zooi. Soc.

Lonâ., 1890, 492.
Aetara severa Duvivier, Annls Soc. eni .

.

Belg., 36, 1892, 360.

MATERl£AL - Carinde, IX-1966, leg. H. Car­
valho (1 ex.) : Songo (aeroporto), X-1973 (1 ex.) ;

Zumbo, X1-1973 (30 ex.).

OBSmRVAÇÕES - Esta espécie aparece em ar­

bustos secos que Ise mantiveram após a queimada.

DISTRffiUlÇÃO - Camarões, Quénia, Moçambi­
que e República da Ãfrica do Sul (Transval e

província do Cabo);

Sthenias cylindrator (F.)
(Mapa n.O 60)

Fabricius, Syst. Eleuth., 2, 1801, 292 (Lamia).
Descrito da Guiné.

Sinónimos:

Sthf3wias mioni Guérin,. Rev. Zool., 3, 1840,
109.

Sthenias verticalis Chevrolat.. Rev.· Zool.,
9 (2), 1857, 81.

Chala'rU!8 le'ucaspis Fahraeus, ôicer». K.

Vete'Yl)8kA.ka:d. re-«, 29 (2), 1872, 45.

MATERl£AL - Sanga, 22-X1j21-XII-1972 (1·
ex.) : Sanga (Cachenga), 1II-1973 (2 ex.) ; Sanga
(Dzunhe), 1V-1973 (1 ex.) ; Songo (monte Bona) ,

IV-1973 (2 ex.).

DISTRmUlÇÃO � Senegal, República da Guiné,
Serra Leoa, Costa do Marfim, Nigéria, Camarões,
República Popular do Congo, República do Zaire,
República do Sudão, Uganda, Tanzânia, Malawi,
Rodésia, Moçambique, República da Mrica do

Sul (Natal e província do Cabo) e Suazilândia.

214

Oloníocerus kraussi White

(Est. XIX)

White, Cat. Col. Brit. Mus., 8, 1855, 400, pl. 10,
fig. 8. Loc. típ.: Porto Natal (Natal).
Tipo: HM.

MATERiTAL

(1 ex.).
Songe (aeroporto), 5-II-1974

DrSTRffiUIÇÃO - Angola, Rodésia, Moçambi­
que, República da Ãfrica do Sul (Transval, Natal
e província do Cabo) e Madagáscar.

SAPERDINI

Glenea (Volumnia) apicalis Chevr.

ssp. westermanní Thomson

(Mapa n.o 61)

Thomson, Classif. Oéromb., 1860, 59.

MATERiIAL - Cabora Bassa (rio Mecangádzi),
II-1973 (1 ex.); Cabora Bassa, X-1973 (2 ex.) ;

idem, II-1974 (1 ex.) ; Sango (Cadíma) , X1-1973
(2 ex.).

OBSERVAÇÕES - Encontra-se em plantas das
famílias Leguminosœe, Malva'Ceae e Tiliaceae.

DISTRmUIçÃO - Serra Leoa, Costa do Marfim,
Nigéria, Camarões, Angola, Uganda,· Tanzânia,
Malawi, Rodésia, Moçambique, República da
África do Sul (Transval, Natal e provincia do

Cabo) e Sudoeste Africano.

Nitocris (s. str.) juvenca Brancsik

(Mapa n.v 62)

Brancsik, Jh. naturw. Ver. (Muster) Trencsin,
1914,68. Loc. típ.: Boroma (Moçambique).

Sinónimo:

Nitocri;s strigata Aurivíllius, Ark. Zool.,
15 (25), 1924, 42.

MATERIIAL - Songo, 1-1973 (1 ex.) ; Songo
(monte Bona), II1-1973 (1 ex.).

DrsTRmUlÇÃO ___. Rodésia, Moçambique e Re­

pública da Mrica do Sul (Transval e Natal).

Garcfa de Orta, se« Zool.J Lisboa, 5 (2), 1976, 139-236



MAPA N.· 59

FERREIRA. G. dia Veiga -Entornofauna de Cabora Bassa- VII

Territórios onde é conhecida «Niphona appendiculata» Gerst.

[Camarões, Quén�a. Moçambique e República da Africa do Sul (Transval
e província do Cabo)]

- - ..
I I \ ,

1

�rcia de Orta, ser. Zool., Lisboa. 5 (2). 1976. 139-236 215



FERREIRA, G. dia vetga - Entomofawna de Oabora Bassa - VII

MAPA N.· 60

Territórios onde é conhecida «Sbhenías cylindra;tór» (F.)

[Senegal, República da Guiné, Serra Leoa, Costa do Marfim, Nigéria, Camarões, República Po­

pular do Congo, República do Zaire, República do Sudão, Uganda, Tanzânia, Malawi, Rodésia,
Moçambique, República da Africa do Sul (Natal e provincia do Cabo) e Suazilândia]
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Ilil-\---t---

MAPA N.' al

Territórios onde é conhecida «Glenea (Volumnía) apíeahs» Chevr.

ssp, «westermannt» Thomson

[Serra Leoa, Costa do iMarfim, Nigéria, camarões. Angola, Uganda, Tanzânia,
Malawi, Rodésia, Moçambique, Sudoeste Africano e República da Africa do Sul

(Transval, Natal e província do Cabo»)
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MAPA No· 62

Territórios onde é conhecido «Nitocr'is» (so atro) «juvenca» Branosdk

[Rodésia, Moçambique e Repúblicoa da Africa do Sul (Transval e Natal)]
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Dirphya (s. str.) gigantea (Nonfr.)
(Mapa n.s 6>3)

Nonfried, Ent. Noohr., 18, 1892, 140 (Nitocris).
Descrito do Zambeze.

MATERlIAL - Songo (Dzunhe); II-1973 (1 ex.) ;

Songo (Cachenga), 1II-1973 (3 ex.) ; Songo (aero­
porto), II-1973 (3 ex.) : Songo (Inhamíve) , 1-1973

(1 ex.) ; Songo, 1-1973 (5 ex.) : idem, II1-1973

(1 ex.); Songo (monte Bona), II-1974 (1 ex.) ;

Cabora Bassa (rio Mecangádzi), 1-1973 (1 ex.).

DIsTRIDUIÇÃO - Tanzânia, Moçambique e Re­

pública da Mrica do Sul (Transval).

Oberea palliduJa (Gerst.)

Gerstaecker, MonatsBer. Akad. Wiss. Berlin, 1855,
267. Loc. típ.: Tete (Moçambique). Tipo: MZB.
_. Peters' Reise nacti Mossambique, Insecta,
S, 1862, 331, t. 20, fig. 5.

Sinónimo:

Nitocris insignis AuriviUius, Ark. Zool., 7

(19), 1911, 39.

MATER!IAL - Songo, 1-1973 (2 ex.); Songo
(monte Bona), ll-1973 (1 ex.) ; Songo (Dzunhe),
II-1973 (1 ex.) : idem, ill-1973 (4 ex.) : Songo
(Cachenga), 1-1974 (1 ex.).

D�STRffimçÃO - Rodésia, Moçambique, Repú­
blica da África do Sul (Transval e Natal), Su­
doeste Africano e Botswana.

AGÀPANTHINI

Hyllisia sutu.ralis Aurivillius

(Mapa 21.° 66)

Aurivillius, A11k. Zool., 13 (9), 1920, 23. Descrita

da Damaralândia. Tipo: NRS.

Sinónimo:

HylliJsia ailbosuturalis Breuning, Fol. eool.

hydrob., 10, 1940, 197.

MATER!£AL - Songo (1 ex.).

DlSTRffimçÃO - Rodésia, Moçambique, Repú­
blica da Ãfrica do Sul (Transval) e Sudoeste

DlsTRffimçÃO - Moçambique, do Sudão à Re- Africano.

pública: do IZaire e da Somália a Moçambique
(Breuníng, 1962).

Oberea scutelJaris Gerstaecker

(Est. xx e mapa. n.v 64)

Gerstaecker, MonatsBer. Akœd. WÏ8s. Berlin, 1855,
.

267 .. Loc. tîp.: Inhambane (Moçambique).

Sinónimos:

Nitoqr'Ïs nigricornis Fahraeus (nec Oli­

vier), Ofvers. K. VetenskAka'd. Eõrli.,
29 (2), 1872, 58.

iVitacris mekmocera Harold, 001. H., 16,
•

....
·1879, 207.

DrsT�nmlçÃO-Malawi,. Rodésia, Moçambique,
Songo (Inhamíve) , ll-1973 (1 ex.).

DIsTRIBUIÇÃO - Malawi, Rodésia, Moçambique,
Quénia e República da Ãfrica do Sul (Transval
e Nata!).

Oberea trigonalis Breuning
(Mapa. n.O 65)

Breuning, Ann18 Mus. r. Corngo Belge, 8°, Zool., 4,
1950, 42, 43. Loc. típ.: Chemba (Moçambique).
Tipo: MRAC .

. ;

Garci)a de Orta, s«. Zool., Lísboa, 5 (2), 1976, 139-236

APOMECYNINI

Eunidia fJavomarmorata Breuning
(Mapa. n.O 67)

Breuning, Fetsch», Emhrik Strand,5, 1939, 215.
Loc. típ.: lKilosa (antigo Tanganhíca), Tipo:
BM.

MATERIAL - Cabora Bassa (à luz), 22-Xlj21-
-XII-197,2 (1 ex.).

DISTRffimçÃO - 'I'anzânia, Malawi, Rodésia,
Moçambique e República da África do Sul (Trans­
val) .

Eunidia spinicornis Péringuey
(Est. XXI e mapa n.O 68)

Péringuey, Trams. S. Afr. phil. Soc., 4, 1888, 182,
pl, 3, fig. 16. Loc. tip.: entre o Limpopo e o

Zambeze (Moçambique). Tipo: SAM.

MATEmAL--<Songo (à luz), 22-XI/21-XII-1972
(1 ex.); Cabora Bassa, X1-1973 (1 ex.).

DISTRIBUIÇÃO ---< Rodésia, Moçambique e Repú­
blica da Mrica do Sul (Transval e Natal).
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MAPA N,a 63

Territórios onde é conhecida «Dirphya gígaætea» (Nonfr.)

[Tanzânia, Moçambique e República da Africa do Sul (Transval»)
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MAPA, N." 64,

Territórios onde é conhecida «Oberea scuteUaris» Gerst.

[Malawi, Rodésia, Moçambique, Quéni.a e República da Africa do Sul (Transval e Natal)]

Garcia de Orta� se« Zool., LisbOa, 5 (2), 1976, 139-236 221
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MAPA N.· 65

TerIitórios onde é conhecida «Oberes. trigonalis» Breuníng'

[Rodésia, Moçambique, Repûblíea da Mrica do Sul (Transval e Natal), Sudoeste

Africano e Botswana]
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MAPA No' 66

Territórios onde é conhecida «Hyllisia suturallis» Aurivillius

[Rodésia, Moçambique, República da Africa do Sill (rfransval) e Sudoeste Africano]
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MAPA N.· 67

Territórios onde é conheeída «Eunidia flavomarmorata» Breuníng

['l\anzânia, Malawi, Rodésia, Moçambique e República da Africa do Sul (Transval)]
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MAPA N.· 68

Territórios onde é conhecida. «Eunidla spinicomis» Péringuey

(Rodés!a, Moçambique e República da Mrica do Sul (Transval e Natal)]
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Apomecyna binubila Pascoe

(·Est. XXII e mapa n.· 69)

Pascoe, Trwns. R. ent. Soc. Lonâ., 4 (2), 1858, 253.

Sinónimos:

OerO/m;.bryœ albofasciatus F., Syst. Ele:uth.,
2, 1801, 277.

Apomecyna 'fY(1)()U,laria Harold, ca. H., 16,
1879,204.

MATERJIAL - Songo (à luz), 1-1973 (2 ex.) ;

Songo (monte Bona), 1-1973 (2 ex.); Cabora

Bassa (rio Mecangâdzi). 1-1973 (2 ex.); Etima,
1-1974 (1 ex.).

OBSERVAÇÕES - Colhida em plantas das fa­
mílias Legu'mfi/nosWe e Oucurbitaceae.

DlSTRmurçÃO - Senegal, Costa do Marfim,
Gana, Nigéria, República do Zaire, República
do Sudão, Tanzânia, Rodésia, Moçambique e Re­

pública da Mrica do Sul (Transval, Natal e pro­
vincia do Gabo).

Apomecyna latefascíata Quedf.
(Mapa n.- 70)

Quedenfeldt, Jowrn. S'Ci. math. l.A;8baa, 40, 1885,
245. Descrito de Angola. Tipo: MZB.

Sinónimo:

Apomeoima (J)NJOfJYÍCta Pascoe, Ann. Mag.
nat. ne«, 17 (5), 1886, 245.

MATER1IAL�Songo, 22-Xlj21-XII-1972 (1 ex.) ;
idem (à luz), II-1973 (1 ex.) : Songo (Dzunhe),
ill-1973 (1 ex.) ; Estima, IV-1973 (1 ex.).

DISTRffiUIÇÃO ___, Camarões, Angola, Rodésia,
Abissínia, Moçambique e República da África do
Sul (Transval).

NOTAS BIOGEOGRAFIOAS

No material constante deste trabalho encon­

tram-se espécies tropicais e subtropícaís e espé­
cies unicamente tropicais ou subtropicaís.

As espécies tropicais e subtropicais são em

número de cinquenta e quatro.

22�

Macrotoma pa,lmata F., prionídeo muito
abundanre e de mais ampla distribuiç;ão geo­
gráfica na região etiópíca ; Acanthopharus (Ti­
thoes) confiwis Cast. está adaptada aos bíoclí­
mas subequatorial, tropical e montanhês; encon­

tra-se em todas as províncias da região africana
e na Africa subtropical: não é conhecida na sub­

-região malgaxe: Xystrocera chalybeata Gahan

encontra-se na província zambezíaea, na região
africana; Xystrocera díspar Fahraeus encontra­

�se nas províncias 'guineense, oriental-africana e

zambezíaca; está adaptada aos bíoclímas equa­

torial, subequatorial e tropical, na Africa tropi­
cal; Plocaederus denticornis F. encontra-se em

todas as províncias, com excepção da abíssíníca ;

é, portanto, uma espécie adaptada a vários bio­

climas, desde o equatorial ao tropical, incluindo
o bioclima subequatorial e, possivelmente, o mon­

tanhês. Plooaedenæ irenatu« Fahr. encontra-se
na província zambezíaca da regiã:o africana;
apresenta adaptação ao bioclíma tropical na

Africa tropical. Derolue bruneipfJl1VYllÏ;s Gahan

ocorre nas províncias oríental-afrícana e zam­

bezíaca, estando adaptada ao bíoelíma tropical e

talvez ao bíoclima montanhês. Dissaporu« cylin­
dricus Fahr. encontra-se na província zambe­
zíaca e está adaptada ao bioelíma tropical. Our­

dylamera schoenherri Fahr. existe na provincia
zambezíaca, estando adaptada ao bíoclíma tr0-

píeal nessa região. Hercodera ptilcherkJ; Gahan
encontra-se na província zambezíaca e está. pos­
sivelmente, adaptada ao bioclima tropical, na

África tropical. Corrdy1mnera eamõeeiana Pér.
existe nas províncias oríental-afrãcana e zambe­

zíaca da regíâo africana; está adaptada ao bio­
clima tropical e, possivelmente, ao bíoelíma mon­

tanhês. Ossibia juscata (Chevr.) aparece nas

províncias sudanesa, guineense, oríental-afrícana
e zambezíaca; está adaptada aos bioelimas sube­

quatorial e tropical e, possivelmente, l'!.'OS bioeli­

mas equatorial e montanhês, na região africana.

Oseibia murina (Gerst.) encontra-se nas provín­
cias sudanesa e zambeziaca e está adaptada ao

bioclima tropical. Agaleptus quadrinotatus Pér.

existe nas províncias oriental-africana e zambe­

zíaca, estando adaptada aos bíoclímas tropical e

subequatorial e, possivelmente, ao montanhês.

Synaptola (Ouanaliera) nitidipenrre (Gahan) su­

põe-se tratar-se de uma espécie tropical e sub­

tropical; é conhecida na província zambesíaca,
devendo estar adaptada ao bioclima tropical. Jon­

thoiJÆma; 8culptïMJlj (White) aparece na região
africana nas províncias zambezíaca e oriental­

-africana; está adaptada aos bíoelímas tropical

oorcea de Orta, Sér. Zool., Lisboa, � (2), 1976, 139-�.3,6
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MAPA N.' 6'9

Territórios onde é conhecida «Apomecyna binubila» Pascoe

[Senegal, Costa do Marfim, Gana, Nigéria, República do Zaire, República do Sudão, Tanzãnia,

Rodésia, Moçambique e República da Africa do Sul (Transval, Natal e provincia do Cabo)]
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MAPA N.· 70

Territórios onde é conhecida «ApOJl1ecyna Iateîascíæta» Quedf.

[Camarões, Angola, Rodésia, Abissínia, Moçambique e República da Africa <Io Sul (Transval)]
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e subequatorial e, provavelmente, ao bioclima

montanhês. Phyrtocnema (s, str.) gueinzi (White)
aparece na região africa-na na província zambe­

zíaca e está adaptada ao bioclíma tropical. Evge­
nius plumatus Fahr. é conhecida nas províncias
oriental-africana e zambezíaca, estando adaptada
aos bioc1imas tropical e subequatorial e, possi­
velmente, ao bioclíma montanhês. Ohlorophorus
krantzi Gahan foi colhida em Moçambique e no

Transval. Plagianotulus weS'tringi Fahr. conhe­

ce-se nas províncias oriental-africana e zambe­

zíaca e está adaptada aos bioelímas tropical e

montanhês e, possivelmente, ao bioclima sube­

quatorial na região africana. Purpuricenus laetus

Thomson aparece na região africana nas provin­
cias oriental-africana e zambezíaca: está adap­
tada aos climas tropical e subequatorial e, pro­
vavelmente, ao bioclima montanhês. Phantasis

gigantea ocorre nas províncias guineense, orien­
tal-africana e zambezíaca, estando adaptada aos

bioclimas subequatorial, tropical e montanhês,
na África tropical. .Monochamus leuconoius (Pas­
coe) é conhecida nas províncias guineense, oeíen­
tal-africana e zambezíaca e está adaptada aos

bioclimas equatorial, subequatorial, tropical e

montanhês, na África tropical. Oopiops aedifica­
tor F. encontra-se nas províncias abissíníca,
oriental-africana, guineense e zambezíaca, es"

tando adaptado aos bioclimas equatorial, sube­

quatorial, tropical e montanhês, na África tro­

pical. Ancylonotus tribulus (F.) é uma espécie
tropical e posslvelmente subtropical, adaptada
aos bioclimaa equatorial, subequatorial, tropical
e, provavelmente, montanhês, na África tropical:
encontra-se nas províncias guineense, oriental­
-africana e zambezíaca, na região africana. Lasio­

pezue longimanus (Thomson), conhecida nas pro­
víncias guineense, oriental-africana e zambezíaca,
adaptada aos bioclimas equatorial, subequatorial,
tropical .e, possivelmente, ao bíoclima montanhês.

Zographus niveisparsus (Chevrolat) encontra-se

nas províncias zambezíaca e guineense e está

adaptada aos bioelimas subequatorial e tropical,
na África tropical. Traqiscoechema. omabûe (Per­
round) encontra-se na província oriental-afri­

oana e, possivelmente, na zambezíaca ; está adap­
tada ao bioclima subequatorial e, provavelmente,
aos bioclimas montanhês e tropical, na Áfr:ica

tropical. Traqiscoschemæ bertolo!t1lii (Thomson) é

conhecida na região zambezíaca adaptada ao bio­

clima tropical, na África tropical. Rhaphidopsis
metateuca Gerst. encontra-se nas províncias zam­

bezíaca e oriental-africana, estando adaptada
aos bioclimas subequatorial e tropical, na kfrica
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tropical. A variedade prieta Fahraeus só existe na

provincia zambezíaca, adaptada ao bioclima tro­

pical, na Ãfrica tropical. Tragocep'hala varvegata
Bert. conhece-se nas províncias guineense, orien­
tal-africana e zambezíaca .e está adaptada aos

bíoclímas subequatorial, tropical e montanhês e,

possivelmente, ao bioclima equatorial, na África

tropical. A variedade viUata. (Fahr.) encontra-se

nas províncias oriental-africana e zambezíaca e

está adaptada aos bioclimas tropical, subequato­
rial e, provavelmente, ao montanhês, na Afrtca tro­

pical. Prosopocera (s. str.) lactcior F. ssp. meri­
dionalis Jordan é conhecida na província zambe­

zíaca, adaptada ao blioclirria tropical, na África

trópical. Prosopocerœ (A1Jphitopola) octomaouùüa
Gahan encontra-se na província zambezíaca e está

adaptada ao bioclima tropical, na África tropical.
Oeroptesis miilitarris Gerst. encontra-se nas provín­
cias abíssíníca, oriental-africana, zambezíaca e,

possivelmente, na guineense; está adaptada aos

bícclímas tropical, subequatoríal, montanhês e,

talvez, ao equatorial. Tiioceres jaspideus Serville
é conhecida n3;S províncias sudanesa, abíssiníca,
oriental-africana, zambezíaca e, talvez, na gui­
neense, adaptada aos bioclimas tropical, subequa­
torial e montanhês. Crossoiue aethiops Distant

encontra-se nas províncias oriental-africana e

zambezíaca, adaptada aos bioclâmas tropical e

subequatorial. Orossotus klugi Distant é conhe ..

cida na província zambezíaca, adaptada ao bio­
clima tropical. Orossoiue plumioornis Serville é
conhecida nas províncias sudanesa, abíssínica,
oriental-africana e zambezíaea e está adaptada
aos bioclimas tropical, subequatordal e monta­

nhês. Tetradia tophoptera Guérin encontra-se nas

províncias sudanesa, oriental-africana e zambe­

zíaca. Pode admitir-se a sua existência nas pro­
vincias guineense e abíssinica. A espécie está

adaptada aos bioclimas tropical, montanhês, sube­

quatorial e, talvez, equatorial, na África tropical.
Hecurœ obscuratur F. é conhecida nas províncias
guineense e zambezíaca, adaptada aos bioelimas

equatorial, tropical e, possivelmente, equatorial.
Hecyra terrea Bertoloni encontra-se nas provín­
cias guineense, oriental-afrícana e zambezíaca ;
está adaptada aos bioclímas equatorial e mon­

tanhês. Phryneta spinator é conhecida nas pro­
víncias sudanesa, guineense, oriental-africana e

zambezíaca ; está adaptada 3;08 bioclimas tropi­
cal, equatorial, subequatorial e, talvez, monta­

nhês. Mallonia albosignata Chevr. €illIcontra-se na

província zambezíaca e está adaptada ao bio­

clima tropical. Oymatura bifasciata Gerst. e a

variedade confluens Br., da província zambe-
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zíaca, estão adaptadas ao bioclima tropical. Oy­
matura spumans Guérin encontra-se nas provin­
cias oríental-afrtcana, zambezíaca e, possivel­
mente, na província guineense; está adaptada
aDS bioclimas tropical, subequatorial, montanhês
e, provavelmente, também ao bioclima equatorial.
Nvphona apfpeniliculata Gerst. é conhecida nas

províncias guineense, oriental-africana e zambe­
zíaca e adaptada aDS bioclimas equatorial, tropí­
cal e montanhês, Stheniae cylindrator (F.) existe

nas províncias sudanesa, guineense, oriental-afri­
cana e zambezíaca e está adaptada aos bioclimas

equatorial, subequatorial, tropical e montanhês,
Illa ÁfrÎ'Ca tropical. Oloniocerus kraussi White
exi:ste na província zambezíaca e, provavelmente,
na guineense; encontra-se adaptada ao bioclima

tropical e, talvez, ao bioclima subequatorial, na

Á f r i c a tropical. Glenea (Volumnia) apicalis
Chevr. ssp. westermanni Thomson encontra-se
nas províncias guineense, oriental-africana e

zambezíaca e está adaptada aos bioclimas tropi­
cal, equatorial, subequatorial e montanhês, na

África tropical. N'Ï!tO<Yris (s. str.) juvenca Bran­

csik encontra-se na província zambezíaca e talvez
nas províncias guineense e oriental-africana; está

adaptada ao bioclima tropical e também, possi-
. velmente, aos bioelimas equatorial, subequatorial

e montanhês, na Africa tropical. Oberee sowtella­
ris Gerst. existe na província zambezíaca e, pos­

sivelmente, na província oriental-africana, es­

tando adaptada aos bioclimas subequatorial e

montanhês. Oberee trigornxilis Br., conhecida na

província zambezíaca, está adaptada ao bíoclíma

tropical. Hy7:lisia sutuTalis Auriv. encontra-se na

província zambezíaca, onde está adaptada ao

bioclima tropical. Eunidia itaoomarmorata Br.,
conhecida nas províncias oriental-africana e zam­

bezíaca, está adaptada aos bioclimas subequato­
rial, tropical e montanhês, na Africa tropical.
Eunidia sprinicornis Pér. existe na província zam­

bezíaca e encontra-se adaptada ao bioclima tro­

pical, na África tropical. Apomecima binubrila

Pascoe, conhecida nas províncias sudanesa, gui­
neense, oriental-africana, zambezíaca e, talvez,
na província abissínica, encontra-se adaptada aos

bioclimas equatorial, subequatorial, tropical e

montanhês, na África tropical.
Dezanove espécies são tropicais, a saber:

Ohromalizus leucorrhaphis (Gerst.), conhecida
nas províncias guineense, oriental-africana e

zambezíaca, está adaptada aos bioclimas sube­

quatorial, tropical e talvez montanhês. Mecosas­

pis lMves Pascoe encontra-se na província zambe­

zíaca, onde está adaptada ao bioclima tropical.
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Philematium virens (L.) ssp. transversale Kolbe

existe nas províncias zambezíaca e oriental-afri­

cana; está adaptada aos bioclimas tropical, su­

bequatorial e, possivelmente, ao montanhês,
Pliullocnema: glJorriosa Pérínguey existe na pro­
víncia zambezíaca, adaptada ao bioclima tropi­
cal, na Africa tropical. Ossibia ouomoptera Auri­

villius é uma espécie tropical e, possivelmente,
subtropical. Encontra-se nas províncias oriental­

-africana e zambezíaca e está adaptada ao bio­
clima tropical e, possivelmente, aos bioclimas

subequatorial e montanhês, na Africa tropical.
Hadromastix ruticrus (Gerst.) pode consíderar-se
também uma espécie 'subtropical, atendendo a

que foi colhida em Lydenburg (Transval); en­

contra-se nas províncias zambezíaca e oriental­
-africana e está adaptada aos bioclimas equato­
rial e tropical e, possivelmente, ao montanhês,
na região africana. Helymaeus insignis Gerst.
existe nas províncias zambezíaca e oríental-afri­
CaJIlIa e está adaptada aos bioclimas tropical, su­

bequætoríaâ e, provavelmente, aD montanhês. Zo­

graphus aulicus Bert. pode considerar-se tropical,
embora uma colheita feita em Rustenburg
(Transval) indique que poderá ter uma área de

distribuição também subtropical; encontra-se nas

províncias guineense, oriental-africana e zambe­
zíaca ; adaptada aos bioclimas subequatorial, tro­

pical e montanhês, na Africa tropical. Zographus
hieroglYp'h'Í!CU8 Gerst. é uma espécie que pode ser

considerada também como subtropical, em vir­

tude de colheitas feitas no Natal; conhecida nas

províncias oriental-africana e zambezíaca, está

adaptada 'aos bioclimas subequatorial, tropical e

montanhês, na Africa tropical. Pseudoohariesihes
lesne; Br. aparece unicamente na província zam­

bezíaca e parece estar adaptada ao bioclima tro­

pical. Tragocephala ducalis White var. frenata
Gerst. é conhecida apenas na província zambe­

zíaca e adaptada aO' bioclima tropical. Prosopo­
cera (s. str.) aalliJpryga (Thomson) possivelmente
é também subtropical. Existe na província zam­

bezíaca e está adaptada ao bioclima tropical, na

África tropical. Prosopocera lactatorF. m. duponti
AuriviIlius encontra-se nas províncias sudanesa

e zambezíaca e está adaptada ao bioclima tropi­
cal. Possivelmente poderá estar representada
noutras províncias da região africana. Prosopo­
cera lacttüor F. m. vittata Aurivillíus é conhecida

nas províncias oriental-africana e zambezíaca e,

possivelmente, na província guineense; está adap­
tada ao bioclima tropical e, possivelmente, aos

bioclimas equatorial, subequatorial e montanhês,
na África tropical. Oeroplesis orientalis Herbst
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var. sasnbesioa Fiedler encontra-se na província
zambezíaca, onde deve estar adaptada ao bio­
clima tropical. Pycnopsis b.raohyptera Thomson

ssp. teieomæ Fiedler existe na província zambe­

zíaca, onde deve estar adaptada ao bioclima tro­

pical. Hecurœ tenebrionoide« Fahr. var. rufitho­
rax Br. é, possivelmente, também subtropical;
é conhecida na província zambezíaca, estando

adaptada ao bioclima tropical. Phrunetœ coeca

Chevrolat existe nas províncias guineense orien­
tal-africana e zambezíaca e, possivelmente, na

província sudanesa e está adaptada aos biocli­
mas tropical, equatorial, subequatorial e mon­

tanhês, na África tropical. Phryne.tœ semirasa
Dohrn é conhecida nas províncias guineense,
oriental-africana e zambezíaca e está adaptada
ao bioclima tropical e, provaveImente, aos bio­
climas equatorial, subequatorial e montanhês da
Mrica tropical. Emphreus pachyBtoloides (Lac.)
encontra-se na província zambezíaca, onde está

adaptada ao bioclima tropical. Dirphya (s. str.)
gigantea (Nonfr.) , possivelmente, também, sub­

tropical; encontra-se nas províncias oriental­
-africana e zambezíaca e está adaptada aos bio­
climas tropical e subequatorial e, provavelmente,
ao bioclima montanhês, na Africa tropic-al. Obe­
rea pallidula Gerst. aparece na província zambe­

zíaca 'e, talvez também, nas províncias sudanesa,
guineense, abissínica e oriental-africana e está

adaptada ao bioclima tropical e, talvez também,
aos bioclimas subequatorial e montanhês, na

Ãfrica tropical. Apomecyna late/asciata Quedf.
é, possivelmente, uma espécie tropical e subtro­

pical, que se encontra nas, províncias guineense
e zambezíaca e até nas províncias abissínica e

oriental-africana. Está adaptada aos bioclimas

equatorial, subequatorial e tropical' e, talvez,.ao

bioclima montanhês, na África tropical.

Três espécies são subtropicais. Auiacopus
(BeailNia) moesambioue Distant existe nas provín­
cias oriental-africana e zambezíaca e na África
austral. lÉ possivelmente também uma espécie
subtropical, porque as colheitas no Natal não

indicam claramente que a espécie possa ser sub­

tropical. Está adaptada ao bíoclíma tropical e

talvez ao bioclima montanhês. Oallichroma (Oalli­
chromoõeus) speciosue (Gory), existente nas

províncias zambeziaca e oriental-africana, está

adaptada aos bíoelimas subequatorial e tropical
na região africana. Até há poucos anos foi con­

siderada uma espécie tipicamente subtropical,
mas, em virtude do alargamento da sua área de

distribuição, poderá ser tida, também, como uma

espécie tropical. Emphreus [erruqinosus (White)
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é, possivelmente, também uma espeeie tropical.
Encontra-se na província zambezíaca, onde está

adaptada ao bioclima tropical.

Algumas espécies de longicórnios são muito
abundantes e encontram-se praticamente durante
todo o ano, Entre estas citamos Zographus aulicus

Bertoloni, Ceropiesis orientalis Herbst var. sambe­
sica Fiedler e PyanOtpS1Îi8 brrachyplera Thomson

ssp. teieana Fiedler. Estas espécies foram colhi­
das em troncos recentemente cortados de A/zelia
cuameeneis Welw., em ramos de micaías vivas e

em paus, já secos, formando vedações. São fre­

quentes em Legwminosae (acácias e albízias).
Oeroptesi« OI1"Ïentalis Herbst var. eœmbeeico. Fie­

dler, üeroptesie militaris Gerst., PyClYlXYpsis bra­

chyptera Thomson ssp. teteana Fiedler e Titoce­
res jasp�deU!s Serville encontraram-se a comer ra­

mos das mícaias. Uma espécie muito abundante
também é Ancukmoëu« tribulus F., que colhemos
em troncos de embondeiro caídos na, floresta, mas

que ainda não estavam podres. Nestes troncos
encontrámos larvas em diferentes estados, nin­

fas e imagos. Também colhemos esta espécie
à luz.

Num embandeiro vivo colhemos no tronco
um exemplar de Xys1;rocera díspar Fahr. Um

grande número de espécies foi colhido no voo e

outro em paus secos que formam vedações ou que
se encontram na floresta.

Outra espécie muito abundante é Purpurice­
nus laetus Thomson; esta espécie foi coligida
em paus secos, e sobre as rolhas de plantas vivas
da família das Combretaoeae, a acasalar em No­

vembro, e também nas folhas de O'onorpharyngia
eleqœn« (Apocynaceae) e de Prooerton. sp. (Eu­
phorbiaceae) .

Em paus secos colhemos Plagionotulus wes­

tringi Fahraeus, que lembra uma formiga.
Em troncos de árvores vivas colhemos Phan­

tasi« gigantea Guérin, que imita curculíonídeos e

que é fréquente em Cabora Bassa.

Prosopocera lactaior F. ssp. meridionalis Jor­

dan e as formas dupontii Auriv. e vittota, Auriv.,
frequentes no Songo e em Cabora Bassa, foram

encontradas em árvores vívas e também em paus
jásecos, O'allichromalizus leucorrhaphis (Gerst.)
é frequente no Songo e em Cabora Bassa e voa ao

entardecer.

Tragocephala variegata Bertoloni foi colhida
sobre folhas de arbustos vivos e é frequente nesta

área.

Phryneta caeca Chevrolat, que ainda não era

conhecida em Moçambique, é uma espécie rela-
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tivamente abundante no Songo. Encontra-se em

árvores vivas, na página inferior das folhas, pen­
durada pelas patas posteríores,

Oymaiura spumans Guérin é uma espécie fre­

quente em acácias.
No :Zumbo, a Brigada colheu trinta exempla­

res de Nipharna appendic,ulata Gerst, entre as 10
e as 12 horas, nos caules de micaias que resisti­
ram às queimadas. Os insectos encontram-se colo­
cados de maneira que imitam pequenos acúleos
dos caules e a sua cor oferece também uma per­
feita camuflagem com a parte da planta onde

estão

As espécies do género Orossoiue encontram-se

nos troncos de micaias, confundindo-se com a

coloração dos troncos e agarram-se a eles inten­

samente com as patas, tornando-se difícil retirá­

-los.

Dirphya (s. str.) gigwntea Nonfr. é bastante

frequente. O mesmo acontece com Trœqiscoschema
amabile Perround, que se encontra nas folhas

de pequenos arbustos.

Os CaUiohramini encontram-se em flores de

plantas das famílias Oombretaceae, Flacourtia­
ceae e Leçuminosoe.
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alborascíatus FABRICIUS (Oerambyx F.)

albopícta P,ASCOE (Apomecyna LATREILLE) ...

a;lbos�gnata CHEVROLAT (Mallo.nia THoOMSON)
albosuturalís BREUNING (Hyllislia, PASCOE) ...

amabile (iPlERROUND) (Tragiscoschema THOM-

,SoON) .

Ancylono,tini .

angolense HINTZ (Gallichroma LATREILLE .

annulatus QUEDENFELDT (Evgenius FAH-

RAEUS) .

a.p�oali;s GHE'VROLAT ssp. w6'8termamvi THOM-

SON (Glenea NEW.MAN) .

Apom�cynini .. .

œppencUculata GERSTAECKER (Niphona MULS.)
assâmilís KOLBE (Phrystola) '" .

asperata WHITE (Hecyra THOMSON) .

aulicus BERTOLONI (Zogralphus CASTELNAU)

bennígsení KOLBE (Afrocomis KOLBE) .

bwto'lonid (THOMSON) (Tragiscoschema THOM-

SON) .

bídens WOLLo (Goptops SERVILLE) .

bifasciata, GERSTAECKER (Gymatura GERS-

TAEGKEiR) .

binubikl, PASCOE (Apomecyna, LATREILLE) .

blanchardí CHEVROLAT (Omopsides CHEVRO-

LAT) .

bohmi REITTER (Macro,toma SERVILLE) .

brachypterra THOMSON ssp, teteoma FIEDLER

(Pyc'IVopsÏ8 THOMSON) .

brunneícornís KOLBE (Phrystola)

Galli:chromini .

oallipyga, (THOMSON) (Proeopocera EL.)
Gerambycidae
Gerambycinale
Gerambycini ..

Oeroplesini ...

chaliybeata, GAHAN (Xystrocera SERVILLE) ...

cínereus JORDAN (Plagiono,tulus JORJDAN)
OlitinJi .

GlooroceriniJ.. ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ...

coecæ OHEVROLAT (Phryn�a; CA-STEIJNAU)
GompsolCerinJi ... ... ... ... ... ... ... .., ...

confinis CASTELNAU (Acanthophorus SER-

VILLE) .

confluens BREUNING (var.) (Gyma,tura GERS-

TAECKIDR) '" .

conforme HAROLD (Oalichrcma LATREILLE)
crtbrtthorax KOLBE (Plocaederus THOMSON)
crlníta iFAHRAEUS (Ossibia PASCOE) .

Gr0880tmi .

cyanoptera, AURIVILLIUS (Ossibia PASCOE)
cYUndrMor (.FABRICIUS) i Sthenia« CASTEL-

NAU) .

Gal'cia de Orta, Zéro zoot; Lisboa, 5 (2), 1976, 139-236
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cylmdricus FAHiRAEUS (Dissapo.rus AURIVIL­

LIUS) ..

ãetaçooe (DISTANT) (PBliJd1wpedilon SCHMIDT)
denJticornis FABR1CIUS iPlocaederue THOM-

SON) ...

dentícornís OLIVIER (Plocaederue THOMSON)
displ1lr FAHRAEUS (Xystrocera SERVILLE) .

dohrní FAHRAEUS (Eleanor THOMSON) .

œuponti AURIVILLIUS (m.) (Prosopocera. BL.)

178

175

162

rascíatícoüís THOMSON (Tetradia THOMSON)
fascíatus FAHRAEUS (Phygas FAHRAEUS) ...

fasciatus P1l:RINGUEY (Herpetophygas FAH-

RA-EUS) .

[erruçinosu« (WHITE) (Emphreus PASCOE) .

flavoml1lrmorœta, BREUNING (Eunidia ER.) .

irenata GERSTAIDCKER (var.) (Tragoce.phala
CASTELNAU) .

[renatus FAHRAEUS (Plocaeàerus THOMSON)
frontalis PASCOE (Heeyra THOMSON) .

fuseMa, (GHEVROLAT) (Os8'Íbía PASCOE) .

fuscus OLIVIER (Lamía F.) .

169

214

219

214

204

204

179 gigwntea GUÉRIN (Phantasis THOMSON)
gigœntea (NONFR.) (Dirphya PASCOE)
gloriosa PÉRINGUEY (PhyUocn61'/11(J) THOMSON)
gracilicornis CHEVROLAT (Tra.giscoschema

THOMSON) .

aueinei (WHITE) (PhyUocnema THOMSON

gyD�enhali (FAHRAEUS) (Derolus GAHAN)

169

185

175

209

226 hamifer BATES (Ptocaeôeru« THOMSON) .

hector KOLBE (Pachydissus NEWMAN) .

heterocnemss (GERSTAECKER) (Anexa,mita
(SCHMIDT) .

heterocnemís AURIVILLIUS (Zynapto'la BATES)
hieroglyphVcus GERSTAECKER (Zographus

GA-STELNAU) .

humeralis WHITE (Mœcrotoma SERVILLE) .

hylotrypoides FAIRMAIRE (Zamirum PASCOE)

199
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196
204
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191
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14'2

169

169

214

204

16,9

improba THOMSON (Hecura THOMSON) .

incultum PASCOE (Zamaum PASCOE) .

inouùtu« (GERSTAECKER) (Pachydi08sus, NEW-

MAN) .

insignis AURIVIDLIUS (Nitocris THOMSON)

in8ignis GIDRSTAECKER (Helymaeus THOM-

SON) .

intermedius THOMSON tAcamthophoru« SER-

VILLE) .

itzingeri BREUNING (Crossotus SERVILLE)

142
jœsptideus ,SERVILLE (Titoceres THOMSON)
juvenca BRANGSLK (N�tocris THOMSON)209

162

147

157

199

157

klugi DISTANT (Orossotu« SERVILLE) ...

krantzi GAHAN (Ghlor.ophorus CHEVROLAT)
kraU88� WHITE (Cloniocerus) ... ... ... ...

214

Lamíina.e .•..............................

laetus THOMSON (Pur-puricenu» GERM.)
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lascivus THOMSON (TragiJscus THOMS.oN) ...

uüetaeœat« QUEDENFELDT (Apomecyna LA­

TREI,LLE) . .. ... ... '" ... ... ... . ..

lesneii BREUNING (Psewdochariesthes BREU-

NING) . . .

leucaspís FAHRAEUS (Chalarue FAHRAEUS)
Zeuconotus (PkSCOE) (,Monochamus- GUÉRIN)
leucopterus HEYNE-TASOHENBERG (Monooha-

mus GUltRIN) .

leuoorrhœpni« (GERSTAECKER) (Ghrornalizus
SCHMIDT) .

líchenífera FAIRMAIRE (GyrnatuTl1i GERST,AEC-

KER) .

�ineœtuSl GAHAN (Pach,ydlÏ8sus NEWMAN) .

Iongimanus (THOMSON) (Lasiop'ezu8 PASCOE)
Iopholptera GU'É'RIN (T8it:r'œd4al THOMSON)

Mac1'otomim . .. . .

macularía HAROLD (Apo1'YII8iCfyna LA'l�REILLE)
maculatus GERSTAECKER (Acanthophorus

SERVILLE) .

mandíbularía THOMSON (Acanthophorus SER-

VILLE) .. ' .

margtnalíís DISTANT (Xystrocera SERVILLE)
mashuna ,RmRINGUEY (Gymatura GIDRSTAEC-

KER) .. . .

meWici BERTOLONI (E-leanor THOMSON) .

meaüeuoc; GIDRSTAECKER (Rhaph�p'8rÍs GERS-

TAECKER) '" .

melanocera HAROLD (Nito'lJfris 'I'HOMSON)
meridionalis J.oRDAN (ssp.) (Proeopocero. BL.)
Mesosini ..

mil�taris GERSTAECKER (Gerop'l8i8Ï8 THOM-

SON) , '" .

míoní GumRIN (Sthenias CAS'l'ELNAU)
monodí LEPESME (Tetradtia THOMS.oN) ..

rnossarnbwus DISTANT (Au.lacopUtS SERVILLE)
murina (GERSTAEOKEiR) (Ossíbía PASCOE)

nègrtcornds FAHRAEUS (Nitocns THOMSON)
nitidiipenne GAHAN (Synaptola BATES)
nttídíventrls FAIRMAIRE (Xystrocera S,ER-

VILLE).. .. .

nive.isparsus (CHEVROLAT) (Zographus CAS-

TELNAU) .

nupera PÊRINGUEY (Phmmeta. OASTELNAU)

oatesí OLLIF. (Tapinolachnus THOMSON)
oberthuri PASCOE (Chreostes PASOOE)
Obrin'ni .

obscurator F1ABRICIUS (Hecyra THOMSON)
octomœoukhta GAHAN (Prosopooera BL.)
Oerl'lÃin.ti .. '" ..

oríentalis HINTZ (Aulacopus SERVILLE)
orientalis HERBST var. samb8i8ica FIEDLER

(Geropl8i8is THOMSON) ... ... ... ... . ..

ortentalís LEBESME (Derotue GAHAN)

p(J)(Jhy8ftdloiæes (LACORDAIRE) (E m p h r eus

PASCOE) '" '" .

palNdwla (GERS'I'AECKER) (Oberea MULS.) .

paImœta FABRICIUS (Macrotoma SERVILLE)
parallelus SERVILLE (Ooptop« SERVlLLE) ...

parvicollis FAIRMAmE (XystroceraSERVILLE)
pascoei GAHAN (Prosopocera BL.) .

234
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179 pauper GAHAN (Pachydissus NEWMAN)
Petrognœthini
Phantasini ...

Pho1'acanthini

Phryn8itin�
picta F1AHRAEUS (var.) (Rhaphidopsis GEHS-

TAEOKER) ..

pWmœtus FAHRAEUS (Evgenius FAHRAEUS)
plwrnicornis 8ERVILLE (Orossocu« SERVILLE)
Prioninae·

Pro8lopo'Cerini ...

pterop'liAlni
pulcheUa GAHAN (Hercoflera GAHAN)

226

185

214

175

175

162

209

152

179

199

qwadri'notœtus (PERINGUEY)
GAHAN). .. .

( Agal8iptus

quadrtsígrna F1AHRAEUiS (GaptOP'8 SERVILLE)
140

226 rujwus (GERSTAEOKER) (H a Il r o rn ast i x

SCHMIDT) .

rufithoraa: BREUNING (var.) (Hecym THOM-

SON) .. .

rugulosa KOLBE (Macrotoma, SERVILLE)
rusticum PÊRINGUEY (Zamium PASOOE)

142

142

142

209

169
8ambeswa FIEDLER (var.) (Geroplesis THOM-

'80N) ..

Saperdinil .

Sœphanin4
8choenherri FAHRAEUS (Gorœylomera SER-

VILLE) .

8COparia GIDRS'I'AECKER (Gymatura, GERS-

'DAECKER) .

sculptilis (WHITE) (Jonthod!ina AOHARD)
scuteWiaris GERSTAECKER (Oberea MULS.)
sWl'irœsa DOHRN (Phryneta CASTELNAU)
senegalensis .oLIVIER (Macrotoma SERVILLE)
senegalensís THOMSON (Obríaccum THOMSON)
serratícornís BERTOLON! (Hematícherus CUR-

TJS) . .

severa DUVIV.IER (Aelara THOMSON)
sordida FAHRAEUS (Hecyrida THOMSON)
sordida BATES (Niphorna MULS.) " ....

8(leciosus, (GORY) (Gallichroma LATREILLE)
spinatOl1' FABRICIUS (Phryneta OASTELNAU)

spinicornis FAIBIfUCIUS (Plocaederus THOœ.£-

SON) ..

Slpinicornis PÉRINGUEY (EwniJdia ER.) ...

spínípes ILLIGER (Macrotoma SERVILLE) ...

Spu.0natn8 GUÉRIN (Gym;atura GE·RSTAECKER)
sternaspini .

Stenobiin'Ï ... ... ... ... ...

Sternotomdlnli . ..

strigata AURIVILLIUS (Nitocris THOMSON)
sulphwrea BREUNING (ssp.) tPeeudochariestlies

BREUNING) '" .

sundewaJllii FAiHRAEUS (Baraeu8 THOMSON)
sutura,lis ADRIVILLIUS (Hyllisia PASCOE) ...

185

2!19
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175

100
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140

157

219

142

179

204

152

204

157

199

191

142

140

196

152

209

219

140
175

142

191

tenebr:oVdes FAHRAEUS var. rutittioroæ BREU­

NING (Hecuro, THOMSON) ... '" ......

terrea BERTOLON! (Hecyra THOMSON) .. , ...

teteana FIEDLER (ssp.) (Pycnopsis THOMSON)
Trago'Cephalini ..

Garcëa de Orta, se« Zoo I., Lisboa, 5 (2), 1976, 139-236
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tragocephaloídes TId:O:MSON (Eleanor THOM-

WN)...... . .

transversaf/)e KOLBE (ssp.) (PMlematVum
THOMSON) ..

tribulus (,FAlBRlCIUS) (Ancylonotus CASTEL­

NAU) ...

trigonalis BREUNING (Obtwea MULS.)
triviale FAHRAiEUS (Zamiwm PASCOE)

variegata, BERTOLONlI (Tragocephala OASTEL-

NAU) ., .

venusta THOMSON (Trœgocephala CASTEL­

NAU) ..

vertíoaiis CHEVROLAT (Stheniœs CASTEL­

NlAU) .,

víllícus OLIVIER (Lamia F.)

García de Orta, Sér. Zool., Lisboa, 5 (2), 1976, 139-236
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violacea AVRIVILLIUS (Anexamita SCHMIDT)
virens LINEU (PhilenvatVum THOMSON) .

vittata AURIVILLIUS (m.) iProeopocera BL.)
vit'tata. (FAHRAEUS) (var.) (Tragoc'ep'hala

OASTELNAU) , ..

165
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219
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wahlbergi FAHRAEUS (Purpuriocenus GERM.)
we'&te!f'manll'lli THOMSON (ssp.) (GZenea NEWM.)

westringi FAHRAiEUS (P,lagio.notulus JORDAN)
whdteí PAiSrCOE (Lasiopezus PASCOE) ..
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385 Xylorhizini
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zambeziana PÉRINGUEY (Cordiylomera SER­

VILLE)
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FERREIRA, G. da Veiga - Entomofauna de Gabara Bassa - VIl E'ST. I

I
8

Aulacopus mossambícue Dístant ()')

Garcia de Orta, Sér. Zool., Lisboa, 5 (2), 1976, 139-236



EST. II FERREIRA, G. da Veiga - Entomofauna de Oabora Bassa - VIl

Zamium íncultum Pascoe ('()

Garcia de Orta, Sér. Zool., Lisboa, 5 (2), 1976, 139-236



FERREIRA, G. da Veiga - Entornofauna de Gabara Bassa - VII

T

..

Pl

Plocaederus frena.tus Fahraeus (ó)

Garcia de Orta, Sér. Zool., Lisboa, 5 (2), 1976, 139-236

EST. III



EST. IV FERREIRA, G. da Veiga-Entomojauna de Cabora Bassa- VIl

Plocaederus spinícornís Fabricius (ô)

ALfR£{)Q 13

Garcia de Orta, Sér. Zool., Lisboa, 5 (2), 1976, 139-236



FERREIRA, G. da Veiga - Entomofauna de Cabora Bassa - VII EST. V

!
o
ru

Pachydissus lineatus (Gahan)

Garcia de Orta, Sér. Zool., Lisboa, 5 (2), 1976, 139-236



EST. VI FERREIRA, G. da Veiga - Entornofauna de Cabora Baesa - VII

_J

Agaleptus quadrínotatus (Péringuey)

Garcia de Orta, Sér . Zool., Lisboa, 5 (2), 1976, 139-236



FERREIRA, G. da Veiga - Emtomojauma de Cabora Bassa --- VII EST. VII

Phyllocnema (Periphyllocl1ema) gloriosa Pér.

Garcia de Orta, Sér. Zool., Lísboa, 5 (2), 1976, 139-236



Garcia de Orta, Sér. Zool., Lisboa, 5 (2), 1976, 139-236

EST. VIII FERREIRA, G. da Veiga - Entornofauna de Cabora Bassa - VII

Phantasís gígarstea Guérin



FERREIRA, G. da Veiga - Entomofau.na de Cabora Bassa - VII EST. IX

Bhaphídopsts melaleuca Gerst. (o)

Garci'a de Orta, Sér, Zool., Lisboa, 5 (2), 1976, 139-236



ALflltOo68

EST. X FERREIRA, G. da Veiga - Entomofauna de Cabora Bassa - VII

Pseudochartesthes lesneí Breuning (ô)

Garcia de Orta, Sér, Zool., Lisboa, 5 (2), 1976, 139-236



FERREIRA, G. da Veiga - EntamafalLna de Cabora Bassa -- VII EST. Xl

A!.FREDD6f

Prosopocera (s. str.) lactator F. ssp. merldíonalís

Jordan (ô)

Garcia de Orta, Sér. zoot; Lisboa, 5 (2), 1976, 139-236



EST. XII FERREIRA, G. da Veiga - Entomofauna de Cabora Bassa - VII

Prosopocera (Alphttopola) octomaculata Gahan

GarciJa de Orta, Sér. Zool., Lisboa, 5 (2), 1976, 139-236



FERREIRA, G. da Veiga --- Entomofauna de Cabora Bassa -- 11 Il EST. XIII

Phryneta coeca Chevrolat

Garcw, de Orta, Sér. Zool., Lisboa, 5 (2), 1976, 139-236



EST. XIV FERREIRA, G. da Veiga - Entornofauna de Oœbora Bassa - VII

Phrvneta semírasa Dohrn

Garcui de Orta, Sér. Zool., Lisboa, 5 (2), 1976, 139-236



FERREIRA, G. da Veiga - Bntomojtuuma de Cabora Bassa=: VII EST. XV

ALFREDO 65

MaHonia albosígnata Chevrolat (ô)

Garcia de o-i«, Sér, zooz., Lisboa, 5 (2), 1976, 139-236



EST. XVI FERREIRA, G. da Veiga - Entomofauna de Oabora Bassa -- VII

Cymatura bíf'asciæta Gerst. (ô)

García de Orta, ser, Zool., Lisboa, 5 (2), 1976, 139-236



FERREIRA, G. da Veiga - Entomofa.una de Gabara Bassa - VII EST. XVII

Cymætura spumans Guérin (ó )

Garcia de Orta, Sér. Zool., Lisboa, 5 (2), 1976, 139-236



AL""ltlOIUI

EST. XVIII FERREIRA, G. da Veiga - Entomofauna de Oabora Bassa - VII

i

\
Níphona appendículata Gerst.

Garcia de Orta, Sér. Zool., Lisboa, 5 (2), 1976, 139-236



FERREIRA, G. da Veíga - Entomofauna de Cabora Basso.=« Fll EST. XIX

Cloníocerus kraussí White (ô)

Garcia de Orta, Sér. Zoot., Lisboà, 5 (:2), 1976, 139-236



EST. XX FERREIRA, G. da Veiga - Entomofauna de Cabora Bassa - VII

Oberea scutellarrs Cersit. (Ç)

Oarcia de orto; Sér. zoot; Lisboa, 5 (2), 1976, 139-236



FERREIRA, G. da Veiga - Entomofauna de Cabora Bassa - Vii EST. XXI

I

Eunidia spínícornís Pér.

Garcia de Orta, Sér, Zool., Lisboa, 5 (2), 1976, 139-236



IDST. XXII FERREIRA, G. da Veiga - Entomofauna de Cabora Bassa - VII

Apomecyna binubila Pascoe (<;l)

Garcia de Orta, Sér, tool., Lisboa, 5 (2), 1976, 139-236



FERREIRA, G. da Vedga - E'YIltomofauna de Cabora Bassa _. VII EST. XXIII

Fig. 1 - Rio Zambeze, Fumbero

Fig. 2 - Rio Zambeze vísto da margem norte frente ao Sanga

(Fotos de M. C. Ferreira)

Garcia de Orta, Sér. Zool.! Lisboa, 5 (2), 1976, 139-236



EST. XXIV FERREIRA, G. da V,eiga-Entomofauna de Cabora Bassa- VII

Fig. 1- Cabora Bassa

Fig. 2 - 'I'ragíscoschema bertolonii (T'horns.)

(Fotos de M. C. Ferreira)

Garcia de Orta, Sér. Zool., Lisboa, 5 (2), 1976, 139-236



FERREIRA, G. da Veiga - Entomofauna de Cabora Bassa - VII EST. XXV

Fig. 1 �Zumbo, rio Zambeze

..
_'

-,

F'íg. 2 - Chicoa. rio Zambeze

(Fotos de M. C. Ferreira)

Garcia de Orta, Sér. Zool., Lisboa, 5 (2), 1976, 139-236



 



Entomofauna de Cabora Bassa.
Resultados da Brigada de Entomologia do nCM

VIII. Coleoptera (família Scarabaeidae, subfamílias Cetoniinae e Trichiinae)

M. C. FERREIRA
Subdirectora do Lnstituto de Jnveetigação Científica de Moçambique, Lourenco Marques

(Recebido em 9-X-1975}

O presente trabalho é baseado no estudo de material das subfamilias Oeto­

niinae e TriJchiina:e, colhido no vale do Zambeze, desde Mutarara ao Zumbo, em

1972, 197,3 e 1974. Da subfamjlía Cflton'ÏiÎlnae foram estudadas quarenta e oito

espécies, duas subespécies e uma variedade, pertencentes a quarenta e um géne­
ros, distribuídos por oito subtribos e cinco tribos. Das espécies tratadas, dezasseis

são novas para a fauna de Moçambique e, das duas subespécies, uma é também

nova para este Estado. Na subfamília Tr'iohiiinae são tratadas duas espécies, ambas

novas para Moçambique.

The present paper is based on the study of material of' the subfamilies Oeto­

niinale and Trichi'inae, collected at the !Zambeze 'Valley, from Mutarara to 'Zumbo,
during 197;2, 1973 and 1974. Of the subfamily Cetoniinœe forty-eight species have

been studied and also two subspecies and one variety, belonging to forty-one
genera, distributed through eight subtríbes and five tribes. Of the species discussed

sixteen are new to the fauna of Mozambique and of the two subspecies one is

new to this State. In the subfamily Triohmn;a,e two species are discussed, both

new to Mozambique.

INTRODUÇÃO

As espécies constantes deste trabalho foram

colhidas pela Brigada de Entomologia do Insti­

tuto de Investigação Científica de Moçambique,
no vale do Zambeze, desde o Zumbo a Mutarara,
em 1972, 1973 e 1974. O número de cetonídeos

coligidos eleva-se a alguns milhares. Dada a quan­
tidade de espécimes colhidos, não foi possível in­
cluir neste trabalho todo o material; a parte não
estudada neste momento será incluída com os

insectos colhidos posteriormente, num segundo
trabalho sobre a subfamília Cetoniinae que se

encontra em preparação.

Garota de Orta, se-. Zool., Lisboa, 5 (2), 1976, 237-248

Por agora são tratadas quarenta e oito espé­
cies, duas subespécies e urna variedade, perten­
centes a quarenta e um géneros, distribuídos por
oito subtribos e cinco tribos. Dezasseis espécies
e uma subespécie, indicadas entre parêntesis rec­

tos, são novas para a fauna de Moçambique.
Incluímos neste estudo o material da subfa­

mília Trichiinae que pertence a duas espécies que
não eram ainda conhecidas em Moçambique.

Todo o material constante deste trabalho faz

parte das colecções da Divisão de Entomologia do

Instituto de Investigação Científica de Moçam­
bique.
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SCARABAEIDAE Sinónimo:

OETONIINAE

GOLIATHINI

GOLIATHINA

Golíathus albosígnatus Boheman

(Est. I)

Boheman, Insecta Oaffrariae, 2,1857,10 (cf).­
Westwood, Trans. R. eni, Soc. Lond., 1847,
473, 7, figs. 1, 1 a-d (Cf!).

Sinónimo:

Goliathus albOlpiotus Westwood, Trans.

ent. Soo. Lonâ., 1847, 437, t. 7, figs. 1,
1 a-d (Cf!).

MATERlIAL - Songo, X1jXII-1972 (2 ex.) ;

idem, 1-1973 (9 ex.); idem, XI-1973 (37 ex.) ;

Songo (Cachenga) , X-1973 (1 ex.) ; idem, X1-1973

(5 ex.) ; Songo (Oadima.), X1-1973 (8 ex.) ; Ca­
bora Bassa (rio Mecangâdei) , II-1973 (4 ex.) :

idem, X1-1973 (2 ex.) : Ohissua (rio Sanângoè),
1X-1973 (1 ex.) .

OBSERVAÇÕES ___, Espécie muito abundante em

Cabora Bassa e no Songe. Colhida ao longo de

todo o ano, mas muito abundante em Outubro e

Novembro. Encontra-se nos troncos feridos de

chanfuta, sobre a seiva.

DISTRIBUIÇÃO - Rodésia, República da Africa
do Sul e Moçambique.

MECYNORRHININA

Eudicella smithi (M'Leay)

M'Leay, nt. Annul, S. Afr., 34, 1838, t. 1 (cf)
(Goliathus).

MATERIAL-Songo (Oachenga), V-1973

(2 ex.).

DlSTRffiUIÇÃO - Rodésia, Moçambique e Re­

pública da Áfrioa do Sul.

Dicranorrhina derbyana Westwood

.(Estis. II e III)

Westwood, Arcana Bniom«, l, 1843, 173, t. 42,
figs. 1, 1 a-c (cf), 2, 2 a (Cf!).

238

Diomnorrhsna ouœnea Kraatz, Dt. eni, Z.)
1896, 111.

MATERlIAL ---< Songo, 1-1973 (4 ex.) ; idem,
II-1973 (3 ex.) ; idem, 1II-1973 (3 ex.); Estima,
1V-1973 (4 ex.).

OBSERVAÇÕES - Espécie comum em Cabora
Bassa e Songo; encontra-se, muitas vezes, com

Remeanio. s'Pllendens Bert., nas mesmas árvores.

DISTRffiUIÇÃO - Guiné, Moçambique e Repú­
blica da África do Sul.

[Dicranorrhina derbyana Westw. ssp.layardi Pér.]
(Est.. IV)

Péringuey, Trans. S. Afr. phil. Soc., 6, 1892,
38.

MATERlI.AL - Songo, 1-1973 (2 ex.) ; idem,
II-1973 (1 ex.) ; Estima, IV-1973 (1 ex.).

OBSERVAÇÕES - Difere da espécie típica por
apresentar a faixa esbranquiçada dos élitros pro­

longada, em ambos os sexos, desde o ápice até à

base, equídistante do ângulo humeral e do €8-

cutelo.
Não era ainda citada de Moçambique.
Encontra-se em acácias e em ramos de Com­

bretusn. sp,

DtSTRffiUIÇÃO - Damaralândia, Ovambolân­
dia e Rodésia.

Ranzania splendens Bertoloni

(ES/Cs. V e VIII, Hg. 3)

Bertoloní, Mem. Acad. Sei. Isi, Bologna, 6, 1855,
420, t. 21, figs. 1-7.

Sinónimo:

Rhalmphorrhima petersuma Klug, MBer.

Akad. Wiss. Berlin, 1855, 659. Loc. típ.:
Tete (Moçambique. - Peters' Re;'ÍI8e

naoh. M08samb., 5, 1862, 262, t. 15,
fig.7.

MATER'IAL - Songo (Dzunhe), 1ll-1973 (1
ex.) : Songo (aeroporto), I-1974 (20 ex.) : Songo
(Cachenga), II-1974 (18 ex.).

Garcia de Orta, Sér. Zool., Lisboa, 5 (2), 1976, 237-248
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OBSERVAÇÕES - Esta espécie encontra-se nos

troncos de acácias. Não é rara no Bongo.

DISTRffiUIÇÃO - Rodésia, Moçambique e Repú- .

blica da \África do Sul.

Oheírolasía burkei Westwood

(Est. VI)

Westwood, Arcana Ent., 1,1843,178, t. 45, figs. 1,
1 a-f (cf). - Schaum, Ann. Soc. eni, Fr., 7

(2), 1849, 242 (�).

MATERlIAL - Songo (Cachenga), XI-1973

(6 ex.).

DISTRffiUIÇÃO - Tanzânia, Rodésia, Moçam­
bique, República da África do Sul (Transval,
Natal e província do Cabo) e Sudoeste Africano.

STEPHANORRHININA

Genyodonta flavomaculata (Fabricius)
(Est. VII)

Fabricius, Ent. Syst. Supp,z., 1798, 129 (Cetonia).

Sinónimos:

Bcoraõaeu« bimaculaio. De Geer, Mém.

Ins., 7, 1778, 639, t. 47, fig. 19.
Melolontha bÆsignata Herbst, Natursyst.

Kii/., 3, 1790, 164.
Ceionui interrogationis Thunberg, Mém.

A cad. Petr., 6, 1818, 416.

MATERlAL � Songo, II-1973 (1 ex.) ; Songo
(Inhamive), II-1973 (6 ex.); Songo (Dzunhe),
1II-1973 (3 ex.); Songo (Oachenga), III-1973

(1 ex.) : idem, IV-1973 (2 ex.) : idem, V-1973

(9 ex.) ; idem, VI-1973 (3 ex.).

OBSERVAÇÕES - Espécie abundante no Songo.

DISTRIBUIÇÃO - Rodésia, Moçambique e Re­

pública da Ãfrica do Sul.

Dyspilophora trivittata (Schaum)
(Est. IX, fig. 1)

Schaum, Anal. Ent., 1841, 41 (Gnathocera).

MATERIAL - Sanga, 22-XIj21-XII-1972 (35
ex.) ; idem, 1-1973 (2 ex.) ; idem, ID-1973 (1 ex.) ;

Garera de Orta, se«. Zool., Lisboa, 5 (2), 1976, 237-248

Cabora Bassa (rio Mecangádzi), 1-1973 (5 ex.);
idem, II-1973 (1 ex.) : Songo (Dzunhe), III-1973

(9 ex.) ; idem, IV-1973 (9 ex.) ; Songo (Ca­
chenga) , III-1973 (87 ex.) ; idem, IV-1973 (92
ex.); idem, V-1973 (100 ex.) ; idem, VI-1973

(6 ex.) : idem, XI-1973 (420 ex.) : Songe (Inha­
mive), 1-1973 (7 ex.); Songo (monte Bona),
1II-1973 (1 ex.) : idem, IV-1973 (1 ex.) ; Estima,
III-1973 (1 ex.); idem, XI-1973 (6 ex.); Cabora

Bassa, XI-1973 (61 ex.).

OBSERVAÇÕES - Espécie muito comum nas

flores, especialmente de mangueiras. Também se

encontram nas flores de acácias. Também colhe­
mos esta espécie na seiva que escorria de urn

tronco ferido de chanfuta. Colhemos grande nú­
mero de exemplares desta espécie nos caules, de
solanáceas espontâneas,

DrSTRffiUIçÃO � Quénia, Tanzânia, Moçambi­
que e República da \África do Sul.

Ptychodesthes alternata (Klug)
(Est. IX, fIg. 2)

Klug, MBer. Akad. WiS8. Berlin, 1855, 660 (Bete­
rorrhina). - Peters' Reise nach Mossambique,
5, 1862, 263, t. 15, fig. 8. Loc. típ.: Tete.

Tipo: MZB.

OBSERVAÇÕES - Espécie descrita de Tete.

DISTRIBUIÇÃO - Moçambique e Rodésia.

[Melinesthes algoensís (Westwood)]
(Ests. VIII e IX, fig. 4)

Westwood, Arcana Ent., 1, 1843, 184, t. 45, fig. 4

(Heterorrhsna),

MATERIAL ---< Songo, 22-Xlj21-XII-1972 (46
ex.) ; idem, 1-1973 (11 ex.) ; idem, II-1973 (7 ex.) ;

idem, III-1973 (2 ex.) ; Songo (Inhamive), 1-1973

(48 ex.); idem, II-1973 (41 ex.) ; Songo (Ca­
chenga), II-1973 (2 ex.) : idem, XI-1973 (200
ex.) : Songo (Cadima), XI-1973 (101 ex.) ; Ca­
bora Bassa (rio Mecangádzi), 1-1973 (1 ex.) ;
Cabora Bassa, XI-1973 (10 ex.).

OBSERVAÇÕES - Esta espécie não era ainda

conhecida em Moçambique. Encontra-se em flo­

res de acácias. tÉ 'urna espécie abundante e comum

em Cabora Bassa e no Songe.

DISTRmUIÇÃo�Rodésia e República da Africa
do Sul (Transval).
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[Chondrorrhina tricolor Bates]
(Est. X)

futes, Ent. monthly Mag., 1881, 157 (Heieror­
rhirza).

MATERlIAL - Songo, II-1973 (1 ex.); idem,
III-1973 (1 ex.) ; idem, XI-1973 (2 ex.).

DISTRIBUIÇÃO - Tanzânia.

ISCHNOSTOMINA

[Hypselogenia billbergi J. Thomson]

J. Thomson, Typi o«; 1878, 7.

MATERIAL - Songo (Cachenga), II-1974

(4 ex.).

DISTRIBUIÇÃO - República da África do Sul.

GYMNETINI

MACRONOTINA

Stethodesma servillei White

White, Proe. zoot; Soc. Lond., 24, 1856, 15, t. 41,
fig.3.

Sinónimo:

St. dejeam J. Thomson, Mws. scient., 1860,
32.

MATERlIAL - Songo (aeroporto), V-1973 (1
ex.) ; Songo (Cachenga), V-1973 (1 ex.); idem,
VIII-1973 (1 ex.); Songo (Camuanguco), IX-1973

(4 ex.) ; Songo (monte Bona), IX-1973 (1 ex.).

OBSERVAÇÕES - A aberração cinotwoUis Rap.
foi citada do Mutuáli (Moçambique) por Gomes
Alves (1959).

DISTRIBUIÇXO - Zanzibar, Tanzânia (Quill­
manjaro) e Moçambique.

Clynteria infuscata (Gory & Perch.)
.(Est. XI)

Gory & Percheron, Mon. Oét., 1833, 73, 379, t. 77,
fig. 6 (Gymnetis).
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MATERlIAL-Songo (Cadima), XI-1973 (3ex.) ;

Songo (Cachenga), XI-1973 (2 ex.).

DISTRIBUIÇÃO - Senegal, Zanzibar, Moçambi­
que, Rodésia e República da África do Sul (Trans­
val) .

[Clinteroides permutans (Burm.)]

Burmeister, Handb. s-e., 5, 1847, 554 (Olmieria),

Sinónimo:

Pseudoclinieria borni Schoch, Mitt.
schnoeie. Ent. Ges., 9, 1894, 188.

MATERlIAL - Cabora Bassa, XI-1973 (2 ex.) ;

Songo (Cachenga), XI-1973 (4 ex.).

DISTRIBUIÇÃO - República da África do Sul.

Amazula suavis (Burm.)
(Est. XII)

Burm., Hand'b. Ent., 5, 1847, 553 (Olinteria).

Sinónimos:

Olinteria egregia Boheman, ôjoers. K.

VetenskAkad. Forh., 1860, 117.
OUnteria tricoloratà Westwood, Trans. R.

ent. Sao. Lond., 1874, 477, t. 8, figs. 4,
4 a-o.

MATERIAL-Songo, 22-XI/21-XII-1972 (1 ex.).

DISTRIBUIÇÃo-Rodésia, Moçambique e Repû­
blica da Mrica do Sul (Transval).

Pachnoda cordata (Drury)
(Est. XIII)

Drury, Illwstr. eæoi. Ins., 2, 1773, 59, n.s 5, pI. 32,
f. 5. -!Klug, Peters' Reise naoh Mossambique,
5, 1862, 266.

OBSERVAÇÕEs-Citada de Tete por [Klug
(1862).

DISTRIDUIÇÃO - Núbia, Senegâmbia, Repú­
blica da Guiné, República do Zaire, Moçambique,
Angola, Botswana e Rodésia.

Garcia de Orta, se« zooi; Lisboa, 5 (2), 1976, 237-248
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CETONIINI

ELAPHININA

Pachnoda flaviventris (Gory & Percheron)
(Eslt. XIV)

Gory & Percheron, Mon., 1833, 178, n.s 18, pl. 31,
f. 6 (Oetonia), -!Klug, Peters' Reise nacti

MossambriJque, 5, 1862, 266.

MATERlIAL - Songo (Camuanguco), IX-1973

(2 ex.).

OBSERVAÇÕES - Colhemos alguns exemplares
em caules de solanáceas espontâneas. Klug citou-a
de Tete.

DISTRmUIçÃO - Angola, Tanzânia, Quénia,
Abíssînía, Moçambique e República da !África do

Sul.

Pachnoda rufa (De Geer)
(Est. xv )

De Geer, Mém. Ins., 7, 1778, 690, t. 48, fig. 1

(Scarabaeus) .

Sinónimo:

Oetonia carmelita Fabricius, Mant. Ins.,
l, 1787, 28.

MATERIAL - Songo (Cachenga), IV-1973

(6 ex.); idem, V-1973 (2 ex.) ; Mutarara, 18-11·

-1974 (1 ex.) .

OBSERV.A:ÇÕES - Encontra-se em fleres de acá­
cias.

ThsTRmUIçÃO - Rodésia, Moçambique e Repú­
blica da !África do Sul.

Pachnodella impressa (Goldf.)
(Eslt. XVI, fig. 1)

Goldf., Enum. Ins. COIp., 1865, 42, t., f. 6 (Oeto­
nía).

Sinónimo:

Pochnoô» impressa !Klug, Peters' Reise
naoh M08samb., 5, 1862, 267.

MATERiIAL ,_.... Bongo, 22-Xlj21-XII-1972 (252
ex.) ; idem, 1-1973 (3 ex.) ; II-1973 (4 ex.) ; Songo
Garota de Orta, Sér. Zool., Lisboa, 5 (2), 1976, 237-248

(aeroporto), 1II-1973 (1 ex.); idem, IV-1973
(8 ex.); idem, VI-1973 (3 ex.); idem, XI-1973

(3 ex.) ; Songo (Cachenga), 1II-1973 (24 ex.);
idem, IV-1973 (41 ex.) ; idem, XI-1973 (20 ex.) ;

Songo (Daunhe) , II-1973 (3 ex.) ; idem, III-1973

(5 ex.) ; idem, IV-1973 (2 ex.) ; Songe (Inha­
mive) , 1-1973 (46 ex.); idem, II-1973 (26 ex.);
Songo (monte Bona), 1-1973 (16 ex.); Songo
(Cadíma) , XI-1973 (4 ex.) ; Cabora Bassa, XI­

-1973 (2 ex.).

OBSERVAÇÕES - Citada de Tete por Klug
(1862). Espécie muito abundante. Encontra-se

em caules de solanáceas espontâneas.

DISTRmUlçÃO - Tanzânia, Moçambique e Re­

pública da !África do Sul (Natal e província do

Cabo).

[Dischísta cincta De Geer]
(Eslt. XVI, fig. 2)

De Geer, Mém. Ins., 7, 1778, 641, t. 38, f. 3

(Bcarabaeus), - IKlug, Peters' Reise nach

Mossamb., 5, 1862, 266.

Sinónimos:

Oetonia baohypinica Gory & Perch., Mon.

c«., 1883, 60, 277, t. 45, fig. 1.

Oetonia burohelli Fisch., Waldh. Mém.

Moscoru, 6, 1823, 256, t. 22, fig. 3:

D. oincticnüa Schonh., Syn. t-»; 1 (3),
1817, 124.

MATERlIAL � Songo, 22-Xlj21-XII-1972 (56
ex.) ; idem, 1-1973 (3 ex.) : idem, II-1973 (1 ex.) ;

idem, XI-1973 (4 ex.) ; Songo (Cachenga), III­

-1973 (2 ex.) ; idem, XI-1973 (150 ex.); Songo
(Dzunhe), 1II-1973 (1 ex.); Songo (Inhamive),
1-1973 (7 ex.) ; idem, II-1973 (6 ex.) : Songo
(Cadima), XI-1973 (5 ex.) ; Oabora Bassa, XI­

-1973 (2 ex.).

OBSERVAÇÕES - Citada de Sena por Klug
(1862). Colhemo-la em caules de solanáceas es­

pontâneas.

DISTRmmçÃO - Abissínia e República da

Ãfrica do Sul.
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Psacadoptera leucomelaena (Gory & Perch.)
(Est. XVII)

Gory & Perch., Mon. oe., 57, 1833, 202, t. 36,
fig. 6 (Oeionia),

MATERJIAL - Songo, 22-Xlj21-XII-1972 (14
ex.); Songo (Inhamíve) , II-1973 (1 ex.) ; Songe
(aeroporto), III-1973 (1 ex.) ; Songo (Cachenga) ,

III-1973 (6 ex.); idem, IV-1973 (2 ex.); idem,
V-1973 (1 ex.) : XI-1973 (10 ex.); Songo «»­
díma) , XI-1973 (2 ex.).

DISTRffiUIÇÃO - Rodésia, Moçambique, Repú­
blica da !África do Sul (Transval, Natal e pro­
víncia do Cabo) e Botswana.

[Psacadoptera símonsí (Jans.)]
(Est. XVI, fig. 3)

Jans., Oistula Ent., 2, 1877, 262 (Pachnoda),

Sinónimos:

Psæcadoptera bipunctata Kraatz, Dt. ent.

Z., 1898, 92.

Psucasioptero: 8Ïmulatrix Kraatz, Dt. eni,

Z., 26, 1882, 68.

MATERiAL - Songo (monte Bona), 1II-1973

(2 ex.); Songe (Cachenga), III-1973 (1 ex.) ;

idem, IV-1973 (1 ex.) : idem, V-1973 (2 ex.) :

idem, XI-1973 (10 ex.).

DISTRIBUIÇÃO � Tanzânia, Malawi, Rodésia
e República da !África do Sul (Transval e Natal).

[Rhabdotis albinigra Burm.]
(Elst. XVI, fig. 4)

Burmeister, HamiJJb. Ent., 5, 1847, 563.

Sinónimo:

Rhabillotis albopicta Boheman, Insecta Caf­
[rarioe, 2, 1857, 35.

MATERJIAL - Songo, XI-1973 (3 ex.) ; Songo
(Cachenga), XI-1973 (90 ex.) ; Songo (Cadlma),
XI-1973 (6 ex.) ; Cabora Bassa, XI-1973 (4 ex.) ;

Estima, XI-1973 (3 ex.).

DISTRIBUIÇÃO - Botswana, Rodésia e Repú­
blica da Mrica do Sul (Ovambolândia).
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Rhabdotis aulica (Fabricius)
(Est. XVITI)

Fabricius, Spec. Ins., l, 1781, 54 (Oetonia).

Sinónimos:

Oetonia caffra Gmelin, in L., Syst. Nat.,
ed. 13, 1 (4), 1790, 1578.

Cetonia nympha M'Leay, Ill. Annul. S.

Afr., 1838, 51.

MATERJIAL-Songo, 22-Xr;21-XII-1972 (3ex.);
idem, 1-1973 (2 ex.) ; idem, II-1973 (4 ex.) ; Songo
(monte Bona), 1II-1973 (2 ex.); Songo (aero­
porto), III-1973 (4 ex.) : idem, IV-1973 (12 ex.) ;

idem, VI-1973 (1 ex.) ; Songo (Dzunhe), II-1973

(5 ex.); idem, 1II-1973 (28 ex.) ; idem, IV-1973
(10 ex.) ; Songo (Cachenga), 1II-1973 (17 ex.) :

idem, IV-1973 (57 ex.); idem, V-1973 (2 ex.) :

idem, XI-1973 (11 ex.); Songo (Camuanguco) ,

1X-1973 (1 ex.) ; Songo (Inhamíve), 1-1973 (82
ex.); idem, II-1973 (55 ex.); Songo (Cadima),
X1-1973 (21 ex.).

OBSERVAÇÕES - Espécie muito abundante,
encontrando-se ao longo de todo o ano. Colhida
em florès de mangueira. Colhemos esta espécie
também em caules de solanáceas espontâneas.

-'lI\!f"1

DISTRIBUIÇÃO - Tanzânia, Moçambique e Re�
pública da Africa do Sul.

Rhabdotis sobrina (Gory & Percheron)
ssp. virginea !Klug

(Est. XVI, fig. 4)

Gory & Percheron, Mon. Oét., 60, 1833, 234, t. 44,
fig. 4 (Oetonui),

Sinónimo:

Rhabdotis virginea !Klug, Peters' Reise
nach. Mœ8ambtique, 5, 1862, 267, t. 15,
fig. 1. Loc. típ.: Tete.

MATERIAL - Songo, 22-X1j21-XII-1972 (36
ex.) ; idem, 1-1973 (10 ex.) ; idem, II-1973 (1 ex.) ;

idem, VII-1973 (12 ex.) ; idem, VIII-1973 (2 ex.) ;

Songo (aeroporto), llI-1973 (23 ex.); idem,
IV-1973 (146 ex.) : idem, VI-1973 (6 ex.) ; idem,
VII-1973 (1 ex.); idem, VlII-1973 (200 ex.);
idem, X-1973 (50 ex.) ; Bongo (Cachenga), ll-1973

(2 ex.); idem, llI-1973 (36 ex.) ; idem, IV-1973

(62 ex.) ; idem, V-1973 (11 ex.) ; idem, VI-1973

(23 ex.) : idem, VIlI-1973 (40 ex.) ; idem, 1X-1973

(101 ex.) ; idem, Xl-1973 (100 ex.) ; Songo (Ca­
muanguco) , VIII-1973 (80 ex.) ; idem, IX-1973

Garcia de Orta, se-. Zool., Lisboa, 5 (2), 1976, 237-248
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(800 ex.); idem, X-1973 (70 ex.) ; Songo (Dzu­
nhe), II-1973 (5 ex.); idem, 1II-1973 (40 ex.);
idem, IV-1973 (3 ex.) ; Songo (Inhamive), 1-1973

(9 ex.) : idem, II-1973 (30 ex.) ; Songo (monte
Bona), 1-1973 (1 ex.); idem, II-1973 (4 ex.);
idem, VII-1973 (1 ex.) ; idem, VIII-1973 (4 ex.) ;

idem, IX-1973 (122 ex.) ; Estima, VII-1973 (270
ex.); idem, VIII-1973 (70 ex.) ; idem, XI-1973

(3 ex.) ; Estima (rio Sanângoè), VII-1973 (41
ex.); idem, VIII-1973 (31 ex.); idem, X-1973

(5 ex.); Estima (Caó), VII-197,3 (34 ex.); Es­

tima (Caó, rio Sanângoè) , VII-1973 (87 ex.) ;

idem, IX-1973 (3 ex.) ; Cabora Bassa, IX-1973

(1 ex.); idem, XI-1973 (3 ex.); Cabora Bassa

(rio Mecangádzi), X-1973 (1 ex.) ; Cabora Bassa

(Fumbero), X-1973 (18 ex.) ; Massecha, X-1973

(184 ex.).

OBSERVAÇÕES - Esta subespécie é muito

comum e muito abundante, encontrando-se nas

fleres das mangueiras. Por vezes, encontram-se

em arbustos secos, rna's é ocasional.

Drsraratrrção - Abissínia, Somálía, Zanzibar,
Moçambique, Rodésia e Botswana.

[Phaneresthes levis (Jans.) ]

Jans., Cisiuù» Ent., 2, 1877, 256 (Elaiphintls).

Sinónimo:

Phanereeihes brevis Kraatz, Dt. ent. Z.,
1894, 269.

MATERlIAL � Estima, XI-1973 (10 ex.).

OBSERVAÇÕES - Esta espécie foi colhida em

florès de acácias juntamente com Phonotaenia
balieaia (De Geer). Os exemplares colhidos, com

excepção de dois, apresentam o pronoto negro,
com uma faixa estreita lateral amarela da cor

dos élítros e sobre esta faixa três ou seis peque­
nas manchas brancas.

Os outros dois exemplares têm o pronoto da

cor dos élitros, amarelado, com várias manchas

negras no disco, algumas coalescentes, e lateral­

mente uma fiada de pequenas manchas brancas.

Um destes espécimes tem o escutelo também ama­

relado e, na parte média, os élitros mostram man­

chas negras coalescentes; o pigídio apresenta vá­
rias manchas brancas ..

DrSTRlBmçÃO - Malawi e Rodésia.

Garcia de Orta, Sér, Zool., Lisboa, 5 (2), 1976, 237-248

[Pseudoprotaetia stictica Kraatz]
(Est. XIX)

Kraatz, Dt. eni, Z., 26, 1882, 71.

Sinónimo:

P. amakosa Péringuey (nec Boheman),
Trans. S. Afr. phil. Soc., 13, 1907, 467.

MATERIAL - Songo, 22-Xl/21-XII-1972 (7
ex.) : Songo (Inhamive) , 1-1973 (1 ex.); idem,
II-1973 (2 ex.); Songo (Cachenga), III-1973 (3
ex.) ; idem, IV-1973 (2 ex.) ; idem, V-1973 (1 ex.] ;

idem, XI-1973 (105 ex.) ; Cabora Bassa (rio Me­

cangádzi), 1-1973 (2 ex.) : Cabora Bassa, XI-1973

(25 ex.).

DrS'rnIBU1çÃ!Ü - República da África do Sul

(Natal) .

Phonotaenia balteata (De Geer)

De Geer, Mém. Ins., 7, 1778, 642, t. 48, fig. 4

(Scarabaeus),

Sinónimos:

Oetonia aequinoctialis var. � Olivier, ed.

Ill, 2, 1802, 168.

Oetonia controoersæ Gory & Percheron,
Mon. cee; 61, 1833, 246, t. 46, fig. 6.

Oetonsa. curtisi. Vigors, Zaal. Journ., 2,
1826, 237, t. 9, fig. 1.

Gametis dulcinea Thomson, Arch. Ent.,
i, 1857, 285.

Game-tis lœsoiva Thomson, Arch. Ent., l,.
1857" 286.

Elaphinis naioiensi« Thomson, Arch. Ent.,
l, 1857, 286.

Phonotaenui zambeeiana Kraatz, Dt. eni,

Z., 78, 1900, 414.

Gameti!8 zanziibarica Raffray, Rev. Mag.
Zool., 1877, 331, t. 2, fig. 3.

MATERIIAL - Songo, 22-XI/21-XII-1972 (3
ex.) ; idem, 1-1973 (1 ex.) ; idem, II-1973 (2 ex.) ;

idem, XI-1973 (3 ex.); Songo (Cachenga), III­
-1973 (2 ex.) : idem, IV-1973 (1 ex.) ; idem,
V-1973 (90 ex.); idem, XI-1973 (24 ex.) ; Songo
(monte Bona), II-1973 (1 ex.) : Cabora Bassa

(rio Mecangádzi), II-1973 (1 ex.}; Cabora Bassa

(18 ex.) ; Estima, XI-1973 (2 ex.).
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OBSERVAÇÕES - Colhida em caules de sola­

náceas espontâneas.

DISTRIBUIÇÃO - Guiné, Quénia, Zanzibar, Mo­

çambique, Rodésia e República da África do Sul.

Tephraea dichroa (Schaum)

Schaum., Ann. Sac. eni, Er., 2 (2), 1844, 411

(Aptast«).

Sinónimo:

Apl,(reta lulu!lenta Schaum., Ann. Soc. ent.

Fr., 2 (2), 1844, 412 (�).

MATER1AL-Songo, 22-XI/21-XII-1972 (7,ex.) ;

idem, II-1973 (1 ex.); Sango (Inhamive) , II-1973

(12 ex.); Songo (Cachenga), II-1973 (1 ex.) ;
idem, 1II-1973 (3 ex.) ; idem, X1-1973 (26 ex.);
Estima, 28-X1/15-XII-1972 (2 ex.); Cabora

Bassa, X1-1973 (5 ex.).

DISTRIBUIÇÃO - Rodésia, Moçambique, Repú­
blica da África do Sul e Botswana.

Polystalactica furfurosa (Burm.)

Burm., Handb. Ent.) 5, 1847, 558 (Oetonia).

MATERIIAL - Cabora Bassa, X1-1973 (1 ex.).

DISTRIBUIÇÃO - Tanzânía, Rodésia, Moçam­
bique, República da África do Sul e Botswana.

Phoxomela umbrosa (Gory & Perch.)
(Est. xx )

Gary & Percheron, Mon. Oét., 1833,64, t. 55, fig. 1

(Oetonia).

MATERIIAL - Songo (Cachenga), X1-1973 (40
ex.) ; Cabora Bassa, X1-1973 (8 ex.).

DISTRIBUIÇÃo-Rodésia e República da África
do Sul (Natal e Transval).

Phoxomela umbrosa (Gory & Perch.)
var. abrupta Schaum.

(Est. XXI)

Schaum., Ann. Sao. eni, Er., 2 (2), 1844, 407.

Sinónimo:

P. ailessandrinii Bertoloni, Ill. rer. nat.

M08sambik, l, 1849, 18, t. 1, fig. 5

(Oeionia),

244

MATEmAL - Sanga, 22-X1j21-XII-1972 (11
ex.) ; Sanga (Inhamive), 1-1973 (1 ex.) ; Songo
(Cadima) , X1-1973 (1 ex.) ; Songo (Cachenga),
X1-1973 (600 ex.) ; Cabora Bassa, X1-1973 (58
ex.); Estima, XI-1973 (16 ex.).

OBSERVAÇÕES - Variedade muito comum e

abundante.

DISTIUBULÇÃO - Moçambique e República da

África do SUl (Natal).

Discopeltis vidua Klug
(Est. XXII)

lKlug, MBer. Akœd. Wiss. Berën, 1855, 660.­
Peters' RelÍ!8e naoh M08sambique, 5, 1862, 264,
t. 15, f. 9.

Sinónimo:

Discopetiis holubi Schoch, Mitt. schnoeitz,
Ent. Ges., 10, 1897, 51.

OBSERVAÇÕES - Descrita de Sena por Klug
(1855).

DlSTRIBUIÇÃO - Rodésia, Moçambique, Repú­
blica da África do Sul (Transval), Sudoeste Afri­

cano e Botswana.

Mausoleopsis amabilis (Schaum)
(Est. XXIII)

Schaum., Ann. Soc. ent. Fr., 2 (2), 1884, 408

(Oxythyrea).

Sinónimo:

Oxythyrea amœb'ÍJZis lKlug, Peters' Reise

nach Mossambique, 5, 1862, 265.

MATERIIAL - Sanga, 22-X1j21-XII-1972 (2
ex.) ; idem, 1-1973 (1 ex.) ; Songo (Cachenga),
1II-1973 (1 ex.) : idem, XI-1973 (1 ex.) ; Cabora
Bassa (rio Mecangádzi), 1-1973 (1 ex.); idem,
II-1973 (10 ex.).

OBSERVAÇÕES - Citada de Sena por Klug
(1862) .

DISTRIBUIÇÃO - Tanzânia, Zanzibar, Moçam­
bique e Sudoeste Africano.

Garcia de Orta, Bér, Zool., Lisboa, 5 (2), 1976, 237-248
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Mausoleopsis luctifera (Klug) [Glaucocelís bellula Boheman]

Klug, MBer. Akad. Wiss. ee-u«, 1855, 660.­
Peters' Reæe nach. Mossambique, 5: 265, 1862,
t. 15, f. 10 (Oxythyrea).

D1STRIBUIÇÃO - Moçambique.

Leucocelis amethystína (M'Leay)
(Est. J..'XIV)

Boheman, Insecta Caffrar-iae, 2, 1857, 17 (Dis­
copeüis) .

Sinónimos:

Glauoooeii« cyarY/Jeomacruflœta Schoch, Mitt.
SChWBiz. ent. Gee., 9, 1897, 473.

Elaphinis tborocëc« Schoch, Ent. Nachr.,
22, 1896, 181.

M'Leay, Ill. Annwl. S. Ajr., 1838, 48 (Oeionia), MATERIAL - Songo, 22-XIj23-XII-1972 (1
ex.); Songo (Cadima), XI-1973 (3 ex.).

Sinónimo:

Oxythyrea dysenterioa Boheman, Insecta

Gaffrariae, 2, 1857, 24.

MATERlIAL - Songo, X1-1973 (1 ex.).

DISTRIBUIÇÃO - Rodésia, Moçambique, Repú­
blica da África do Sul e Sudoeste Africano.

[Leucocelis cupricollis Kraatz]

IKraatz, Ent. Mornatsbl., 2, 1880, 153.

MATERlIAL-Songo (Dzunhe), III-1973 (1 ex.).

D1STRIBUIÇÃO - Rodésia e Malawi.

Leucocelis baemorrhoidalis (Fabricius)
(Est. XXIV)

Fabricius, Syst. Ent., Append., 1775, 819 (Oeto­
nia). -Klug, Peters' Reise nach Mossambi­

que, 5, 1862, 265.

Sinónimos:

Cetonia oruentata Gmelin, Syst. Nat., ed.

13, 1 (4), 1790, 1573.
Scarabaeus rufwollis De Geer, Mém. Ins.,

7, 1778, 642, t. 48, fig. 5.

MATERIIAL - Songo, X1-1973 (4 ex.) ; Songo
(Cachenga) , X1-1973 (7 ex.) : Estima, XI-1973

(42 ex.).

OBSERVAÇÕES - Citada de Tete por Klug
(1862). Colhida em flores de acácias.

DISTRIBUIÇÃO - Moçambique e República da

Ãfrica do Sul.

Garoia de Orta, Sér. Zool., Lisboa, 5 (2), 1976, 237-248

DISTRIBUIÇÃo-Rodésia e República da Africa
do Sul (Transval).

DIPLOGNATIIlNI

Diplognatha silieea M'Leay

M'Leay, Ill. Annul. S. Afr., 1838, 22. -!Klug,
Peters' Reise nach. Mossamb�qu:e, 5, 1862, 267.

MATERIAL - Songo, 22-XIj21-XII-1972 (1
ex.) ; idem, 1-1973 (1 ex.) ; idem, II-1973 (2 ex.) ;

Songo (acampamento), VII-1973 (1 ex.) : Songo
(Dzunhe), II-1973 (1 ex.) ; idem, II1-1973 (1 ex.) ;

Songo (Inhamíve) , I-1973 (4 ex.) ; idem, II-1973

(1 ex.) ; Songo (Cachenga), V-1973 (3 ex.) ; idem,
VI-1973 (9 ex.) ; Cabora Bassa (rio Mecangádzi),
1-1973 (5 ex.); Estima, I-1973 (11 ex.).

OBSERVAÇÕES - Citada de Tete por Klug
(1862). Espécie comum e abundante.

D1STRIBUIÇÃO - Tanzânia, Zanzibar, África

central, Moçambique e República da África do
Sul.

Apoonosís striata (Jans.)

Jans., Cistola Ent., 2, 1877 (1875-1882), 247

(Diplognatha) .

Sinónimo:

DVplognatha brurmeornigra Thomson, Typi
Cet., 1878, 30.

MATERIIAL - Songo, 22-XI/21-XII-1972 (3
ex.) ; idem, 1-1973 (2 ex.) ; idem, II-1973 (1 ex.) ;

Songo (Oachenga), II-1973 (2 ex.) ; idem, 1II-1973
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(3 ex.) ; idem, XI-1973 (1 ex.); Songe (Inha­
mive), 1-1973 (3 ex.); idem, II-1973 (11 ex.);
Songo (Cadima), XI-1973 (12 ex.) : Songo (à
luz), 1-1973 (1 ex.) ; Cabora Bassa, XI-1973

(16 ex.).

DJlSTRlBU1ÇÃO - Rodésia, Moçambique, Repú­
blica da Africa do Sul (Transval e Natal), Malawi

e Zanzihar.

Poecilophila hebraea (Olivier)

Olivier, Ent., 1 (6), 1789, 89, t. 12, fig. 115

(Oetonia). - Klug Peter's Reise nach Mos­

sambique: S, 1862, 267 (Diplognatha).

Sinónimo:

Cetornia mucorosa Thunberg, Mém. Acad.

Peirop., 6, 1818, 422.

MATERIIAL - Songo, XI-1973 (1 ex.).

OBSERVAÇÕES - Citada de Tete por Klug
(1862) .

DISTRffiUIÇÃO - Angola, Abissînía, Zanzibar,
Rodésia, Moçambique e República da Africa do
Sul.

Poecilophila maculatissima (Boheman)

Boheman, õioers. K. VetenskAkaJd. rs-«, 1860,
120 (Diplognatha).

Sinónimos:

ApOorlOsÏ8 brunmeoniqra Schoch., Mitt.
8'chrweiz. ent. Ges., 9, 1896 (1893-1897),
394.

Diplognatha hebraea IDug, in Peters' Reise
nach Mossambrique, Zool., S, 1862, 267.

MATERlIAL-Soogo (Inhamive), 1-1973 (1 ex.).

DISTRmUlçÃo - República do Zaire, Angola,
Abissínia, Zanzibar, Tanzânia, Rodésia, Moçam­
bique e República da África do Sul.

Niphetophora hildebrandti (Kraatz)

Kraatz, Ent. Monatsb., 2, 1880, 154 (Leucocelis).

MATERIAL-Songo,22-Xlj21-XII-1972 (1 ex.);
idem, 1-1973 (1 ex.).

DLSTRlBUIÇÃ!Û - Zanzibar, 'I'anzânia e Moçam­
bique.
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CREMASTOCHILINI

MACROMINA

[Clydonophorus margaritiferus (Boheman)]

Boheman, Insecta Caffrariœe, 2, 1857, 46 (Pty­
ohophorus).

MATERlIAL - Songo, 1-1973 (1 ex.); Songo
(Cachenga), XI-1973 (4 ex.) ; Cabora Bassa,
XI-1973 (1 ex.).

DISTRmUIçÃo ---< Rodésia e Sudoeste Africano

(Damaralândia) .

CREMASTOCHILINA

[Líssogeníus conspersus Burm.]

Burmeister, Handb. Ent., S, 1847, 567 (Chtomo­
bius).

Sinónimo:

Lissogemius luieocarius Boheman, Insecta

Cœffrariae, 2, 1857, 55.

MATERIAL - Songo, XII-1972 (1 ex.).

DISTRmUIçÃO - Tanzânia e República da

África do Sul (Transval).

[Cyclidinus lugubris Westw.]

Westwood, Thesaur. Oœon., 1874,56, t. 11, fig. 4,
4 a-b.

Sinónimo:

Nyassimws maculipes Westwood, Trams.

ent. Soc. Lond., 1879, 199, t. 3, fig. 1.

MATERIIAL-Songo, 22-Xlj24-XII-1972 (1 ex.).

DISTRmUIÇÃO - Rodésia.

[Scaptobíus pentarthrius Westw.]

Westwood, Thesaur. Oœon., 1874, 52, t. 10, fig. 7.

MATERiAL - Songo (aeroporto), V-1973 (3
ex.) : Songo (Cachenga), ill-1973 (1 ex.).

DISTRmUIÇÃo-Rodésia e República da África
do Sul (Natal).

Garcia de Orta, se«. Zool., Lisboa, 5 (2), 1976, 237-248
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TRICHIINAE [Oalometopus nyassae Westwood]

TRIOHIINI

[Myodermum rufum Waterhouse]

Waterhouse, Ann. Mag. nai, tu«; 15 (5), 1885,
379.

MATERlIAL - Cabora Bassa (rio Mecangádzi),
1-1973 (1 ex.) ; Songo (Cadima), X1-1973 (1 ex.).

DISTRIBUIÇÃO - Rodésia, Quénia e República
da tÃfrica do Sul (Natal e Transval).

Westwood, Trams. R,. ent. Soc. Lond., 1878, 27,
t. 1, fig. 1.

MATERIIAL - Estima, X1-1973 (1 ex.); Sanga
(Cadima) , X1-1973 (3 ex.); Songo (Cadima),
X1-1973 (4 ex.).

DISTRIBUIÇÃO - Lago Nias/s'a.
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(Sinónimos em redorulo)

abrupta SCHAUM (var.) (Phoæomela SOHAUM)

aequinoctialis var. � Olivier (Ce.to'I'IIÙL MULS.)

albinigra BURM. (Rhabdotís BURM.)
albopícta BOHEMAN (Rhabdotis BURM.) .

albopíctua WESTWOOD (Go1iiœthus LAM.) .

albosignœtus BOHEMAN (Goliathus LAM.)
alessandrinii BERTOLONI (Phoxome�a

,SOHAUM) ..

œlgo8n81Íi8 (WESTWOOD) (MeMmesthesKRAATZ)
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amabilis KLUG (Oxythyrea MULSANT) ...

amabilis (SCHAUM) (Mausoleopsis LANSB.)
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KiRAJATZ)' , .. '

ametkysrtina ('M'LEIAY) (Leucooeue BURM.)
auUca (IF1ABRICIUS) (Rhabdotis BURM.) ..

,

bachypíníca GORY & PERCHERON (Cetonia
MULS.) .

bæüeata. (DE GEER) (Phono,taernia KRAATZ) .. ,

belZula BOHEIMAN (Glaiucocelis KRAATZ) ... . ..

bÏJ�lbergi J. THOMSON (Hypselogenia BURM.) .

bimaculata DE GE,ER (Scarabœ6US L.) .

bipunctata KRAJATZ (Psa>cœdoqxtera KRAATZ) .

bisignata HIDRBST (MelOllontha GEOFFIR.)
borni SCHOCH (Peeudoclimteria KRAATZ) .. , ...
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Diplognathimi. ... ... ... ... ...

dulcinea THOMSON (Garrvetïs BURM.) ...

dysenterica POHiEMAN (Oxythyrea MULS.)

egregia BOHEMAN (Cliruteria BURM.) ..

E�œphÏlni!lUJ,... ... ... ... ... ... . ..

f7Æl/17Î/IJentris (GORY & PEmiCHERON) (Pachnoda
BURM.) '" .

flavoYTl!aculata (FABRICIUS) (Genyo'donta.
Burm.) '"

furfurosa (BURM.) (Polysta'Paatica KRAATZ) .

Go,liathina

GOIliathini .

Gymnetini.

haemorrhoidalis (.FABRliCIUS) (Leucoaelis
BURM.) .

hebraea KLUG (Dipwgnatha GORY & PERCHE-

RON) .

hebraea (OLIVIER) (Poecilophüa KOLBE) ..

hiZdebrandtiJ (KRAATZ) (NVp'hetophora KRAATZ)
holubí SCHOCH (DiScopeltis BURM.) ..

'

impressa (GOI;DF.) (PachnodeNa STICHiELL) ...

infuscata (GORY & PERCHERON) (C�ynteria
BURM.) , .

interrogation is THUNBERG (Cetonia MULS.) ...

îsotinostomsna ... ... ... ... . ..

lasciva THOMSON (Oametís BURM.)
layardi PËR. (ssp.) (Dicranorrhina HOPE) .

teucometaena (GORY & PERCHERON) (PsG,ca-
®1lrtera KRiAATZ) ... ... ... ... ... ...

levis (J,ANS.) (Pharæreetne« KRAATZ) ..

1Juatifera KLUG (Mausoleopsis LANSB.) ...

lugubrÏ\S WESTWOOiD (CyclidJinu.s WESTWOOD)
luteovarius BOHiEMAN (Lnseo qeniu» SCHAUM)
lutulenta SOHAUM (Aplasta SCHAUM)

Maaromina .

Macronotina. ..

m a cwlo-t is s rm o. (BOHEMAN) (PoecHophila
KOIÆE)

maculipes
WOOD)

WESTWOOD (Nya8sinus WEST-

248

Pág.

2'4,15

243

245

ma1'garVtiferw (B O H E MAN) ( Cltydonophoif'US
KRArATZ) .

Mecyno.trrhinina.. ... ... ... ... ... ...

mucorosa THUNBIDRG (Cetowia MUDS.)
240

241 natalensis THOMSON (Elœphinis BURM.)
ny(J)8sae WESTWOOD (Oœlometorpus BLANC.)

nympha M'I;EAY (Oetonia MULS.) .

241

239

244

n en ta r t h.riu s WESTWOOD

SCHAUM) ..

(Bc a-pt o b+u»

pe1"1'l'llUtarvs (BURM.) (OUrvteroides SCHOCH)
petersiana Klug (Rhamvhorrhina HOPE) ..

238

2138

240

rufa (DE GEIE'R) (Pachnoda BURM.) '.

runcollís DE GEEH (SC'Oll'abaeus L.) ...

rufum WATERHOUSE (Myo.dermurn BURM.)

2415 Scœrobaeidae.. ...

sermlWi WHITE (Stethodesma BAINHH.)
silioea M'LEAY (Diplagnatha GORY & PEROH,E-

RON)... .. .

SÏJmonsi (JANS.) (Psaaadoptera KHAATZ) ..

simulatrix KRAATZ (Psacaâoptera KRAATZ)
s1'l'lâthi (M'LIDAY) (EudiJce�la WHI'I1E) ......

sploodens BERTOLONI (Ranzwnia BERTOLONI)
stephalnorrhinina ... ... ... ... '" ... ... ... ... ...

sticttica KRA'ATZ (Ps,eudo,prortœetia KRAATZ) .

striata (JANS.) (ApO'C'no&is J. THOMSON)
suavis (BUR-M.) (A.mazwla KRIAATZ)

246

246

246

244

241

240

239

240

243

238
thoracica SCHOOH (Elaphinis BURM.)
Thrichiinae ..

242

243

24,15

246

246

244

Thrichiini. ... ... ... ... ... ... ... ...
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AtFREo0196S

Golia.thus albosignatus Boheman (ô)

Garcia de Orta, Sér. zoot; Lisboa, 5 (2), 1976, 237-248
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EST. II FERREIRA, M. C. - Entomofauna de Cabora Bassa - VIll

Dichranorrhina derbyana Westwood (ô)

(Foto de "!IL Manarte)
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FERREIRA, M. C. - Entomofauna de Cabora Bassa - VIII EST. III

Dichranorrhina derbyana Westwood (<;»

(Foto de M. Manarte)
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EST. IV FERREIRA, M. C. - Bntomojauma de Gabora Bassa - VIII

Dichranorrhina derbyana Westwood ssp.

Iayardi Péringuey (ô)

(Foto de M. Manarte)
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FERREIRA, M. C. - E'I'/)tomojauna de Cabora Bassa - VIIT

Banzanía splendens Bertoloni (ô)

(Foto de M. Manarte)
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EST. V



EST. VI FERREIRA, M. C. -Entomotauna de Gabara Bassa- VIII

ALFlUD01969

Cheirolasia burkei Westwood (ô)
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FERREIRA, M. C. - E'Ybtomofauna de Gabora Bassa - VIII EST. VII

Genyodonata f1avomaculata (Fabricius) (ó)
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EST. VIII FERREIRA, M. C. -EntamafC/JUna de Cabora Bassa- VIII

Melinesthes algoensis (Westwood) (<;l)
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FERREIRA, M. C. - Eniornofaüno: de Cabara Bassa - VIII

Fig. 1 - Dyspilcphora tri­

vittata (Schaum)
Fig. 2 - Ptychodesthes

alternata (Klug)

Fig. 3 - Ranzania splendens Bertoloni (9)
Fig. 4 - Rhabdotis sobrina

(GP) ssp. virginea Klug

(Fotos de M. Manar to
ï

Garcia de Orta, Sér. zoot; Lisboa, 5 (2), 1976, 237-248

EST. IX
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EST. X FERREIRA, M. C. - Entomofauna de Gabara Bassa - VIII

Chondrorrhina tricolor Batesl (ô)
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FERREIRA, M. C. - Entomofauna de Cabora Bassa - VIII EST. XI

Olyrstería Infuscæta (Gory & Percheron)
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EST. XII FERREIRA, M. C. -Entomofau.na de Cabora Bassa - VIII

COUC£LLO

Amazula suavis (Burm.)
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FERREIRA, M. C. - Entomofauna de Cabora Bassa - VIII EST. xrn

Pachnoda cordata (Drury)
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EST. XIV FERREIRA, M. C. - Entamafauna de Cabara Bassa - YIII

ALFREDO 1969

Pachnoda flaviventris (Gory & Percheron)
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FERREIRA, M. C. - Entomofauna de Cabora Bassa - VIII EST. XV

í

Pachnoda rufa (De Geer)
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EST. XVI FERREIRA, M. C. -Entomofauna de Cabora Bassa - VIII

Fig. 1 - Pachnodella impressa
(Goldf.) Fig. 2 - Dischista cincta De Geel

Fig. 3 - Psacadoptera
símonsí (.Jans.)

Fig. 4 - Rhabdotis albinigra
Burm.

(Fotos' de M. Manarte)
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FERREIRA, M. C. -Entamofauna de Cabara Bassa- VIII EST. XVIl

1

AlFRfOO 73

Psacadoptera leucomelana (Gary & Percheron)
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EST. XVIII FERREIRA. M. C. - Entomofauna de Cabora Bassa - VIll

I
1

Rhabdotis aulica (Fabricius)

ALFlU.OOf3
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FERREIRA, M. C. - Ewtomojauna de Cabora Bassa - VIII EST. XIX

I

Pseudoprotaetta stíetíca Kraatz

Garcia de Orta, Sér. Zool., Lisboa, 5 (2), 1976, 237-248



EST. XX FERREIRA, M. C. - Entomofauna de Cabora Bassa -- VlJI

-,,�.-

Phoxcrnela umbrosa (Gory & Percheron)
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FERREIRA, M. C. - Eniomojauna de Gabara Bassa - VIlI EST. XXI

Phoxomela umbrosa (Gory & Perch.) var. abrupta Schaum

Garcia de Orta, Sér. Zool., Lisboa, 5 (2), 1976, 237-248



EST. XXII FERREIRA, M. C. -Ento17"ojauna de Cabora Bassa- VIII

Díscopertís vidua Klug
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FERREIRA, M. C.-Entomofauna de Cabora Bassa- VIII

Mausoleopsis amabilis (Schaum)
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EST. XXIII



EST. XXIV FERREIRA, M. C. - Entomofauna de Cabora Bassa - VIII

AU,R£/JO /969

Leucocelis haemorrhoidalis Cw.)

Garcia de Orta, Sér. Zool., Lisboa, 5 (2), 1976, 237-248



('DU 595,.762.12.(:S7il6 MagU,é}
CDU 595.766.11 :595.763.79 (679.6 Magué)

AlJVl!lS." ]lÆaJ"�a I.ulsa
QbIll.�E S. Maria Luísa
Gomes

Ellt i)lnQf8il'J,:nll-. _,de- .C•• 'bUT.1-.
"

JJll!ll'�1l(II.v;ntl(�{de 4.Ca:OOJ;'a
�a ��t.�" B.li­
J�• .dieVE��top.ar,"o
(lI��I({@�J��» (fa­
milias. «Lycídae» e «Cocei-

Garcia de Orta, Sér. Zaol., L����»)2},' "1976, p. 67-14
.

�I�i..- bGb 764.,i.'�}1tJr,'f \,j'�).� �
CDU 595.733(679.6 Magué)

;i�' . ": �,ol i ,lVI� ',1\
""",. �"'"

'Ent:om'b:faunw t de.':€abohl.
Btissail"Rl!SuJ1ados . da Bm-

gailli. ····d'ëI.EnJOO.mologiarfdo
InCM 4-!,n,'fuOdonatn»1H""

"d��'Jli�a, {<l..(iI:.�·i;F· l»))

(Jt.%!k,iadedeo<?rJ���i�j1;z�gP,l., }:���� tl)� )i9��:�" Piflî3�4
(E$'j;1l�1� 'eY#J;tp\�e r:t.rê� espécies ooJhida,§ PY,l. ÇabQ:�-fl.

naa�$..aû Lt'l!J,mzt:o�b:ge ��. Ide .'�entoo, exemplares.sAs
f,cofuei-ta.s Œo'lèai.lp."}rW�ij,zâ,da.s em :r;;I'nVilfl1:br.OI,de" 1,!t�2 e"'w
craneiro;f�T;çm.t�. de;l.iM'a�o a Ju)lho .de ' .lI�&,,,.;A�. e§lPéLG�.s
tsãõ, 'aC'o�dª$))(dl;l. 'Sua dil'i.tri>b.u�ção. ,e edil \,�g'1.lmaS

·�ta,Sl�QeJ'G&)dau.mae�a.}'ia.ção, t;é" v ... ,,_d� '<!� i"..j10<t

das entre parêntesis rectos - i..l", novas Filira a fa una

de Mù<;:ambilque.

(:Drr 5�5.'lGB.j 1 ! b' .,) J',!.�gl .e t

CDU 595.78(679.6 Magué)
FEnREIRA, G. (la V,-'g1'
PINHEY. E.

:fl;�u.,v.rnüf .t�: � r{. d -, (',i' ('I )

rJ!ln�D.mota.,�nJlo. de Cabora
�B8&'!IautRé'mltad.O$' da. .a.r�­
I gâ.dà-. � 'EllItœnologiª, d,o
,n(lM)'":l:"JIl• .r�<<<l.ÍlpidQD't�J!»

IESttido (Üe Hetec:ell1!!><sL�Xlemp1a.I1esJ die,Júê�tera..c�llii­
dosrrrlà áJœá?;a;l:elGabpra.lBllSsa, dio' v3Jl.� :do" Zambeze .. .ES}ão

. -re.preS;énltald8sSlmOll€íl'ftâz � -n0V1è espécíes, "dás:' qti. fl.f3Iteil:ta
são'·�ifikomæ:b�a:rtl.r(,-catdiá. ,espéciJe. e:'dada -a biblliogna.{iàc. e

(\SÏll1oilí':fuf.aS'l �tiv.â.s. ,If-i'. :" I)" ItIl"ilr;n.·c' 'nclui

'J'l".t:l, e k'eís espét..... '<, d;<>.d q' '. quatro S�,) 110';a5 para
Moçambique; e uma sube.'!P""le e Wt!a. val'l8-dade nova

para ,l ciênda. A 8\thfamHia I.T,nfuute coml)1't'< c.d' qua-

Garc.ia de Orta, Sér. Zool., Lisboa, 5 (2), 1976, p. 65-66

Estudo de três espécies da iia.rrillta Paussiàae colhidas

em CabOI1a Bassa, em 1972. O maJt:eviaJ encontra-se depo­
sitado na DiVÎlsáo de Entomologia do InstiJtuto de Inves­

tigação Cientifica de Moçambique.

cmr> 595.162.12(676:6 M'aguéi'
CDU 595.766.11:595.763.79(679.6 M�guê)

Maria Luisa Et>·!i(l.m:O'flt'llr.la. frtml .(Jáb-ma,
Maria Lutsa �����sft.IPIlIPaJmra.

�g'��3�f.ld;Jw:. Dt-
11ool:9Iogi:<W,; Btl�.«i)�.ttiJl�
�t� «$i��era»
(<<Lycida�»

_ an� «Oóecínelll-
t].(J,raÍt.1 de Orta., Bér. ZOQZ.) L�al��-9.'lI:i; p. 67-74

A.LV}HiI\
�¥;ES.
Gomes

,., �. .' � . 1: r; If ,na. '11m. f" �3
�()fanlla.;<,fmm !�.)t1mr.a
f��l,U:tJ$gldi�� ��
:nió'lbl>� Rtigr�.pjr1lh,e
.u�,'"":l:U:li.e({n�iJj ,

«Co ... .1 <'.fOI» � 11-fo.ll:tllj)
Garcia de Or-ta, Sér, Zool., Lisboa, 5 (2), 1976, rp. 15-24

(":rnl" d-l' {' 'c', Ser ZOf,l, Li:1boa,5 (2), 19'{õ. p. 7'5··138

Tf,he rQ.�a�a4 �81feç.,t1Jd:tlbYb Dím¥-·nlP v�rrmr �
,:pr., .9",�Aij,·t,.V�ga ,l.';err;e�rll.· �E .� F,apor&; �af�i,op
:ç�te£l,of. ��Jlty�thJje�,tSIP�j� tn��.tWt,,�� wJWl
�_t�f'hI;,Ç(;(ov� Nx.....hlJ.!ldi!;�d,�'P��� s��æ\¥lJ'
cWIlF�o�olleap¢i� Np�epillt'B Jft'62,IJ,��",¥.�effiy�
��Q J�l!llYf�l_}7,3;,.,. '.Ç}1!e�Spe0t��,�"ve� h..ft...�, t��­
�@.er,(}�T�fu.' ·��!I)t4i�ttlil:Jl,!;t1qn..l.�n,*c§P'm.:e;nQt�� .o� �i ��­
]tjÏJatiJp<n. i: '�)"'l Ji �\10'1:a;1l bíqtre-,

CDU 595.76J.11,{619.6 '�(agué)
CDU 595.78(679.6 Ma,gué)
.El1twnofatma frtlUl Cabora
�mqf�JJ(9!ffi{;lG1-1I9F.1J,
��g�qt�pOJl�ltlf EJIr
l�lo� �ng� �t4è1l
fW�,,,,,,, �·(l.��pid�D'M.\ItJ>

Gl1rQíJ,r(JIÍ,fJ.\!J.e f)7'&,r.St.õ�oql'J3M§,pCfP,(li)�2W1:fP,7ffi. P3�l!'M

FERh."'I'Y.• .I,. h. da Veiga
PINHEY. E.

N-e;!.I'l)t}isey�n l\lW.Q.z:e<!,-�ttn..iW§lJ)fr��ptgPæJ.��
,o0l11ec� in. ,�\ça,Ji!9'rSli.:;��®,- -ª,h'e1J. ,9'ÆjJ1tE9�1!-rp.� � l�y
'in • M943.\!11l�ue.t W)lefteT:fem1:.tl_.S_en;ttJ�iil�t.1t-:J,1.J,nj},' I1op��� .

,Mos.tl}5,y'dluvnal:s .and 'm!;i���b¥lt" >l{filfJl..lél- £ElYfJ.:;. o�" tPe
·:es.aer�owll>.tJaj;C!&.?O:fu..�§J�o�r�M ip,e�. �
tdiiumal$: �ll the �ies.r�:!i.e4I�,_1�§��jln;! �Q­
lJiqmi1c l".€!.v�ew.J.1Whi'Cl� j mclu�s � f�� �ÆP}-e ��!if@.
i-rèfer.e1;lcé. '8iIld . S'YnQ:ey;[�ly. I/(1

,..

_dudes 'ortv fue

Sp!lC':es, two .01 wbleh "r ué'bù 59g16't�r1r19��f�'
811.1' ,":1 ':I, ÍJ"''' ' ("H� '1.W ,,,. ';ilJ L ," ,e; (o. V' ''le� ?

. gÙ:V�îlro� È. t"t,?uíl 'agie Èit�Jfaîrut �õffi(lè�bo�à.
11 ',,:, '\,-lq' '·e. Bassa. Resulte o<f the En-

tomological Brigade of the
IICM-IV. «Cll\looptera»
(<<PauslS'idae» family)

Garoia de Or-ta, Sér. Zaol., Lisb.oa, 5 (2), 1976, :p. 65-66

Study of three species of the Paussidae iianüly 'g>a1:he­
l'led iJn Cabora Bassa, �n 1972. The material is 'stol1ed iJn

the Entomologiool DdvLSiKln of 'the lnstdlbuJt:e fuir SoietnJCe

IIIl.V'estigatit€lIl. of Moœ:aJlTl.bique.

---+--------------._- -'



moo.B5&'fto'lf{$lli.B}Qmo;to:!l
-n:!l edt lo latwæH • .Bæsa:
eftt lo ebJr3Í'1a: I.saëgolomot,
«.B'IetqoeloCh .I-MOIl
-ilIaniaooO» bn.s «6JlJ>io"f:..I»)

(lil\9ifilrm&l <<6.fÚ)

.Bii!iu..! .Bi'l.BM • a:!l V ..! A
89lIIQD

ru £[a,a.sa: .s'llOdlsO mi be,-reJti.sog .LsJrrej.BlfIl srír lo �twl8
.s�biUs.Nb';)oQ b.ms. s� ,aeilirrrsl OWl, arrreonoo .tI .�i'Cr

aeroeqa evil lb:lI.S Ittiw j',[.sJsb srll.S astoeqa IIM SiLO .te-ril sríf III

woJdosHoo' erír 0Ôl eogrromd Ls:iJ'loosro eIfT .eœo bIIOOe8 s'.rf.t ru

.1ÆJII � ndilaivia LsoiogoloIl1lCJdln([ eiU �

(slfgsM a.ei'a)&&i'.aca uao

8'lod.BO roo'll .GnU.elo�o:!l
-n:!l erl:f1 lo lat1uæH • .&æGa:
eftt lo eoo'3Í'1a: I.soo'3oIOiIIIOit

<<.GMaobO» .11 - MOIl

.:!I

��-ar .q .erer ,(�) a ,£<Jdaí.J ,.�{)()� .'t�B ,n�'tO sb

bILS S!IÎ6TI&iI .0 .M .-ra �d 'œ:toalroo .st '

noiog�n saa.sa: .s'lod.s:J eill ni .s-ris-r1e'iI sog'
IttiW ,bœ,-rcyllSbtiw '()l.t'é!Oro ,aei::>sqa sl9!'I<!_ti-""f:d
wsroi::>5q!B s.rlT .alII9áIlÍOsqa bs'IiblIJJd xia

�sM ,fl::>-r.sMi ,'CIlBIlJIllSt ,�I'er ,,'lsdlIIl9to"YI
-sogoo ,e'lerl wb'IooerI Ils S'LBI astoeqe 151800
-e» -rierl.t no asforr smog bas noi.tudhlai

(SlfgsM a.ei'a)8i'.ëlea troo

moo.et) mO'll .GnUslomo;to:!l
-n:!l edt lo latIDæJI • .eeasa:
sdit lo s:b.s'3Í'1a: �olo�
«.e'looqobiqe..I» .m - MOn I

�a-a� .q .erer ,(�) a ,.sodaU ,.SQ()� �,D'l'tO sb

e'ISW -l,)'t8��1qe,J. lo 81l9miœqe be'Ib1IlIrl .lI8VS<l "f:h ,"YI

'(;sIl.sv ssedm.sS: sill ']o .se'l.s .saasa: .s-rod.sO e.rli:I ni bej Ioo

.astoeqa eni.Œ-'ctsnin j1I9ae-rcyn eaerlT .supJdmssoM 'h'.
sIU lo �l .s illliw lll/d ,b.sI9rrqp3sbÎ'w bas aLsJli'Iluib '{!j;20M
mew M<i0'9qi8 v;3.Œ5Vea 'levo w<fuj; gîrl.t 10 . .socstl nwo�is h

-oxer .s .a:i .belb-roo5'I ms bsdosdtLoo æ.beqe sill lIA .al.smlI.ID

b'9IL.i:.slreb s:Idlg,aoq as w't aiS eebub!lllÎ rlairlw weive'! o'imon

. '(;rIl'ljlo1l'{8 bms sOIIs-rsle-r

(su-g.sM a.ei'ô)ei'.&ôi'.õea:n.aal'.ëlCa troo

�AeJJl\{.IlJíb�lt4I(IfaunœiiB.IC�a�1filiI-V ..Il11I
-ha: .Rb eoibmluaeH .sewa: aemoD
ob .8.Î'30Iomoon:!l sb .&b.&og
-al) «.B'Iooq�IoO» .I-MOII
-roooO» e «e.sbro"f:..!» asillm

( «eahlllen

.�i'er me ,saasa s-rod£.O mel oblríloo looe.t'sro: sb obud'a::!I
s"YI .sNmIs�oo'(} e soo.io� ,B.silim.sl asub .s odlsqasrr sia

oonlo .sb1IlfgeB: .sn e aeibsqæ' seb as.b.s:hs�dI oãa .s'Ile'mi!lq
osaivia .sib aeõg:>eJro BLEb sm.sq ssl JlBmttsm O .aeroèqae

.M:JII ob SiogOJOIllOl.am: sib

as-rj' e aj.n.tv l'lb obula::!I

?/.)1til��bsa' sibi eJ>.sro sb r.s.to.t rrnrn ,sea.sa
Ille a.sbsstlcSS-r Ill:&-rO:b asj is.d!lo::>

ut .s oi.sM eb e og'l.sMi ,0'lIelIlst
'jaib .sua .sb asbsríasqrnooa osa

.osg.sh.sv .s1Æ .sb SO'1eOI8 asron

S,,1 eb ærr.slqIlI9!Xe aoj1I9�ajee sD obu.te::!I
osja:iI .es ;s. o�L�'b 9;P61aasa s-rods:J eb S9'!il En aob

.

<up ash ,aelosqae S/lron e .srrævon 2.s.bs.t1ne,æ-rcyl-r
e .sfts'IlgOilidid .s .sb:sb' s elÎOsqe& .BIÓISO .s� .a.sll'Wliib asa

emorrhotdalts (1<'.) .a.svi.tosqae'l astrnlnoœía

(slfgsM a.ei'a) !�.�al'.ëleël ua:J

.B'Iod.BQ mO'll .GnU.elQaroit,n:!l
-.lJ:!I edi lo etIuaeH • .&æGa:
adt lo eoo'3ha: I.soëgolomoi
«.B'IOOQ09J,oQ» .'11 - MOl I

('!:lim,sl «e.sf>i�iill,sq»)

eb .GnU..! .:!I .OH..IAVHAQ

-e:rl.t:srg' '{H.rnsit sDhlzw�q_ 9d.t 'lo æioeqa es'!ill 'lo '{bu.t8
lIti ber1Om' ei l.she.t'.sm eIfT .�i'Cr .crI ,.seasa s'lods:J IIIi bell

s:>llII9!Ï'08 'IO'.!: s;llr.rdlh:tanJ eM lo .croIieiv1G li.so1'goIomoJn:iI sdj

.eupid.fI'l<SSoM lo lmf:tiS'gilaevru

£'IKld.eO eb .BBualomoltlll:!l
-ha: .eb aobmIu<!I9JI . .B@asa:
ob .BÍ'30IomOit,n:!l eb .eb.e'g
«8'looqoeloO» .'11 - MOIl

(<<6JlJ>iæu£Q» .&iIimBl)

eb .e.lJlJ..! .:!I ,OH..IAVHAQ

aa-aa .q ,ai'Q! ,(�) a ,soda-i.J ,.10o� :tàB ,Dh'O l'lb nS�'m{)

t;�,

I'
_ otd-blrlLoo �Ï'?wJ)q_ .sJ<l1ms'l .sb aeJ:J5qae aê"Id sib obuja::iI

.....� '1'" '

..., -!]5J,5b 9a-.s"IJrro�1I9 I.sÎ'led.sm o .�i'e! .are ,.sæ£ sttod.sO me

,g,jrlvIII eb olJJjlidiaIrI ob .sJrgoloImojn:iI eb o.sativia .sn ob.sj.ra

.eupidmsQoM eb S:JItlÜ1I9,[:J oAQ.s-glj

GarC'ta, de Orta, Sér. Zool., Lisboa, 5 (2), 1976, 237-248



A "A:�;'-UN,a�"!t d..uísa
Gomes

GEStÍf'd&-Gd9rtI¥2J1:gilià,1Z(}i:rhaTn\ma':" ClLr(ibUJg7gQlJ:l:li.�tm18
�bOlI"a Bæssa ern 1972, Inclui: trimJta te sene espécies e

ct-Ùas IStibléSip�es;l�tÎ#f;b�"'t¢:i" '\tUas' SÙlbf'all1úliílí;S, ed'f:r;'
zâ&is tIÙ�?MlÎllo q:q�l!Slffl.h1i�; 'U('nili:'1Jèí\lraf'!fãlz'l�paí'télO
da�UcôlëeçÍ}� ã"'a7:t>�� édêi,!¥!1Ï1tonibliOgiJa;"lidLlréM!Im<tùuü'

fore"'. estudadas 'qu.arêll.Ü:t e '(jlLé) t';;_.,,(',� 'lU'US »1..<bel-'·

pécre., e urna val:'i:�dade, i'Per�,�rw('-t1.t<,., a (!U!H'd�ta e tun

géneros, dístríbuídos pcir oltr. ,",,,1:-tnb'Ji'l ·e o:n.xJ tr,j'""s.

A�§"i!:RM.aM.:;t ('J,uísa
Gomes

E�2f3!lN\llrõrnn{J®:cJ.r04'a
B��tat9foih�(I!:Jlen­
torool�æ�ri�ºf(}thl
I�f-=o_V4ll<t)Q��n:1i.t'u21.$�
( «�hl�ef�Y)ia.mny,

«Cetoníínae» and «Trkhü­
Garcia de Orta, Sér. ZooZ., lJi.sbOOl} S;�a.1"9!f,.a)fi>. 67-74

GSfu(l,y r--6f ct.Ytll, Wab'W.ab, i��ia;i�erê�F itiS
Cabora Bassa in 1972 .. It ;i,nclud� thtrty-seven spectes
and tW01:SUÏ){�Í!eS�b{iQhfnWl:1tWb'l'}�û'b-�;M
six-1féellt tlq��gi;"atdt�&îftsJb:t1t� T'Wél1ffla"f'ecl£t1llõilœfg'Sln
tb}iH&;"&Itêclibrlsl�thèi.IÈ].b)'mlJtó��1:Ë>��oIil9U·lreM�\'8

subt ,mily Oetonàt» ro fOI"'ty-lèLght 'Sp;eèi6S have' been stud­
k"'l1 :\Tlid also two ;,'1lb&pi;cdtlS and one variety, belonging
t

' 1'(11 y·óne !relieta. distributed· thrbu-gJI eight' subtríbes
__ rt "

Das espécies tra,té1.dasj'd: .I
.

Dll;, 59'fÍ>7a4:1(67�,6 Magué')!:
d loILot'<ambique e (las du'�llS ;..'��Üi'(�,M:!êGj':.,:--. tmt:, :�� r :;;;.t .f�·

F�!t�Fi!Nt�, eMe liJ�t:8.dn. N;'J tl:\1n·t.$!m91æ11llJi3v ',(le, Çab()\r.�l.
t.adas duas espécíes, ambas �'��"d,;��t;l d�, Bna-gac'la e .IlillfI)omolQgIa 01

e o nOM - VI. «Ooíeoptera»
(familia «Scarabaeídae»,
subfamília «Coprínae»)

Garcia. de Orta, ser. Zool, Lisboa, 5 (2), 1976, p. 75-138

o material em que se baseãa este trabalho foi colhido

no 'Vale do Zambeze, desde Mu.tarara ao Zumbo, e faz

parte das colecções da Dtvíeão de Entomologd:a do lICM.

Consta die setenta espécíes e quatro varíedades, dístrí­

buídas por Illove -trtbos, vinte e um géneros e nove sub­

géneros, sendo duas espëcíes e três variedades, índíca­

d!lis entre parêntesüs rectos - [] -, novas palra a fauna

de Moçambíque. '� .

nnd ifive tribes, Of the SPG].);ll9' dW5l764dl ('&'l9;'6®Ilt'gU'éJ:W
�() the fmmt> l" l\f >,.Rrl"b!que and Qi' .the two<�ubespecie8,

F�R��I� IM.t:!l1" S.aW. In �:{3� tr.fflJJi.�3b.9"",o
- .. J.v-.." �� Resuln.. �,:j;he En-'!'Ii1:Íe. "'e c _t.,_;$ I', W '1 �rii-;'ill'giéãI'1JllfgíWê"Of the

nCM - VI. «Coleoptera»
(<<Scarabaeidae» family,
«Ooprtnae» sub-fa.mily)

Garctia de Orta, Sér. Zoo-l., Liosboa;S (2), 1976, p, 15-138

The material upon which the presenc work is based

was gætnereô in the :Oambeze, yaillejy, from Mutarara to

Zumbo, aíndi belongs tb the coãections Off the EnJtomolo­

gícal Division of HOM. It is composed at seventy species
and d'our varieties dístrtbuted into nine tribes, twenty one

genera and nme sub-genera, being ,two spectes and three

varætíes mentioned in square brackets � [] -, newness

for the fatma of Mozambíque,

CDU 595.768.11(679.6 Magué)
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CDU 595.768.11(679.6 Magué)

FERREIRA, G. da Veiga Entomofauna de Cabora
Bassa. Resul1lad.os da Bri­
gada de EnItomologia do
nCM - VII. «Coleoptera»
(familia «Ceeambycídae»)

Garcia de Orta, Sér. Zool, Lisboa, 5 (2), 1976, p. 139-236

Estudo de material da f,a.mí:liia CerambyciJooe colhido

DIO vale do Zambeze, em 1972, 1973 <El 1974, desde MuItJa­

rara até ao Zumboo-Díz respeíto a três ISubf.amílias, Prio­

'I1lÏInale, Cerambycinae eo LAI/11'1M.nœe. Na prímedra são trata­

das; três espéeíes, A subfamili1a Oerambycimae inclui
trinta e seis espécies, dias quais qu:aJtro são novas para
Moçambíque; e uma subespécie e uma variedade nova

para a cíêncía. A subfamilia Lalmii7lJae corrupreende qua-

FERREIRA, G. da Veiga EDJtomo;fauna from Cabora
Bassa. ResUl'tS of the En­
tomologièaI Brigade of the
nCM-VII. «Coleoptera»
(<<Cerambycidae» family)

Garcia de Orta, Sér. Zoo-l., Lisboa, 5 (2), 1976, p. 139-236

Study of the Oerambucidae famhl!y' mllliteriial gathered
in the Zambeze V'llilibey in 1972, 1�73 'and 1974, from Muta­
rara to Zumbo. It concerns-three su:b-famhlifes, PriollVinœe,
Cerarmbycinae and Lamii'l'llae. Thie first one deals with

three spectes. The SUlb�famÏlly Oeramõucimae íneludea

thirty six species, four <JIf Wlhlch are mewness for Mozam­

bique; one sub-spectes and one new variety for the

scíerrce. The sub-family Lam4íimale íncludes foI1ty five

renta e cinco eSlp!élcies, das quais duas novas 'Para Moçam­
bique; quatro sl.libe�cies, sendo uma nova para este

Estado; ,seis 'Variedades; e tr,ês formM, em que duas delas

não eram ainda c,itadas em \Moçambique.

spec�es, two of which I8.l1e D1ewness for Mozambique; foUll'

sub-species, being one new Itor ,this Estate; six varieties;
a'nId three forms, two of whioh were not yet mention€d in

Mozambique.
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FERREIRA, M. C. Entomofauna de Cabora
Bassa, Rœul1la.dœ1 da Bri­

gada de Entomologia do
IICM - VIII. «Coleoptera»
(familia «8carabaeidae»,
subfamílías ��níinae» e_

«Trichiinae»)1 NSTR uÇOE

CDU 595.764.1(679.6 Magué)

FERREIRA, M. C. Ento.mofauna from Cabora
B3lSIS!a. Results of the En­

tomological Brigade of the
IICM - VIII. «Coleoptera»
(<<8carabaeidae» family,
«Cetoniinae» and «Tricbii­
nae» sub-familiesi)AOS AUTORES

Garoia de Orta, Sér. Zool., Líeboa, 5 (2), 1976, p. 237-248 Garcia de Orta, Sér. Zoo'l., Lisboa, 5 (2), 1976, p. 237448

Das espécíes trat3:a!¥'i°aeMrss��8ã.ir n�llpã\\àe1ifr¥âw:P*stal:l and iive tribes. 0If the spectes discussed sixteen are new

die Moçambique e, daIS cfuaJS)nîgbe:'SíJ}éCilJêS,'S�réstià::mJlíié.hîos a m i@ÙtJlíe t"<áurlào:m'oM�liiiq1ue Iii;m:Fôfa.tlf�é.l.W»egubespecies,
nova paro. este EstiadO:oNàœ,ti.'llf�-T&1t.iim.:b.è S'ã.Ul<tI!álira, 4 -dne�'Sa.œw to this State. In 'the subfamily TrichAiinœe two

tadas duas espécies, anfuasawV'ltS' paVlitlrMoça;:mmq:ue.originai e pèéi'é��è dJæülfs�QjlfbdtJt fie#Oifu €M:èlM'aThliEq€@.
um 136 lado, em ro '.'n),�t() A4. (210 mm x 2íri 1 lin); a primeira página deve ter o título do artigo, os

nomes dos autores (;:;�lJdo desejáve; no m: 'mo dois apelidos) e respectívos organismos e mora­

das; a segunda pilginfk deve rer·pUr o títu o e os autore." seguíndo-se-lhes os resumos, texto,

etc.; devem ainda. íuuicar �. qual dos aut Ires (sua morada completa e telefone) deverão ser

enviadas as provas )!"d'" revisão e quantus separatas extra pretendem adquírtr (ver o último

parágrafo destas lI'.4J< r'U1;',es).
As tabelas t' figuras devem ser redu: idas a um número mínimo e apresentadas separada­

mente em tamanho maior, para permitir lU .:3. melhor reprodução. As legendas das tabelas e das

figuras devem "el' indicadas numa folha à .arte e claramente H'fe' encíadas, As tabelas e grá­
ficos devem ser traçados a preto sobre fUl'.' o brunec {por exemplo '1 tinta-da-chlna negra sobre

papel vegetat \, sufldcntemente ccntrastado p�tr;l permitir uma. boa reprodução, e as fotografias
devem ser também a preto e bn11JC r»

, ,")!�r" �a.pel brilhante. OB ([r'.dros e tabelas deverão ser ela­

borados, sempre que posslvel, de mo!dè a ;t:é.rmitil'em a publlcação na manche normal da. revista.

Só ern casos muito fh·�!P:i i,"LI '.(·Jder�·J �2:r �t.�1,·.:dderadas repr0duçoes ri rores.

:il: desejável que ;r,jmuo de 'pt:ginas de cada artigo, íncluind.. as p'hVc' • .3 <3 tabelas, não

exceda, em princípio, ;Ki pll�;inas dactílografndas (o co-resp mdente a cerca IL 'lé, j.'!l.gh'."';; impres­

sas). No cuso de o lr:;.b:ll.hü não poder ser H,dt,,:tdo a este tamanho, POd"La., 11; .Jollsidera'·;ie a

sua dívlsão el;' (JUil!! ou mals partes, a F.,bHea!' coma se fossem artigos indep"J.ldentes; b) Sel'

remetido pan, publicação noutra SI'. iada ma.s adequada da Junta de Investtgações Cíentírícaa

do Ultramar; c) Ou, excepclollalment' L',!, decldid;:,. pelo Corpo Editorial a. SUE, pubhcação como

um todo em Gf're;a, de Orta.

As rererêncíe.s d0vem ser j().JtC8(:�·;; �L.j texto por meio do nome do autor \ ,:et·1 íniciais ÕO[,

prenomes, a menos qU'3 CBü.tan..put€ ).iY''-'1$'''''''' para dístínguír dois autores C')n1 (' mesmo

apelido) e pelo ano de pUbliCa(;!'i,} st) "dr, apr.,:;,;cLlt,t(!,.\ uma lista das rererênctas .:'.(, :im elo, tr .ba­

lho, por ordem a1fabëtlc,') .' c()r'lfüri", ,'" l:',!n:acl portuguesas em vigor I NP-!" "3 I'! NT -�:;W.;, :m"cm­

plos: a) No texto: (Vale &. C U1h", 1%0) ne "ui,.! & Cunha (1969>; b) N.'l lista Lh';·'..;'J.'6fic;;,.;

(artigo) VALE J. C.i::cto ;�) do & CUNHA. A. Proença 1. "_� 'tudo

cror(l1llügl'ú.ïJ.�Ç e nïrníco do óleo essencial de Eu,calYlJt' � '.wid<':,l1

F. A:uell dr, �i.ll·- ·)la;.. Garou: (te Orta, Lisboa, 17 ,:�) 1069,

307·:U4.

(livro) };,:E.R.hin'l.A, r_�,-nJ&mlm -- ::JIá.scara.s PortuguB8M. Lísboa, Junta

de Invt:"·.iV,ç,,Cd <lo Ultramar, 1913, 158 P" Hl est., h�!:lJîogt'.
numerosa.

As provas devem ser corrigidas e devolvidas ao respec 1"" membro do Corpo Edito.!:!.l o

mais rapld'.mente possível. Para �aCi1i\.a.r 3. correcção das provas, 11 '.',. env iada GOS autores um

texto-excmolo com os vários sínaís usados pelos revisores.

N

.

�., "e um só autor, este tcrã direito a 50 separatas gratuitas, e no C'lSO de vários
o cas .....4

t '" t � terao 0"-, ..:onJ'unto direito a 100 separatas gratuitas. Em qualquer dos casos, os
a'l Ole" el) ('" ... � .,,' "'..

..

"'O"'M ., rnraDJsmo.s da Jùr:.t.l a que estes pertençam, poderão encomendar qualquer numero
� . '\';", o !oJ'::J

1"r;'. , .• , ·x.r·. qr.e lhes serão debitadas ao preço I'! custo.
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INSTRUÇÕES AOS AUTORES

A Série de Zoologia de Garcia de Orta publica artigos de Zoologia no sentido lato (Ma­
malogia, Ornitologia, Herpectologia, Ictiologia, Entomologia, Planctonologia, Helmintologia, etc.)
sobre os territórios ultramarínos ou outras áreas com eles relacionadas, e ainda artigos de Zoolo­

gia fundamental ou aplicada, cerno Apicultura, Luta Biológica, etc. Poderá também incluir peque­
nas notas zoológicas, noticiário cientifico, recensões ou criticas bibliogrâficas.

Os artigos podem ser escritos em português, inglês, francês, espanhol, italiano ou alemão,
e compreenderão os seguintes resumos: a) Um na língua em que foram escritos os textos;
b) Outro em português; c) E ainda outro em inglês (de preferência) ou francês no caso dos

artigos escritos em língua diferente destas.

Os originais devem ser submetidos ao membro do Corpo Editorial: Emerita Marques­
Centro de Zoologia - Rua da Junqueira, 14 - Lisboa-3.

Os autores devem enviar os originais em duplicado, dactilografados a dois espaços e de

urn só lado, em formato A4 (210 mm x 297 mm); a primeira página deve ter o titulo do artigo, os

nomes dos autores (sendo des-ejável no máximo dois apelidos) e respectivos organismos e mora­

das; a segunda página deve repetir o titulo e os autores, seguindo-se-lhes os resumos, texto,
etc.; devem ainda indicar a qual dos autores (sua morada completa e telefone) deverão ser

enviadas as provas para revisão e quantas separatas extra pretendem adquirir (ver o último

parágrafo destas instruções).
As tabelas e figuras devem ser reduzidas a um número mínimo e apresentadas separada­

mente em tamanho maior, para permitir urna melhor reprodução. As legendas das tabelas e das

figuras devem ser indicadas numa folha à parte e claramente referenciadas. As tabelas e grá­
ficos devem ser traçados a preto sobre fundo branco (por exemplo a tinta-da-china negra sobre

papel vegetal), suficientemente contrastados para permitir uma boa reprodução, e as fotografias
devem ser também a preto e branco, sobre papel brilhante. Os quadros e tabelas deverão ser ela­

borados, sempre que possível, de molde a permitirem a publicação na mancha normal da revista.

Só em casos muito especiais poderão ser consideradas reproduções a cores.

Ji: desejável que o número de páginas de cada artigo, incluindo as gravuras e tabelas, não

exceda, em principio, 20 páginas dactilografadas (o correspondente a cerca de 10 páginas impres­
sas). No caso de o trabalho não poder ser reduzido a este tamanho, poderá: a) Considerar-se a

sua divisão em duas ou mais partes, a publicar como vse fossem artigos independentes; b) Ser

remetido para publicação noutra seriada mais adequada da Junta de Investigações Cientificas

do Ultramar; c) Ou, excepcionalmente, ser decidida pelo Corpo Editorial a sua publicação como

um todo em Garcia de Orta.

As referências devem ser indicadas no texto por meio do nome do autor (sem iniciais dos,
prenomes, a menos que estritamente necessãrio para distinguir dois autores com o mesmo

apelido) e pelo ano de publicação, sendo apresentada uma lista das referências no fim do traba­

lho, por ordem alfabética e conforme as normas portuguesas em vigor (NP-405 e NP-139). Exem­

plos: a) No texto: (Vale & Cunha, 1969) ou Vale & Cunha (1969); b) Na lista bibliogrâfica:

(artigo) VALE, J. Cardoso do & CUNHA, A. Proença da - «Estudo

cromatogrâfico e quimico do óleo essencial de Eucalyptus maideni

F. Muell., de Angola». Garcia de Orta, Lisboa, 17 (3), 1969,
307-314.

(livro) PEREIRA, Benjamim - Máscaras Portuçueeas. Lisboa, Junta

de Investigações do Ultramar, 1973, 158 p., 111 est., bibliogr.
numerosa.

As provas devem ser corrigidas e devolvidas ao respective membro do Corpo Editorial o

mais rapidamente possível. Para facíãítar a correcção das provas, será enviado aos autores um

texto-exemplo com os vários sinais usados pelos revisores.

No caso de um só autor, este terá direito a 50 separatas gratuitas, e no caso de vários

autores estes terão em conjunto direito a 100 separatas gratuitas. Em qualquer dos casos, os

autores, ou os organismos da Junta a que estes pertençam, poderão encomendar qualquer número

de separatas extra, que lhes serão debitadas ao preço de custo.
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